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• As assinaturas do a Drario Official » são pagas. adeantada-
mente: na Capital Federal, á. Thesoura.ria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Piscaes do Thesouro Fe-

, deral e ás Alfandegas, e custam :

Por anuo	 241000
Por nove mezes 	  , 181000 •
Por seis mezes 	 	 121000

Os funccionarios publicos s da União que autorizarem o des-
conto mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que lixarem.

Os funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes. .poderão
obter a folha pslo mesmo preço, _senda, porém, o pagamento
adeantado..
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.168— DE 6 DE DEZEMBRO DE 1909

1Autoriza o Presidente ' da Republica a abrir ao Ministerio da
Fazenda o credito extraordinario de 72:5068903, ouro, e
'705:300$249, papel, para pagamento de dividas de exercidos
findos relacionadas

0 Presidente da Repub'ica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

j'seguinte resolução: 	 ••	 :	 ;	 .
t\-	 Artigo unico. E' o Pfesidente da Republica autorizado, a abrir.

ao, Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de 72:506$903,•

ouro, O 705:300$249, papel, para pagamento das dividas de exerci.;
cios findos, constantes da seguinte relação ; revogadas a3 disposições -

•	 Ouro
I - :4:é-À:. • . :Ministério	 da Justiça
,c	 '.r3sNegocios	 Inte-

Papel

riores 	 	 410:214:193,
Ministerio daMari Mia 	 	 	 •	 16:544321-

,	 o	 o Guerra.	 158:274336
.o ,	 » Industria

-	 ' e Viação. 	 27::i59$873
Ministerio da Fazenda. 72:504933	 92:713$920

72:504903 • 705:300249

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1909, 88 0 da Independencia-
21° da Republica.	 ••

Lo PECANIIA •
Leopoldo de Bulhões.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
; DECRETO N. 7.657	 DE 25 DE NOVEMBRO DE 1909

.	 .	 .	 .	 .
Concede Permissão a . Frederico Lopes Branco para explorar Cobra

edutroi , mineres, no niunicipio de ,Guarapuava, Estado do
Paraná

- O Pr3sidente . da Republica dos Estados Unidos do Brazi/,
attendendo ao que requereu FredericoLipes Branco, concessionario,
por decreto 11;1.318 A, de .17 de janeiro do 18a1, de permissão
para explorar cobra e outros mineraes no municipio de Guara-
puava, Estado do Paraná, e considerando:.

1 0, que em virtu •le desse decreto creou-se 'um vinculo Turidico ••
entre a União e o concessionario, obrigando-se este a exploraries
terrenos, apreseutar relatorios, plantas, perfis demonstrativos : ;
Superposição das camadas 'fflineraes e amostras dos que desco-
brisse, e obrigando-se aquela a lhe concedei autorização para
lavra ;

20, que o conc2ssionario, dentro do prazo combinado, cumpriu
as estipulações do decreto ;

30 , que a Constituição Republicana, concedendo a prcrariedade
das minas aos proprietarlos do so/o C. os terrenos devolutos aos
Estados, não abrangeu as terras de Guarapuava, em questão, por-
que a sua transferencia estava vinculada entre o Governo e o con-
cessionario, por um contracto ;

• 40 , que;-em irtude desse contracto condicional,o concessionario
tinha um direito adquirido á lavra das minas descobertas, depen-
dente o exercício desse direito do implemento do condições • 	 ,

• 50 , que o implemento dessas condições deve obedecer . á legisla-
ção passada, sob pena de agir a lei retroactivamente; bem como,,

6°, que o Estado do Paraná não é . successor do Governo Pró-
Visorio em uma questão patrimonial ou de actos de pura gestão,
regidos unicamente pelo direito privado, de modo que continúa 'a
União competente para resolver sobre o entrado com o °alues-
sionario :	 -

Resolve conceder-lhe Permissão para lavrar as minas de
cobre o outros mineraes, situadas no municipio de Guarapuava,
Estado do Paraná, mediante as clausulas que com este baixam,
signadas pelo ministro da Agricultura, Industria e Commercio, -
que assim o faça executar.

Rio de Janeiro, 25 de'novembro de 1909, 83° da.Independencla
e 21° da Republica.

NILO PEÇANHA.,,

• A Candido Rodrigués:

em contrario.

I

4.



Clausu'as á que se rafara o decrato n. 7.687, desta data
•

Pica concedida a Frederico Lopes Branco, resalvados os direitos
de terceiros 'e pelo prazo do 30 aniso:, wrinissão para lavrar as
minas de cobre e outros inineraes no município de Guarapuava,
Estado do Paraná.

-. O concessiona'rio poderá, proceder aos trabalhes da lavra da
Mina por si ou por meio de uma companhia anonyma, organizada
dentro ou fóra do paiz.

.0 terreno mineral de que trata a clausula I será medido e de-
inata Dal° dentro do ar azo de doas anilas, contado desta data,
devendo o concessionario aprasentar ao Governo Federal as respe-
ctivas plantas dentro do'mesmo prazo; e obrigando- :se apagar as
despezas da verificação feita por eagenheiro aomeado pelo mesmo
governo.

O concessionario fica obrigado:
•1 0; a submetter á approvacã,o do Governo a planta dos traba-

lhos da mina que adoptar. Esta planta deverá ser levantada por
engenheiro de minas ou por pessoa reconhecidamente habilitada
nesses trabalhes e, uma Vez approvada, não poderá ser alterada
sem permissão do Governo.
•• Fica enaendido que os trabalhos de cava, poços ou galerias não
poderão ser feitos sob os edificios -e a 15 metros de circumferencia
delias, nem sob os caminhos, estradas e canaos publicos, o na dis-
tancia de 10 metros . das suas margens;

20, a colloca,r e conservar na direcção do serviço da lavra en-
genherro do minas ou pro2ssional de reconhecida aptidão, cuja ao-
meação será suamettiaa ao Governo para ser confirmada

• 30, a sujeitar-se e a cumprir as instrucções e regulamentos
pára polícia das minas existentes ou que forem'expedidos •

4a a indemnizar o clamo e preuizos causados pelos trabalhos
da lavra, provenientes do culpa ou inobservancia e.,o plano appro-
Nado pelo Governo.

- Eta indemnização consistirá na somma arbitrada pelos peritos
do Governo ciu em trabalhos e . serviçoS necessarios para remover

. ou remediar o mal causado o na Obrigação de /mover a subsistencia
dos individuos que se inutilizarem para o trabalho e das familias

• dos gim fallecerem. - em qua,ssquer das hypotheSea acima men-
cionadas;

• - 50, . a dar conveniente direcção ás aguas empregadas nos tra-
bal-os mineração, ás que brotarem dos poços, galerias ou
Cartas, de modo que não fiquem estagnadas, nem prejudiquem a
tereóird;,bem como a não perturdar os mananciaes indispensaveis
ao abastecimento sle quaesatier povoações
.. 6°, a' remetter semestralmente á Secretaria de Estado da
Agricultura, Industrie, e Commeroio,. por interrnecEo do erige-
nheiro-tisca l , relatorio circumstanciado dcs trabalhos feitos e em
execução, declarando a quantidade do mineral extrahido e apurado,
os preces.s • empregaaos para a apuração, as machinas e
apparelhss existentes, força motora deites, calculada em cavallOs,
eoffibtistivel gasto e, finalmente, o numero dos trabalhadores e
dos dias do trabalho';

Além des o relatorio, deverá prestar tcdos os esclaraci-
mentoa que lhe forem exigidos pelo Governo ou par seus delegados;

a remetter ã me ma .secretaria amostras do quaesquer
citara Mineraes' differentes dos da sua concessão ocs foaseis que
forem' encontitali s nas escavações;

A " inobservaiicia desta clausula será punida com a multa de
1:000$ a 5:0003, a arbitrio do Gsverna.
`, 8 0; a pagar a taxa annual de cinco réis por braça quadrada

(4 m2 ,81) do terreno mineral e o imposto de 2 s/, do rendimento
liquido da mina, na ccnfarmidade do § 1 0 do art.23, da lei n. 1.507,
de 26 de setembro de 1.867;

93 , a permittir ao ' engenheiro-fiscal ou a qualquer outro
cemmissario - do (ioverno o ingresso nas minas, nos oficinas e
'outros quaasquer legarei do serviço da Mineração, prestando-lhe;
os esclarecimentos de que carecerem para a Loa execução das
ordens do-mesmo Governo;

• V
Caduca esta concessão:
Si não forem =sanados os trabalhos preparatorios para a

mineração dentro do prazo de dons annoa, depois de medidos e
demarcados OS terrenos mineraes concedidos; •

Por -abandono da mina.
Considerar-se-ha abandonad s. a mina, provando-se que o con-

ceSsionario suspendeu os trabalhos por mais de 90 dias sem causa
ria força maior. : 	 •

, Para que o concesSionario .seja 'a,dmittido `a provar força Maior,
# indispenv.vel, que comintuuque immediatamente ao Governo

Federal ou ao engenhCiro Iscai a suspensão dos trabalhos .tia, lav a
e as causas que a tiverem determmalo.

Reconhecida oficialmente e, força maior, será marcado 'prazo,
razoavel para recomeçarem os trabalhos da mineração.

Na reincidencia das infracçõ'ss destas clausulas, será imposta
pena pecuniaria,.

• VI
A transferencia desta concessão s5 poderá ser feita mediante,'

prévia licença do Governo, observando-se o disposto no decrete,
n. 288; de 29 de março de 1890. •

VII
A infracção de qualquer destas clausulas, para a qual Tacy,

tenha sido comminada pena especial, será punida com a multa da.
200$ a 2 :600300).	 ••;

VIII	 •	 • aa.•
O engenheiro fiscal será noriseado pelo Ministro da Agricultura

Industria e Gornmercio, obrigando se o concessionario a recolher,
trimestralmente ao Tho ouro Federal a importancia de 3:000:
para as despezas de fiscalização.

	 	 IX	 • -	 • -	 .

O coacossionario desiste de todo e qualquer-direito a indemni-
zação pelo facto de até agora não ter sido expedido o decreto que
acompanha as presentes clausulas, garantido polo anterior.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1939.— A. Condido Rc‘p
drigues.

DECRETO N. 7.705 — DE 2 DE DEZEMBRO DE 1209
Crsa unia brigada de cavallaria de guardas nacionaes na cornarei - '

de S. Raymundo Nonato, no Estado do.Piauhy

O Presidente da Republica dos Estados-Unidos. do Brazil, para,
execução do decreto n. 431, de 14 do dezembro de 1896, decreta:-

Artigo unico. Fica creada na Guarda Nacional da comarca de!
S. Raymundo Nonato, no Estado do Piauhy, uma brigada de ca- -
vsllaria„ com a designação de 13 a, composta do dous regimentos
sotans. 25 o 23, os quites se organizarão com os guardas qualiff-s
cados nos districtos da referida comarca; revogadas as disposições
em contrario:

Rio de Janeiro, 2 de dezembro do 1909, 88 0 da Independencia o
21 0 da Republica.

- - NILO PEÇANIIA..

Esmeraldino Olyinpio de Torres Bandeird.] •

11.1EN3AGE511
Srs. Membros do Congresso Nacional — Transmittindo a

0:11S , t; exposição que • me foi asresentacla pelo ministro da Guerra
sobre a no sessi 1 ide de abrirern-se a ministerio a seu CargCs
os creditas de 430:032$309; • 1. 45 1:2703924 e 191: 138$037,. supPle,
meatares ás verb is 9 1, soldos, etap is o gratificações do officiaes,-'''
10', soldos, etapas e gratificações do praças de 'prat e 12 0 ajudas -
de casto rosnactivarnente, do art. 12 da lei n. 2.030, do 31 de de-s
zemero do 1904, rogo que vos digneis habilitar o GoVerno COnl'03
referidas creditos.

Rio de 'Janeiro, 4 de dezembro do 1909.—Ni:o Peçonha..

Evposição de motivos
Sr. Pi asidente ala Republica—A lei . n. 2.05.'1, de 31 de dezeinbrá

de Iç03, art. 12, es. 9, 10 e. 12, consignou para soldos, eta.ps.s . e
gratific,ações de officiaes ; soldos, etapas e gratificações , para praças
de pret e ajudas de custo,. as ,quantias de 20.203:3753,-
14,884:05 '$5s0 e 400:00)3000, resaeCtivarneate.' 	 „ • e,A' conta da primeira dessas verbas, • como se vê da ' inclusá
tabella A. foram distribuidos creditos ás delegacias fiscaes do The-.
mouro Federal n s Estados, na . importancia. de 10.27:501$669 e
despendeu-se nesta Capital ati 31 de outubro a -de 7.044:1723852s
restando pagar no 4 0 trimestre 2.381:7923780, tendo-se de distri- -ss
buir ás delegacias do Amazonas, Paraná e Rio Grande do Sul;
seaundo reclamações existentes e ainda não attenclidas, as impor-,
tancia,s de 20:00a$ para a primeirs, 103:000$ para a segunda .0 .
800:000$ para a terceira-, verifica-se importar a despe7a Mal no
actual emalai° em	 f33:46 -.$309: que, ~parada com o credito
votado de 20.203:375$ apresenta um deficit de 4:30:092a309, que se st
justifica pelo abono de tres mezes descido aos c fliaiaes promovidos
nos termos do art. 50 da lei n. 1.473, de 9 de janeiro de 1906 e
paio pagamento de vantagens aos officia,es reformadas , empregados,
em diverso serviços.

A' conta da segunda, conforme a tabella B, foram feitas ás pe.:.
'legacias dotações na importancia: de ,10,275:762$510 e pagou-se.
• nesta capital até 31 -de outubro a--quantia de' 3.462:5323713, 'há--
vendo a pagar no 4° trimestre a de 1.198:1863545 e devendo sã.,



isTATiI0
	

Dazent e — -19i59	 --

distribuida a . de 1.406445M36 ás Delegaciers;:- sondo .50:000$000
para o Amazonas, ,.6:415$656 para a Parahyba, 50:000$ para o Pa-

•. rana; e 1.300:000$ para i) Ria Grande.. do Sul, attinge a despeza
,otal a 16.342:927$424, excedente.em 1.451:274924 ao votado, que
foi-de 14.8 .38:66$'.00, 'excesso esse proveniente do valor da etapa

, êm diversas regiões, sendo que em algumasdellas . elevou-se a Mais
de 4$500.

l •	A' conta da terceira, segundo a tabella C, distribuiram-Se.ere--
: ditos ás Delegacias no'valor do . 21:0:400000 _e dispenden-se nesta
•capital ata 31 de ' -outubro a importancia 'do 169:288087, , calcu-
'lando-se pagar. no 4° trimestre 122.450000 o devendo-se destribuir
•69:000$ ás deleNcias, cai virtude de reclamações não attendidas,
Sendo 3,000$ para o Amazonas, 3:000$ para o Pará, 7:000$ para
o Paraná, 50:000$ para o Rio Grande do S 1 e 6:000$ para
Matto Grosso, eleva-se a despeza paga a 591:134087 que; em con-
fronte corá o Credito votado de 400:004000, apresenta um delicit do
191:138087, justiticavel pela grande movimentação de officiaes de
uns para outros Estados.

Em vista do exposto venho pedir que vos digneis 'solicitar do
Congresso Nacional a necessaria, autorização para a abertura dos

• .

	•nn•nn\
credites supplementareOs de 430:092$309, á verba 9° soldos, eta;
pas o gratificações de oiTiciaes ; 1.454;.?,70a924, á 10 1 soldos, eta-
pas e gratificações de praças de prol e 191:134087, á 12° ajudas
de custo.	 •*-

' Rio dp Janeiro, 4 de dezembOo de 1909.	 José B, Bormani.

• Ministerio da Guerra—N. 28—Rio de Janeiro, 4 de dezembro
de 1909. •

Sr. - 1° Secretario da Camara doa Doputados=De' crdein .
do-Se. Presidente da Republica tenho á henra , do transmittir a
V. Ex..a inclusa mensagem que elle dirige ao Coropeesso'Nacional
sobre a necessidade do abrirem-se a este ministerio os eredit)'s • de
430:094309, 1.451:270024 o 191:138087, supplementaxes á4 verbas
9°, - 10° 012° do art. 12; da lei n. 2.05), •de 31 de dezembro do 1903..

'Aproveito a opportunidade para apresentai . a V.- EK. OS praa
testos_de minha elevada estimwe distinta Consideração.—Jose B.: -
Bormann.

, Ministerio da Justiça e Nego cios
InteriOres

Por decretos de 2 do corrente mez foram
nomeados para a. guarda nacional:

s ESTADO DO PIAUILY	 -

Comarca de -Amarante

4° brigada de infantaria

Coronel-commantlante, Orlando Barbosa
de Carvalho.

-Estado maior—Capi tães assi ;tentes, Philo-
rcieno Campello da Silva e João Ribeiro de
Carvalho a .

'Capitães'ajtula,ntes de ordens. Raymundo
José de Neiva e • João Gánles da Silva.'

10° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel commin-

dante, Antonio José do Noiva ;
• Major fiscal, Aprigio Pereira Lopes

Capitão ajudante, Marcos do Rego Pessoa
Tenente secrotario, Luiz Gomes da Silva
Tenente quartel-mestre, Rayinundo No-

nato de Noiva.
1° companhia—Capitão, Padre José Gomes

da S Iva ;	 .
-Tenente, Agesildo do Rega .Monteiro
Alferes, Ab'lio do Rego Monteiro.
2° companhia—Capitão, João do Roa° Mon-

teiro ;
Tenente, Benjamin do Rego Monteiro
Alferes, Jcsa do Rego Monteiro:
3a companhia • Capitão, Samul Bento de

Oliveira Borges
• Tenente, João Ianacio do Rego Monteira
• Alferes, Norberto Alves da Silva. •

4acompanhia—Capitão, Joaluim Goines da
silva;

Tenente, Antonio Barbosa de Souza ;
Alferes, Francisco Gomes da Silva.

	

11° batalhão de infantaria	 •
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Propercio Pereira Lopes;
Major-fiscal, FirMit:OSOIres da Custa;
Capitão .ajudante, Manoel Isaac Teixeira;
Tenente-secretario,aliguel Lopes de S.uza;

' Tenente quartel-mestre; Aureliano José
Eaymando de Jesus.

l a companhia—capitão, Manoel Pereira ' da
Cunha Sobrinho.	 •

Tenente, Jos Mendes Frazão.
Alferes, Elesbão Rayinunde de Jesiis. • - :
23 companhia — Capitão, J fae Soares do.

Nascim tinto; -
Tenente, Damião Pereira de Araejo;
Alferes, Jci. sé Pio Mendes. Vieira.

• 0‘, comparai:a—Capitão; Domingos Pereira
do Carvalho; , •	

.	 ,
•

Tenente; Dorotheó Alves da-Motfár; " •
alfei'es.,• . ,Dopingos FaUstinci de seuzá.'

4a comptnhia—Çapitão, Jeronymo Antonio
de Carvalho;

Tenente, Joaquim Pereira de Carvalho.
Alferes, Zacharias Pereira -de Carvalho.'

12° batalhão de infantaria
Estado-maler — Tenente-coronel comman;

dante, Jose Silvano do Azevedo .Villarnilio;
Major-fiscal, Dr. Cromwell . Barbo io de

Carvalho;
Capitão-ajudante, Rayinundo de Carvalho

Noronha; -
Tenente-secretario, José , Francisco Lima

Nunes;
Tenente quartel-mestre, Cosmo Pereira de

Araujo.
l a companhia — Capitão, J03é Luiz Ca-

mello; •
Tenente, Amancio- José Raymundo de Je-

sus;
Alferes, Antonio J ;sé da Cunha.

.2° companhia—Capitão, João Fau stino de
Souz t;	 •	 • •	 .;

Tenente, Deolindo Antonio Pessoa;
Alferes, Luiz Alves Teixeira.
3a companhia — Capitão, Juvenal Mendes

Leal;
Tenente, Thomaz Dias Ferreira',
Alferes, Thomé Mondes Vieira.

companhiaCapitão, Luiz Soares cd—	 )
Nascimento;	 • •	 , .	 .

Tenente, Theophilo de Souza Dantas;
Alferes, João Pereira de Vasconcellos.

4° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-cor ;nel comman-

dante, Luiz Fernando Ribeiro Go içalves; -
Major fiscal, -Dr. - Elizabetho Barbosa de

Carvalho;	 . •
Gapitão ajudante, Pedro Teixeira.;
Tenente secretario, Joaquim de Castro Rif.

beiro;	 • 	 •
Tenente quartel-mestre. Jorge José da

Silva.
l a cornpanhia—Gapitão, Manoel Antonio de

Carvalho;
Tenent 3„T ,aqu im Alves da Silva;

-Alferes, Antonio Moreira Ramos Filho.
2a companhia -- Capitão, 'Luiz Antonio do

Carrilho;	 •
Tenente, Ra,ymundo Alves de Carvalho;
-Alferes,- Antonio Pereira dos Santos.
.3a •companhia—Capitão, Francisco Cesario

Alves de Albuquerque; . 	 .
Tenente, Joaquim Pereira de Alencar;
Alferes, Justino Dias Ferreira.

• .4a companhia—Capitão, Joaquim Mendes
Vieira;	 .
• :Tenente, Manoel Pereira, Duarte;

Alferes, Romão Barbosa Ribeiro.

	

8a brigada de- cavallaria,	 •; a	 ••
.	 . .	

_Jo
,

-E-stado-niaieráapitãesassistentes,	 ã,o
Rodolphe:Silva e Antonio-flollanda•Sobral;

Capitães ajudantes de ordens, Benjamin
Reis e Pedro Cesario de Albuquerque ;	 •	 •''

. Mkor cirtirgião,o pharmaceutieo Francisco -
de Araa Leão..	 .	 .

15° regirnento de cavallaria,

Estado-maior—Tenente-ceronel comma.n-
dante, FranciscO Jos j de Moraes; ..	 . .

	

..	 •
"Major fiaeal, João Baptista Vill trin l io; .
Capitão ajudante, Luiz . Augasto do 01

. veira, -	 •
Tenente secretario, AtTonso Moura..
1 0 esquadrão-Capitão, Eliziario de Souza,

Queiroz Sobrinho; ,
Tenente, Francisco Gonç aves da Silveira; .
Alferes, Castor Gonçalves da, Silveira o .

Theotonia Luiz Teixeira. •	 --
. 2° esquadrão—Capitão, Francisco Ribeiro .
do Carvalho; .
• Tenente, Raymundo Pereira da Silva;

Alferes, 'Manoel Pereira da Silva e Manoel
Pereira Alves...	 ..	 ..

3° esquadrão—Capitão.'Raymundo Mendes
Vieira;	 •	 '	 '	 .	 , _-

Tenente, Antonio Pereira da Silva;'
Alferes, Octaviano Pereira da Silva e Vi--;

vim Ferreira da, Silva;..	 .,	 .
: 4° esquadrão—Capitão, * Raymundo. Lopes •
-do 'Souza; ,

Tenente, Julio José cl.s Santos;	 .
Alferes, João Jesá Nunes e Manoel 'Pires.

Sobrinho;	 .
. _	 .	 ..	 .

10° regimento de cavallaria ,

saEin.sttooassd. joil,lai. aili,
ancisco Antonió da Costa
r .—Tenente-coronel cominarI.;

mandante, Fr -	'. .O.
Silva ;	 ..	 o

Gomes ;	 o	 , -	 J, -
. Tenente qUartel-mestre, Ricardo Josa . dos...

Toa ente-secreta.rio, Antonio de Carvalho

alijor-fiscal, Antonio da Silva Sobral .
Capitilaajudanta, Paulino José Nunes ;

Capitão, Jeão Alves ales ., •
.	

.	 .

..

Santos ;	 '•	 .	 .	 "	 •	 •	 , . _
• Tenente, Augustode Carvalho Noro dia .;:

Alferes, Vice ate Cao)Strano de Carvalho
e João Pio Mendes Vieira. -

2° esquadrão — Capitão, José -Clemente
Baptista';	 • • •	 .
. Tenente,- Ferielon Pinheira ; , .

Alferes, Manoel de Souza Queiroz,Primi, •
e Mari tua Mendes de Loyola.

3° esquadrão — Capitão, E,vino Rodrigues _ .
Nunes ;	 '	 .,	 .	 . .

Tenente, Joaquim Rodrigues Nunes ; •
. Alferes, João José 'dos Santos, 	 •Jsé•,130-
nedicto 'dos SantOà.. 	 - 	 ; o' • • '.	 - J '''. ••' •O-
, 40 asar' adrão . :a— Capitão!". Joaanien:Barbaaa;-.
Nunes ; c., : r. •¡	 .'- 	 - • • 	 •_1. '	 • "..

Tenente,. Jaaquim Gençadves Sobriaho ; wa,...; ,
:. alferes ,-Joeão •- domes Ferreira - e eAntenb, ,•

Monteiro do. Rego Mon:Ladro; ••••": o. - " -•,,-.,-



• -01- 3o - ;tua:na-feira -•-•	 •	 DIÁRIO iIFFiCiIAL _	 • Dezembro

• Coaszrca de Raymundo • No 'ato,
• 13° brigada de eavallarla

• armei ceitunandaate, Angelo -ei..nes
Lima.
• Estado auaior—Caeoitãos assiateataSeAlciaa •
de Carvalho Guerra e Josj • Bosoa de Farias
Pindahyba ;

Capitães • ajudantes de ordens, Estevam
Silva Coqueiro e Francisco de Carvalho.
Guerra;' •

Major Cirtirgião, José Duque Corrêa , Lima.
",• 25° regimce.to de cavallaria - •

• Estado Maior •--• Tenente-coronel comman-
dante, Manoel os de Carvalho ;

Major fiscal, Laquim Marques de MOMOS;
Capitão ajudante, RaYinundo Augusto de

Carvalho ;
, Tenente-secretario, Norberto Dias- de Ma-
cedo ;

• - Tenente quartel-mestre, Diluiria. Mauriz
Capitão cirurgião, Francisco de Assis "Xa-

vier (te Macedo ;
Alferes veterinario, Francisco da Silva

Coqueiro.	 -
• 1 0 esquadrão—Capitão, José do Nascimento

• B ty-ão ;-
Tenentes, Luiz Gomes Lima e Folinto

SilVa Coqueiro ;
Alferes, Jose Pereira do Assis e José da

Silva Coqueiro; •
20 esquadrão — Capitão, Candido Pereira

dos Santos ;
• Tenentes, Laudelino Ferreira dos Santos e

Victerio Antonio de Aguiar. ..
Alferes, Manoel Pereira dos Santos e Joa-

quim Clementino Pindahyba.
• 3° esquadrão—Capitão, Antonio Nunes da
Silva ;

• Tenentes, José Manoel de Farias e Gil Ri-
beiro Soares;	 -

Alferes, J.iao Ribeiro Soares e Jacintho
Pereira da Calazans. - •	 -

4° esquadrão— Capitão, Emiti° Pereira de
Assis ;	 •

Tenentes, Bartholomeu Aristides dos San-
tos e Gonçalo de Farias Pindahyba ;
• Alferes, Laurindo Ferreira Lima e Do-
mingos Jcsa da Silva. •

260 regimento de cavallaria	 •
Estado-maior — Tenenente-coronel com-

mandante, Thomaz Ferreira dos Santos ;
In1aor fiscal, João Luiz de Souza
Capitão ajudante, Manoel de Assis Xavier

•Macedo
Tenente secretario, José Bello da Silva;

•Tenente quartel-mestre, José Ferreira
Lima;	 •
' Capitão cirurgião, Antonio Gomes de
Carvalha

Alferes veterinario, Lauro da Silva Co-
queiro,

10 esquadrão—Capitão, Felismino Rodri-
gues Nunes ;

• : Tenentes, Germano Ribeiro Soares e Cy-
-ralo Pereira de Assis •
• Alferes; Joaquim Pereira dos Santos e
João Cavalcanti da Rocha.

2° esquadrão—Capitão, Pedro Pereira de
Oliveira

Tenentes, Pio Vaz da Costa e Pedro Pe-
reira do Assis ;

Alferes, Agdo Vaz da Costa o Bruno Vaz
da Costa ;

3° esquadrão—Capitão, Antonio Ribeiro
dos Santos ;	 -

Tenentes, Julio . Paixão e José. Marques de
Menezes;

Alferes; Francisco Clementino Pindahyba
o Agostinho Pereira de Assis.'
' 40 esquadrão—Capitão, Alfredo Ferreira

Os Sant ,s• ; •
Tenentes, Joaquim Ribeiro Soares, e Apri-

gio Fernandes da Souza ;
.Alferes, :Bartholomeu .Ribeiro &iam e

ilelvidio Paes Lan.diru..

Comarca tia :Oeiras

914 brig tia de infantaria
Coronel commanda.nte, Alvaro Bellezaa

02° brigada do infantaria 	 •
Coronel cornmanlante,Rololpho de Moraes

Rego.
• EáTADO. DE MINAS GERAES

Comarca de SaUnas

60a brigada de infantaria.
• Estado'-maior . -- Capito ajudante de or-
dens, Deocleciano Soares de Faria.

11 .90 regimento de cavalaria
Estado-maior—Te atm te-coronel co rum an-

dente, Tneopompo de Almeida ;
Capitão cirurgião, Manoel Mendes da . Fl-

gueiredo.
. P esitndrã,c--.alferes, Lucrecio Leão 'da

Silva e Ranulpho da Silva Pinto.
30 esinadrã,c—Capitão, hão Mendes de

Figueiredo;
Tee ente, Arthur Ferreira de Souza;

" • Alferes, Raul da Silva Pinto e Randulpho
da Silva Pinto: •
• 1200 regimento de cavallaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dente, Dr. Itlaximiliano Gomes Machado.

1° esquadrão-:- Alferes, Silvino Antonio da
Silva e Juvencio Soares de Aguiar.

20 esquadrão — Teneete, Francisco Felix
Velloso

Alferes, Gualter Botelho de Mello.
30 esquadrãe— Tere•nt Amphilophio Me-

drado.	 .

Comarca de Santa Rita de Cassia
203° brigada de infantaria 	 -

Estadc-maior— Capitão-assistente, Henri-
Julio Vianna;

Capitães-ajudante3 de ordens, João Ba-
ptista da Costa o Jeronymo Ca,ndido de Meai°
Souza ;

Major cirurgião, Felicio Antonio Pereira.
607° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major fiscal, José Martins
Borges

'
•

Capitão ajudante, José de Mello Pinto ;
Tenente secretario, José de Oliveira Re-

zende;
Tenente quartel-mestre, Octa,vio Evange-

lista de Paula;
Capitão cirurgião, Veridiano de Mello Pa-

dua .
16 companhia— Tenente, Antonio Caetano

da Fonseca ;
Alferes, Randolpho Eustaquio de Faria e

Manoel Comido.
26 companhia-- Capitão, Antonio Alves

Salgado;
Tenente, José do Freitas e Souza ;
Alferes, João Alves Falleiree.
36 companhia— Capitão, Cacildo Ara ates;
Tenente, Manoel Alves Pereira •
Alferes. Florencio Ferreira da desta e Her-

melindo José dos Santos. 	 -
4° companhia— Capitão, Antonio Justino-

de Carvallae ;
Tenente, Joaquim de Sant'Anna Pereira ;
Alferes, João Godofredo de Castra e Izor-

dino Thomaz da Silva.
6080 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Manoel Pimenta de Abreu a 	 •

Major fiscal, Joaquim Nob irto de Oliveira;
Capitão ajudante, José Porfirio Ferreira
Tenente secretario, Francisea Cesario da

Silva ;
Tenente quartel-mestre, Francisco Justino

de Carvalho;

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
datite, Antonio Rodrigues ;

Maior fiscal, AstApho Maxim° Monteiro.
de Oliveira ;

Caaitão ajudante, Alvina Pimenta do
Abreu ;

Tenente secretario, Horacio Pimenta do
Abreu

Tenente guartel mestre, • João Theodoro.e...
Ferreira de Mello ; •

Capitão cirurgião, Luiz Christiano de
Castro.

1 6 companhia — Tenente, Presciliano Al-
ves de Barres ;

Alferes, Preseiliano Ferreira, do Brito o-
Olidio Alvos de Mello.

2" companhia — Capitão, Pedro de ãiello
Padua ;

Tenente, Francisco de Assis Pereira Mello;
Alferes, Melehiades Rosa da Silva e Auto-,

nio Romão de Andrade.	
• •

3acom ;p tnhia — Tenente, Soterio Antonio
de Faria 

Alferes, José Esmerio o Emilio Castriote:
4dauca m;companhia — João ' Pedro do Mellopa 

Tenente, José Francisco Ribeiro ;
A l feres, Amelio Ferreira de Freitas e João •

Alves do Barros.
203° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-earonel =inana,
dant% Joaquim Mai tins Barges ;

Major fiscal. Antonio Alves Vilella ;
Capitão ajudante, Antonio Machado dti

Moraes ;
Tenente secretario, José Thomaz Ribeiro
Tenente quartel-na stre, Joaquim Caetano ,

Pereira ;	 •
Capitão cirurgiã), João José de Sant'Anna.
l a companhia—Capitão, Ladislau Gonçal,-

Lopes ;	 •	 -
Tenente, Francisco Custodio da Veiga ;
Alferes, José Pereira Lima e Sebastião

Antonio dos S irdes.
2° companhia — Capitão, Juventino José

Lemos;

	

Tenente, João Marcellino de Souza ;	 •-l''
Alferes, Antonio Domingos dos Santos Ju-i -

nior e Alfredo José da Silva.
3° companhia—Capitão, Alfredo de Alva

renga 13„rges ;
Tenente, Flausino Antonio dos Santos ; —
Alferes, Francisco Antonio dos Santos 0 -

José Joaquim dos Santos.
46 companhia—Capitão, Francisco Martina

Parreira ;
Teneete, José Alves Pereira Heitor ;
Alferes. José Alves Teixeira e Querind

Fernandes da Cunha.
204° brigada de-infantaria	 .

Coronel commandante, Saturnino FeliclO•Jil
Pereira. ..a

Estado-maior—Capitães aesistentes,
Pinto de Andrade e ManoaPerqtra deMenet:

.	 •glã o, Cicili ano de Cast:.ro,
• . • l a companhia—  Tenente,-	 mGuilhere Ikna-

L cio de. Andrade,	 - • • '	 ••O tIL
Alteres, Azarias Ribeiro e José Esteves da- -

Silva.
2a campa,ahia—Capitão, Antonio Pinto de:

Mello;	 •
Teneete,•J tcob Marra da Silva ; •--;••

•• Alfe.es, Jose Baptista Pimenta e JeãO
cio da Silva.	 .

3a companhia—Tenente, João Ferreira da
Costa;	 .	 -. L

Alferes. Laurindo Carlos da Silva o Martia
nho Marra Ála Silva.	 • •
-4° companhia — Capitão, Benedieto Alvea

dos Sant's ;

	

Tenente, José Justino de Carvalho ; 	 • •i,
Alferes, M .rciano Cunha e Jayme Bentoiie

da Mo da:
603° batalhão de infantaria

-
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Capitães ajudantes- de ordens; SebastiãO.
Trecolli e Domingos F.trreira -d?, Almeida;

Major cirurgiã), 'Caetano Antunes Cintra.
610°- batalr:o de infantaria 	 .

rstadc-maior — Tenente-coronel comum-
dante, Justino da Cu dia Bai •bos ;

Major fiscal; Francisco Antonio Lemos.
Capitão ajudante; Celo P.menta ;

que ;	 .	 .
Tenente, Alfredo Ca e tano da,Fonseca

• Alferes, Severiano Luiz Gonçalves e Ana-'
mias - de Faria.

4a companhia—Capitão, João Caetano da
Fonseca

'
•	 .

Tenente. Nerval Cao,a.no da Fosca ; 	 • •
• Alferes, Francisco. Porfirio Ferreira ó An-
tonio Porfirio Feri eira.

	

611° batalhio de inf Lutara .	 . •
Estado-maior — Tone •te-ceronel comman-

dente, Francisco Antunes Cin-ra;
M tjor fiical, Zeeritio Aegu,to 'do ! Nasci-

mento;.
Capitão ajindante, José Borg.ts Pimente; .- •
Tenente soei etari	 Auto lio: Alves ! de •

Souza;	 •
Tenente quartel-mestre, Clariano Augusto

do Nascimento.
l a-companhia—:Capitão, JOA Jwtino Rd-

leiros;
Tenente, Juão Caries Pereira;
Alferes, Olympic) Por:irlo.Ferre.ra e :Joa-

quim Esteve,: (Ia, s
24 companhia—Cupi-Mis, Jea,qeim Ped: o de

Carvalho;	 •
Tenente, Joaquim Muniz Parreira;
Alfres; Theoeliflo Pereira Dias 'e Azarias

Valemo da Costa l .	 .
30 companilia,Cap:tão, Israel ,Pimenta de

Abreu Sobrinho;	 •
Tenente, J si Bernardo .; da Costa;
A1fere:3-, Antonio Jo.,.6 Termcio e Casáiano

Benjamin de Oliveira.
4a ccmponeia,Capitãe, A Mio Garcia da

Silva;	 •	 ! • • '-
• Tenente , Clarimun lo J )sé Le lios;

Alferes. A ifredo Nogueira, de • Nlora.es e
Ananias Antonio do Souza.

612' batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-c .Tmel comman-

dante, Dr. ! . Dornic:ane Aug isto dos ..Passos
Metia;

Capitão ajudante, Alfredo Garciada, Silva;
Tenente seeretar,o, SiMpliéiano Alves de

Castro;
Capitão cirurgião, Isr., el Garcia ! 'da Silva.
l a companhia—Capitão, Randolpho de • Al-

vareaga Purgas;
Tenente, José ,Val eido .da Costa ;	 . .
Alferes, DomicianM Benjamin de' 0:iveira,

e Claudemiro pereira .de Lima. . .•	 „
28: companhia, ::apitão, Antonin ) Silveira

de 'Mello;
Tenerate,Christia,no de Mello Ga., 0cia; .,••'
Alferes; Priaciencio Rodrigues Pinto e Ja-

lauario Per, ira	 ,	 •
• 3a cornpan'aia—CapitãO, CarlOs•- Pimenta de
Abl;eu; - —	 ,

Tenente, Herculano-de Xello	 •-.

-. Alferes,. JOão de --Paiva e E ,tevam
• 4a companhia—Capitão, José Pimenta da-
ni T;	 .•

Tenente, • Francisco Julio Maia,T- • .
-• Alferes, Antoni Sabinci de Moraes e Tar-
gino Antonio - da Silveira. • •.	 '

2)1° batalhão da res4'va

Tenente-secretario, Augusto Morato
Tenente qu trtel-mestre; Antonio Manoel

de Souza Irmão ; •	 , .
Capitãe-cirurgião, Antonio Pimenta de

Abreu.	 •
1 4 companhia', Capitão, José Caetano da

Fonseet •

• " 9:.a brigada de cavallaria.
Estado-maior Capitães-assistentes, Ma-;

noel Nlode,to Naves o Ocfaviano Soares de
Freitas

Capitães ajudantes.de ordens, Bernar uno
Augu ,to da Fonseca ,silva e Luli Bernardes
Sampaio.

, 183.° regimento de cavallaria
Esta !o-inalo', NIajor-fiscal, Capioa Al-

ves Sa'gado.	 •

Capitãb-ajudante, Aniceto Cunha;
Tenente-secretario, Joaquim Teixeira Ivo;

• Capitão-cirurgião, Antonio José Meira Va-
lente;

Alleros-veterinorio, Jcisé Luiz de Oli-
veira.

1.° eçquadrão,Capitão, Alexandre José
Moira Vitlentir;	 •

'relente, Si lar ;stre da Cruz Freitas;
A f) • 03, Abrahão 'Cury o . Domiciano ' Mc-

reina doSoiza. ,	 •	 •
2." e quadrão—Capitã,e, A to lioSalviano

de S..)114.l;
Tenentes, Ernrste Teixeira C In lido e José-	 •Joaquim de Bast..s; ••	 _
Afferw, F. a iciseo de Paula Carvalho e

Antonio tie Paula Carvalho.
3. 0 espiaclrão,Capitão, Francisco Tro-

,colii;
Tenentes, Urias Luiz Gonçalves e Adeo-

dato de Faria; . •-
Altere 4 , Vivaldo Augusto Pereira e João

Rodrigues Pinto.	 ,
40 es lia! rã .)—Tenen tos, João Rodtignos

e A tireliano /saac Feri•cira.;
Alfera g , Honestalio Honorio da Siva o

Francisco Bello Alves.

	

184° regimento de cavai! iria 	 '

• Estado-mai)r -Tenent-seereta.rio,
- 111 tehado de Moraes ; 	 •• .

Capitão-ciriir e-dio, Alfredo Gonçalves de-
-Oliveira ;
' Alferes•veterinttrio, Joaciti'm Rodrigues da
CoSta. • •	 • -

	

1 ° esquadrão	 •CaPi ião, -:Arthür_ Sena-

1")»i enin- CTntes,José13-imjamin -de • Oliveira e
José Thoniaz de OliVeira Leão.

• Alferes, Saturnino Giet imo da Fonseca e -
AlloknO M adiado de Moraes. • -

.2° esquadrão— Capitão, Ameno Alves Pç-
relia ;	 '	

.

• Tenentes! , Antonio Vieira de Souza e Joa:-.-
quina Isaac Ferreii • a ;
• Alferes, - Frandistio Rodrigues Cordeircr e
Cypriano José de Olivei:n.t.

3° esquadrão—Tenentes,Alfrolo Bauma,m1
Chaves e Firmo Adolpho da Silveira ;
• Alferes, Gim 'encho de Oliveira Borges e •
Arnazilles GonçalVes da Silva. 	

.	 .

4° esquadrão—Capitão, Antonio Juventind
de Carvallt )
; Tenentes, Antmio Alves Pereira e Demi-

ciano Rutin) Pereira :
Alferes, Joaquim Francisco de . Oliveira o •

Franc:sco Ferreira Chiclo.
;	 •	 .	 .

185° regimeeá de cavallaria .	 .
. Estado-maior	 Capitão-Jiriivgião, JoSS

Octaviano de Paula. ••
• 1° Es lua leão -- Tenente Saternino
rifle Cardoto. 'o''

2° Esquadrão — Capitão José, Berthold°
Carlos ;

Teneate 4 , José Antunes Cintra e Unias CaN •
los de Villiena	 •

Alfei!et, Melehiades Rodrigues de Siqueira,
e José Cypriane Pereira: • :	 • •

Es ito	 Tenent !s, João Innocencio
Gomes e Nieolau Gomes Figueira ;- 	 .
, Alferes, José Cani lo da Silva o João Pe- • •

dro Gaiç tives.
4° E , quadrtio -- Tonantes; Celeztino do

quina (te Audrade e Candido Erne.sto -do • --
Sonza ;

Alferes, Aeli Iles. Menttnari	 4prigic? .-
Attianasio tia S lveira Costa.

•

	

18 .1° regimente .de cavalllria •	 .
•

Estaria-maior.—Alferes veterinario,- Ante- L4.
nio Leais da &Iva.-	 . .	 .••
. 1° EsqualrIo.—Tene ;tos, Calimerio Alves
Peixoto e .F di):ssime [guino de Souza. .

Alferes, AnOnlo'1{0 irigues ! Peixow, e Ame-
rico S tutu:2cl. 	 _
• 2° Esquadrão.—Tenentes. Fortun faio Re- ••

drigues de Andral3 e Francisco Fabião'Co:-
deiro.
• Al'eres, David Fia icisco da Siva e Etie-

guias Ferreira de Abreu..
.3° Es	 Fortimato Alvos:

Peixoto o Horacio Carrijo da Cuidas. !-
! Alferes, Edmundo Aberto de Carvalho o
Francisco-José de Oliveira. ...	 •
: 4" Esquadrão.—Tenentes, Ignacio Alves

Peixoto e Jcsé Ribeiro de Souza.
• Alferes, Francisco .da, Costa 11)drigues o

Fortunato Ferreira Florindo.	 ••
•

-1 J5a briga .da do iiiranteria,
Coronei-co nman	 jiosé Vicente Evi7--

lasio lie L i ma.	 •
Estado-.11a.:er.—Capitãe.- assisten'es .,Tran- "-•

cisco Peixoto Guimarães e Verbsimo Alves
Peixoto.
; Capitães-a'tulantes 'de ordens, Anten'o AI- .•

Vos Peixoto e Igen-do José da C. sta.'
Major-cirurgião, Carlos Rodrigues de Sá. -

.Fortes.

581° batalhão de infantaria

• Esta lo malor—Capitão-ajútlante, Jo3é
ves T , istão ;	 !	 •

Tenente-secretario, Joaquim 'Carlos da •
Na 0cimento ;• -

Tenente'quartel=niastre, 	 José Antonio RO-
drigoes ;	 • •••• . •

Capitão-cirurgião, Candido Jeaqdni de
Ulhoa.-
: l a C3MparA110:7CalglãO,..João ‘: Antonio. da
Oliveira

Tenente,- J6s6 Antonio dti Olivéira

Estadc-maior — Major-fiscal, Antonio Luiz
.	 Tenente se2retarto, Llysses I , allotros ;	 Gonçalves ; •	 •	 !.•
• Tenente quartel-Mestre, Pedro Luiz da . Capito-ajudante, - Pedro Francisco Goa-
Costa;	 • çalves
• Capitão cirurgião, Vicente Ferreira Lopol.

la companhia—Capitão, José Boleardes de
nezende ;	

..

Tenente, Antonio M trtns Pereira ;	 ! ..
Alferes, Cyrille A iitstacio Ferro ra e Joa-

quim José de Oliveira.
2a companhia—Capitão, Carme:io Te:xeira'

dos Reis •	 Tenente, José Victor de Souza
Tenente, Pe Iro Rates Pereira ;.. 	 A! feres, Antonio Ferreira Rocha e' José
Alferes, Joaquim José Cintra o TolentieO Fi Beires Pereira. .. •. .-. •

Valerio da Costa.	 2a companhia— Caplão, Calimerio de Mi-
•'3a companhia, Capitão, j0.3é Garcia', R.- randa ;

l'..ment-,, Froaic'sco Alves Falleiros
Alteies, João Pedro da Silva e Godotrodo

Alves do BarroS.. 	 .	 ,
:-`, a companhia — Capii'ão; Alcides Amaral
Tenente, Jo .1.o Pedro de C rvalho
Al feres, • Tiburcio ! Rosa da Silva e JJSé

Nunes David, . 	 •	 .	 .	 .
4a companhia — Capitão, Misael Cardoso
Tenente, Amadeu Sa'erno
Alferes, Avelino Nunes da Costa e Ismael

03or:o da Silva Santos:

•
•
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Alferes, Hildebrando Ferreira e Humberto
De Laca.

21, companhia—Capitão, João Carlos- de
Vilhena Filho;• .
...Tenente, José Baptista Rodrigues
Alferes, Isaulino Rodrigues da Silva e An-

- -tonio Joaquim da Silva:
3a companhia — Capitão, Euclides Carlos

- de Vilhena
Tenente, Joaquim Peixoto Guimarães

' Alferes, 'saias Telles Ferreira e José Chry-
sos como Barbosa. 	 •

-," 4a companhia—Capitão, José Silvestre Ju-
nior ;
' Tenente, Messias Ricardo Neves

Alferes, Jose de Andrade Silva e Joaquim
Alves Garcia.

585° batalhão de infantaria

• Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, TiMotheo Joaquim de Andrade;

;Major fiscal, Joaquim Alves Peixoto
Capitãa.•-ajudante, Tlieephila Rodrigues da

Custa;
- Tenente secretario. Manoel Rodrigues da

• Costa ;
• Tenente quartel-mestre, Manoel Victo-

riano Alves de Paula
'
•

Capito-cirurgião, Randolpho da Cunha
Barbosa.

1 a companhia—Capitão, Aureliano Fablão
• Cordeiro ; •

Tenente, Reginaldo Joaquim de Andrade
• . Alferes, Joaquim Ignacio da Costa e José
• Gervasio Filho,

: 2a companhia—Capitão, Antonio da Costa
Oliveira

• Tenente; Simplicio Joaquim de Andrade
Alferes, Jeronymo Francisco da Costa e

Josio Joaquim de Ulhiia.
•3a companhia—Capitão, Antonio Pedro de

Lima ;
Tenente, Francisco Alves da Costa

, Alferes, Manoel de Castro Rodrigues e
•Malaqiiias Victoriano Alves de Paúla.
_ ela companhia—Capitão, Antonio Barbosa
Ferreira ;	 -

Tenente, Joaquim Francisco da Silva
A!feres, Ovi4io Fernandes Parreira e

Orestes Celli.

195° batalhão da reserva
Estado-maior —Tenente-coronel comman-

dant°, Ernesto Emygdio - de Oliveira
Major-fiscal, Herculano Ferreira Borges
Capitão-ajudaete, Eloy . Carrijo da Cunha

. Tenente-secretario,, Joaquim Cafixto de
Andrade ;

Tenente quartel-Mestre, Lucio Silverio da
Costa ; •

Ca.pitãescirurgiã.o, Francisco Rodrigues
• Chagas.

l a companhia —Capitão, Hermogenes Joa-
• 'quim do Andrade . ;

- -Tenente, Lazaro Alves Corrêa ;
-Alferes, Simplicio Telles Ferreira e Sil-

vestre Gomes da Silva.
companhia — Capitão, José , Geryasio

Figueira ;	 •
Tenente, Simpliciano Alves Salgado

: -25.1feres, Abra.hão Alves Pereira e Mar-
eellino 	 da Costa.

• 3' companhia — Capitão, Joaquim Pru-
• , dencio dos,Santos Costa

• •-• Tenente, Thiag,o Andrade ;
• Alferes, Pió Fernandes de Oliveira e José

- Ignacio Cintra.'
4a companhia—Capitão, Joaquim Theodoro

. de Lima
Tenente, Juventino Carrijo da Cunha
Alferes, Josephino Fernandes de Oliveira

e Arthur da Cunha Prado .
•88°. brigada de eavallaria

CerOneFeen1Mdtean	 , Ca.ndide JOsé Ve-.	 an	 -
naucie,

Estado-maior	 Capitães-assistentes, José
Joaquim Machado e Moysés Joaquim de
drade •

Capit:ães ajudantes de ordens, , Augusto José
Monteiro e Evaristo Machado de Andrade;

Major-cirurgião, João Soares.

_ 1750 regimentO' de cavallaria
-
Estado-maior—Tenente-coranel comman-

dante, José Silvestre da Silva;
alajr,r-fiscal. José Coelho Lemos;

• Capitão-ajudante,- Antonio Januario Mar-
-tios ;

Tenente-secretario, Antonio Baptista Ro-
drigues;

Tenente-quartel mestre, Manoel de Castro
Boga ;

Capitão-cirurgião, Braulio Coelho;
Alferes-veterinario, José Pereira .de Mo-

raes.
1 0 esquadrão—Capitão, José Maria,no de

Carvalho; „
Tenentes, Joaquim Silva e kemo Fei rára

de Athayde;
Alferes, Rogerio Ignacio de Almeida e

Helvécio' Castro.
2° esquadrão—Capitão, Osorio Garcia de

Mello;
Tenentes, Romulo Ferreira de •Athayde e

-Francisco Camillo de Oliveira;
Alferes, &ferino Rodrigues Paulino e Can-

dido Gonçalves do Oliveira.
* 30 esquadrão—Capitão, Josino Gonçalves
de Oliveira;

Tenentes Antcnio Ferreira de Oliveira eTenentes,
	 de Assis;Fernando

Alferes, Guilherme -de Moraes Taboso e
Nelson Valentim Dias.

4 0 esquadrão—Capitão, Francisco Coelho;
Tenentes, Antonio Machado Paim e Cedi-

merio Antonio de Almeida.
- Alferes, Josino Valentim Dias e Antonio

Domingos Co u ti nho . .

. 1760 regimento de cavallaria
Estado-Maior—Tenente-coronel comman-

dante, José Soares;
, Major-fiscal, Antonio ;Chrysostomo de
Castro ; •

Capitão-ajudante, Zeferino Ferreira Leito;
Tenente-secretario, Edmundo Ferreira de

Almeida;
Tenente-quartel mestre, José Gonçalves

Novelino;
Capitão-cirurgião, Joaquim de Mello Le-

mos;
Alferes-veterinar'o, João Baptista dos

Santos .
1 0 esquadrão—Capitão, Oustavo José Ve-

naneio
Tenentes, Alfredo José Vonancio e João

Braz ;
Alferes, José Gonçalves de Oliveira e José

Camillo de Oliveira.
20 esquadrão—Capicão, José Alves Peixoto

Guimarães;
Tenentes, Honorio da Silva Rosa e Oliverio

José do Almeida;
Alferes, Bemvindo José da Silva e Harol-

do Lemos.
3° esquadrão—Capitão, Cesario Alves de

Freitas;
Tenentes, Joaouim do Araujo Campos O

Azarias Garcia de Almeida;
Alferes, Targino Antonio Momira e Anto-

nio Urbano Barbcsa.
4 0 esquadrão—Capitão, José de Paula Oli-

veira;
Tenentes, Estanislau Jo:é Lemos e João

Pracopio de Castro;
Alferes, MarcelianoGames Rodrigues e

José Delphino de Oliveira,.

' • 47a brigad& de infantaria
• Coronel-commandanto, :Joaquim Candido
de Mello e Souza.

lAguedo Lemos ;
I thiel Clementina de Almeida e Deoc1e.ilano7,

Estadc-malOr—Capitães-assistentes.- Sala-

Capitães-ajudantes de ordens, José Car-
lindo Lemos e Bzaulino Antonio do Me-
doires

Major-c.irurgião, • Procopio Garcia 'da,
Silva.

141 0 batalhão de infanteria

Estad c-m a i or— Major- Piscai ; Manoel Ro-
drigues da Costa ;

•Capitão-ajudante, Antonio Rodrigues Man-
dim ;	 •	 • o

Tenente quartel-mestre, José Bertolucci.
• 1' companhia — Capitão, Deocleciano de
Mello;	 •	 •

Tenente, Amaro da Cunh i Barbosa;
Alferes, José Epiphanio da Silva e Joa-::•

quim Alves de Mello.
21 companhia —Capitão, José Ovidio de

Mello;
Tenente, Candido da Silva Rosa;	 . •
Alferes, Jeronymo Borges de Assis o Ca=

lixto Josâ de Oliveira.
3. companhia— Capitão, José Garcia de

Almeida;
Tenente, Adalberto da Silva Oliveira;
Alferes, Manoel José de Assumpção e Ca-:

limerio de Souza Gome..
4a companhia -- Capitão, Manoel Borges _

de Freitas;
Tenente, Olyntlio Coelho;
Alferes, Lucio Leitão e João Vieira de

Barcellos.

1420:batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman..;
dante, Antonio Rodrigues Pinto ; 	 •

Major-fiscal, José Placido Barbosa ; 

Martins ;
Tenente-secretario, Wenceslão Domingog

Tenente quartel-mestre, • José Henrique
Baptista.

• la companhia-Capitão, Amelia Alves Ta.
veira

Alferes, João Firmino do Faria e Decide'. •
dano de Oliveira. 	 •

2° companhia—Capitão, Augusto Alves' da
Pin;

Tenente, Juventino Antunes Cintra :
Alferes, Martiniano Custodio da Silva

Balduino Fernandes de Carvalho.	 o
30 companhia—Capitão, José Saturnino da

Silva ;
Tenente, José Neves Cintra ;
Alferes, Sabia° José Borges e Manoel

Lisboa Lopes.
4° companhia—Tenente, Eugenio da Cunha

Barbosa ;
Alferes, Francisco Gomes Pinto.	 • t)

i

143° batalhão de infanteria,
•

Estado-maior—Tenente-coronel comman-;
dante, Joaquim Lemos Sobrinho;

Major fiscal, Octa.viano Evangelista .de
Paula;

Capitão-ajudante, José Antnnes Cintra Só-.
brinho;

Tenente-secretario, Francisco de , Paula
Antunes;

Tenente-quartel-mestre, Lindolpho da eti-
ha Barbosa;

Capitão-cirurgião, Ernesto Tbeodoro
Solua Com

panhiapanhia — Capitão, Cassiano Alvo
Peixoto; •

Tenente, Joaquim Barbosa. Sobrinho;
2a Companhia—Capitão, Belmiro Borgei

de Freitas; •
Tenente, João Bento Cintra;
3' Companhia—Capitão, Joaquim Ferreira_
Mendes;- 

Tenente, Cliristolino Alberto 'de, Carvalbeg,*



O decreto • de 2 do 'corrent n , nomeando
officiaes para aguarda nacional da comarca
de Petropolls, no Estado do Rio do Janeiro,
não se refere a avregações, • como pir en-
gano foi pub:icado no Darto OfficW, de
hontem.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
- Interiores

Expediente de 3 de dezembro de 1909

•
• DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado braziloiro -o cidadão
franeez Folix Francois Marie Corlay, re-
sidente nesta cida ie.

Reluerimentos despachados

Luiz Ribeiro, pedindo permissão para
gosar o periode das férias ferra desta Ca-
pital.—Daferido. Dirigiu-se aviso a) di-
rector do Iustituto Nacional de Surdos
Mudos.

Humberto Braulio. secretario do Centro
dos Veieiros, pedindo solução a um requeri-
mento antorior. —Requeira. ao Ministerio
Agricultura a qu nm pertencem ho:e os
edificios e 03 terrenos onde funecionou a
Expoáição.

Mario Marinho, pedindo permissão para
ficar como ouvinte do Internato do Gymna-
sio Mineiro.—Não:lia que deferir, por não
existir a classe de•alumnos agite se refere
o supplicante. •
• Ovidio-Websttir Gemes da
perm'Sd) para prestar exarné de madurez a.
—Requeira em janeiro.

• Dr. Torquato S1 Pinto de Magalhães.
,.Prove seu estado de pobreza; • de accôrde

cem o Codigo do Ensino.

•

•Qqacta-feirí 8.	 DIARIC0..CdPICIAL.
	

Dezembro' -- 1900 • tmá-a

veira Ribeiro, do lova de procurador geral
da Republica, e nomeado pnra o mesmo
1 .gar o ministró do- dito.tribunal, Joaquim
Xavier Guimarães Nat J. • • • -	 • •

r--:

4a Companhia	 Belarmino /da
Cunha Barbosa;	

r •• Teneate, Arlindo José do Prado: •

-• 86abatalhão •da, reserva •. ••

• .Estado-M,aior Tenente-coronel-Commanir
diante, José M	 ,	 .•

't • Major-fiscal, Antonio Theodoro Ferreira;
Capitãc-ajudante; José Gomes . Cintra; •-•

• Telinte-secretario, J030 Machado Borges;
Tenerite-quartel-Mestre, Joaquim Bernar-

des de Almeida;	 .
• Capito-cirurgião, Alfredo Rolrigues . da

Costa:
•1 0 •Companhia—Capitão, Ananias Calixto

do.Nascimento Silveira;
Tenente, Urdas Alves Peixoto.
2a Companhia—Tenente, Joilo• Tanja Cin-

tra •
Alferes, Antonio P.3reira da Rocha.. 	 r.

Companhia—Capitão, Antonio Lemos do
•Nascimento

Tenente, Hygino da Cunha Barbosa;
4a Companhia—Tenente, Joaquim Fernan-

des de Oliveira.
•

13° brigada de cavaEaria •
Coronel commandafite, Isra fd Pimenta de

Abreu:
• Estado-maior.— Capitães-assistentes, . Doo-

,	 eleCiano do Couto Rosa e Joã,o"Baptista da
Cunha

Capitães-ajudantes de ordens, Pio Borges
e Vicente Pires da Silveira

• M tjor-eirurgião, Aristides de Mello.

25° regimento de" cavallaria
Estado-maion— Major-fiscal, Dr. Mario

Ferreira de Azevedo
Capitão-ajudante, ArEndo Alves Parreira
Villela,
• Tenente-seeretario, José de Assis Borges.
„Tenente quartel-mestre, Fraireisco Evan-

gelista da Cunha ; '	 •
Capitão-cirurgião, Juvenal Mesquita. 	 "I
1° esquadrão	 Capitão, EuclideS Pinto

de, Azevedo ;	 •
Tenentes, Joaquim Manoel .' de Souza e

Felippe Forraira. 	 : ,	 • •
2° esquadrão Tenentes, Abrahão ^ Nader

o Joa luim Theocioro Fa.11eiros.
- 3^ esqeady-ão	 Tenentes, Cassiano Mar-

ques da Silva. e Luiz José de Bastos ; 	 • '
-. Alferes, _Unias de Paula Ferreira e Joa-

quim M guel Caetano de Souza.
4^ esquadrão — Tenmtes, Cyrino Antonio

da Costa e Antonio 'bofaria° da Veiga.

.26° regimento de cavallaria	 •
Estado-Maior.— Tenente-coronel comman-

dante, Dr. Amphiloquio Campos do -Ama-
• ral-;
• Capitão-ajudante, José Salviano. de Souza;

Tenente-secretario, José Alves da Costa;
- Tenente-quartel-mestre, Zeferino .Custo-
dio da Veiga ;

• •-Capitão•cirurgião, • .Custodio Ignacio de
Andrade ;

Alferes-veterinario,- Joaquim Antonio de
Faria ;

1° Esquadrão — Capitão, Thonaélgriacio de
• Andrade;

Tenentes, Rodolpho Antonio Rodrigues e
.	 Pinto Brandão ;

2° Esanadrão— Capitão, Nicesio Umbelino
• 'de Mesquita Junior ;	 .

• Te:-.ente, Deoliudo de Miranda ' .
3° Esquadrão— capitão, • Tertulino Fer-
ra Carvalhaes.;

• •Teaente, Pedro MontesantO.
4° Esquadrão— Ca ai tão. • Urbano do Meilo,;,,
Tenente, João Martiniano Gomes. . .

• — Por outro de 6 do corrente, foi exo-
• nerado, a pedido, o ministro do Supremo

Tribunal Federal:Pedro António'-de. •

. •	 -
. Por decreto de 2 -do :corrente, foi .trans-

ferido - . como ,aggregado ao - estado-maior
do eommando superior da guarda nacional,
no Estado do Rio de Janeiro, ô coronel com•
mandante da 21 a , brigada de infantaria,
Antonio Ferreira de Souza, e não da 61 a da
referida arma, como foi publicado no Diario
Officiat de 7 do dito mez. • •- 	 . •

—Por outro da mesma data, foi nomeado
o cidadão Domingos Marques do Goavea,
para o posto de coronel commandante da
2P brigada de infantaria; da guarda nacional
da comarca de Cabo Frio, no Estado do Rio
de Janeiro, o não para a 61 a, da alludida
arma, como foi publicado no Darto Offi'cial
de 7 deste mez.

—O cidadão Moysás de Oliveira Sayã'o foi
nomeado, por decreto de 18 do ruez findo,
para o posto de ma:cor-fia:ia' do 3° batialhã,o
de infantaria di guarda nacional da comarca
da capital do Estalo da Bahia, e não para o
de capitão-cirurgião do 91° batalhão da re-
serva da mesma milicia da- comarca de•
Alagoinhas, no referido E tado, como foi
publica lo no Dior:o Offic'étt d3 23 do supra-
dito mez.

- RECTIFICAÇÕE3 
••

DIRECTORIA' GERAI, ion SAI/DE rviirtcfr,

- Por . por ((avia desta data, de aecôrdo com cr •
daerâto n.-2:-.159,..de 25 ;de novembro. findo.,
foi-concedido' um •arin ) de licença," -Coni orde-
nado; para tratar.de'sua Sairle,.ao inspeetbr
sanitario desta directoria -Do. Antonio Moa':
toiro -Barbosa.' daSilva , • -. • •	 ••
.. Por outro. . desta". Mesma data :
concedidoS 60 dia r	 Ifeança, com veci-
mentos, para tratar da so,u le; ao' auxiliar •
academie) Licinio Garcia Pinto . ; e' foi no;• •
meado o Dr. Maurie'o João Barbalho Uciaôa...•
Cavalcanti paro. exercer interinamente.
cargo do inspector san'tario desta directoria,.
durante o impedimento do effectivo D. An- ,-
tonio Monteiro Barbosa da Silva.

Iteluéri .nentos deip' a,shados

• . Da '6 de d)zembro de 1909 —

Costa Braga & Comp. (2 0 .districto).— NãC)
podem sor aunados.	 •

Costa Braga & Co:np. (4° districto).---ão
concedidos GO dias. •

Irmandade do, Santissimo Sacramento da
Candelaria (4° districto).—Defarido, nos ter- -
mos da informação.-

Ordem Terceira dos. Minimos de S. Fran-
cisco do Paula (1°	 —São concedidos
60 _dias.	 .

José Reza (5° districto).— Não p5fle ser •
attendido..

Camillo Garrido ( 5° districto ).— Ar-
ehive-se.	 .	 .	 •

Joaquim Gonea,'ves Servos (5° districto).—
Não pôde ser approvadô,

Auto:rio J	 da Fonseça Moreira (6° distri-
cto).— Certifique-se.

Jos5 Augusto Dias do Frei ta 	 (6° distri-•
cto) —Id em	 . •

Julio. da Mrtta, (7° distrietc)).— A multa, é
reduzida, ao minimo.	 •

Julio. da Moita (7° districto).—Idem. •
Julio, da Mo tta (7° districto).— Idem.' •
Visconde de Moraes (7° districto).— Não

parle ser attendido.

Francisco Machado (7 0 districto).—São con-
cedidas 90 dias.	 .

Henrique Guimarães Vianna• (7° districto).
—Não pó as .ser attendido. 	 • • -

Albino . Rib :iro de Solza Ça,rneiro' (9° . ais .
tricto.— Sio concedidos 60 dias.

• Clemente Lipes Martins (9° districto).—
Idem. • .

Casemiro 'José de Bastos (9° districto).—
Não pôde ser atteadido.

Antonio Marques de Almeida (9) districto).
—Sio concedidos 90 dias. 	 -

Julio Bressane Lopes.— Submetta-sa á 	 •
specção de saude.

Antonio Vieira do Magalhães.— Provo ia- •
tere.,-se.	 •

Earipedes;Joaã de Mello,: Deferido.
Luiz Cravo.— A questão já está affeeta.;,

ao Juiz dos Feitos da Saude Publica: • -
António Pereira Caldas.-- Deferi lo: • '
Antonio Pereira Caldas.---"Idem.
Beato Carneiro da Rocha Braga.—Idem.
Hygino Fernandes.—.Não pôde Ser_attfan-

dido."*	 •	 • -	 •	 •	 • .-	 •.-	 •• •

n •	 "à

• Manoe: José de Abreu.— Deferido.
..Despac'a, do Sr. ministro:
-.Dr. José. Vieira Romeiro. 77 Sabro.etta-gtá 1

inspecção de 'Sau-fle.	 .	 • -	 •
•• ' -
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ItIlinisterio das Relações Exteriores

• Consulado Geral no Havre

nelatoào do 2 0, irimetatra de 1000

NAVEGAÇÃO

Comparado o movimento da navegação deste trimestre em re-
vista com o correspondente do anno de 1908, nota-se nas entradas
no Havre, procedentes dos portos do Brasil, uma diferença para
menos de tres embarcações estrangeiras, com um augmento, porém,
nas arqueações de 8.219 toneladas, e no valor importado, de 	
7.258.032 francos; e nas sahidas do Havre com destino aos portos
do Brasil, unia diferença para rias do uma embarcação eotran-
galra, lotando mais 1.617 toneladas, com o augmento de valor ex-
portado, de- 677.416 francos.

Do pavilhão fraocez o numero de entradas foi igual, de tres
vapores, tendo, entretanto, augmentado a arqueação neste actual
trimestre com 9.034 toneladas, e diminuido o valor com 1.939.693
francos ; do pavilhão inglez foi augmentado com um vapor, na ar-
queação com 6.265 toneladas, e no valor com 7.101.139 francos ; e
do pavilhão allemão, menos um vam, com a diminuição do 5.827
toneladas, augmentando, porém, 2.445.535 francos no valor im-
portado.
' O numero de sahidas com o pa.vilhã,- o franeez foi augmenta,do

por um vapor, e por 12.308 toneladas, mais do que o dobro na
deslocação, tendo diminuido 1 231.910 francos no valor exportado
neste trimestre, , contra o correspondes 'A do anno do 1908 ; o do
po.viilião inglez, foi de 17 vapores, igual numero em ambos os tri-
mestres, c im um pequeno augmento na arqueação do actual, 42.905

• tone!adas contra 42 212; e o augmonto de 874.524 francos no valor ;
finalmente, o do pavilhão allemão foi tambem o mesmo, tres va-
pores, tendo havido pequena diminuiçãa de 31-1 toneladas, e cres-
cendo em 1.034.802 francos o valor exportado.

" Quanto aos portos dependentes deste Consulado Geral, do de
Boulogne sinter sahiram neste trimestre para o Brasil 10 embar-
cações estrangeiras deslocando 45.201 toneladas, sem ter havido
sahida alguma correspondente ao trimestre do 1908; e o movi-
mento de Dunher que foi de uma embarcaçao entra,la do Brasil com

.3.2".)0 toneladas, sem entrada alguma no referido trimestre anterior,
e nas sabidas houve o augmento de tros embarcações com um ex-
cesso de 17.973 toneladas. •

• No movimento geral da França, conforme o mappa n. 11, an-
nexo a este relatorio, houve nas entradas a diminuição de embar-
cações francezas, e de 95.353 toneladas, e a augrnen to do 114 es-
trangeiras e de 196.204 toneladas ; o nas sahidas igualmente a
diminuição de 170 embarcações francezas, o de 149.689 toneladas,
augmentando 65 estrangeiras e 197.215 toneladas, confrontados os
dons trimestres de 1909/1908.

COMMERCIO

A vida economica financeira e commercial tem finalmente um
• curso regular, depois de vencidas as dificuldades das graves que

continuaram e rebentaram neste trimestre, contra as quaes o go-
verno soube manter se com energia e justiça.

.. Muitos dos valores de Bolsa tiveram um ri gniodo de alta, e os
de navegação não foram attingidos, polca Noites da gréve dos

-inscriptos maritimos, tendo sido negociados na base das cotações
- precedentes.

A actualidade foi toda de perturbações, que entraram na ordem
de contagies, parecendo uma mania a communicar-se de uma a
outra classe por continuidade.
-. No commercio e industrias da America reinará, grande espe-
rança do prompto desenvolvimento, por apresentar-se tudo com
baila perspectiva de melhora; eis porque o mercado de valores teve
uma alta muito accentua,da, priacipalmente quanto as acções das
estradas de ferro, das minas, e dos estabelee nentos siderurgicos,
cuja situação calculava-se sustentar, um razão do sentimento opti-
mista que predominava em todo o raiz, exhuberante de solidos
elementos para produzir dessas surprehendentes reações.

Era grande o enthusiasnio, e a industria siderurgica se ac-
,, cumulava de encommendas para as estradas de ferro, que reno-

vavam seu material fixo o rodante, e augmentavain suas vias de
circulação.
- Esses acontecimentos toem repercutido de uma fôrma extraor-

dinariamente benefica nos paizes que nutrem intimas relações com
• aquella poderosa Republica ; colhendo por sua vez as vantagens
' dessa original actividade e prosperidade Norte-Americana.

ALGODÃO

As cotaçães do algodão nesta praça no começo do trimestre em
f0718t3 tiveram alguma progressão 493ita, attribuida upáLcias

animadoras da America, o ao- facto -de não _ter sido declarado o
Short-tinte no Lancashire, como estava preparado.

A animação em Nova York foi produzida pela alta na Bolsa dos
valores, e melhor attitude das industrias, tendo o descoberto feito
resgates, operando-se grandes compras por conta de Chicago o do
Oeste sobre os mozes da. futura colheita, e mostrando-se os aspe-
culaLres resolutamente interessados pelo artigo, na convicção de
estarem em vesporas do grandes prosperidades, e 'de que o algodão
ainda a preço baixo, viria a a ter um forte impulso de alta.

A séde da especulação estava installada em Chicago, onde pode -
rosos operadores da Bolsa, não contentes com os enormes beneficieis
realizados sobre cereaes, lançavam suas vistas cubiçosas sobre o
algodão, entendendo que a posição deste produeto era muito - mo-
desta em relação aos outros productos, e as probabilidades eram
todas de grandes proporções.

O mundo industrial se reanimava efectivamente, - o os mercado.'
precis& varri de avultados fornecimentos .

Liverpool registrava diariamente vendas de disponivel tão im-
portantes, como de ha muito não se conhecia ; porque as industrias
inslezas estavam em actividade, seus stock: invisivelS eram resu-
midos, e deveriam tornar-se constantes compradoras.

A situação em Ivranchester fóra melhor, pslo maior desenvol-
vimento de negocias com a China e o Japão, em condições mais vaia-
tajosas para a industria. •

Por causa de mãos resultados com a debacle que sobreveio no
decurso do mez de abril, nos cereaes em Chicago, os especuladores
dalli. animados antes com o algodão, esmoreceram n e fizeram liqui-
dações ; que. contrariamente ao que podia-se julgar, foi de bom an-
gario, dizendo .se vir desembaraçar os mercados desse elemento .
estranho e prejudicial ao futuro desta mataria prima, todo depen-
dente das colheitas e do desenvolvimsnto das industrias, tom sub-
sequente actividade dos negocio, pela confiança que gradualmente
tem crescido, em virtude da melhor procura que reinou dos pra-
duetos manufacturados.

Nosto mercado tambena houve pelo disponivel uma boa pro-
cura. e bastantes negocios foram realizados, uma parte dos quaeS
sem terem sido divulgados ; cotando-se os preços com ligeiras Ascii-
lações a acompanharem prudentemente os enthusiasmos dos mer-
cados americanos, reguladoras e uniu bussola do commercio de
algodão. •

Durante a primeira semana de maio, o mercado esteve irre-
gular, em consequencia das noticias de flutuações em Nova -York,
produzidas por importantes realizações ; não obstante, as cotações,
depois de terem perdido alguma cousa, firmaram-se do novamente.

A posição do algodão nos Eetadah Unidos ainda 3onsiderava-so
bastante forte, e como alli o dinheiro estava, a uma taxa extrema-
mente baixa, não era de admira- que 03 financeiros e especuladores
procurassem collocar seus capitaes, comprando algodão, considerado
a preço baixo e anormal.

Conhecia-s sempre boas disposições dos mercados, com elastici-
Jade para novos negocios, e porque a opinião em Nova-York conti- j
nuava a favor da alta de preç s, com optimas esperanças sobre a
progre.ssiva melhora na attitude das industrias, não tardando o
maior desenvolvimento do consumo.

Os factos foram-se encarregando de justificar Ws esperanças, a
o movimento de alta fortemente impulsionado, que este mercado
seguiu, baseou-se nas colheitas desfavoraveis, nas avultadas com-
pras especulativas sobre futuros mezes. nas do descoberto para res-
gates, nas dos protissionaes igualmente, e, portanto, na gradual
animação induerial evidentemente manifestada.

Na industria textil houve noticia de que 37 estabelecimentos dG
New-England projectavam novas amplificações e varias transfor-
mações, que comportariam um capital de cem milhões de francos ;
o material de machinas seria grandemente augmentado nos estabe-
lecimentos da região de léste - e o sul, por sua vez, não permáno-
ceda i activo, sendo provavel que desenvolvesse sua capacidade
productiva.

As necessidades, por conseguinte, do futuro consumo deveriam
experimentar uma. escala ascendente com proporções de espantosa
progresso nas manufacturas.

Eis porque, na primeira quinzena de maio, os preços subiram
em Nova York de 52 a 74 pontos, de 36 a 66 em Nova Orleans, de
25 1/2 a 31/100 em Liverpool, e de 17/8 a 2 5/8 francos no Havreo

Por toda a parte do continente europeu as industrias textis:
melhoravam visivelmente, e quanto aos mercados de producteS
manufactureiros francezes, assignalava-se uma procura activa 3
altos preços, de não se poder desejar verdadeiramente melhor.

As plantações, nas diversas zonas algodoeiras, soffreram os
efeitos das intemperies, principalmente em Texas, onde a secea da
estica- a castigava seriamente a planta, resistindo-a com dift-
culdade„

aalculava-se num deficit de um milhão nesse distrieto, e espe-
rava-se só:lente a metade da produeção da safra de 1906-07; além •
das redacções de producção em outras regiões, como Louisiania
Mississipe, si novas perspectivas não Datad,aSaeM asrs prelY10Q8ai
_P12700E29 na.9.951s. nos)gereldos, 	 •



.	 _

Do Haiti. Lambem. cp stncit era da 36.000 , sacana, inferior ao-al." -
timo anno, pnla grande diminuição na importação: outrosim. juta. ,
gava-se fraca a colheita dos cafés de Malaba , In tia,. apesar do Stock
ser na occasião abundante, com poucos negocias tratados.

Em 27 de abril teve togar em Londres a reunião da commissãa
•de vendas de cafés da valorização, na qual se tratou das principaeã
oecurrencias sobre a direcção e collo:ação desses cafés em garantia
do ultimo emprestimo.
• Foi communicado que abala nenhum café havia sido vendido d
quantidade destinada a este armo. esperand- 	 Ic'mmercb se
disponha a pagar o areço astaheleataa,

commissão recebera do Governo de S. Paulo urna proposta.
para substituir a Te' existente que Halita a expartaeão do café,- por
uma outra lei areando um novo imp sto do 10 % sobre as exporta-
ções, paeavel em café, destinada a ser des t ru i do sob a fiscalização
da 'commissão •, assegurandra dar melhor resultado a pratica dessa
recurso, fundado em razões preeizamente indicadas, que favorecer
todos os interesses ligados.

Tendo achado admissivel essa substituirão. depois de bem anuo:
irada , a commissão declaaara, que se encarregaria de estudar 9.
possibilidade de sua execução.

Resultaria dessa nova medida, a destruicã.e de cafés baixos, e ci
melhor preparo •das primeiras classes de vare, com . tempo suflaci-;
ente para a aplicação desse proaeseo, par desappareaer a causa da in-
conveniente precipitação de remessas do interior.. -

O comMercio de café esteve sempre muito de accardo,quanto á
suppressão da clausula referente ao limil e do exoartação a mas essa-
nova rosolução projecttda importará na alteração de condições daa
emprestimo, e ja a phase das dis usscias tomaaam outro caracter:
assim como apresentava-se u n novo motivo para a questão da 'va-
lorisação resurgir com di fferen tos argumentos e apreciações. , .

A opinião de Nostz e Cia. imp artantes noa-os:jantes fie cafés nesta
praça, emittida na aua circular de 7 de maio. fava que, suanrimin-
do-se a clausula da exportação, não devia ser destruido cara algitmí
deixando á produccãa e consumo a 'tarefa' de por si desembaraça-
vem-se, contentando 'scan Brasil ara prehancher ás condições do ema
pi-estimo, sem nenhuma outra intervenção nos mercaalos.

', Esse projecto de modificação poz o marrado em prudente incha-
cisão, durante ,a primeira semana desmaio:. mas o que 'se tornava
bastante sensivel, era o decresci menta do - stock, insufficiente para
as exigencias do consumo, quando determinar-se. "urgente a procura.

A posição deste producto. entretanto, continuava boa, tante
que na venda publica de • caras avariad os pelo fogo-eX-Campinasa:
paeou-se preços como café perfeito d sponivel a tenda se apresentaste.
grande numero de preteria( ntes-a disputar a. quantidade exposta a
venda.

Se bem que em geral 03 negocios não tive-sem 14o importantes,i
as cotações conservaram-se muito firmes; com tendencia bastante
sustentavel.

Em principio de junho a situação era a- mesma, e o commereie
esperava com impaciencia noticias exactas sobra a ¡estimação di
nova colheita 46 S. Paulo, osciland o entre 11 e !2 milhões de saccos,
o Rio 4 milhões ; bem como contava com fraimás 'offortaa, até
então bastante raras, para operar com vantagem a reforçar o udu.
zidc stock.

-No decurso do mez o mercado firmou-se notas eltnente, e accusava
falta de vendedores ; harmonizando se,essa. firma com a do mercada
de Santos e abstenção de ofertas. 	

• _

giram a 162 . 000 sauna, contra 12-1 000 . un. anno anterior; cujo facto;
coineidindca .com-as reduzidas exportações do Santos, a eacassearens.
os cafés expostos á vendas explicava o bom ponto das cotações' quO
so mantinham firmes.
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As cotações nesta praça conservaram-se, em principio de junhos
'bem mantidas e houve uma boa corrente da negocio ; depois deu-se
um pouca de arrefecimento, com ligeiras alternativas nos . preces,
por causa de novas disposições nos mercados manipuladorea e me-
lhores condições nas zonas algodoeiras, uru dos pontos do apoio para
o fiel da balança que dirige a situação do algodão nos centros com
merciaes o industriaes deste importante producto. :

0 . mereado de algodão nas Estados Unidos. pareceu querer incli-
nar-se a uma baixa, pela repercussão da adiada attitude evidenciada

o WalaStreet. Grandes liquidações foram feitas, da- valores e de
algodão, affirmandase entre 50- e .70 mil fardos. A baixa, porém.
foi evitada pela intervenção de'fortes- casas de disponival, effe-
atuando cot-limas no mercada e restabelecendo o equili brio

• Fallava-se de, novamente, que a fiação ingleza ia submetter
votr a organização do um Short-time, dois dias por semana, segun-
das-feiras e sabbados, a partir de 10/12 de julho ata 25/27 da se-
tembro, fazendo uma economia de cerca de . 200.000 fardos de
algodão.	 • •

Considerou-se injustificavel esSa: deliberação, porquanto asno-
tidas de Manchester Iam sido de 'consecutivas melhoras no desen-
volvimento manufactureiroa operando-se com actividade satisfa-
toria, e canservando•se os preços da mataria prima e seus productos

, em boa posição s.ustentavel ; em virtude do que. calculava se Pouco
prova vai a votação desse projectado ashort-timea, recentemente
annunci ado •	 "	 •

Na ultima semana deste trimestre a alta do algodão foz grandes
progressos, devido á persistencia do man tempo em grande parte
das regiões algodoeirasr subindo as Mações neste mercado de 2 3/4
a 3 francos, com o que os negocios se limitaram, paralysando a
procura polo disponivel.
. Os altistas americanos continuaram a especular e operar larga-
mente pela alta, apesar de serem bastanto- volumosos os stock:,

- tanto em Nova York como em Nova Meus,- que não serão, entre-
tanto, de Juperabundar, attenciendo á calculada deficieacia das
colheitas.

O trimestre; depois de algumas conjecturas supervenientes da
• acontecimentos successivos, fechou, finalmente, com 'uma malhara

nas cotações, de 44 a 38 pontos em Nova York, 4a a 39 em Nova
Orleans, 25 a 18 1/2/100 em Liverpool e de francos I 3,'a, no Havre.

• A entrada do algodão do Brasil polo porto do Havre, neste tri-
mestre, foi unicamente do 6.930 kilos, contra 59.620 kilos no 1,*

. trimestre deste atino, conforme consta do mappa n. 3, annexo a 'este
relatorio.

As cotações regularam como se segue a .
.	 .

Abril

Maio 	
Junho 	

- Janeiro
Fevereiro 	
Março 	

JAFE' .

A situação do afé, tenda ' aido de firmeza na ultima semana Ia
trimestre precedente, começou este em revista po,- uma ligeira
oscilla.ção de baixa, como consequencia, *da attitudo do mercada

, americano, em virtude do proyavol abandono do projecto de direitos
Mas essa frouxidão mui pouco durou, pois readquiriu, logo em ae..
guida, o que tinha perdido nas cotações.

Mostrou-se acanhado o mercado de disponivel, por falta quasi.
: completa de bons cafés, o o consumo acceitava, sem difficuidade os,

preços correntes com notavel procura.
• Houve uma pequena interrupção de negocios'por causa da época

da Pa,schoa, e as cotações afrouxaram um pouco. sem animação, á
reabertura dos mercados, como influencia hesitante determinada.
pelas ofertas activas chegadas do Brasil e • outras eircumstanciaa

• attinentes á limitação da exportação em caracter de boatos, dis-

cutidas sem 'bases admissiveis.
Comtudo, apezar do mercado • calmo, as cotações, em vez do

conservarem-se fracas, restabeleceram-se com firmeza, recuperando
a as diferenças recuadas.	 • • - • -

Nada induzia a crer que a situação se encaminhasse desfavo-
• ravel ao artigo, por continuar em decrescimento o stock, do qual o

commercia consumidor tinha de soccorrer-se para os seus forneci-
mentos durante varios mezos.

As previsões de fixidade foram mais fortemente corroboradas
com as noticias de _estragos na colheita, promovidos polo granizo
-que cahira mia algumas zonas do Estado de S. Paulo.

As sabidas de cafés, no mez de abril, foram importantes, a das-
' peito de estreiteza do mercado, e as reexpedições directas attin-

O commercio consumidor muito destacado', não . esperava ;por •
essa estado resistente do artigo, e preaendb urna 'alta coasacutiva,
animara-se na procura do disponivel.

Fizera-se compras de novos cafés, embarque em julho, e agosto',
tanto ti Santos como do Rio; e a especulação entrou em acção, des-
portada com actividade. 	

.

• O SiOih de cafés do Brasil á di spostiaão do' commercio no fird
deste trimestre em tala Europa esta Amuada eira 1.500:000 saccos;
com o qual será preciso contar durantu deus mexes, emqua,nto não
se effectuarern algumas chegadas do rarorço, levando os mercados
brasileiros essa vantagem, que lhes garante cotaçaaa sem receios
de baixa, apezar do ter fechado o mez um p . uco eacido, por causas

• injustificaveis.
As compras se reanimaram, porque era pracaa operar, magno

com a possivel restricção, e o movimento da til sana semana elevara
se a 45.975 sucos, contra 37.702 em igual época do anuo, preoea
dente.

CO a 82
70-a 84
72 a 85

" 66 a 73

65 a '77
67 ai'VA
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----Desses 45.975 sacais, 31.804 foram de Santos, e os 14.171 re g-
tra.ntes, de todas as outras procedenciasy figurando - com 5.177 Menos
98 Cafés d“merica Central . e Costa-Firme. •

-
Os cafés do Brasil são sempre os mais precnrados, e seu valor

tênii sido "coinPletamente independente -da Marcha das cotações a

Extstika illuA.o do. peSainto„ Contando-se comprar cafés a;
pÉeços,nials"cOmincdos; com a espera - de alging mezes depois da

- colheita ; ao passo que a pratica tem dornonstrado O contrario, e o
enamorei° devia previnir-se, aproveitando-se da melhor occasià'o.

O quadro em seguida, compilado das noticias commerciaes, de-
monstra approximadamente as procedencias e quantidades dos cafés
recebklos pelo purto do Havre neste trimestre:
a

PROOEDENCIAS SACCO S
VOLUMES
DIVERSOS FARD'A eRTs.

JIM)

Brasil 	 91.3 4
Costa Firmo 	 70.95 100
Haiti 	 68.5 33 27
Estados Unid,s 36.738 108
Pue to CaIttllo 	 10 27:
Colou  • 17.148
Puerto Mexico 15 5;6
Maxim 	 11.7U?
La Guayra 	 9.927

7.828 5.688 623
Guayaquil 	 7.800
Vera Cruz 	 7.683
S. Thomas-
Maimatore 	

7.265
6.5(4 321

161

Port- am-Princ.. 	 4.581
Cum a n a 	 4.455
Pe ti t Goave 	 3.911
Kin aston 	 3.098 165
Corinto 	 2.535

•	 Aden 	 2.203
Curacam 	 2.108
Macassar.	 . 	 1.550

•	 Gt.uaires 	 1.465
Ca 7-es. 	  1.389
La Trir; idad 	 1.250
Port-Barrios 	
Marselha 	

1.349
1.282 1.5f5 201

Jacu; el 	
Bomhain. 	

1.221
1.160 316

12

•	 El Tr uni% 	
Te:lichen: 	

1.0 1
1.038 2.513

Port . 6' In ou 	 1.079
Pu-r to Colom hia 851
St. Marc 	 850
Cap. Haiti= 	 72?
Cuba 	 6>5
Jerhuie 	 6;0
Pdayaqu z 	  619
Livim• s . on 	
Port	 e-Paix 	 58
La Nincm 	 532
Savanilla 	 524
HaYphong 	 317
Guadalupe 	 353 529
Li( e:dad 	 200
Batavia 	 	 • • •

Calicut 	
• 	 200

15u 337
Djit.on ti 	 145
Ba se-tei;re 	 123 .ffiew 43
Carupano 	 111

•- Patim . ; cang 	 100
S. Domingo 	 100
laigon 	  	 58
Guanta 	 • 50
Ássynia 	 Sb

•	 Point-à-Petre 	 40 ••n•I 23
Bor 'exux 	 40 33

•	 Tainare 	 3;
Pua to Nata 	 34
Nen les 	  27 6

TMartinica 	 6 2
Cr	 n 	 3 25
Iqu• t( s	 1
Molionclo 	 1
Ta rrp:co 	

.	 Arica 	
' Suez 	 •••• 120

Saint Denis 	 3
./.•1n1111iNal•

Total. 	 1.23.20i 1.390 628

Preços correntes legaes dos cafe no Havre redigidos pelos corre-.
toras jurament idos. Cafés no entreposto dos logares de pro-
ducção	 •

Procede/leias

Brazil

28 de maio
de 1903

_

25 de tulho
-	 de 193?	 •

:-

'Rio	 lavados 	 59 69' 59 , a 69
»	 nao lavados, extra-prime ...... 	 49 50 49 o 50
Nr. 	 »	 »	 prime 	  47 • 48 47 » 48
»	 2è	 »	 superior 	 45 • 46 45 » 46
11, 	».	 »	 goe.I 	 49 • 4:3 » 43
»	 »	 ;o	 regular 	 30 30 »
»	 »	 »	 ordinary e triage 	

Santos, lavados 	
29
53

• 3?,
71

29
58 >

32
74

»	 não lavados, extra-prime 	 52 51 > 57 -
71	 •	 s	 prime... 	 5') r 49 .> •`.. O

•	 lir	 21	 »	 superior 	 48 4:1	 - 47 Ir 43
»	 X.	 lè	 gnad 	 . 	 ; • 4- 45 46
lo	 »	 »	 recit ar 	 40 39 42.
•	 21,	 O	 ordinary 	 2{3 • 3 I 35 >> 38
»	 r	 ii•	 1 iage 	  28 > 34

Bailia, qualidade s-,-rior 	 4,3 • 40 o 50
>>	 •	 »	 co ,.	rito.. 	
»	 a	 ordlnaria 	

43
36

•
•

1 -,
42

43
36

»
>

43

Haiti

Haiti grac', s, frs 	 68 a '78 • 68 a '73
triép (eseulliidos) 	 51 • 67 61 67

St. Marc T	 	 57 • 61 57 • 61
Gonaives 	 56 (19 56
Cap Hai Liano 	  • 57 27
Pc'ti tOotve 	 58 61 58 61
P.	 -a n Prince 	 • 55 53
Jacni-1 	 50 • 58 55 58
Jéranie, Cayes, Aquin 	 53 53 55

FL'ecedencias

OUTRAS ANTILHAS

America Gerira, Costa firme, etc.

...Jamaica, gragés, frs 	
>>	 não gragé 	

Porto Rico, choix 	
•	 courant 	

23 d , /naja
C,1 19J)

67	 a	 77
51	 »

»	 83
81

R5 do junho
de 190?

67	 a	 77
51	 »	 64
83

i>
Mexico, cragés 	 65	 »	 9) »	 90

não gr igés 	 >	 63 58	 >	 63
Guatemala, gfagés 65	 ))	 90 65	 »	 90

elo gra!és 	 60	 )	 1.5 60	 >
Costa Rica e Honduras, gragés 	 65	 »103 65	 > 10)

75	 •	 não gra.gés 	 6.;	 »	 62 GO	 >	 62
S. Salvador, geages 	 63	 >	 75 62	 74

tão gragés 	 58	 •	 61 57	 >	 60
Nicaragua, gragés 	 ( 1	 »	 71 60	 >

0	 não gragés 	 »	 ES 53	 »	 56
Savanilla, gragés 	 66	 »	 81 66	 »	 81

•	 não gragés . 	 57	 »	 61 57	 i	 61.
Alaracalio 	 •	 	 53	 »	 70 52	 >	 70
La Guayra, e P- 0 Cabello, gragés . 	 63	 >	 77 •	 60	 75

)1.	 •	 2n 	 o	 não gra gés 	 .52'»	 60 •	 51»	 58
6 uayaquil 	 ' ... 53	 >	 55 53	 »	 55

_índias, etc.

Moka, extra 	  90	 a 110 90 • a 110
»	 courant 	 82	 »	 83 82	 » • 88

Malabar, nat.f 	 74	 n	 85 •	 74	 »	 85
»	 platation 	 70	 »	 90 76	 s	 90

Mysore, natif 	 71	 P	 Si 74	 in 	 81
S,tlen, natif 	 74	 »	 76 74	 s	 76

»	 plantation 	 75	 »	 84 •	 75	 ;o	 84
Java 	  00	 > 110 90	 s 110

»	 plantation 	 80	 s 105 80	 » 105
Singapura e Bali 	 • 69	 »	 85 69	 »	 85

Colcm:'as Francens

Guadaloupe e Bonificur 	 130	 a.135 132	 a 136
>>	 • -	 s Labi atit 	 118	 > 122 120	 o 130-

Reunião 	 124	 » 130 124	 »-130
Outras colonia q 76	 ) 115 73	 » 115

docas do-.
). C .

.

Pelo. quadro seguinte vê-se qual o stoc't de cOs
• Havre em 30 de junho ;-extra.11idá tio jornal
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Stock, em 31 de Maio de 1909 	 2.559.915 138 847

.
180.283 .

.	 .
. 53.324 .

..	 .	 .......
23.123 2960.492_ ,	 20 86QV..„. .

.,

Entradas em junho 	 813 12.034 66.85 9.667 754 90.128
Sabidas em junho 	  126.28'.1 17.179 22.995 • 5.373 1.857 173.693

,
i.	 .	 ... •

Stock em 20 de junho. de 1909 	

,	 .1
2.434.444 133.702 224.143 , 62.618

.

22.020 2,876.927
.

-25.600

Pelo mappa n. 3, junto a este Relatorio, vê-se que a quanti-
dade de-café entrado neste triripstre da Brazil no Havre, foi de
3.519.120 kilos Contra 16.957.860 Mios nos primeiros tres mozes.
do anuo, fazendo uma " diferença de 13.438.740 kilos_ para menos.'

No 1° trimestre de 1908 a importação attingio a 28.581.500
kilos, e nci- 2° a 2.668.800 ki!os, resta tando entre os dois trimestres
.reunidos um abatimento do 10.776.320 kilos.

As cotações; segun4o o mesmo mappa, tleara . n-se como te
Segue, comparados.os dois trimestre .s dos annos de 1908-1009:

' 1003

Abril 	 26 a 70
Maio 	 36 »
Junho.	 	 36 x- 69

34 •	 )) f6
Fevereiro 	 37 )5 "69

- Março 	 37 70

Abril.. 	

,
40

1909

a .61
Mik• 	 41 62	 •
Junho 	 41 62
J Ineiro 	  40 62
Fe vereiró 	  	 41 62:
Mar0 	 '	 - 40 2. 62

cacko -
• -

, Estiveram limitadas as trarmeções no começo deste trim ;stre,
e o mercado. se mo , trara calino ;porém. subitamente, deu-se um
grande movimento,. pela importante procura que 63 produziu por
.parte dos mercados dos Esta los Unidos, onde se cog tava da .pro-
xima applicaç to de um direito de entrada de 4 cents. p)r
conforme fora communicado.

Depois, como se acreditasse no dofInitivo abandono desse pro-
jecto de direitos, cessaram as compras. e a procura do consumo
'tornon-so insignificante ;• assim, por coincidir com a época, de
festas, as vendas foram . bastante reduzidas.

Em Londres, a situação do caca() não era rwlhor, pois de 16.000
saccos que se companha a venda publicada 20 de Abril, cerca de
5.000 obtiveram collocaça"o com uma baixa, de 1 a 2 d.; ser-
vindo de baso os • preços alcançados para ser em s3guida tratada
pouco mais ou . menos a mesma- qua.ntida.le.	 •

• •;.a. As cot (ções neste mercado continuavam. sem mudança •, salvo
os .eacáos da. Trindade e. Guayaq,uil, que tiveram uma baixa de dois
a trea francos.

Deste producto,.a situação geral na primoira. quinzena de maio
não se- modificou , com. vsutagom, pela incerteza., que persistia
sobre a applicação dos direitos aduaneiros nos Estados Unidos ;_
e o consumo na Europa. achando-se, ao que constava, bom provido,:
não se mostrara apressado em concorrer ás novas compras, tendo
sido mui poucas as transacções e os preços a favor dos compra-
dores; com os mercados fracos e inactivos.

Em principio de junho, continuou a falta de interesse por este
producto em disponivel, apezar dos : preços baixos ; e este mercado'
consetwou .•áe militá calmo, somente. com multei • raros negocios

-registradcS.	 _
No ultimo periodo dbmez, as chegadas foram mais iMportantà

de , que durante o trimestre, mas, quanto á qualidade pouco agro:-
dtara., por'nlo . estar o fructo em condições sazonadas, ' ,e ()consumo

-abstever-se 'de comprar, iSisperando novas' reines-sag .	 "-" • "

Ficam demonstradas, pelo , quadro , que se segue, as. entradas-
de ca ...dos durante o presente, trimestre,, do Brasil g ! outras
procodencias :	 •

Procedencias	 Sacou.

• .;
5'.Pará	 978'

Itacoatiara 	 	 2 407'
M maos 	 	 1.365
Bahia 	 	 5000	 10250.

col. w 	 	 40.30 -
E -I nilade 	  • .•	 21.720;.
S inchez 	 	 2/.105
saguayra 	 	 19...f.75.

"Puerto Cabello 	 	 10.764
,C.t upano 	 	 10..047
N)va York.	 .. ... 	 	 0.039,
Paert) Plata 	 i

	 .•••••••••fe.	 5.103.
Lilingstone 	 .	 3.427
Acera. 	 	 3 9
Puerto Mexia° 	 	 3.350
Cap-Haitiano .. 	 	 2.108,
St. Thorna 	 	 1.817
Costa Firme ......... , ... .......,..... ..... 	 	 .1.55st
Granada........... ....... • : ....... . . ........ 	 	 1 4 3:,
Martinica 	  "	 1.386n
Kingston 	 .	 1 16a,
Cumula 	 a •	 • - . . •	 1..1.2'
Gitayaquil . •	 . .....	 _1.081-
Jéréinn 	 	 908
Adda h  •	 •• ..	 1-94
Port o!'-Sp tia 	 	

_
	 79

Sta. Lucia 	 ,	 851
Fórt. de França 	 	 644-
Colombo 	  . 	 	 , 569;
Cuba 	 	 •	 ,.. •	 521-
Fenchal 	 	 , 	 510'.
Basse-terre 	 	 476;
St. • Marc  •	 454"-
Pointe Pitee 	 ... • ••••	 ...	 43.1
Santo Domingo 	 	 4204
Jama i ca 	  	  .. • •• •	 .	 .. • •41‘	 323
via,rselha 	 • ••••. 	 	 312'
Madeira 	 .	 295-
Port. de Paix 	 	 . 284._
Paramaribo  •	 263
Lisboa 	 -
Mayaqaez  • 	 19 "'•-.
P •tit G)ave 	 ... 	 	 ' 163"
Gua laloupe 	 	 143.
Seinatame 	 	 , 68
Mayurnba 	 	 47
B as-Konillon 	 .• •	 38
Sibrsville 	 .. ..••. 	 . 	 37
Nantes 	 . 	 	 33,
Haiou ng 	 .- 	 	 -32:
Port., au Prince 	 	 ,	 3L
Cap. Lopaz 	 	 29.
Bocas-dei-Coro 	 	  . .. . 	
Jacinet	 • •	 ., 	 	 '7 .	 • . 1,,,, s •
Miratoanas,	. --	 .„:	 - --JL.--rigsUa

Outras Prccedencia's



Brasil:
Ceará 	
Parna,hyba 	

3.721
2.45	 6.126

Couros seccos e salgados seccos

011.319	 Quarta.-faira
	 11ezembro	 1 90 -

-

A. importação do cudo do Brasil, ,tendo sido; ,como , marca o_
- ,laiáappa n. 3; de 816.953 'Mios, decresceu 278.55 kilos, confrori-,
.atada - com igual perlado do aano do 1903, que foi de 1.095.308

-• Em Compensação, no recente 10 trimestre, que fdra de
2.044.345 - kilos, e no corresaa idente de 1904, de 1.719.030,

:apresentou um augmento de 205.315 k1108.
•As côtações estive ,am, como se ve pelo quadro em seguida,

que mostra as oscillações, desde janeiro deste anno

Abril 	 	 69 a 75
Maio 	 	 66 a 75
Junho 	 	 C5 a 70
Janeiro 	 	 62 a 76
Fevereiro 	 	 67 a 75
Março 	 	 68 a ",5

COUROS

Devido á pouca importação do stock deste artigo, e aos corta-
, ;aná não se mostrarein "a.nialados, oanegocios começaram neste tri-•

• 'mestra muito moderados; contudo, as cotaçõos sustentaram-se fir-
laias para tolos os couros pesados, se bem que mais fracas para
•,Çertas sortes leves:

Para todos os cou-os leves houve em seguida uma melhor pro-
cura, dando L gar'a alguns negocks, sem aloração nas cotações ;

- 'estas, porém, eram muito firmes para couros posados, OuIll opera-
ções.mais ifficeis ella virtude da redw,ão ilo stock.

Os preços no fim de aboli firmaram-se muito com a procura
•accentaada que se'deu . pelos couros leves ; e a pasição dos pesados
l'fdra a mesma, com cotações elevadas j ,,,ra 03 couros UI Plata.

Enta:iu o mez do maio sem graade novidade a assignalar ; em-
bora a procura tiveso.e sido mui .0 boa, e as , cotações geralmente
muito firniea, ds vezes mesmo em alta para certas sortes.

,g• Como o stock se achasse fortemente , eaguarneci lo, os preços•
'apreSen ra t urna tendencia a elevarem-se, o uma regi:lar corrente
-de negamos effectuou-se nesses di

Na palmeira quinzer do junho foram mais resumidas as trans-
'acções; nada influindo nos preços essa apathla, por terem-se man-
tido sempre co ra a masma firmeza.

Fechou oarimez.• .re com procura alada limitada por este artigo
sem alteração alguma nas cotações anteriores.

Os couros salgados de vaca% pesadoa t. q. do Rio do Janeiro
- foram cotados a francos 60; seccos bastante procurados, com cerca

'fie 2 o/o• de beneficio nos preços geraes.
• O stock em 30 de junho foi o seguinte:

Couros salgados

Rio de Janeiro 	 	 20.815
Pará 	 	 4.369
Brazil (sem indicação) 	 	 1.922
Mandos 	 	 1.402
Santos 	 	 1.900
Rio Grande do Sul 	 	 5)0	 30.003

Outras procedem:ias:
• Talcahuano 	

	
4.318

- La Plata 	
	

2.452
•Coquirnbo 	

	
1.711

Valparaizo . 	 	803
-Sima 	

	
768.

Martinica 	
	

627
AutofagastA 	

	
453

Chincha 	
	

428
Punta-Arenas 	

	
372

Havana 	
	

150
Trinidade 	

	
130

Santa Lucia 	
	

102	 12.319

42.357

Outras procedencias:
Madagascar 	 '	 'l.04
Arequipa 	 	 1.195
Vera-Cruz 	  , * 1.132
Pascamayo 	 	 • " 338
Haiti 	 -	 • 	 ----- 260	 4.52)

-,

.	 Couros salgados $eocos
Brasil:	 .

Pernambuco 	 991
Minas Geraes. 	 211

...•nnn••=1

1.202

Outras procedencias:
Pisco 	   318
Tonerife. 245
Algaria 	  157
Sala Yerry 	 131
Senegal 	   75
Grande- Comore 	 70 993

2,193
Couros seecos

Brasil:
Victoria (couro preparado) 	 576
Maranhão	 •	 • 426
Minas Gemes 	 101
Mandos.	 	 95 1.193

Outras p ooadencias:
Abyssinia 	   4.965
La Plata 	 4.757
Bolivia (couro preparado) 	 1.63 1
Benadir 422
.kfollondo 	 402
C Aombi a 	  ar5
Huaoho (couro preparado) "	 2 '0
Adem 	 247
Z inzibar 	 183
Eteu 	 $5 13.210

14.408

Couros salaados 	 30.003
>>	 e salgados sexos 	.s2caos 6.120
>>	 salgados seccos 	 1.22
»	 SUCO S 	 1.193 33.531

Outras procedencias:
••nn•nn•nnn-,..4

Couros salgados 	   12.319
>>	 seccos e salgadas SOC,CO3.. 4.529
>>	 salgados saem  • •993
»	 scc .os 	 13.210 3L081

De Hei, Saipli, Haipluotig e Bankok:
Couros vaquetas secos 5.063

bafalu	 •	 2.994 8.069

77.378
Sem indicação:

Couros vitela 	 5.733
a	 cavallo 	 2.38 5.974

Total do Stock,	 83.632

O peso dos couros importados do Brasil neste trimestre attin-
giu a 1.153.95) lailos. e tendo sido em igual trimestre de 1008, de
2.22 .1.981 Mios, h alvo um decrescimento do :75.031. kilos.

Em com acusação, confrontados os dois primeiras trimestres
dos annos 1909 e 1933, que foi do 2.031.080 Mios e 9 13.6 36 kilos,
resultou a ditTerança de 1.083.324 kilos a favor do a.una vigente.

As oscillações nos preços foram ai seguintos:
Abril 	  - 56 a 130
Ma io 59 a 130
Juno, 	 - r- s a 130
Janeiro 	   5 1 a 130
Fevereiro 	 54 a 130
Março 	 57 a 130

BORR

Tem continuado a dar bom resultado as vendas deste artigo,
por meio das inscripaaas, realiz das regularmente desde o seu inicio
as do fim do mez de abril obtiveram os preços entre (is. 10.30 e
12.20, tedlo sido /mico .03 lites abaixo destas taxas ; as do fim d
maio foram mais mal reputa laS, com poucos lates entre frs. 10.2234
e 12.20, e a maior parte osculou da fra. 2.77 34 a 9.8734, conforme
as sortes, algumas abaixo dos, preços taxados.

• Depois dessas ultimas vendas o morctdo do Pará seguiu uma
marcha ascendente; cuja altaainfluanaiou para as vendas de junho,

'tendo sido vivamente diSPUtadcis bodes os Mas do que se Compunhtt10.655.	 .	 •



• .
A borracha importada do Brasil, corno do mappa n. 3, elevou-se

neste trimestra a 1.11;8.880 keloe, e no . trimestre correspondente do
anuo 19)8, foi de 583.239 kilos ; cresceu lo portanto 523.600 kilos,
que representa qaasi o dobro da pesa.

Pequena difforença existiu entra os dois primeiras trimestre de
19' 1 9/1908, que attiegiu a im portação no deste anao a 1.539.60

• kilos, e no anao de 19)3 a 1.651.400 Mios.
• As cotações oseillara.m cone-se segue :

Abril 	 	 7	 a 14.40
,Maio 	 	 7	 » 15 95

r.

Junho • e..., .•	 . . .	 7 50 » 17
Jaileiro  '	 7.10 » 14
Fevereiro.... 	  	  ....	 7.l0» 14.25,
Março., - 	 7.10 » 14 35

narta--..feira 8
	

rezembro.,.7e. 1.909 

-
o -CataIsgo; e a. mêdiat dos preços pagos foi de-1:22% acima das eeti-
Inações. attingindo entre frs. 7.20 a 12.50 lotes vendidos.

Pelo quadro em seguida vê-se o movimento de entradas de
todas as procoledeias, durante esta trimeatre.'

Brasil

Pro'cedencias • volume, Totses

Manos 	 1.631
Pará 	 ' -- 753 -
Pd nhyba 	 .	 647 --

s.	 Bahia 	 . "	 78
Ceará 	 * •	 51
Itacoatiara 	 15 3.175	 s

•	 Outras proceclemias

.- Pro:ecten.lias

.

Volumes .Totaes

Mi tvii 	 4.495
S Lig.) a. • ' . 2.645
Trialael 	 889
Hamburgo 	  82
Marselha 	 739
Ieuitos 	  631 - •
Siogapura  - - ,-4.:7

- Ca p Loper 	 259
Nova York 	 254
Vera-Cruz 	 231
Baz-Içonillou 	 139
Liabaa''	 • 96
Mexico 	 74
'Culla kul 	 68
,Librevitle 	 , 68
13 wdeaux 	 54
Tamatave 	 •	 44
Tánlpie0 	 .41

11 ei ‘ lang, 	
Puerto-'Culotubia 	

36
32

Grand Lahon 	 .19
Carthagena. , 	
Colou 	 ' 	 . 	 •	 ...

12
-8

Loango  ' •	 -e5
Touraea ...	 .. 	 4
Puerto-Cabello 	  2
Bocas dei Torro 	 2
Mayuniba 	 - '1
'Sassandra 	 .	 - 1 12.108

Total dos volumes 15.283

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO
.Dos genros importados do Brasil pela praça do Fravre, mappa.

n. 3,-alein dos que já estão , eepecializados neste relaturio, os que
tiveram maior fiacre-cimento na importação. comparados os du:s
segundos trimesti.ea deste anue e do-anuo precedente, foram:

• 1909	 1903

	

Eilos	 Eilos

Madeira 	 	 2.'2..000	 846- 800.
•-	 Cõeos 	 	 55.500-	 9:1.6

Chifres, 	 	 • 43e830	 • 91..4-43
Glycerina 	 	 32.0)0	 40.000

e os que furam alguma cousa augneentadoi:.	 -

	

1-Orus	 1903.

• ¡Uns	 Kilos

232.200 • -.103.100

	

32%880'	 14.883'
•

	

.	 , A
eDesde o principio do atino, 'nenhaint .ir?çio. de tabaco. -do' "

Brasil tem havido, que conste das estatisticas.' „
Na expertação do porto do Havre, de genros , para o Brasin•

ma,ppa n. 4. -houve accrescimo do quantidade noa princip -aes que
seguem, comparado este . trimestrUcom o correspondente do ann9.,"
de 1908. ,

• _ i900 • 1903'

- Mos

• Algodão em obras 	 •	 22.160 * 11.152
Ba te tas.	 . . 	 -, 11.900	 9.045
Bebidas alcoolieas 	 	 ' - 25.7-2	 '10.169
.Biscoutos e 'massas alimenticias	 9.' 33 	 ':4.9 '8
Conservas de carne 	 	 4 173	 ' ,1.180
Ferro e aço 	 	 -457.e22. - - • 420. 505
Ferragens 	 	 87,e.40	 26,935
Ferramentas 	 •	  	 43 30',)	 40.651
Fructa 	 	 ' 22.220	 13,433
Gesso bruto e em obras ...... 	 ' 335 '3 '51 -- 115:438,
Graxa para calçado ..... • .. , 	 	 . 6.641 . ..	 2.2,7	 •
Instrumentos' e ubjeetos cieurgi- 	 s.

cos e dentarias 	 	 3.099	 1.073
Joias 	 	 972	 - 693 e
Lã  ,	 3.551	 2.300
Leite em conserva 	 • •	 288.3-10	 198.517.	 .
Ma,chinae; apparelhes -e citei/sie

lios diversos 	 • 1.256:833	 582.976 -

	

Madeira -Preparada o eni °ha.: : 78.308 	 33.859 .
Manteiga  -	 .- -	 - -•	 '	 • -455.402	 • 239.6,9 •
Obras de . rolojoaria -	 	 • ' 5.,.;33	 - -1.718,
Ouroe prata e platina... 	 	 . .126	 . --•

• Papel, papelão e cartão 	 •	 . 10t09	 . 82. 53.'
Pedras e ladrilhos 	 	 117892.	 87.613'.
Perfumarias 	 •	 47:990 •	 2,e ..721 -
Seda em teci los  '	 •	 2.503	 •	 484
Dita em obras 	 	 -. . 2.848 - • • 1.63
Velas... ........ ...... 	 ...	 24.143	 13.578_.
Vinhos espumosos 	  .. 38.332	 21.655
Ditos não . especificados 	 	 84..456 • 72.683

• •	 .,-,
Houve diminuição de quantidade nos principaes generoa . sa

-guintes: ,

1900
Kilos

1903
Kilos

Aguas minera.es 	 216.693 221.085
Algodão 	  	 1.739 11.114
Artigos de armarinho 	 5.592 •	 8:502
Ditos para fumantes 	 1.382 • 2.406
Ditos para photogra.phia 	 ... 3.565 12.299
Borracha em obras 	 2.435 •	 3.948-
Botões 	 	 e 6.898 .	 9:818'

•	 Chapées . paka cabeça 	 8.516 -	 11.325
Ditos de sal e .chu va 	 14.515 27.130:
Chumbo, estanho, zinco, etc.:. .	 3.452. 6:367
Cimento 	   76.900 227_210

•Cobre e suas ligas 	 22 339 -,26.207
Culla e gornma ara,bica 	 8,570 16.390
Conservas do fructas 	 2539
Ditas do peixes 	 •	 3.555 e21.3-4
Espelhos 	   4.946 18.s89
F:ores artificiaes 	 79 -	 1.245
Instrumentos e objectes mathe-

maticos, physices, chimicos
o opticus 	 6.457 9.253

Instrumentos de Musica e per-
tenças . 19.516 24.e146

Legumes e carnes 	 30.174 .	 :51.225
Licores o xaropes 	 46.493 ' ,	 83.893
Linho, juta o canhanao 	 9.)6[ 47.178'
Linho em tecidos 	 7. e4.2 10.0)13
Louça e- porcellana 	  	 33.987 56,,913
Material typogra.phico.......... 2.447 12.262
Obras de segeiro 	  • • e.- 6629- 11).907
Papel em obras impressas..." 37.26 54.8891
Pelles e couros preparados.-- 18.133 21.593
Productos chirnicos e pharma-

ceuticos 	 42) 391, 461.617
Roupa feita de material não • es-

eecifica.do 	 :
Roupa feita de algodão o- 	 , . .•	 394
Tintas para escrever	 impres-

são 	 23.759 . 27.405
•	 Ditas para pintura 	  61.777 "	 125.972

e Vidroa e chrystaoa..• • . • • • • .-• 89.664 177.155,
"



•

GMENTOS

UNIDADES 1909 1903

Algodão em lã 	 Quint. metros 233 199
Ca'é 	 ›	 rn 157.183 '137,033
rCrinas em bruto 	 11	 )1 68 20
Grãos fructas oleaginosas 	 a	 a 6.056 --
Manganez 	 •	 *	 * 114 549 65.706
Ossos, cascos e pontas 	 *	 * •	 3.143 1.094
11 (31103 e couros em bruto 	 	 *	 w. 28.651 21.537
Penna-s-para en'bitiv •» •*	 '32 15

..SagU, sal e •ecuia•	 »	 * 625 218

DIMINUIÇÕES

Borracha e guta-perca em bruto e

UNDADES 1909 1908

^ refundido em massa 	 Quint. metros 7.401 7.731
Cacáo 	 - a	 a 10.194 10.881
Chrystal de rocha em bruto 	 *	 * 1 23
Fibras de coco e pias:ava 	 *	 * 29 133
Nozes de corrozo, etc 	 *	 in 2.181 2.346

' Madeira 	 w	 * 501 643

A exportação de generos francozes para o Brasil neste trimestre
Comparaua com o de 1908, mostra as seguintes principaes
renças, com o mappa n. 9.

AUGMENTOS

UNIDADES 1909

:Manteiga salgada 	 Quint. metros 3.276 2.051
•	 Batata. 	 »	 )1 4.466 1:781
Perfuno irias. 	 1)	 )1 1.562 1.147

TJ4achinas e apparelhos noccanicos 	 )n 	 )n 4.461 2.976
'Arma s, polvora e nouni:ões 	 a	 a 769 519
Obras d4 borracha e guta-pereo 	 *	 . 94 62

:Aguar lente; espirito e licores 	 Hectolitro 386 359
Ouriversaria	 e' joalheria	 de	 ouro,

prata e platina 	 Kilo 336 161

DIMINUIÇÕES

Peixes SUCOS e saleados, etc 	

UNIDADES 1009 1908

Quint. metros 273 631
- Oleos de oliv4ras e outros 	 »	 •	 . 229 599
.Legumes frescos e cai conserva 	 *	 w 360 1.06a
113terias 	 *	 a 31.132 108.755
y 9d.tictos chinoicos.., 	 *	 » 2.852 4.799
°Vinturas preparadas e tintas.. 	 1.	 os 1.10 1.455
Medicamentos compostos 	 ).	 » 1.9í5 2.777
Obras de barro, vidro e crystaes 	 *	 * 4.643 12.174
Fios de todas as esguies 	 *	 » 335 577
Wecidos - de lã.	 . ) 	 a	 » 2.30 576
Roupa feita e roupa branca 	 ).	 ). 233 453
Papel e suas aPplicaçõas 	 *	 » 1.801 2.312
Carroagens e automoveis 	 *	 a 173 65
Ferramentas de cutelaria o obras do

noe'aes 	 4.016 4.871
:Ittstrumentos	 Opticos,	 chinaicos	 e
-	 cirurgicos) 	 55 130
Vinhos., ., 	 Hectolitro 4.389 4.570

1909

Mil francos
EM 19091938	 AUGM-NTO3

Mil francos -

VALOR
ItX.POBTAU0

(EM FR ANC )e)
NUMERO TONELAGEM EQU:PAOE

-

• •	
9FFICIAL

_	
Dezembr9...- 1909

_	 .
Importação erirFrança de -generos .brasileiros despachados	 • • No cominarei° - gerar da França, -a importação e expOrtação;

, para o consumo, é representada pelo inappa n. 8, com as seguintes 1 como vae determinado pelo mappa n. 10 soffreu as seguintes alto-
diferenças comparados os 209 trimestres de 1909-1908;	 rações, comparados 03 dois :trimestre dd.1909-1908.

• ,0140 • :Quaria•feira

Na importação de generos alimenticios houve no actual tri-
mestre um decrescimento de 242 078 quinta.es motricos, represen-
tando uma diminuição de valor de 22.192 mil francos; em =aterias
primas augmentou 3.451.263 quintaes metricos no peso, diminuindo
145.297 mil francos no valor ; e em objectos fabricados igualmente
augrnentou 54:075 quintaes metricos, com a diminu'ção de 3.300 mil
francos no valor.

A exportação foi augrnentada nas materias primas com
2.233.641 quintaes metricos, reduzido o valor em 29.158 mil francce,
e nas encomendas postaes com 4.607 quintaes metricos, augmen-
tando 5099 mil francos no valor ; e fel diminuida nos generos ali- .
menticios com 157.561 quiritaes metricos, crescendo 17.95i mil
francos no seu valor, e nos objectos fabricadw com 246.730 qu.ntaes
metricos, abatendo 81.774 mil francos no valor.

O mappa n. 12 referindo . se aos direitos arrecadados peia,
Alfandegas de França, comparados os dois trimestre de 1909-1908,
attesta um augmento neste actual trimestre de 4.723 mil francos
nos direitos de importação, de 115 mil francos nos de estatistica, 	 -
do 133 mil nos de navegação ; tende sido a taxa do consumo de sal
igualmente accrescentada com 230 mil francos.

Nos direitos de importação, o café e o cacáo foram assim re-
prosentados

Ca ré 	  34.922 33.772 1.150
Cacáo 	 6.070 4.867 1.203

Tatal 	 49.592 38.639 2.353

ENTRADAS

VALOR
EMBARCAÇÕES
	

NUMERO TONELAG EM EQUIPAGEM	 IMPORTADO
(EM FRANCO)

Brazileiras 	
Estrangeiras..	 	 14 43.880 951 19.406 294

Total. 	 14 43.880 951 19.403.209

SAHIDAS

EMBARCAÇÕE

Erazdeiras. 	 --
Estrangeiras...	 .... 26 73./82 1.825 8.786.948

Total 	 26 73.182 1.825
.	 .	 ....

6.7815.948
-

E' tudo quanto occorreo do mais importante no decurso deste
trimestre.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil no ilavre, 30 d3
junho de 1909.

J. VIEW. cA

Consta geral.

N. 1 --11-Ippa do moviment) da navegação entre o Bra)11 e o !lavre,
darante o 2° trimestre d.e 1909
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(I) Calculado ao cambio médio de 03628 por franco.

1 . it.-. )fimpytt detatkado - do tdovildetto da navega*" entra o &mi/ e Erre durants a 2 3 Úimestra de

ENTRDAS

NAVIOS

QUANTIDAD3 E VALOR IMPORTADO

Avela A vapor 
4.

_Total'
. X FOR CADA PORTO

•,- NACIONALIDADES a.
o
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o
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O

•	 Elo
Z •

-
•

0 -.	 ao

o	 -
c!
O

E4

O El- to

O
E04

Kilogs. Fgrinc.ds Réia (t)i

Brasileira 	
•	 -

MINN AMEI 1MM

Franceza 	 3 15,756 3 15.756 -264 jSantos. 	
113iodoJaneiro 	

15.160
551.360

20.519
503.211

12:8853932
816:319$346

Santos 	  3.400.680 3.282.103 2,061:160368(
Rio de Janeiro 	 415.970 450.993 283:224$860

Ingleza 	 n••••n 6 17.294 6 17.291 463 Bahia 	 •
Mace'	

208.679
50.000

316.831
81.000

217:8098868
50:86S$000

àlanàos 	 281.583 1.858.749 1.167:2943372
Pará 	 . 747.046 5.726.575 3.593:289$1.00

Rio (Irando.	 	 242.630 _180.111 .	 112:1093708
Ceará 	 280.351 •	 107.481 464:298$063
Parnahyba 	 810.s50 1.609.333 -	 1.010:6733684

Allem à... 	 MEIEM 5 10.875 5 10.875 227 Maranhão  -
Nlank,s. 	

31.5t4
323.405

55.750
2:917,123

35:011300Q
'1.850:7933244

Itocoatiara 	 199.907 •	 311.479 195:6083812
Pará 	 498.279 1.324.489 831:779$092

Totaes 	 14 43.880 14 43.880 954 7.612.47 19.400.299,	 _ 12.187:15'4772

SABIDAS

r	 NAVIOS
.

•	 QUANTIDADE E VALOR EXPORTADO
• POR CADA PORTO

- A veia A ¡meu •	 Total òsi
. .

. .
.4
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Kilogs. Francos
.

Réis (I)
..,

.	 .	 .

_	 .	 .

3rasi1eira 	 ew
.

-- -- -. -- -- -- --
-	 ----..

Pernambuco 	 12.754 21.914 13:812$232

?ranceza 	 -- 6 24.450 6 24.450 ,	 382 Bahia 	_.	 .
Ri 	 d3 Janeiro 	

1.575
853.425

3.938
1.486.215

,	 2:473$064
933:3133029

. . Santos 	 341.773 783.959 492:3263252
,

. - Pará 	 1.030.667 1.791.911 j.125:320$108

. '
Itacoatiara 	
111 anáos 	

9.778
377.721

4.19
605.656

2:6183132
330:351$966

.11gloza 	 - .. .... 17 42.905 17 42.905 1.335 Maranhão 	
Parnahyba.- 	

94 651
9.515

212.00
23.560

133:1403395
-14:795$680

.Ceará 	  54,951 151.362 93:823$336
Rio de Janeiro 	 -286.534, -	 329.855 -	 207:148$949

; .Cabelelio 	 2.05 44.025 - - . 27:617370

Mam 	'ã

,

*.- 5.827 3 -5 .827 .108

Pernanobuco 	
ãla-&O 	
Bahia. 	
Fluianopolis 	

'573.477
25.854

- 463.071
6.839

400.05",
5.482

.	 335.131
'	 8.097

251:::31$540.
35:470$696

210:162i26 8
5:084$916

Rio Grande 	 669.315 381.121 ;	 239:313$986
- - -

_
Porto Alegre 	
Pelotas 	

18.50",
33.990

62.328
79.033

..--.....--- 	

39:141$984
49:6613124

-.

-	 Tofacs 	 26 73.182 .	 26 73.182.	 , 1.825 4.893.549 6.786.943 4.262:203$344
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EMBARCAOES

2° TRIMESTRE

AUMENTO EM 1909 DIMINUIÇÃO EM 1909
1909 1908

Numero Tonelagem Numero Tonelagem Numero Tonelagem Numero Tonelagem

Total 	

1.370
4.915

1.550.685
5.369.744

1.916
.	 4.801

1.646.038
5.173.540 7-14

193.204 186 95.333

6.645 6.920.429 6.717 6.819.578 4 100.851 '72

SAHIDAS

EMBARGA ÇtiES

2° TRIMESTRE

AUMENTO EM 1909 DIMINUIÇXO EM 1909
1909 1903

Numero Tolelagem Numero Tonelazem Numero Tonelagem Numero Tonelagem

•Francezas. 	
' Estángeiras

_

lq, 11-À-leovIento da navegaçào" era Prança nó 2 0 trinaeatre (1151909 comparando tona o do mesmo perlado do lano anterior
ENTRADAS

1.625
3.646

1.335.770
4.004.034

1.795
3.581

1.485.439
3.806.819 65 197.215

170 149.689

5.271 5.339.804 4.376 5.292.278 47.526 105

11.916 12.20,0.233 12.093 12.111.856 Resultados no 2° trimestre de 1909-para menos
177 navios e p	 mais 143.377 toneladas

Francezas 	
Extrángeiras 	

Total 	

Total .geral 	

N2	 Direitos arreaaidoe pelas Alfenleza g da França no 2° trimestre do 1 90D comparados com 05 do mesmo pertodo do anuo anterior
-

( de importação 	
) de estatiitica 	   

2° TRIMESTRE
DE 1909

2° TRIMESTRE
DE 1938

AlIGMENTO
199

DIMINUIÇXO EM
1909

118.005
2.433

114.242
2.238

4.723
175

)do navegação 	 2 624 2.486 138
Uiversos e receitas accessorias 	 1 331 1.431 100

351 369 18
I do consumo do sal 	 5.227 4.997 230
Ne fabricação sobre	 oleos	 rnineraes	 brutos
(	 (lei de 31 de março de 1903, art. 31) 	 324 453 129

Total 	 131..255 123.235 5.266 247

•

,

•Direitos 	
-'
Multas é conflseaç'jjes

•'Taxa .',•.,•... 	

Augrnento no 2 , tánlestre de
1909: 5.019 mil francos

O café e o ca;áo figurara 2105 direitos de importação pelas importancias seguintes

2° TRIMESTRE
DE 1909

2' TRIMESTRE
DE 1008

AUGMENTO EM
1939

DIblINUIÇXO EM
1909

" • Café 	

Total 	 • 	

Mil francos
34.922
6.070

Mil francos
33.772
4.867

40.992 38.639

Mil francos
1.150
1.203

2.353

Mil francos
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11. 8 - Importação eu Trança h sonoros brasileiroa no,1 0 trimestre. de 1909, comparada cora a do M0i1112 period• dos annoi de 1908 0.1,90t.:

VALOR HM MOEDA BRABO/22A
QUANTI DADR
	

VALOR Mn MORDA BRASILEIRA
Mil francos

MIROADMMAS

/909 1203 1907 1909

01nn••nnn10

1908 1907 1939	 (1) 1903. (2) 1907	 (3).

Pal1c3 é couros	 . 	 Quinta", metricos P.8.661 C1.537 21,463 5.138 3.548 4.485 3.258:0313030 2.228:1143000 2.892:825.1,000
Crinas em bruto 	 r.	 s 63 20 32- 20 6 _	 11 12:53 30)0 3:7683000 7:0374)00
Pennas para enfites......, 	
OSSOS, CASCOS O ponta4...s..s 	

ir	 •	 »
o	 s

22
11.143

15
1.084

9
2.671

456
179

34
25

21
137

236:36 $300
112:412409.,

21:352000
13:71030.0

13:5451000

Sagú, salep e focem	
Café 	

s	 s.
s'	 w

625
157.183

218
137.043

890
134.231

33
15.876

14
13.701

48
13.960

21:93-400
9.970:1234000

8:7221000
8.603:14245:0

83:365/000
30:260 0%),

9.004:200 000
Cacáo 	 *	 s 10.194 10.881 11 512 1.673 1.956 2.008 1.050:6144000 1.228:3684603 1.295:1601000
Grão e fructos oleaginosos 	 s	 s 6.056 -- -- 122 -- -- 76:6104000 -•
Borracha	 e gutta-percha bruta ou

refundidas em massas 	 is	 o 7.401 7.781 14.388 8,824 4.655 14.844 5.541:474009 2.923:3101000 9.574:3803000
Madeiras ....... 	 .	 ,
algo ão em lã.

1.000 Mios
	 	 Quintaes metricos

501
253

648
109

253
2.459

100
30

130
31

19
602

82 8004003
13:840,000

81:6103000
19:1613000

•	 12:2554000
388:2903000.

Vib -as de dica, pita, pia •sava, etc. o	 o 29 138 73 3 14 8 1:8311000 8: 7.)24090 5:1604000
Nozes de corrozo, cascas de c6co,

cujas vazias e bagas duras a ta-
lhar 	 ».	 s.	 • - 2.181 2.346 1.358 128 158 69 80:3841000 95:0243003 41:507000

Crystal de rocha bruto 	 »	 s I 29 11 1 16 6 623.000 .	 10:0181003 3:8701000
Manganez (mineral) 	 *	 a 114.549 65.706 42.50( 1.031 482 510 617:4683000 30!:6i64000 328:9503000,
Outros artigos 	 s.	 s -- -- -- 113 194 207 70:9614003 - 121:834000 133:5154000

Total 	 33.779 24.967 35.935 21.213:2123000 15.679:2763000 23.823:675000

-	 9 - Exportação para. o Brasil de generos franceses no 2° trimestre do 1909, comparada com a do mesmo periodo dos autos ao 1908 e 1907
ON•n•n•••n••••••n

MERCADORIAS UliIDADES

O/UANTIDADB
VALOR EM MOEDA FRANOEZA

/11 il francos
vALoa EM MOEDA ~LEIRA

1939 1908 1907 1609 1908 1907 , 1909	 (1) 1898	 (2) 1927 (3)

Mante * ga saigada 	 Quintaes ~ricos 3.276 2.031 3.276 777 475 841 427:9564000 •	 293:3901000 512:4153000
Peixes seccos,_ salgados ou prepa-

rados de outro modo,	 	
Batata. 	

is
is

273
4.465

681
1.7:A

409
4.137

51
92 26

55
155

32:0233000
57:7764000

23:163$0-.0
16:3285000

35 4754000
99:975400d

Fructas de mesa,	 ..	 . 9 879 627 3 054 34 42 119 21:2523000 26:3763030 7&:753$Q0-
Olecs de oliveira e outros oleos fixes

puros ..... ...s..e	 ............ 229 599 715 21 64 87 13:183000 40:1924000 562 1153000
Legumes frescos e conservados 	 n	 - 800 1.665 930 73 91 105 45:8413000 57.1434300 67:7251000
Vinhos 	 	 ........	 @e Hectolitro 4.330 4 570 7.65) 472 433 375 296:4154000 271:U4s000 370;873'000

'	 Aguardente, espirito e !latires 	 316 350 418 55 53 63 35 1~00 33:2814030 40 6353000
•	 .Materiaes..,	 . .....

Pr °duetos chimicos ...... . ...
	 	 Qnintaes metricos 31.132

2.'5?
105.755

4.729
81.196
5.968

81
97

275
98

189
134

50:83s3J00
60'9164000

172:;0400,
61:5144001

121:905
99:330300))

Tinturas preparadas e tinta • 	 is a 1.138 1.435 1.140 78 116 85 48:9344000 72:8183000 51:8:5 000
Perfumarias	 	 	 s. • 1.562 1.147 3;4 192 130 180 120:571,C00 81:6403103 116:1003000
Medicamentos com2ostos 	 o 1 915 2.737 563 797 767 353.50431'03 500:5164000 494:7153000
Obras de barro, vidro e crystaes 	 4.643 12.174 15.224 195 548 421 122.4 '03030 344:1)43000 271:5453003
Fios de todas as especies, is	 o 335 577 ,	 1.55 88 110 41 55:2344030 69:0803090 31:6053000
Tecidos 'de	 algodão 	 '	 . is	 s 1.520 1.935 1.453 1.120 1.637 1.209 703:3603000 1.028:0333000 779:8053000

*	 dela..	 ..	 *....e....c.	 	 o	 o 280 576 605 235 5-1 042 147:5503000 319:7931000 414: 0904000.
dosada... ...... . ..... c. is	 s 11 18 16 66 107 82 41419400 67:193 030 52:3001000

-	 Roupa e roupa branca feita 	 263 453 743 573 2.241 2.805 362:9813000 1.407:3484000 1.847:9252600
Papel e suas applicaçãos 	   1.801 2.342 2.204 381 579 318 239:2683000 36 : '123000 205:1101000
Palies preparadas..... ..... 201 233 735 262 362 1.301 36	 00 227 3314000 . 831:1453000
Obras em pelles ou era couros 	 a 53 95 101 64 104 84 49:1923090 65:3123003 51:1803000
Ourivesaria	 • joalheria de	 ouro,

prata e platina 	  Kilogramma •	 333 161 277 319 200 403 200:3321000 120: 6003000 252:9353000
Machinas e apparelhos mecanicos... Quintaes metricos 4,461 2.976 2.367 585 386 339 267:380000 212:4084000 218:0353000
Ferramentas, cutelaria e	 ob:as de

usetaes 	 o	 0 4.016 4.891 5 161 293 553 553 181:00 5$000 300:4243000 324 :.43530100
Armas,polvora e munições.... 0 764 •	 514 617 227 12.1 118 142:5503000 76:6163000 74:1101000
Moveis e obras de madeira 	 0 747 6(7 995 93 137 111 53:4013100 86:0363000 71:5954000
IAM unurdos demusica...,,...... . 72 155 125 45:2163000 . 3103000 80:6254000
Chapéus de	 . ......... 1 51 75 119 E4 79 125 33:9123000 49:6124080 80:6253000

•
Carrangans automo-1.

Carroçaria .	 veia 	 •	 9 179 585 1.034 179 585 1.054 112:4121000 367:3804030 879:8303300
.	 Outros artigos 	 27 78 432 8 24 63 5:0243000 15:0723000 40.6353 700

Obras de borracha e de gutta-percha 91 62 96 53 60:2384000 36:1243000
•	 'nal-Imantas opticos, calcul,, chi-

mi cos e OVILS1COS...	 ....	 	
. Jogos, brinquedos, escovas, eculo 	 ,

-	 leques e„botães 	

as
932

150

1.078 1.056

59

981

159

1.114 933

.37:0524000

•	 616:0683030

90:8571)00

699.5321000 533:5503000
•	 Outros artigos 	 	 •	 711 1.233 842 145:5031000 771:3244000 5:3:090300?

Total 	 9.253 13.711 15.019 5.810:8841000 8.610.5081090 9,687:2553100

, (1) .0,valorensréla foi calculado ao cambio médio de.. 03628 pg! frapço.
(2 os	 osso.	o.	 o	 s.	 I	 :,. m4285 .	 I.
(3	 2.

	

o soas	 s	 a 

(sonoros( despachados para. o eonsmno )



ORIGEM ABRIL MAIO	 JUNHO

Banco de Franca 	
>. da Inglaterra 	

» ALemanba 	
> Hollanda 	

: -» Suissa 	 0•• 	
> Austria 	
> Rwsia 	 • 	

»	 ,nana 	
» Ilespanlia„	 .„

de Portugal 	

3 0/.
2 1/2 0/,

1 / 2 Vo
3 °/.
3 0/.
4 0/0

5 1/2a 5 0/.
5 0 /. _

4 1/2 °/„
6 1,

3 o/.
2 1/2 V.
3 1/2 °/.3 o 7.

3 V.
4 ./0
5 0/,„

. 5 0/.

6 0/.

3 0/.
2 1/2 %
3 1/2 0/„

' 3 	:
3 V.
4 0/.
5 0/0
5 o/.

4 1/2 0/0
O 	 6 •/0•

.	 .

• Estrangeiras 	

Tot II.

SAHIDAS -

W

Brasileira's 	

Estrangeiras 	

Total 	

291	 3.26)

1	 3.263

SABIDAS

509.000

500.000

1.23745.201

1.23745.201

.Brakiloiras 	
,„. .	 •

	

Estrang iras 	

,
Tdiat'	

Brasileiras 	

Estrangairas  • -
-	 	•

• • - •

8 • 29.611- •	 • 276
	

769.242
........

•49.611
	

2M•	 - 760.242

	

Quarta7fe1oa	 .PIAR.I0 °MOUT... 	 Dezembro	 i909. • 014::.

	

,	
• TAXA-1M DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

'DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO .

Pernambuco 	
Bahia. 	

•	 Rio do Janeiro, Santos 	

25 a 225 e 10 %
25 » 233 » 10
25 » 110 > 10	 »

25 a 225 e 40 %
. 25	 230 » 10	 »
25 ys. 110 »	 10

25 a 225 e 10 'A  '
25 » 230 » 10	 » •
25 0 110 » 10	 >

•	 Pará 	 25 a 165 • 25 a 165 ; O 	 25 a 165
Manáos 	 .25 › 205 25	 205 25 > 205

„Maranhão 	  	 25 o 200 25 o 200 I)	 " 25 » 200
-Ceará 	 25 D 205- 25 » 205 25 ».205
•	 Parnailyba 	  aaaaaa 25	 205 25 o 205 > 205
Maceió 	 • 25 o 143.75 25 » 143.75 25 o143 75
Parahyba do Norte 	

- . Paranaguá, S. Franciscr, Florianopolis-Rio Grande
Porto Alegre o Pelotas (via Rio Grande) 	

•

25 ».153.25,
25 o 275

37.50'o 427.50	 -

25 o 153.25

37.50 »» 2.50

.u) ,	 -, ,-53 , n25

37.50 : 427.50

( I) Porcentagorn do 5 % sobro as mercadorias que pagam ao metro cubico e 15 % sobre as que pagam ao peso. ••
( 11) Liquido sobre as mercadorias que pagam ao metro cubico e porcentagem de 10 % sobre as que pagam ao peso.

.•

Itlappa n.6. — do movimento da navegação entre o Brasil e o porto de 3-Ipa n. 7. — do movImento da navagação entro o .33inell o a perto
Boul.ozne snr moz durante o 2" quartel de •1)02. 	 . do Punkerque dr.rante o 2 0 quartel de 1203:

ENTRADAS ENTRADA

EMBARCAÇ

o
0-w

-
E

o

• 	a
E.
E	 -o •

' 0.
- 5.

Oa .

VALOLES

IMPORTADOS

(EM FRANCA

. EMBARCAÇÕES •

o

Ã
O

e.
a-
w
E

o
 a.

. 	a

VALOR

IMPORTADO

FRieNdS

.
o

et,
G VALORES

o .	 VALOR ,,.

EMBARCAÇÕES
0

a
'z

a
Eo	 •

a
G
C, •

,EXPORTADOS

(EM FRANCOS)

EMBARCAÇ2ES
a

4

o
5.•

a.
O
o

•	 EXPORTADO -

.EM FRANCOS



- •	 ,

PRE7 5 EM REIS (AO CAMBIO MiDIO DE 0.023 -
*POR ^FRANCO )

Abr:I	 Maio _Junho

72 a ' • 85 438332'a .518493 433960 a

	

7.50 o	 . 17 48396 p . 98043 48396
3; »	 .69 228608 » 438960 ;728608
651 »	 70 438332 » 4781)0 418148 »
58	 130 358168 » 818610 378052 »
40 » 117.50 253120 a, 73$970 2$,120 o
30 »	 43 188840 » 278004 18.8840-»

	

2.40	 3.20 18507	 28009 18507
80 .	 300 508240 x. 18 ,4100 508240 , »
70 »	 120,438960	 7583 ;0 428960 » 7o$110

8	 40 5s024	 25812), 56-1)24 	 258120
8	 35, 58024 » 218989, 58024 o 21893L
5	 5101 38110 » 3148000 , '-'8149 •311841;

20	 50 128530 » 318430 128560 	 318100

528752 458216 'á 4-$380
98577 48710 » 108673

4986 . 2 228608 » 438312
47810010889)	 458930
81831'; 468474 ». 813610.
71'W0258120 w 738970
2 $)04188540,0 278004

• :$009 18507 I*. 200 -
188811 105082A ;h-1-888100

138960 * 753360
58024 . . '258120.
58024*, 218980 •
35140 w 3148000

128560 . 318400
T••n

PREÇOS EM FRANCOS
PREÇOS EM BAIS (AO CAMBIO MD/0 DE 03626

POR FRANCO)

Janeiro	 I	 Fevereiro	 Marços

418116 a 488521 1 408100 W 45;212418912 » 49.434
48144	 8864 48111 a 88)20 48414 á 88933

218281 » 41831 • 238162 . 438101238162 », 438120
3-8 :12 » 478 •.76 11$;42 • 46;5428563 » 408050
33804	 .81831J338101	 818;80:458682	 818389
W8)40 . 73855 5 2 - 8)10 . 7385 5258)40 » 738555
188780 » 263318 188780 » 268)18 188780 . 268918
18102 * 28n3 18562	 280031 18502	 250)3

5r$030 1878103 5r8030 w 18785(0)8080 . 1878800
438320 » 758120 428820 * 758120438820 » 758120
•58)08 * 24)19 58)08 . 254;049 1 58008 258040
58)01 a 2/8110 78108 a 218910 53008 a 218910
3813) * 3138)0) 3813) 313$( , 0) 38130 » 3138000

128520 o 318330 128520 	 3183)0128520	 318300

Janeiro	 Fevereiro	 Marco

66 a	 78
	

65a	 77
	

67a	 79

	

7.10	 14 7.10 » 14.25 7.10 » 14.35
34»	 66
	

37»	 69
	

37»	 70
62»	 76
	

67»	 75
	 6»	 75

5.4 » 	130
	

54»	 130
	

57	 1.30
40 » 117.50
	 40 »	 117.50
	

40 . 117.50
30»	 43
	

30»	 43
	

30 » 	43

	

2.40 »	 3.21) 2.40 »	 3.20
	

2.40	 3.20
80»	 300
	

80»	 80
	

80 *	 300
70»	 12)
	 70»	 120
	

70»	 120
8	 40
	

8»	 40
	

8»
8 » 	35
	

8 »	35
	

8 a	 35
5»	 53) - 5	 5j0

	
5	 500

20»	 50
	

20»	 50
	

20»	 50

-- 91 4 0 . - :.-C:ruartazfeirar -, 8,- - ' ,... -	 TA -.11I0 OPPIáAL.:	 ,	 iSezem oro ';.= toas •
•,,-:8

	-.

	

.	 .

3 ---Creços.-• correaUla-v-quantidaa, dos generoa-Araportados-de-DraiTors' praça-do Morre no 1° trimestre dev:1901;-comaparada'cout.--
.os do trimestre anterior .	 ,i.

20 TRIMESTRE. DE 1909

0,
o 5

i. gOn
.„e

< O
a E+ a

• PREÇCS EM FRANCOS

OENESOS

o.

,

g :g'
Z ° A

Abril Maio	 . Junho •
o

A

- AJgodão 	 kilcri LiTre 6.930 69a	 82 70a	 -84
Borracha 	 Kilo 1.108.880 7 w	 14.40 7 o	 15.25

'Café 	
' Oscita 	  

50 kilos
Idem

136
104

3.519.120
816.953

36	 70
69.	 75

36»	 79
efl .	 75

'C011 os 	 Idem Livre 1.453.950 56 » 	130 59»	 130
• 'ChifrU 	  -100 chifres o 43.800 40 » 117.50 40 » 117.50

,Cócos 	 100 kilcs 55.500 30 » 	41 30.	 43Cera 	 ... . Kilo ,	 12 14.340 2.40 »	 3.20 2.40	 3.20
.	 Gtinds' 50 kilos Livre 3.210 80 » 	300 - 80»	 300
- Glycerina.. 	 100	 » 43/4 32.000 70.	 120 1 70	 120
•	 Madeira.- .. 	 50	 » Livra 282.000 8	 40 8 » 	40
,Ossos 	 100 232.200 8»	 35 8	 35
rennas. 	

•	 Tapioca 	  
Kilo

50 kilos 11
-	 41

32.880
5	 500

20 » 	50
5»	 500

20»	 .50
Nariu artigoa..:. 10.670

7.612.474

io TRIVESTRE DE 1909

OENEROS
 r'S0 
o

m W

b
0

?) E,	 5,
ot

4
•	 (A n " a 2 wc,-

Algodão 	
-Borracha 	
Café 	
Caca.° 	

.Coulos 	  

50 ki los
E

50 kilos
Id -m

-	 Idem

Livre

136
104

Livre

59.620
1.53/.600

16.957.E60
2.014.345
2.031.980

, Chifres 	  100 chifres » 44.076
Côtos 	 100 kilos . 155.910

, Cera 	 Kilo 1.: 10.320
Crinas 	 kilos Livro 4.400

•1''G1ycerina.	 	 100	 » 4 3/4 46.800
Madeira 	 50	 » Livre 271.060
	  100	 » 24.850

Pennas 	 Kilo » 42
Táéi ,•ca 	 50 kilos 11 62.520

-Areiapionazitieas 224.300
4.200

23.484.873

5	 Quadro da cotação do cambio, taxa de dosoontos o fretanne/VA das enabarca;"Oes no mercado do Ursvre, correspondente ao le
trimestre de 190D

CA,MBIO3

DEST.IN:S

	. Sb1;irs .o Brasil 	
:Ja a. Inglaterra. 	

» A 1.10Inanha 	
-• Hollarbda 	
,	 -Nova York 	

-a AuRtria 	

	

Romia 	
r._,„ • s. 'tília 	

pertaèaa'	  	  , ..

ABRIL

25,13 1/2 a. 25,23 1/2
122 . 7/8 » 123 3/8

2P8 » 208 7./8
513 1/4 a 517 1/4

104 13/16 » 105 1/8
263 1/4 » 265
99 1/4- » 99. 7/8

4(3	 480.

MAIO

--
25.14 a 25.21 1/2

122 13/16 2, 123 3/8
207 7/8 209
5;2 IP 517

104 13/16	 105 1/8
263 1/4 267
99 3/16 ), 99 13/16

465,495495 .

JUNHO

25.15 . 1/2& 25.23_1/2,
122 15/16	 123 9/16

207 7/8 209
513 1/2 Ir 517 1/2 • •
104 3/4 s .105 1/8

• 264 1/2 » 267 3/8
99 3/16 s 100 1/8

480 » 515



QUANTIDADE EXPORTADA
EM KILOS

VALOR EM REIS AO CAMB213
MEDIO UR 3	 . •

-	 •
VALOR EM FRANCOS

13$6113903(343:0 • 11$9 .33,68.1eNta'.49 -I	 .

20 trimestre

216.608
1.739

24.677
22 160

9.743
5.532
1.332
3.555
3.478

4.728
3.455

11 900
25 732
9.633
2.435
6.828
6.624
8 566

14.545
4 097
3.45J

73.930
22.333
8.570
4.175

3.550
4.339

17.785
4.96

13.073
497.692
.37.615
43.300

79
22.220

335.331
8.641

6.457
3.092

• 19.516
• 9.33)

972
• 3.351

13.029
5.433

• 20.174
253.311)

247
45.493
9.031
7.2+2

33.937
• 1.250.858

7<.358
455.402
•2.417
3.182
5.435
6.659

126
105 009
27 226

117.8.22
18.133
4 958

47.9.6
420,391

259
4.509
1.48

2.5-5
2.843

3.363
23.753
61.777
24.143

1.074
89.631
33.3 2
84.455
34.101

4.893.549

1 0 trimestre

292.907
7.872

27.215
49.173

8.189
9.919
3.271

	

-	 2.97
• 2.432

0.682
8.865

429.721
9.363

._ 5.259
• ,

•'	
2.639

	

1 	 5.704
6.204

	

'	 7.469
11.412

	

,	 3.918
- 8.250

	

,	 25.300
•••• - 13.172

6.334
• 2.137

1.019
• 7.523

4.538
• 6.173

5.687
5.345

365.373
. • 31.551

71.133
- 232,

15.182
• 73 243

6.84)

5.387
2.202

13.783
8.591
1.769

- 6.385
. 20.2/7

5.813
45.043

'323.783
130

67.418
9.867

10.671
30.557

935.857
45.993

4 0.972
2.327
1.658
1.516

• 8.338
24

122.105
31.874
78.260
20.900
5.469

40.055
310.597

49
3.512
1.623

--
2.5)8
1.828

8.933
17,942
47.934
24.089

1.851
112.5:5
37.653
52.014
14.069

4.4,54.260

20 trimestre

79.594
6.392

130.511
129.914
27.067
37 00

' 37.549
11.509
20.014
15.617

20.378
3.211
1.010

35.005
14.272
23.605
31.191
42.6+5
65.403
58.237
7.838
5•99)
5.085

71.152
10.481
11.831

9.503
17.648
12.201

3%551
11.935

280.209
. 25.2 +5
57.327

1.100
21.680
23.138.

37.202
29.243
83.777

▪ 33.034
27.365
10.755

183.578
33.252
10.613

281.092
2.85)

▪ . 74.693
21 928

• 26.530
• +: 28.1'55

: 1135.502
-123.556
121.227

9.501
- 19.836
- 53.925
• 7.312
18.200

221.755
92.210
52.211

169 658
53.480

331.'55
883.191

2.490
10.113
10.468

--
77.068
61.107

5.903
20.181
45.420
25.708
2.169

97.190
8' 352

„ - • 57.773
30.872

6.781.948

1..	 25.672
3 '	 8.739

'
• 15.873

I	 6.486
20.811
27.808
39.173
58.730

" 49.80
7.355

11.337
1.710

• ' 58.592
,	 6.50:
'	 6.493

1.241
19.874
25.223
3.501

" 4.1597
• • 6.511

211,81:
•18.777
113.772
•' 1.211
14013
13.126
8.115

32.5-6
33.374

284801...08972387)

312.043
• ,	 1.529

• . . , 24 039
• I, 4983..2132:

33.957
1.9123912227

7g!1.(i717:• 70

17.851

• 197.714
110.•53
,15 287
171.071
64.401

253.570
962.001
I 2.000

43.351

53.272
33.921

8.923
.17.076
43.873

61.042301.
97.981
95.250
43.413

-24.417

14:0521123
2:014103

654120
233794700
9:334115

14:524243
19:5333s32
28:734533
41:074224
33:574333

4:72 '211031
3: 73 7 33. 2

3:194330
44:534155
•6:5:34063
7:2871312
-

8:32491'1
17:352 9+4
12:352170
4 :7437324
7:632w,

46331113352
.15$13437a
35:04113

'6204533
13:634'98
14:513$354
3:8284343

23:344353
13:364,3301.
40:5515955
20:7453352
236530 O

, 8:751 11
102:7~1
24:02222553
6:0/4338

178.524373
1183..912

,46:915932,1
13:77433S
22:9P4312
17:664173

859:2334£6
83: - 95 963

57S:33$'56
5:9664453

12:188(408
, 37:044)09

4:594133
• 11:421)4500
139t2324140
57:9)7 830

• 32:734538
108:345 .2-4.
33.5 59110

208:4014910
551:8314232

1:5334720
6:3304364
6:57_1313

81:397,;118
39:0)33198

3:7074081
1 :5739653

. 28:523;760
- 16:145,654

1:383:133
61:0354121^

• 51:229 056
26:27915W
19:3874813

	1 0 trimesire	 23(ritueslre

104.706 '	 42:935'9532
18 25 ) • • 4011317.3

	

,	 131.708	 81:9791113

	

'	 193.055	 81:5859492
• 29.61,1	 16:224928

	

,j	 13.273	 23:48+,9'1

	

52.803	 '23:530,172
.	 I	 32.20)	 7:227652

	

'	 9.333	 12:563:72J

	

25.571	 9:8074176

6.965.010	 4.262:2034341

I.2131.0/4.1XII -

/30:029576
22:7303124

9:4203719
13c0453P02
410:107400

	

165:6333048	 '
215:754412 • .
120:033 :370 '
20.:052j303 •

	

1353:1)113134218	 .
..	 3137413fl " -

213: côt-am -
rãs:W.77)d%
23":0310811

• 211:33373982
,5,,Z :1)89,302 •
- 319:9563372'

611 :5211 5(872
1:: 029 9101)

.__ 5:364432 - •
11: 97/3,77211

	

18:333231n	 -
46:94643023 -

123.:773169841
09 t 33.5363 .

9:348.682^;
107:72391.M'.
40;315.i.p.n •

• 151:733E354
8341:77l'il3315

1: 252.s.oncP
3:437022

• 8:7339328
-

.35:22ssan
21:2363424

5:529110
• 1038394576

27:4+746213
13:41 $134
3:8133986

.61:337,339
59:628$309
30:3231449
15:285.612

. 4.360:7229280
L

9,3+:1253.415/ •
60".-2119 7383 ' •
3.3c440:331

321::3429,538
lã:L.6411n

9:2112„;3/Iii
33:05345511 •
b0:13:53804"
-5;84.4730t .2
10100'39424

10:3709872
5:470 31111

23:3999288
9:939,3828 , •

I .'"•440674236	 •
•13:043 •66 , .
17:4073838	 •
23:5214072 
35454,42SO
131:205,3474

4:: 5043230
77:40339132 '.
1: 1039 20 -

.38:6'74392 ,

C:0643118
0178$119 ••

12:441 ;101 -• •
25:780:398

+5:2 :3+ ,226 •
.2:940022.
2,10313;4,81

123:2714332.
I1.:75114492

-. '71 :'d.:1827.3
7593188-

E:7329798
08:210,S/76

. 530921770
.	 •

•

- 1IAR'10 oPrrcas	 Dezembro - 1909 -
"	 •	 . 	 •

ra IT 4	 antidad;ta	 nem ezporaden'valor dos ¡,	 t	 'do ?Oop t- h .H	 pa 6rasavre- . sr	 Bil: &unte o .2° . trimessre de 1)33 -0O21;3174i1C ' 93351„.	 •- Qu	 e e	 .. 
.	 • . 5	 os h trimestre anterior -

•

DIREITOS

" Aguas mineraes 	 	 Livre
Algolão 	 	 . a
Algodão ern tecidos 	 	 a

j 3 ,Algodio Mu obras 	 	 a
• Ansuistes Vives 	 	 a
Apparelhos e objectes para eleetr.cidade 	 	 a

-.Artigos de armarinho 	 	 a
, •.21rtigos pra. fumantes 	 	 •
. : Artigo3 para photographia 	

:.- Artigos. para e-er.ptor 1 0 	 	 a .
3' Armamento e outras obras de armeiro, objectes do
^,,• Munições e petrechos de guerra 	 	 :
Are te o oleos 	
Batatas 	 	 - • '
Behldas_ alcoolicas 	 	 a
Biscoutos e :nassas.aliment"c 1 a- 	 	 a .,

•- Borracha em obras 	 	 a
Botões 	 .	  	 a

' Calçado e butras obras de couro 	 	 a
Chepeos rara cabeça 	 	 a
Chapo a do sol e chuva 	 	 a •
.-Cho.tola10 e doces 	 	 •
Chumbo, estanho, zinco o suas ligas 	 	 a
-Cimento 	 	 a

Cobre e suas lIga •	 	 a
Cella e go-nma arab co 	 	 a.
Conservas do carne  '	 a

„Conservas de frustas 	 	 3. . .
-5 •Coaservas de peixes 	 	 a

Escovas 	 	 a .
'Especiarias 	 	 a

•• • Bspelbos 	 	 a
Tarinhas e 'Cutias 	 	 *
Ferro e aço 	
Ferragens 	 	 a
:Ferra nentss 	 	 a

- Vieres artificias 	 a-Fructa 	  	  .s	 a .
Gesso bruto e emibtas ,	....	 a
Graxa pura calçado. 	 	 •
instrumentos e objectos mathemat I cos,^physicos, chi-

micos o optieos '
• ;Instro •nentos e objectos eira:ai-os e dentscios 	 	 a

lastrem nta3 de Ill'iSiCa e suas pertenças.... 	 	 a
Sogas o brinquedos 	 	 a
Jotas 	 	 a
Lã 	 	 'a

'' Lã em tecidos 	 	 •
• Lã em obras 	 	 a

-Legumes o cerosos  ^ * 	 a
Leite em conserva 	 	 a.

. Leques , e .veutarolas . 	 	 .	 s•
, Licores e xaropes 	 -

• 'Linho, juta e esnhamo 	 	 a
Linho em Sec • dos 	 . •	 ....	 •.Louça e porcellsna 	 ^ •	 •	 .
Ifachinas, apparelhos e u'ensilMs dive-sos 	

• 111act-ira prearala e eu ouras 	
.Manleiga 	 	 . a

, Material typographico 	 	 a_
•-Obras de c itsteria 	 	 11.

-.Obras de re.ejo•ria  ..
	

a

• Obras de segeiro 	 	 • a
-Ouro. prata e plat no 	 	 a

:Papel, pap.lão e carris+ 	
Papel em obras impressas 	
Pedras o ladrilhos 	 	 *
Palies o co ocos prepzrados 	 	 I, a
Pentes  ^	 a •

•
.:-

Perfurnir^as  ' 	  	 a	 -
Proiuctos chimicos e phurmaceuticos 	 	 • a
Quadros e obras de acto., 	 	 a •
Queijos 	 	 a

.• Roupa feita de material uão especiflcido 	
SeJa +	 	 *
Seda em tecidos. 	 	 a.
Seda em^ obras 	 	 • IP

r....Sement.s , fructos, plantas, folhas, raizes, cascas e
• foragens 	 . _
Tintas pra escrever e impressa° 	
Tintas para pintura 	 	 a

-Velas 	 	 +3
J/ernizes 	 	 a

• Vidros e crystaes 	 	 • a
Vinhos es•umosos 	 	 . a	 :
Vibres' não especificaste 	 	 •
Virios artigos 	 'a....	 o-

	

.:.	 .
	Total	



20 TRIMESTRES DE NAVIOS 1TONELAGEM
i •

;EQUIPAGEM

1008. 	
	

10 •	 5.632	 344
, 	
	

15
	

7.302 t	 374

Diffèrença em 1909 	 + 5
 : -F 1.670	 30

diversas quali-

ouro ou

w

▪ Dt

441- -

.43080
2928
23280 1
2064
4504 —

Quarta-seira-	 •DIARIO; OFFIC-IAL
	 Dezembro,—

• Consulado Geral em. 'quites,
• •Itelatorio do 2 0 trimestre de 1900

rrAvryAÇ'ÃCY
O movimenta maritimo entre os portos deste districto consular

e os da Brasil no 20 trimestre, foi levado a effeito pôr nove navios
entrados,;com 6.742 toneladas.'-.de registro. o 314 tripalantes ; e 15
sahidos, com 7.302 toneladas o3'7'4 tripolantes. (Ma,ppa n. 1).

Jempaeanclo-se as eatradas o sahidas deste trimestre com as re.
- gistra.das em igual trimestre do anuo passado, verifica-se para as:

• — - -

2°' TRIMESTRES DE NAVIOS 7TONELAGEM EQUIPAGEM

1908 	 	 • 9 4.307 27 b
1909- 	 *** ma ****** rea.m 0 6.742 344

„Diterença em 1909 	 e=	 0 2.435 + 073'

SAII1DAS

. flotive, portanto, o mesmo movimenta nas entradaa em re-
lação ao do 20 trimestre do anuo de 1908 e um. auge:lento de 2.435
toneladas de registro° 73 tripotantes ; nas sahida,s deste para portos
brasileiros, o augmento foi de 5 navios, 1.670e toneladas de registro
e 30 tripolantes.

COMMERCIO,
IMPORTAÇÃO

r - No mappa rr., 2 acha-se indicada a importação da generos bra-
sileiros na praça de iquitos, durante, o 29 trimestre.. O valor dessa
importaçãto foi de soles 50:.652.84 ou 60, 784415, que- comparado
ctim o do soles ' 106.087,57 ou 127:3053084 do 10 trimestre do cor-
rentcsanno, verifica:se uma- differonça para ,monos no corrente tri-
mestre de soles E51434,73 ow 66:521$669-

'- - - Oagenero& brasileiros que maior entrada tiveram foram os se.
• , guintes:
• .', . 7 Assucar (kilbs) 	  • . -.,.	 -1.930,-

• , Café . em.grão , (kilos) 	 	 11.838
» riaoido (kilos) 	 	 125

Farinha da ma,ndioca, (kilos) 	  47.685
• .. Feijão (kilo,/ 	 	 6204

, Milho , (,k.ilbsY	 - 	 	 549
Sola 	 .	 763,C

Vigotas de madeira (unidade) 	 	 4007
• Earque. (kilos).......... 	 	 2.339-

Os preços corrente's de generos de produeção brasileira regur,
laxam os seguintes: 	 7_,

Assacar 	 	 por 15 kiles., .., . ....... 	 si . 57-1.0 -.
Café em grão 	 	 » », 0 	 	 s/.10,20

» nufido 	 	 W , 71, 	 	 s/.22,30
Farinha do mandioca 	 	 » paneiro de 30 kilos..	 s/.12,00
Feijão. 	 	 b 15 kilos  -- -	 si.  5;10'
Milho. 	 	 »	 »	 li,	 s/. 3,90;
Sola 	 	 ... ... .....	 »	 »	 II, • • , ,	 	 8/.31,50:-
Vigas do madeira 	 	 400 vigas 	  s/.4163,65:`
Xarque....2 ., 	 	 por 15 hilos 	 	 s/.12,60

EXPORTAÇÃO

A. exportação peruana. para portos brasileiros, consistiu
 de 336 chapéos de palha para a praça de Mandos, no,

valor de soles 3.000 ou 3:604 ouro, que comparada com. o valor
de soles 8.631,80 ou 10:3541.60 do. 1°' trimestre findo, apresenta
uma diminuição no corrente trimestre de soles 5.631,80 ou 6:7583 ?60.,

A borracha exportada para Europa e Amertea do Norte, du-'
rante o trimestre, foi a.seguinte

-4
rz

o 5
pr4

.4
e

VALOR

QUALIDADE ra. r4
Réis (ouro).

87:569.280
5:334200

32:104448
18:244648

1.251:054700
644: 02 '$.800

545.293 1.698.614.23

Durante o trimestre os preços correntes das
dadas de borracha foram, os seguintes:

'Borracha fina ..... 	 par um kilo s/.

	

entre-fina 	 	 2.	 2,	 2.

	sernamby	 	 3t.	 »

11 »Caucho 	
;	 sernamby.. 	
Borracha debil... .......

J •	 CAMBIO, DESCONTO E FRETE

Não houve alteração no cambio que continda, a. ser da 1360Q
por um sol e soles 10,51 por uma. libra esterlina, o desconto a 2 0/0
e os freios e-informe o mappa n. 4.

O estado sanitario se manteve regular, durante o . trimestre.
Consulado Geral dos Estados . Unidos do Brasil, em Iquitos, 26

de julho da 1909.
FELIPPR DE MELLO,

Vice-Cousni.

Borracha fina. 	
entre fina 	

	

sernamby 	1; Caucho. 	
"	 sernamby 	
Borracha debil 	

	

, Mios , 19.830	 72 .974 .40

	

1.085	 4.448.50

	

10.963	 23.757.04
• 6.668	 15.203.04

- 353.4051.042.544.75

	 •	

153.3E9	 536.686.50

Soles (ouro)

2.038:337$070

3,88
3.40
2,44
1,90
2,47

2,92

.
IT. 1	 Mana do movimento da navegação entro o Brasil e os portos deste diotrioto Constlar nu 20 trimestre de 1909

• ENTRADAS

•

EDIRARCAÇõEg
•	 -	 •

NUMERO TONELAGEM

_
Brasileiras— 	  9 4.377
Estrangeiras 	  	 14 15.409

Total  •	 é& 	 23 19.786

EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO-

324 s/.. 46.483.18 55:784416 (ouro)
534 . 4.166.66 4 : 909,s999

908 s/. 50.€52.84 740:7833415 (oura)



k"...zunos

3  o kl

Alfafa 	 t 	
Assoe r 	
C.161 ,e2i grlio 	

•	 nicido 	
c un •.r.	 ; se.:223 	
I-ro4-- • 	..	 1,	 ,
li'ar•ilda do,	 odiora	

•	 , •	 ..	 trigo	 	
IP eij:3, o 	
:51i1h2 	
radr ). si som or.5 	  Ir:ri/idade.-
Geme-4 1.21 de carito... 	 'irão;	 	
sois 	 .	 I

' • i;ellis'w. tro...1 s/ring• a.
•Vi gritas do atadeir./.....111nitisda 	
Na /..10. 	  IRilo	 	

lilloz,	 	
•

Ceixa 	
li 11.3;4	 	

-	 •

•
C.tiv.). 	

11 %
	 	 3 cent. por 1 leito

Livro

30 04
Livre

30 %
Livra

5/9

- ' Livre

193
1.930

11.834
1 25
63
/ 1

47.0-5
392

•	 620'
559

1'
30 '

723
20

493
2.33)

Soles

-	 0,20
0,31
0,61

, 1,50
1,68

59,00
-	 0,63

0.30
0,31
0,26

50,03
0,31
2,10

'	 26,00
(*)
0,81

$243
•	 $180

8•_•16
1$70)
2013

608001
-	 $811

8300
,S4

•	 $312
- 6),AX)

$430

31.210
(*)
1$098

'

Soles

0,20
0,24
0,68
1,50
1,68

0,0g
0;39
0,35
0,26

2,10
26,09
(*)
0,84

Mis

9.25)
$103
8316

1700
4)16
--
$310
$369
$408
$312

--
2$520

31;=0)

1:,003

Sues

0,20
0,34
0,63
1,50
-

0,68
0,30

;	 0,84
0,26

2,10
24,1.0

0,85

$210
$1 :3
$816

11700
-

, $813
' 8360

•	 $108
$312

-
28520

31820)
(*)

-1008

Solei

-
-
0,03
1,68

j.1,63

0,12
•	 0,31
,-

.	 0,26
: --

0,33
2,10
-

.	 (•)
0,81

. Ris

:--
$816

2$016
,2$016

$504
' $108
-
$312

2432
2$520
-
Cl
1$003

Soles

-
-
0,63

•	 1,68
,	 1,68

0,42
0,31
-
0,28

036
2,10
-
(.)
0,81

Edis

-
$815

28018
23018

$a03
--
$312

$132
2$520

.(1.j:03

Réis •

r0ia
216
226
-
$505
3405 .

i312°,
-
$432

2$520

• (1
, ima .

Soles

0,68
1,63
1,63

. 0,42
0,34

0,26

0,36
• 2,10

0,81

Fevereiro Marco.Abril	 Maio	 Junho Janeiro

(*)
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SAHIDAS

..:!:,EMEARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

•	 •••••.'
_

•,
Erstcia ,. ir •	•	 ---16 - -16:388' 584 •

Total 	 30 •	 g0.841 936 s/.

N. 1 A 	   

EFFECTIVO D 5S NUMERO EQUIPAGEM

..VALOR EXPORTADO.	 .
.	 ....	 . .	 .. . .... .

_	 .	 .
,3.000 oU 3:600s000 . (ouro),

3.000 ou 3:600$000 (ouro)

•

TONELAGEM

6.742
7.302

9 -
15

• • Enti...1 'as 	

	

Sahuias 	
344
374

-

	

N. 2 - rrees corronSe.s e quan'',1dr,de d2s meros importados do Brasil nos portos deste Consulado Usai no 2° trimestre, comp 	 or,srad
03 de 10 de 1903	

,	 .

PREP S CORRENTES COMPaRADOS Co:MI OS DO TRIMESTRE ANWRIOR

•

Abril
	

Malo
	

Junho
	

Janeiro
	

Fevwe ro
	

Afarçe

• (") Coarorme a qui idide.

Vappa n. 3 - rrsços corren'oes e crun i,111&di.1 gwros ezp: tlIos eoi prtls civite Coasalado Gcral para os do 132asil ;o 1° trimestre;
• • ..	 .. • cc:aparados com os do 10 de 1509

. 	 	 .	 .

,	 .	 .
PaEÇOS CORRENTES COMPARADOS COM OS DO TRIMESTRE-ANTERIOR

•

PEFO
OU MEDIDA

DIRLITOS 05 QUANTIDADE
ALFANDEGA' L.:GPORTADA

OENEROS

	••••=•n••

Chapèos de palha 	 Unidade
• .

Livre 356

ao 20 trimectre- de 1909-
e	 CÂMBIOS

•111,

(") Os preços de cada usa chapeo regularam de s/. 1000 á sh 8900 ou 81;300 e 6%600, ouso, conforme a qualidale.

N.- 4 - Quadro da cotação do cambio, taza de descontos e fretamento - das embarcaç'des no mercado de Ignitos, correspondente

LESTINOS	 AERIL MAIO JUN1E0

	

Sobe o Brasil por 1 sol 	
i• 'a Inglaterta por 1 libra 	

• -	 -

1c'soo
" lu ,5b

•Idem idem'
• -a	 •

•



SABIDAS

EMBARCAÇ3ES

	Brasileiras	
Extrangeiras. .  _

	

Total 	 "--

Santos 	
Rio 	
Victoria 	
Bahia 	
S. Domingos 	
Jamaica 	
La (luayra e Maracaibo 	
S. Salvador o Nicaragua 	

)1,	 lavado 	
Guatemala 	
Costa Rica 	
Porto Rico
Malabar 	
Java e Suma tra...... ........
Siberia 	  .. 	
Aloka 	
Diversos 	

.M.11•••111111111,	

Idappa n. 3 - Deposito existente em Trieste a s
"M1

TEPOSITO VISIVEL DO MUNDO NO 20 QUARTEL DB 1901f

o
o
E

ed

o
o

.4 El
co
err.

W 4=4

Valor em eus:,
roas

15.247 337
G. 728
passa-
geiros

371.804,396

6 15.247 337 371.804,30

30 DE ABRIL

1909

242,380
57,020

490
4.130
2.190
1.760
3.530
5,310
7.420
4.870

850
6.700
2.030
2.070
1.250
1.420

126.080

31 DE MAIO

1909

Saccos

182.220
49.980

660
4.450
2.250
2.290
2.970
4.220
9.920
5.450
2.440
3.370
2.090
2 650

740
550

144.050

146.270
46.280

800
1.990
1.110

840
1.020
4.260
9.940
4.570
1.440
3.000
1.800
2.350
1.110

410
148.400

30 DE JUNUG

1900

460.530	 421.300 375.590

Valorno
bn

;...1

355

355

EMBARCAÇES

• Brasileiras. 	
xtrangeiraa 	

Total 	

red
•c%
cd

O
F4

5 13.08?

5 13.082

O

r Quart.- roi te .	 petembrd,-*- 1909•

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL JUNHO

EM praça 	  

PREÇO DO FRETE

DESTINOS ABRIL	 ALUO .	 [JUNHO

Para o Brasil (Manãos) 	
)1n 	 1),	 >	 >	 	

a França 	
'	 » Inglaterra 	

Liverpool e Hamburgo 	

Nova York 	

.41••••••	 •

G, • • •

Chapéos de palha. em. fardos ou por duzia. s/. 0,15, s/. 0,20.
s	 »	 finos por metro cubico s/. 80,00.

Caucho ou borracha 100 francos por metro cubico.
Couro 80 shillings por toneladas de 2.240 libras.
Caucho e borracha	 90 shillin's por toneladas de 40 pés cubicas.

»	 em saca°	 180	 a	 >	 >	 1.	 2.240 libras. .
Borracha oucaucho 95	 a,	 »	 z,	 »	 40 pés cubicas.

2 o/0 Idem Idem

v-

Consulado Geral em Trieste
11elatorto do 2 0 trimestre de 1909

Durante o segundo quartel do corrente anno entraram neste
_ porto; procedentes do Brasil', Moco embarcações todas extrangeiras

e a vapor, com a lotação de 13.682 toneladas e tripoladas por 355
homensde equipagem,

As sahidas durante o mesmo perlado constaram de seis embar-
caç•'e!, igualmente estrangeiras e a vapor, arqueando 15.247 tone-
ladas e com :437 homens de equipagem, as quaes transportaram 728
passagwes de i class ., e mercadorias no valor de 371.804,30 co-
rdas.

Como noa trimestres precedentes o principal arti2-,o brasileiro
• importado na Austria, durante o quartel lindo, foi o café como se vê

doa mappas ns. 2
'
 3 e 4.

Nas entradas houve uma diminuição de 11.730 sucos em re-
lação a igual pedalo de 1908 e de 187.984 em relação ao anno
de 1907.

No consumo e te-exportação nota-se tombem ama diminuição
de 3.385 sucos para 1908 e um augmento 21.931 saccos para o armo
de 1907:

Comparando-se os depositas existentes em Triestre a 30 de junho
do corrente anuo com igual periodo dos dois ultimas annos, vê-se
uma diminuição de 1-3.520 saccos para o. primeiro e do 6.260 para O
segundo anno.

Nos mappas as. 3, 4 e 5 vêm-se os depositos de café existentes
, em Triestre segundo a procedencia, os preços , médios e os fretes para
- O Brasil e tatubem o movimento de icarrants no quartel.

Durante o mesma quartel foram exportados, da Austria para o
• Brasil, pelo porto de Trieste. 626.782 kilogrammas de mercadorias,

_	 valor de cordas 371.804,30 notando-se augmonto de valor o di-
minuição de peso em relação a igual poriodo do anno anterior.

Entre os priucipaes artigos exportados figuram
• Aço bruto e em obras, 24.504 kilogrammas, no valor de cordas

17.674,40; azeite de oliveira, 27.707 kilogrammas. no valor de
; canhamo, 11.249 kilogrammas, no valer de 13.500,70

cordas ; carbureto de calcio, 15.500 kilogrammas, no valor de
• - 1.705,10 cordas; cassia lignea 7.946 kilogrammas, no valor de

6.640.00 corems; ferro em obras, kilogrammas 12.186, no valor de
12.310,00 cordas; matte e cevada, 236,375 kilogramma,s, no valor
de-95„658„00 cordas; oleo mineral 30.596 kilogrammas, no valor de

• 6.994,00 cordas; papel, cartão etc. 207.606 kilogrammas no valor
- de 91.579,40 cordas; parafina 6.162 kilogrammas no valor de

3.449,60 cordas ; tecidos de algodão 10.648 kilogqammas, no valor
de 53.059,20 cordas; vinho, vermouth etc., 17.649 kilogrammas no

• valor de 7.221,00 cordas.
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil cm Trieste, 2 do

setembro. de 1909.
• G. PIRES FERREIRA,

Consul Geral.
111.•.~

apa n. 1 - Dó movimente da navegaqão entre.0 Brasil enlute
no 2° quartel de 1903

ENTRADAS

1909	 I	 1908	 1	 1907

Saccos

	

Deposito .E1 1 de abril 	
í 1	 maio 	
'

	

1» junho 	

ststrardstiaisso

	13.935.000
	

15.459.000
	

15.619.000

	

13.307.000
	

14.996.000
	

16.165.000

	

12.815.000
	

14.591.000
	

16.350.000

	

40.057.000
	

45.046.000
	

48.134.000



Deposito em de abril de 1909 	
Entradas no 20 quartel 	

•
Sahidas no 20 qurtel . 	

Deposito em 39 de junho de 1C09

PACC)S
	

TONELADAS

	8.900 020 9.613.000
	

404.370

	

1.571.(00 1.962 .0 )
	

240. 10

	

10.471.00011.57 .00
	

611.580

	

2.531.000 2 232.000
	

169.0,10

	

7.937.000 9.2i3.009	 475.520

o	 -5

9 1909
o

.1908	 +'1
.	 •	 ,

Emettidas em abril 	
Circulação em fim do abril 	

»	 maio 	
»	 fim do maio 	

junho. 	
a	 fim de junho 	

	 	 64
3

17
60

53

45.o0,)
3. l IS 900

•	 313 6.10
3:4•V),7,

'119.-ot
3 384. S81)

83
50

104
(5
98

^ 402.900
1.029.700
3.452.600
4.111.140'

251.800
4 .066 .110

2 31	 10.774.699 3s-', 13.314.250

-

Quarta-feira

Iflappa ri. 2 --Movimento do miarolio do oafd no praça de Trinta
2° vartel do 1909

1909 I 1	 1903	 I .1907

OPFICIAL	 'Dezem6ro •-	 GaZi

ao , Mapa .l. 1 :-- Preços on 'ediO3 h- café. no 2? quartel - do 1309/

POR SACCOS DE 50 IC' ILOORAMMAS -- EM TRANSITO	 .

Coroas Coroas

SACOS

558.23'
	

533.710
	

354.580
92.430
	

201.160
	

280.414

650.6,15
	

737.870	 634.9134
275.075
	

27,1.• 0	 253 14m
•

375.590
	

459.410
	

381.850

I	 .
54 a 59 S Momingo, escolhido...
51 . » 53 Jarna ra 	
48 a 51 La Guayra, es..09iido 	
44 * 47 ¡ a	 a	 lavado. 	
41 a 44 S. Salvador e N caraguat 	
63 . 76 ia	 a -	 lavado
51 »,53 Gamt mala. 	
48 » 50 Coa . - Rica 	
46 *I43 P rtn Rio-) 	
42 * . i45 Malabar, plaut 	
62.70 .Liya.	 •
45 » 47 I. * (WJB. 	

1

49 • '3 'Suma '-a. rinor 	
42 » 52 -Abaria 'J.iva) 	
69 a 66 &loiça  •

• I	 •
!

• Cambio Médio sobre Londres 239.87

Deposito em 1 de abril de 1909 	
Entradas no quartel 	

Sahi 'as no quartel 	

Deposito em 30 de junho de 1999

66 a 7,1
59 a, 72
60 * 64
71 » 95
63 a 67
70.106

» 105
79 » 116
82 » 98 -
72 .0 .116 •
82 » 130
76 »,135
90 » 119
73» 82'-
88 » 10'5

' •

Santos primeira 	
a	 superior
• good. 	
» regaar 	 	 ..
• ordioary
• lava lo 	

Rio fino 	
• bom 	
» regular 	
I. ar linario 	
a lavado 	

Victcria, natural 	
»	 escolhido 	

Bahia 	
S. 'Jon:ling°, natural 	

Movimento nos oitos princ.ipaes mercados da Europa:
,

1909
	

1908	 1907 C(RCULAÇÃO DE WARIUNTS, ND 23 Q,ARTEL DE 4909

Mapa N. 5 - Câmbios e preços 6.e frete no 2*. quirtel de 1909 \

A..- Lin.TTRA oh; CAMBlo

1
'obre o Brasil 	

»	 3. França (100 fraoncs) 	
c	 » Allemanha	 100 M) 	
»	 » Italia (100 liras) 	
>1.	 a Inglaterra (£ 10) 	

DESCONTOS ABRIL
_ DESCONTOS MAIO DESCON ros

I
-	 JIINII0	 .

3

2

......
3 °f
1/2 0/o
5 '3/0
1/2 0/.

•

__
95. a 95.45

116.95 a	 117.6 ,
14.50 a 94.93

239.15 a 240.15

o

-
3 V»

3 1/2 €1.
50/a

2 1/2 0/0

_
95.10 a 95.50

117 a 117.e0
94.45 a 94.93

239.35 a 240 15

-
'	 3°4
I 31/2 o/.

'	 g l,,
2 1/.: °A)

•

.

-
95;15 a ,95.55

117.15 a 117.80
91.50 a 95.25

,--39.50 a 240.90

- ALua

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO
I

;
Coroas

11.30 a 11.34 11 30 a 11 34 11.30 a 11.39
19. -- a 19.06 18. 9 a 19	 5 19.01 a 19.09

•	 • 23.88 a 23.95 23.88 I a 23.m a 24.03
116.95 a 117.45 117. - a 117.60 117.15 a 117.85

94.50 a 94.90 94.53 a 94.90 94.50 a 95.25

1 Seguiria imperial 	
• 1 Napoleão (20 francos) 	
1 Libra esterlina 	
Nota base allemã (100 marcos) 	

»	 italiana (100 liras) 	

PRI•.ÇOS DOS FRETES D I AVIOS A NELA E A VAP( R NO 2° QUARTEL DE 1909
Coo Shelhings por too- lados de :003 kilogr. ia fali

JUNHOAIOABRIL

a vela	 a ' vapor	 a vela a vapor a vela a vapor
•

- 4•P'•
	

2Wa,451.	 idem
s*Penambgeo 	
'14 '''.1.111 	

io.	
é,	 n•••• • • •.• •,L;m2./.... • • 	• • • •.•

é



-
QUANTIDADE EM KILOS 190'7 - 1908 1000

1907 1 C08 .1909 Valor .
em corOas

Frete
e d_espeza

Valor
ém corOas

-Frete
e despeza

Valor
em corOas

Frete
e despeza •

54.569 '	 25.552 24.504 23.419 2.324 11.585 50 1.235 17.674,40 1,183,60
874 -- 1.732,50 272,50 -- --

- „ 5.153 - 1.320 250
9.964 250 --

975.000 76.600 27.125 -
_

-- 27.707 -- •	 - 33.177,60 1.612,20''
. 699

3.016
--

11.240
405

4.069
30

251 --
--

13.500,70
,

1.05,20
-- 2 100	 . 100 -- _•

25,765 15.509 9.036,50 2.944,40 1.705.10 400,20
-- 1.674 6!1,50 120,10'
- 7.94 6.040 I.1?5,20	 -
15.8.5 -- 14.950.25 950,10 --

...... 33.961 25.051 12.188 31.281,85 1.535 26.931.50 1.595,20 12.310 545
1.714 .- -- 4.32) 200

- 514 1.950 78,50 --
_948 .	 873 _1.47: 1.587.50 76 3.001,20 235,40 6.:09.20 233

510 -- 915 'CO
... 636 4.391 irzi -- --

11.341 492 965 OU. l3,60 1.440 6.552.40 13681) 5.250,20
1.449 CO3 1.875 70 100,20 780 . 113,50

-- -- 350 83,75 - -- -- --
146.92 231.931 236.275 51.887,20 8.572,60 93.8j7,30 10.233,10 93.658 18.145

4.344 - 17.500 1.228.75 --
.	 • 22.840

104.923 110.075
--
30.59;

2.36-1,25
22 513

712,50
2.984,58 4 $15

-
6.994

--
1.409

111.974 84.477 207.6u• 31(96.70 33.637.30 S i. 91.57.),40 9.946,20
240 :	 278 855 fo 900 40 970 100
114 120 -- 200 •	 300 35 --

4.522 6.16= 2.632,• 181,5U 3.440 268	 -

21.058
•	 1.20:

55')
11.925

•

10.615
5.40- 13.2.30

50

1.900
9.365,20

137,5,
1.945,10

53.0:59,20
4.200

--

1.798,50
PO)

--
47.112

--
28.011

241
17.04" 16. :45 2.160

,
12.310,20 1.345,30

2.259
7.221

•	 70
1.013	 .

840 451 1.7za 137,U) 4.125 125
6.600 1.409 7.2;0 400 1.600,20 60,10

552.783	 1.551.042 623.78293.647,69 27.130,31 249.032,25 57.292	 • 371.804,30 40.795,80
•	 •I'

'3403, bruto e em obras, 	
'Apparelhos para cirurgia 	

--Xgua mineral..  •
Algodão . egi obras 	  - •

• Mphalto 	
• Àkzcite de oliveira 	

• eonClia , 	
Panhamo 	

-panella 	
,Ça,-rbuno"de' calejo 	
„Conintestiveis 	
'Casam lignea 	 	 N•

Estopa 	 •
Ferro em obras..... ..... . .
rogos de artificios 	
Fumo em folhas 	
Perieros. diversos
13rammophones 	
Instrumentos de musica 	
LOM-os de algodão 	
Licôres 	
Louça de ferro esmalte 	
Matte e cevada 	 - 
Moveis de madeira 	
Magnesita e ladrilos 	
Qleo mineral 	
Papel cartão ete 	

» .para cigarros.. 	
Pó insooticida 	
Parafina 	

	

ecido de algodão 	
Trigo em grao 	
Tinta 	
yirantes de gomma elast. ......
Vinho vermotith etc 	
Wdroa não especificados 	
PiMetit.a, 	

Ç.)11tM	 Quarta-feira gl
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Dezembro - -190i#

• Mappa n. 6 - lenerOs exporSadoa de TrIestre para o Bra0.1, no 2' quartel de 1303 comparado com igual periodo de 1307-03

Minist. erio da Fazenda

Por titulo do 6 de novembro ultimo foi
.nomeado o servente da Recebedoria do Rio
de Janeiro', Joã) Dias dos Reis, para o logar
de continuo da mesma repartição.
. ,--Por portarias da mesma data foram
concedidas as s.guintes licmças

De quatro mezes ao 1° escripturaria da
Alfandega da Parnaliyba, no Piauliy, José

..Saraiva Ribeir3
-De deus mezes ao chefe de secção da Al-

Tande.ga de Maceió, Estalo de Alagtias, Julio
Leopoldino Rainano

,D-3 60 dias ao guarda-mor da mesma AI=
• fandega, Golofre,lo Leal Filgueiras ; ao em-

: tinii5 da Deleg,acla Fiscal do Thrsonro no
.1o:1 B ymt

'
 ao administrador

da Mesa de Rendas em Laguna, Estado de
Santa Catharipa, Arthur da Silva TerxeirP.
-ao: goarda -da Alfan lega de Pernambuco,
Pedro Francisco de Salles Rosa ;

Com a metade da aliaria ao conferente da
revisão do Liario Olf c:(/l, J.?ão Chlysostomo

• da.Fonseca, e em ile.aticas rondiç5es, ao ope-
rari0 da mesma repartição,Esdras G uanaba.ra
da Silva Leitão;

De tres PLICACIS, s3m vencimentos, ao es-
• crivão •da; Mesa de Rendas de Ita,quy, no

Rio Grande do Sul, João Bernd ;

De doas mezes, em pruxogação, ao 3 , es-
cripturario da Delegacia Fiscal do TheK)uro
na Bahia, Antonio Card(s) de Amorim

ie 60 dias, em . prorogação, ao colector
das rendas relentes em Bragança ,no Estalo
do Pará, José Avelino Alves de Souza.

Directoria do Expediew;.3 do The3ouro
Federal

EXPEDIENTE Do sR. DIHEcTOR

Additomento ao do dia 6 . de dezembro de 199
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 1.961-C )mmunico-vw, para os devidos

fins, que o Sr. ministrJ, atteudendo ao que
solicitou á directoria geral do Ministerio das
RelaçWs Exteriores, em officio n. 330, de 27
de novembro ultimo, resolveu por acto da
mesma data, autorizar o despacho, livre de
direitos, de uma encommenda postal, vinda
'de Inglaterra pelo paquete (Ivon, constante
do incluso dccumento e destinado á Embai-
xada Ameno una.

Expedie q te do dia 7 de dezembro de 1909
Sr. inspector-da Alfan lega do Rio de Ja-

neiro:
N. 1.939-Commupico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendeudo ao-que,

solicitou o Mini ,terio da Justiça e Negocios
Interiores em avio n. 3.095, do 22 de no-
vembro it!timo, resolveu, por acto de 27 do
mesmo mez. autorizar o despacho, livre de
direitos, de urna caixa constante dos inclusos
d,,cumentos, com a marca «Ch deau Frères
& Comp.-Ilio-n. 111, contendo um appa-
relho para verificar a dureza do gesso, des-
tinado ao gabinete de emzenhar ia civil da
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro; vo-
lume es-e vindo da Europa polo vapor elidi.

b-Sr. inspector da Allandega do Rio de
Janeiro.

N. 1.968-Communico-vos, para os devi.;
din effei'os, que o Sr. ministro resolveu,
por despacho do 20 de novembro proxiino
findo, proferido em sessão do Cmselo de
P.a:zoada, de accordo com o parecer do mes-
mo Conselho, dar provimento ao recurso
encaminhado com o vos so officio n. 48, de
15 de maio de 1908, interposto por M. &lar-
gue & Comp., do acto pelo qual lhes impu-
cestos a multa de 10 ^1 0 dos direitos das
merca.doria.S do despacho de transito n. 68,
de março de 1907, irr não ter sido apre-
sentado co prazo legal c certificado compro-
vante do destino dos generos embarcados •
por ess proc sso a.ttenclendo a que, em-:
bora tóra do praz ) legal, os recorrentes
apresent ..ram es documentos exigidos.

inspectrr da Caixa de Amortização
N.. 216- Communiw-vos, -para- os devidos=

-offeites, de accerdo com-o despacho do- Sr.
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4:43'2$551, conforme_ o orçamen'o. • enviado
c .m o officio de sa delegacia n. 180, 'de 4 de

. novembro de 1907. 	 •	 •
delegado fiscal na Bahia:

N. 310—DeAaro-vos, 12 ira, "ai devidcis ef-
feitos, que o Sr. ministro, por . despacho de
20 do mez proximo fiado, prorerido em ses-,
stio do C msellio de Fazonda, d.e acdôrdo com
o parecer deste, resolveá dar provimoato
ao recurso trans nitrado com o 170330
n. 101. de 29 de abril ultimo, interposto por
João Carval.ho & Como.. da decisão pela qual'
a alfaio leza desse Es 'laclo mãndou classifiaar
como su-pensorios de algo Ião, da taxa de 8$
por kilo", do art. 439 da tarifa, a merca-
doria qu3 .os recorrentes submetter Lin a
despacho na primo • ra addição da nota de
importação n. 1.241. de outabro de 1908,
como,carlarco " de al godão não especificado,
da taxa de 2$800, do art. 444.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 142 — Peolaro-voi, para os devidos

effei tos. que ó Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o 3 0 escripturario da polegada
Fiscal em Pernambucá. Francisco Pinto de
Mositifte., na petição transm Oda com o
vosso officio n. 98, do 27 de setembro uitmo,
por despacho de 4 do mez findo, " reelveu
autorizar-vos a rnuisitar passagens em la
classe, desse áquelle Estado, para o reque-
rente e pessoas de sua familia . , cujos domes
constam da' in3lusa" relação e em 3' classe
para um crendo. • -

Fica, assim confirmado o neu telegrainma:
de 4.

—Sr. delegado -asnal erra Minas Gemes:
N. 189— Communico-vos, para os devidos

effeitos, 'que im Sr.- ministro, • tendo presente
a representação do contador dosai delegacia
eneaminhada com o vosso ondeio n. 19-z, de
28 'de outubro ultimo,... relativamente ao
facto de, 840 licença, se haverem alistado
Como .voluntlrios de manobras 03 306 escri-
pturarios dessa repartição Raymundo.Levi
Neves, João Caries do Mutilo e .Sesostris
Nogueir i Pires Camargo, yesolveu„ por des-
pacho de 20 de novambro findo, que, Sendo
de' rigor a autorização da autoridade Com-
petente para o ernpre.sado de fazenda alis-
tar-se corno voluntario de manobras, de
accôrdo com o que i á resolveu- o mesmo
Sr: ministro e consta da, ordena desta dire-
cto -ia n. 100. de julho. de 1938, expedida á
Delegacia Fiscal no Paraná, não t;:em os re-
feridos 'funccionarios direito a vencimento
algum, quanto, por elfeito ilessa.s -manobras,
não comoaxecerein á repartiçã ou nella não
permanecerem durante todo o tempo do ex-
pediente.	 . • •	 -	 .	 • ..

--Sr. delegado gsoal.no Paraná: •
N. 217—Para quo soja ouvida a Insoecto-

ria de Se guros de Paranaguá, a respeito da
proposta de ven Ia que faz o proprietarip do
oredio em que fuacciena..a Mesa de RCIliaS

de Autonina„ .conforrne resolveu o Sr. mi-
nistro, por acto de 13 de novembro •proximo
findo, incluso vos devolvo o processo que
acoima that o vosío officio n. 211, de 19 de
outelor ) ultimo.

N. 218—Con armando.° meu telegra,mma:
de 3 do" corrente. declara-vã, para . os de-
vidos fins, que o Sr. ministra, por acto de 1
deste, mesmo mez, resolveu antorizar-vos
requisitar passagens, ein de"Para-
naguá á cidade de Pelotas, para o 10 escri-
pturario da "alfandega da cidade do, Rio.
Grau te, Lucio de Campos Borralho o, sna
f ',Mina, constante, da. relação -junta. adi
3' classe para urna crearia,-bem a:sim o
transporte para a respectiva bagagem, o
qual vae assumir o cargo de inspector da.
alfanega da referida cidade. . 	 „

"d :legado fiséal ema Peraambuco:.
N. 357—Cominuaico-vas, para os devidos

fins, queo Sr. Ministro attendeado ao que lhe
ra-itieru a cSocieté de Construction da Port.
•dePernambucoo;resolveir, nor acto de 24 de,

novembro proximo . findo, autorizar o des-•
pacho, livre de direitos, nos termos da
clausula 13' do decreto n. 7.003 de 2 do
julito do 1998, do material constante dai
inaluaa relação, incluidos 03 artigos assi- .
gnalados com ditas palavras nao a tinta ver-
melha.. Material casse importado pelo na,
preaent inte.	 ,•

.N: 358Doclaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. min istri, por despacho de
20 do inez fiado, proferido em sessão do '-
Conselho de Fazenda, de accordo coro o pa; •
roces' deste., resolveu dar provimento ao re-
curso transmitti lo com o vossa oficio n.855,.
de 5 de juro ult i mo, interoosto par J. Fer- ••
re'ra de B. a Silva da decisão pela quila.
Alfaiidega desse Estado mau lou clas.sigcar,
como fila de a lgodãodemonto de malho, da • ,

tara de 185003 por kilo, do art. 457 da ,Tas ., -
rif a a mereadoria para a qual o recorrentá'-
podia claísificação prévia e que entendei ••
dever ser -classificada Como filó de algodão
de ponto de crochet; da taxa de ,6$000	 .•... • .
refeito artigo.
. N.359—Dec1are-vo a para o's devida effela

tos, ,que -o Sr. miostro, or demacho de 20 ••
do mez findo, proferido em sessão do Caris
solho alo Faze ida, de accôr lo com o , parese
'deste;reselveu dar provimento ao 'remirão -
transmittido com o vossa oficio n.-167,

de.juihri ultimo, interposto por Jalins voi •
Sohstan lia decisão pula qual a. Aifindega
de-se Estado mandou classificar cama o'n'as,
iinpressas do uma si côr. da ta. de 4$ por ••
kilo, do art. 610 da Tarifa, a mercadoria:
que o recorrente submetteu a .:espacbo nela
dota de importação a .• 12 700; do abril dó
corrente anilo. come papel pautado para es •
cravar. da 'taxa de 355 réis do .art. 612.

.N. 361—Coininunic-o-v s. em 'cuniprimeata
do despacho do Sr. milistro, de 19 de lace.'
vembro proximo findo, que a , flommissão ' des .
Tarifa di Alfandega desta Capital, tendo eu :, •.
vista a an&yse a que foi submettida no La-,:

. boratorio Nacional a -amostra da mercadori -. •
-despachada na Al fandega, desse Estado' pela
nota de imoortação n. 21.2	 por Mirania
Souza & C ma a, a qual " 'veia acompanhada.-;
do vosso officio n. 174, de 5 fie julho ultimo, .
tambem considera o produto ie que se trata.. -
como tinta'preoarada a °leo.	 •

N. 361— Para que possa o Thesouro en.-
trar na aproai ,' ção da nropssta transmittida
com o vosso offiee n. l0l. de 30 de outubro
ultimo, que faz Gonçalo Attica Lima °alie-
ctor das , rendas feder L es' eiri nainaraea e
Iguarassal. nesse Estado, de Solidoneo Alves
Leite Sobrinho para seri agente,•recommens
do-vps, -.de • accôrdo com o despacho do Sr.:Li•-

•ministra, de 19 do inez.findo, informeis Si-
fiança prestaria polo re cer.do collector
rante a gestão de seus pr -p .stos, cumprin-
do-vos, ao encaminhardres•proée.sSoaldentied-s
ao de que se trata, instrui-ou Com ás infor:,'.
inaçôes que se fazem •necussarias paraso-
lução do .aesampt . ).	 •	 	  _a; -

N. 362— Devolvendo a essa delegacia a '..
incluso processo 'de fiança; desame trata o
vaso officio a. 275. de 15 de outubro aallimáa
rocomMendo-vos, de accordo cora o despacha.-
do Sr. ministro, de 2&do mez proximo findo,'
providencie i s para que seã, satisfeita a exat.
gencia do parecer- da Directoria, do. Contensaa' •
cioso, constante do me-mo processo.

N. 363— Communin e-vos, para os deviddi.;
fins, mine o • Sr. miais-ta ) resolVen por de`spa.,-;
cho de 16 do novembro proximo findo, proferi, -
do em sesáão do Conselho de Fazenda de aCcorlr,
do com o parecer ri o-m:smo Conselho, dar :-
provimento ao recurso, transmittido com Qi

vossa oficio n. -251, - de 18 de sotembr1t
ultimo, interposto por _POilttlal & Comp., :a
agricultoreS nesse Estalo, da,. .deci-ão -
Inspectoria da Alfandega nessa capital
mandou nobrar.,dirPitas de unia,caldelralnaifi',
portada. de Hamburgo • pelos recorrentegk
considerando-a mclutdoèno 	 art,/q::

• •

nistro, de 19.do mez proximo findo, que teu !o
sido extincta a responsabilidade oro vietu le
da qual s, achavam depositados n h Thesou-
rade, Geral deste 'atesouro, foram entre4ues
ao seu possuidor Dr. João Noguoira Pernil°
Filho as aoolices da divida puelica do valor
dê 1:000.003 cada urna, -de as. 37.247 a
37:251, 37.262 a 37a264, acta ilment uni-
formizadas sob os na. 2s1,8;a; a 281.863.

Sr. director da lmpronsa, Nilo (mal:
N. 76—Communic -vos, Para os fins conve-

nientes, que o S. ministro, att miando ao
que solicitou a Delegacia Fiscal no Esta lo do
Maranhão. em telegramma de 27 do inez
proximo findo, resolveu, por acto de 29 do
mesmo, autorizar-vos a providenciar p ara
que á mesma delogacia sejam reinettados,
com urgencia, 80 balanços com dizeres im-
pressos.
_ N:77— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o.Sr. ministro, att .ndendo
que requisit ou o Mtnisterio da Guerra; em
aviso n. 690, de :30 de outubro ultimo, re-
solveu, por acto de 20 do me?, proximo
findo, autorizar-vos a providenciar para. que
de ora em deanto seja remettido o Diario
Official ao Commando da,.3a Brigada Estrate-
gica em Santa Maria da Bo ca do Monte e ao
da lia companhia de caçadores em GoYaz,
devendo ser enviada ao Ministerio solicitante
a respectiva conta, de accordo com o ri. 5
do art. 36 do decreto n; 4.680, de 14 dono-
vembro de 1902.

— Sr. director do Lloyd Brazileiro: 	 -
N. 59 De accordo com o despacho do

Sr. ministro, de2 do corrente, "DeÇO— v03 pro-
videncieis para que • sejam concedidas pas-
sagens em l a, classedesta, Capital á -cidade
de- Santos ao inspector, em commissão, da
Alfandega da mesma cidade, Anal]) 1.1 de
Souza Castro e á" sua familia, composta de
espora e seis filhose em 3a para urna creada
bem assina transporte da resoectiva baga-
gem.

Sr. director da Estrada do Ferro Oeste
de Minas:

N. 60 — Di accordo com o despacho do
Sr. ministro, de 20 do mez"gado, proNrido
sobre °officio do collectcal 'das rendas federaes
de, Barra Mansa de 10 d ) inesmo mez, nu-
mero 89, peço-v..s providencieis para que
seja concedido passe de ida .e volta, -em le
classe; nos raro aos de Angra . e Lavras, ao
agente fiscal dos imoostos de Consuma na
17a circumscripção do Estado do Rio de Ja-
neiro,: José Isidoro -Teixeira Leite, sempre
que o mesmo agente o solicitar, Para desem-
penho de suas funcções.

— Sr. presta ,nte do Tribunal de Contas:
N. 291 — Do acordo com o desaacho do

Sr: ministro, de 27' de novembeo ultima,
prof?rido sobre. o aviso do Ministerio da
Justiça e Negocioe Interiores, a. 4.880, da
27 • de outubro .ultimo, referente ao pró,
cesso de aposentadoria do es3rivão da po-
licia do District° Federal, Luiz de Andrade„
rogo vos di gneis de informar ao Thes Jura,
si esse inactivo pagou o sollo de melhoria
dos seus vencimentos concedida pela lei

1.631,. de 3 do janeiro de 1907.
:e-Sr. 'Dr. João Vieira Rarcell :
•N. 222—Com matoico-vos, para os fins conve-

nieates, que o Sr. ministro, resolveu", por dei-.
pacho de hoje,designar-vás para cert 'ficar a
relação do material constante do processo
junto cujo despacho, livre de direitos, foi
solicitado, por .João do Moraes Martins, á
conta de quem correra . qttal ituer despeza.

—Sr, delegado fiscal no Amazonas: 	 -
N... 1$5--,Declaroavos, para os devidos

toa. que o Sr. ministra, por , despacho de 30
do mez findo, proferido sobre o vasso,officio
n..).2, de 3 de fevereiro do Corrente auno,
resolveu- autorizar a, construcção . da casa
forte da .Alfandega . desse-Estado., sendo ,as
oraa iniciadas- em janeiro prox,imo futuro e
nau excedendo a.. despeza • da: quantia de
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- --424 _da _Consolidação das Leia das Alfandegas,

-• crime parto integrante, da machina...' •.
. • N., 364 •— Communico-vos, em cumpri,
mento do. desp acho do Sr. ministro,, de 19
de novembro proximo findo, que a Commis-
ãA da Tarifa da Alfandega do Rio de Janeiro,

tende em vista o resultado da analyso a que
foi shlomettido no Laborat .rio N acionai a
amostra da incrad )rio, despachada. na
Alfandega desse Estado, 'pela n da da im-

•.portação n. 21.309, por Alvaro de Carvalho
&. Comp., " a qual veia acompanhada de
vosso. •officio .n. 175, de 5 de julho ultima

.. considerando o prolucto de que se trata
• como tira preparada a oleo, conforme tam-
- bem entendeu a dita Repartição

-7 Sr. delegado fiscal . no Rio Grande do
Norte:	 .	 .

• a N. 00—Paia que a Alfandega desse Estado
seja ouvida a respeito, conformo resolveu o

, Sr. ministro, p or despacho de 18 do mei
•,proxiino findo, remeto-vos o incluso aviso

• .'n. 315, do 8 do inesnio mez, em que o Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas pede que

.a ditooalUandega. seja autorizada a ceder o
" -rebocador a. seu serviço, para acompanhar

o batelão CJC ho Cintra, de Cabedello a essa
• cidade.
• —Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Sul:
N. 41:R.:—Dec1aro-vos, rara os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro', attendendo á re-
quisição feita por telegramma do 3 do cor-

• rente, pelo presidente desse Estado, resel-
veu, .por acto da mesma data, conceder

• • isenção (le . direitos, na Alfanclega de Porto
: •Alegre, de uma caixa contendo papel-officio
enveloppes e sellos, tudo marcado com as
armas co Estado.

' Confirmo assim, meu tal gramma de 6.
•• N. 403— P. .ara que presteis informação na

parte. em i,U3 Se refere a diversos funccio-
-, narios de Fazenda, incluso vos rmie`ao.. em

'cumprimento ao despacho do Sr. ministro,
- 1e • 19 de novembro proximo fia lo, urna cópia

do relatorio apresentado peio inspector ficai
dá repressão do contrabando do secreta,..io
'de Faamda dos e'Estado, a qoal veio acom-
panhada do officio n..9, de 10 de nove obro

- de 1907, , do presidente do, m >smo Estado.
• • Com a vossa informação devereis, oppertu-

namente, devolver aquella c5pia.
N. .497:— . Commu :iC3-170S, para os devidos

fins, que o Sr. ministre, tendo presente o
. requerimento encaminhai.° coal o vosso of-

ficion. 333, do 21 de outubro ultimo, em
..queP Centro Economico desse Estado pede
-isenção de direitos para o material destinado
..a beneficiamento de prodactos agricolas, re-
•solven a por acto de 20 de novembro proximo
-ndo, ene a requerente prove a sua existen•

eia legal.
• _ N. 408—Confirmando o meu telogramma

de 3 do corrente, communico-vos, para 03
devidos fins, que o Sr. ministro, por despa-
cho'. de , 29- de novembro ultimo, proferido
sobre- o telegramma. d) presidente do-se
Estado, da, menna data, resolveu antorizar
o despacho, livre de , direitos, dos instru-

o mentos e machinas usados, que fizeram
- parte da -bagagem de colonos domiciliados

actualmente na Republica do Uruguay, e
' que transferiram a sua residencia para esse

Estado,	 •
• N. .429—Declaro-vcs, para os. devidos

. &feitos. que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento em que a Brazit Great Soutleern
Railway Company 2 Aleita, rec aisideração
do 'despacho pelo qual foi indeferido o N eu
pedido anterior, no sentido de Ser applicado

• aos materiaes que pretende importar para
• construcção do prolongamento da Estrada

• • - Re Ferro de. negai a S. Borla a taxa de
de expediente,- bem 'assina • isenção

• da taXa de .2 ,in ouro, sobre os.niesrnos rnaa
• f erres, resolfeu, por despacho . de, '20 dó

Num findo; proferido em sessIo.do Conselho

de • Fazenda,: de aecôrdo oom o •• parecer
deste, negar provimento ao mesmo, quanto
ao pagamento da taxa de 2 %, ouro, e dar-
lhe na parte em que Pede applicação do
disposto .no .art. 2°, n. 5, da vigente lei
orçamentaria da receita, por se tratar de
uma disposição. de caracter geral da qual
não Pôde ser excluida a reclamante; só
aproveitando,"porana tal decisão aos fatu-
ros . despachos da recorrente e não aos que
já se acharem ultimados.

collector das rendas foleraes
S. Gonçalo, Edado do Rio de Janeiro

N. 113 —Communico-vos, para 03 devidos
fins, em resposta ao officio n 129, do 11 de
novembro proximo findo, (oro o Sr. ministro
resolveu par despacho de 20 do mesmo mez,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accardo com, o parecer do mesmo Conse-
lho, negar provimento ao recurso ex-o.cio
do acto pelo qual julgastes improcedente o
auto de infrac-,,ão do regalamento dos im-
postos de consumo lavrado pelo agente fiscal
dessa- circumscripção Mario Werneck de
Castro contra os negocianes desta praça
Carejo, Lima & Irmão ; mantendo, assim, a
decisão recorrida.

— Sr. collector das rendas feileraes em
Petropolis, Estado do Ri, de Janeiro

N. 114 —Cominunico-vos, p ara os devidos
fins, em r..sposta ao vosso officio n. 758, de
5 de novembro proximo findo, que o Sr. mi-
n:stro r;solveu por despacho de 20 do mes-
mo mez, proferido em SO 'Sã/3 do Conselho de
Fazenda, de accórdo com o parecer do mes-
mo Conselho, negar provimento ao recurso
ex-officio do acto pelo qual julgastes imola-
cedente o auto de infeacção do regulamento
dos impostos de consumo lavrado pele agen-
te fiscal dos mesmos imp )SI,0:3 des=a, circum-
scripção Francisco Feraandes Jalior contra
os negociantes dessa c da le F. Meirelles &
Comp. ; mantendo assim, a decisão recor-
rida.	 •

— Sr. delezado 'fis ai em S. Paulo:
N. 716— Communico-ves, em resposta a0

vosso officio n. 493 A, de 4(10 outubr.) ul-
timo, que o Sr. miei tr.) resolveu, por des-
pacho de 10 de novembro proximo pa.ssalo,
approvar -o acto pelo qual indiferistes o po-
dido dos agentes fisca,es Mala lii as Rogerio
d Salles Guerra, Jorge de Moraes Barros e
Jer nymo Lorena, por entender de accórdo
com a deleaacia que a metade das multas
i . npost as deve ser dividida entre os agentes
fiscaes que lavraram os autos a que vos re-
feris no citado officio.

N. 717— Communico-vos, para os fins con-
venientes, de accordo com o despacho do
Sr. mutstro, de 23 de outublO ultimo, pro-
ferido sobre o vosso officio n. 491, de 6 do
mesmo Mf3Z, que o Tribunal de Contas, Se-
gundo declarou em officio n. 721, de 27 do

proximo findo, julgou boa a fiança no
valor de 604, em uma caderneta da Caixa
Economica,, com o deposito do igual quantia,
prestada por João Evangelista do Coração de
Jesu a em garantia de sua responsabilidade
e da de seus prepostos no logar de escrivão
interino da collectoria federal em Saud,
Cruz das Palmeiras, nesse Estado.

N. 718 Communico-vos, para os fins con-
venientes, gine o Sr. ministro, par deson,cho
de 16 de novembro proximo finto, proferido
em sessão do Conselho de Fa. ,.en Ia, de ao-
cerdo com o parecer da minoria do mesmo
Co isolha, resolveu negar provimento ao re-
curso, encaminhado cena o vosso officio
n. 259, de 22 do mez ultimo, interposto por
Carreira & Como: da decisão da Alfa,ndega
de Sa,nt os mandando, classificar corno la-
drilhos de marmore polido, da taxa do 5$030
por metro quadrado,do art. 611-da Tarifa a
mere,adoria_'qua•oa recorrerites'subinet te-
raan a despacho pela nota ,de importação
n. 74:934, cie outubro do anho Dassado cály10.

marinoreoem ladrilhos para pagar- . a.taxaa: -
de 4000.	 •

N. 719—Communico-vos, para os fin3 cora- ,a
venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 16 de novembro proximo findo, prefe-
rido em s:ssão do Con-:ellio do Fazenda, do . . •
accordo com o p trocar deste, resolveu dar
provimento ao recurso, encaminhado com o -
vosso officio n. 278, de 15 de abril ultimo,
interposto por E. Jahnston & Co np., agen-
f?s	 riniiburg &dum rih n'sch.e panes-
pfeTleifffeh'in Gesellzchlft da de :isão dessa
de:egacia mantendo o acto da Inspectoria.
da Alfinlega de Santos, nesse Estado, que.
impn ao commanda,nte do vapor allemão
S. Nico!m, entrado em 6 de abril de 1906,
a multa de direito em dobro pela falta de
mercadorias a-edil:ala, na caixa n. C A,
n. 1.000, descarrega la a bordo do mesmo
vapor.

N. 720—Declaro-vos, para os devidos effei-
tos, que o Sr. ministro, por despacho cle 20
do mei findo. proferido em sessão do Con-
selho de Fnzonda e de accôrdo com o pare-
cer deste, resolveu dar provimento ao 1-0-.
curso transmittido com o vo ao officio o .436,
de 31 de agosto ultimo, interposto por Fio-
rita & Comp. da decisão pela qual a Alijai-
dega de Santos impoz ao com mandante do
vapor italiano 1?-:.o Amazonas a multa do
100$ 'pele accrescimo de cinco y olames veri-
ficado por occaaião da conferencia do mani-
festo damesmo vapor.

N. 721--ommunico-vos, para es devidos
fins, que o . S.r. ministro resolveu, por des-
pacho de 16 de novembro proximo findo,
proferidoOem sessã ) de Conselho de Fa,zewla,
de aocôrdo com o parecer do mesmo Conse-
lho, Omar conhecimento do voe trso t
m ittido com o vos o oficio n. 493, de 4 de
outubro ultimo, interpoao pela Estrada de
Fero Sirocabonn, do acto da Inspectória
AIfndega de Santos que a obrigou ao p
mento de direitoaem dobro sobro cobertores
de lã, tenções, fronhas e toaffias fia algodão
que a rec xrente pretendeu despachar Com
isenção de direitos como accessories e per-
tences de qu atro carros dormitorios para
que havia sido concedi lo despacho livre,
mandando cobrar os direitos sanoples.

N. 722-- Corram nico•vos, pira os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
lhe requereu a C inda,nhia, Estrada de Ferro
Noroeste do Brazil, em pet ção de 13 de ou-
tubs.'o proxirno lindo. resolveu, por acto de
22 do mei casado, autor 'ali . o despacho,
livre da direitos, nos terMos c:ausula
XV, lettra, I), do decreto n. • 6.8".)9, de 24 de
março de 19)8, de 290.030 arruelas, con-
stantes da inclusa rd ,ção, imeerta,das pela:
requerente para coa strucção de suas

N. 723—Communico-vos, para os devi los
fins, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 20 do novembro proximo findo,
proferido em sessão do Conse:ho de Fazen-
da, de ao serdo com o parecer do mesmo
Conselho, negar proviment ) ao recurse ea-
caminhado com o vosso officio . n. 9, de 4 do
fevereiro ultimoanterposto por Fratelli Mar-,
tineta & Comp., do acto do inspector da
Alfandeg.a de Santos, mandando classificar
no art..1.037 da Tarifa, para a taxa de 4,
as caixinhas de p apellão p ara perMmaria,
que os recorrentes despacharam no art. 610,
para a taxa de 1$509, mantendo a decisão
recorrida.

Conselho de Fazenda
ACTA DA SESSÃO DE 3 DE DEZEN1131t0 DE 1909

Aos 3 dias do moi de dezembro de 1909,
reuniu-soe Conselho de Fazenda sob a pra- . •
sidencia do Exm. Sr. Dr,, Jose' Leopoldo .de, •
Bulh5os 'Jardim, ministro da Fazenda, os-
tan.do preseetes os Srs. Dr .'Pedro Teixeira ,a
'Soares, -direetordo Contencioso,. Alfredo Re-

n
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_acto da • : -Alfa adega de , Saltos rine - mandoii
álásaiticar como bijoidori a de cobre •para
po,;•-i•ar a taxa de 12$ por kilo, do art. 674 da
mama Tar fa, a mercadoria que proPtize-- •
ram a despacho como obras não cla ssificadas -

a
 •

do •cobra da -taxa de 2, do.art. 699:-0 Co- ' -.a
saibo é de parecer que se • deve dar provia
mento ao recurso. O Sr. ministro resolvo.	 .
de- accôrdo eom - 0, Conselho:

Oficio da Dele zacia Fiscal no - Estado . da •
S. 'P Lido, fl. 389; de 5 de agosto ultimb, (ma'
caMinhandto o rectirso interposto por Amea • -
ricn,afartins do Dassila, do acto da Inspecto-`
ria da AVandega de Santos que lhes negou .a.
ristituiçãO do direitos do. uma mercadoria..
que, . não se achava • mais nos armazéns da-
Companhia D;cas de Santos..— 0 • Conselho 15' •
de parecer que se deve dar provimento - ao"
recurso. O Sr. ministro resolve de aocôrdo-
com o Conselho-. • - •	 •	 •

Offi lio	 De'esaeia Fiscal no Estado de -..•
n. 382, de 4 de agosto deste atino,

e•neaminh •ando o recurso interposto por Boa
Ernosto Ouimarãw douto da; Inspectoria da. • •
Allan lega de Siatbs que mandou classificar
come paael para escrever a mercadoria •
para a qual pediu classificação prévia. o--.
Conselho é de parecer que se deve dar Prosa •• •
vimonto ao recurso. O Sr. minittro . re-
solve de accôrdo com o Conselho.	 -

Offielo da Dèlegacia. Fiscal no Estado do
S. Paulo; n.' . 122, 'de 10 - do março eles-te
anno, encamiahand)• o recurso interposto
por Fratelli Martinoili & Comp., da decisão.. -
da I ispect ria da Alçando :g:a do Santos que •
mandou classiacar depois do ouvida a Com-
missio de Tarifa,' como °bilro não capeei- •
ficado, tinto, - sujeito a 50 % em ouro, dai
taxa de 2$230 do art. 21 da Tarifa, a mercaa
doida Submettida • a -despacho como penico,
para pagar ataxa da 35% can ouro. O Con-
selho é de p troc.er que • se devo negar pro---
vimento ao recurso: 0 Sr. ministro . res
solve 4 . acc •kdo com o Conselho. •	 • . • .

Officio 'da Doh5ga da Fiscal no Estalo de SIO
Paulo, n 'a 33.. de - 19 de jau dro deste atino,-
encaminh indo o recurso interrosto por J. P.
Machado, do acto da Inspectoria da Alfaia-
dega de Santos, que 'mau loa classifiear como
obras não classificadas sujoit is a direitos -
ad valorent do •art. 615 do T itif, as esnosba
do papelão para as quaes pe.liu classificação
prévia. ' O Conselho é de pareber que $3
deve urrar provi nento ab recurso. O Sr.'e
miaistroresolvõ - de accôrdo com o Consellioa:
' (Ali do' da DeLegvia Fiscal no Est ido do •
S. Paulo, m. 318, de 19 de julho deste' anno,
encaminhando o r :curso interpos:o por Er-
nesto do Castro & C. r tiotavo á classffica-
ção dada pela • Alfauds-ga "de Santos aos''
tijolos do, barra,p ira que os sapplicantes‘re s •
querorani elas afi :ação DréVia. O Conselho (5'‘ -
de parecer que se deve a legar provimento
ao . recuso. O Sr. ministro resolve•do ac-

•côrdo com o Corvelha.	 •
O Tido (1.a. Delegacia Fiscal' do Estado da •

S. Paulo,' á. 720, de 7 de dezembro de 1938, •"
encaminhado o recurso interposto por Al-
freio Campos do acto da inspetoria da Al-
faadoga do Santos que lhe impoz a multa
pelo aceressimo de mercadoria verificada
no, despacho de n. 61.195, de 24 de agosto,'
do 1938.--D•Conselho é de parecer que se
deve negar • provimento ao recurso. O Sr. -•
ministro resolve de accôrdo com o Conselho.'

O licio Delegacia Fiscal do Estado de
S. Pau'o, n. 439, de 31 do agosto deste anuo,,,
anca Milhado o recurso interposto por Ame-
rica Martias & Bassila do acto da Iospecto-.
ria da Altandega de Santos que lhes cobrou"
em dobro es .direitos de cinco tambores de.
ferro batido,pintado,-pezando liquido 250 ,
los, sajeiton taxa. de. 600 ruis por , kilo de ag- •
córdo :com a. art. 757 e § calco -do art. 2-V:.;
das Preliminares da. Tarifa.— O Conselho é •
de pareoer que se deve,: tomar conhecimento,.

posto por Fratelli.. - Martinelll :comp,.,.do .1 do recurao,. para ...mandar eobrar _direitaa	 •

juIo Valdetaro, direotor do Expedleate
Inspecção de Fazendo. e Ablenago Alv.s,•
director das Rendas Publicas.
- Deixou de comparecer, por motivo de ser-
viço • publico, -o Sr. Franc:seo Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidale..

Lida e approvada a. acta da sessão.de
20 de novembro ui imo, passou. o Conselho a
estudar e resolver as questies conatantes
dos seguintes proces.sos: 	 •‘ -	 -	 . '

Officio • da AI fandega do . Rio . de 'Janeiro,
n. 1.625, de - 15 -de setembro do corrente

-.anilo,- encaminham lo o ••eceurso interposto
por Augusto Vaz- & Comp.; do laudo arbi-
tral . qua confirmo u a decisão da commissão
d3 Tarifa, mandando classificar como atiras
de algodão bordadas ,. a mercadoria despa-
chada pela nota n. 7.760, de julho ultimo,
como cá al de algodão bordada„. O Cons •lhe
é de parecer que se deve dar provimeoto ao
recurso. O Sr. ministro resolve de accôrdo -.
com o Conselho.

Officio da Allandega do Rio da Janeiro,
n. 1.'325, de 23 de agosto do corrente anno,
encaminhando o reOurso interposto por Costa -
Pereira & Comp.; do laudo arbitrai que con-
firmou a a , eisão . dN commissii.ci do Tarifo,
mandando classificar -corno « tir ts de cava
bordala a, da taxa do 20$, 101 kilos da mer-
cadoria despachada pela nota n. 5.329, de
_maio ultimo, corno a tecido de algo Ião
branco bordado » da taxa de 7$ por kilo. —
O Conselho é de parecer que se (levedar pro-
vimento -ao recurso. O Sr. ninisf,ro resolve
do accôrdo com o C .nselho. • 	 •

Oficio da Alfan lega do Rio do Janeiro,
n. 1.456, do 30 de agosto do corrente anuo,
encaminhando o.rocurso interpo.sto por João
Resnald . ) Continho & Comp., d) 'acto da
inspoctoria, da mesma allandega que lhes
impoz a multa do triplo do valor da merca-
doria !sobre . ° despacho e. 2.520, do maio ul-
timo, por ter- sido verificado não corresp on-
der o ,valor declarado na factura consolar
apresen tad a. , ao vaiar da, factura coinmer-
cial.--0 Conselho de parecer que não ha-
vendo no proc.,sáa ,, indicio de má fé, devem
ser cobrados es d i reitos sinuifos, relevada
a multa. O Sr': ministrO resolve de accdrdo
com o Conselho.

Oficio da Alfindega do Rio de Janeiro,
n. 1.483, de 2 de setembro do corrente ano,
encaminhand recurso interposto polo ne-
gociante A. J. Ruas dos Santos, do laudo
arbitrai que confirmou a decisão da com-
missão de Tarifa mandando classificar como
do tecido do alealãO estampado da base d.o
10 x 10 Lis, as amostras das mercadoras
para às qaaes pediu classificação prévia. —
O Conselho é de parecer que deve dar provi-
mento ao recurso., O Sr. ministro resolve
de accôrdo coca o Conselho.

Officio da Alfandega do Rio de Janeiro,
n. 1.522,de 4 de setembro do corrente anno,
encaminhando o recurso interposto por Soa-
bra & Comp., do laudo arbitrai que confir-
mou a dqcisão da commissão do Tarifa,
mandando classificar no art. 595, 3' parte.
da. Tarifa, com o ab itiment de 6) %, nos
tentos da 2a parte do § i s da lei do orça-
mento vigente, as amostras dos tecidos para
os quaes pediram class fIca.ção .prévia.--
O Conselho é de parecer que se deve.dao pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de accôrdo com o Conselho.

Officio da MN-alega do Rio do Janeiro,
n. l.49, de 3 de setembro ultimo, encami-
nhando o recurso interposto por Souza Cruz &
Comp.., do laudo arbitrai rue confirmou a
decisão da Commissão de Tarifas, man.lando
classificar no art. 604 da Tarifa, COM) es-
tampas-annuncioa da taxa de .3$, as amostras
para as quaes pediram classificação prévia.
—O Conselho é de parecer que se deve negar
provimento.' ao -recurso. O Sr. ministra re-
aolve de accairdo .com	 .

; Oficio staalf..rolosza, do Ria -do Jaleiro;
n.. 1.187 Aocle -16 de novemaro de 1938,
caminhando o roc irso - intero )sto peia Ths

'Rio de Janeira For Milís of Gi.anaries Litni-

ted, da iie.ca's'io sia Inspe:t naa da mesma Al-
faudega, que mandou cobrar • a multa de di-
roitos em dobro (ia differenot de qualidale
veria eoalaa no despacho n'8.91 de set3mbr
de 19.)3 •.=0 Conselho é do pa •ecer oue, com-
quanto panei que a mercadoria fdra bem
despachada, o que se pidona, affirmar oosit:-
vamente - deante da a:nostra que não lhe foi
presente, não deve ser mantida a multa em
direit es em dobro. O-Sr:ministro resolve do
acoôedo com o Cm:solho:	 a • . • •
• Officio da Recebedoria' do Rio de Janeiro
n, 56. do . 21 de setembro ultimo, encami-
nhando o recurso interposto. par Carlo: Cm;
tro de Alba da decisão pela qual a mesma
Rec.!bedoria 1h5 impoz a multa de 200$ por
ter exposto á venda ora -soa est abolecirrionto
bebidas o vinagre sem sano. O Conselho é de
parecer que- se deve*-nagar provimento ao
recurso.-0 Sr. ministro rosulve de accórdo
-com o Conselho.

Officio da ColleCoria Federal em Cabo
Frio, n. 1a5, de 27 de setembro do corrente
atino, encarni Aliando a petição em que -ia-
capo Franceaconi & .Comp., pede reconside-
ração do dos acho da Sr. ministro de 22 de.
na rio deste anuo, que os multou em 200$ por
infracção do regulamento do imposto da ao:1-
SM). O Conselho é de parecer que deva ser
mantido o desplcho .de 22 de maio do cor-
rente nano. —O Sr. m'nstro resolvo .relevar
por equidade a multa.

Oficio do colector das Rendas Fedemos
de S. João da Barra,. n. • 142, ..de 16 de ou-
tubro deste armo, eacaminha ido o recurso
interposto por João Antonio,. do acto Co
mesmo. collectar que lhe impoz .a multa do
2:00)$,. por infracção do regulamento
impos:o de co 1:311111). 0,Conselho é do pa-
recer que 6,3 deve dar provimento ao' ro-
curso. O Sr. ministro resolve de accilirdo
com o Conselho.

Officio da D legacia Fiscri aS Estado de
S. Pau/o, n. 418, do 17 de agosto ultimo;
eneaminhandci o - recurso taterposto por . Al-
frade, Campos, 'do acto da Alfandega, de
Santos que, de acrôrdo com os pareceres das
commiss3es de Tarifa e Arbitrai, mandou
classificar coma pa.01 colorido para onea-
domação, da tixa do 500 rés por. kilo, o
paeel branco e assetinalo q re o recorre ito
opina seja proprio para fabrica de e,timpa-
ria, da taxa de 100 réis por kilo; do art. ol2
da Tarifa.— O Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr.
m.nistro resolvo do accôrdo com o Cone dho.

.Oficio da Delegacia Fiscal so Estado de
S. Paul) n. 417, do 17 do agosto deste atm,
encaminhando o recurso .nterposto par
P. Amazonas, do acto da Alfa.ndega
Santos que mandou classificar como papel
tinto para eac adernação e outros usos, da
taxa de 500, por kl'', do art. 112 da Tarifa,
a mercadoria coatida em oito fardos para a
qual pediu class i ficação prévia. — O Con-
selho é do parecer que se devo dar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de accôtelo com o Conselho.

Oficio (ta. Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo n . 470, de 21 de novembro de 1900,
encarninhaedo o recurso interposto por
Amazonas & Freio, contra a classificação
de rira .sas, com pito de seda o-algalão, em
partes igu ies, dado, na Alfa.ndega. da Santos
p ira pagamento dos direitos ati valoram, na
razão do 63 %- — O Conselho é de parecer
que se devo. negar ,provimooto ao roeurso.
O Sr. ministro reailve d.o ace3rdo com. o
Coa olho.	 -' •

. Oficio da Delegacia fiscal no Estado .ale-
S. Paulo; n. 78,• de 12 de: fevereiro do cor-
reate 'anilo encaminuando o , recurso inter-



decisão : da inspectoria da Alfandega, d
mesmo Estado que lhes impoz a multa d

'3:000por infracção -do regulamento do im-
posto de consumo.-0 Conselho é-de plasmar
que se deve negar provimento ito so
-ex-officio. O Sr. ministro resolve de accurdo
com o Qon saibo.

Reclamação da Companhia União Fabril
da Balda, contra o acto do inqaector da ai-
fand , ga desse Estado, negando-só a encami-
nhar o recurso por cila interposto da, deci-
são que a obrigou ao pagamento da quantia
do 191:160$9 •20, arbitrada como liquida por
sonegação de Mn-cisto de consumo effectaa-
da nos a nnos de 19)0, 1901 e 1903.-0 Con-
selho é de parecer que se devolva o processo
á delegacia na eahia para aguardar a deci-
são do Supremo Ti ibunal Federal sobre a ex-
Inib'ção dos livros da compamhia. Concedido
esse exame e apurado o quantum dos impos-
tos sonegados, deve ser a companhia inti-
mada a recolher a respectiva importando
no prazo de oito dias. Só depois de passar
definitivamente em julgado a decisão deve-
rá ser inscripta a divida para colo' onça, exe-
cutiva,- si não - ffor paga amigavelmente.
Pensa ainda o Conselho que conveca officiar
ao Sr. Dr, procurador geral da Republica
pedindo para providenciar para que tenha
promete solução o recurso p mdente do Su-
premo Tribunal sobre a exhil.nção dos livros
da companhia. O Sr. ministro resolve de
accordo com o Conselho.

Oficio da Delesacia Fiscal na Estado da
Bahia. n. 191, de 3 de agosto deste armo. en-
caminhando o recurso interposto pela Com-
panhia União Fabril na Bailia do acto da
me-ma delegacia que manteve o da Inspe-
ctoria da Alfandega dó mesmo E tido mul-
tando-a em 3:00e$ por infracção do regula-
mento do imposto de consumo. O Conselho
é de parecer que se deve tomar conheci-
mento do recurso para mandar relevar a
multa, visto já. ter sido a companhia con-
demnada pela infracção que se pretendia
apurar por de meio de exame de talões.
O Sr. ministro resolveu de accordo COM O
Conselho.

Requerimento de José Abraham
cesionario da massa concordataria Marche-
sini & Raimond, estabelecido na Bahia re-
clamando sobre o executivo fiscal m rvido
contra a mesma firma fmra a cobrança da
quantia de 78:0S9$427, proveniente de im-
postos de consumo • que deixou de ser arre.
cada O Conselho é de parecer que póde
ser concedido o pagamento em prestacõ s,
assignando o 1a:querela° termo na nelega-
cia Fiscal na Balda pelo qual se obrigue a
pagar a quantia de 78 : 089$427 em prestações
anu uaes de 15:617$885, considerando-se
vencida e desde logo ex i girei toda a divida
no caso da impontualidade no pagamento
de qualquer das prestações O requerente
obrigai'•-se-ha mais pelo referido termo a
dar em garantia da divida hypwheca, da
fabrica e disistir de toda e qualquer recla-
mação em juizo ou fora deite com relação a
mesma divida. O Sr. ministro resolve de
accordo com o Conselho.

Officio da. Delegacia Fiscal no Es acho de
Pernambuco n. 101, de 24 de abril deste
ao io, encaminhando o recurso interposto
pela firma Azevaio & Comp., sobre classifi-
cação de mercadoria dada pela Alfandesa
do mamo Estado. O Conselho é de parecer
que se devo tomar conliminnonto do recurso
para mandar classific ir a mero idoma como
sarçanerst de lã, da taxa de 3"--;600,
art. 521, da, tarifa. O Sr. ministro resolve
de accordo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambucom. 356, do 16 tio dezembro de
1908, encaminhando o recurso-

Npor Camillo unes da Silva do ato da ins-
peetoria 'das Alfondega do mesmo Estado,
que Mandou, 'classificar 'como brim de • linho

o lavradoeproprio . para vestuario, o tecida
e 1 submettido a despacho pela nota de impor-.

t tçao n. 34.341, do 6 'de julho de '1903.:0
Co iselho é de parecer que se deve dar pro-s.
violento ao recurso. O Sr. ministro raeolve'..
de accordo com o Conselho. -

Officio da Delegacia Fiscal no Estado-de
Peru imbuo n. ES, de 23 de março iSe 1907j.
encaminhando o recua' o interposto .pela
firma Alves de Brito & Comp , do acto da
Inspectoria da Alfandega, do mesmo Estado,
que mandou cobrar o sello du plo de con-
sumo nos tecidos postos a despacho naquella
repartição pelos recorrentes —O Conselho é
de parecer que se deve dar 'provimento ao
recurso. O Sr ministro resolvo de aecordo
com o Conselho.

Officios da Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Nort-:, ns. 20 e 29, de 10 e 18e,
de setembro deste armo, encaminhando o
recurso interpo,to por José Joa mim dos
Santos e petições de José da Camara Lisboa,
Pedro Francisco Duarte e nano SCJ Cascuda-.
relativamente aos actos da Inspectoria da
Alfandega do mesmo Estado que condemnou.
o primeiro ao pagamento não só dos direi-
tos de consumo de 1.076 rolos de arame
farpado e 70 barricas de grampos despacha- -
dos com isenção de direitas mas tambem da
multa de 3:000$, e á perda do direito de
Demorar novas isenções caos demais a pena -
de demissão de despachantea e prohibição
de entrada na dita alfandegia pelo facto de
considerar des-viado o dito arame para o
fim que fera importado —Verificando-se do
documento de fl 117, que o arame foi effe-;

• ctivamente entregue ao seu destinatario,
não tendo sido, portanto, desviado do des-
tino para que 1bi importado, -o conselho é
de parecer qua se deve dar provimento ao
recluso e deferir as petições de fl. para o
fim de relevar as penas impostas e determi-
nar que seja entregue ao seu consignalario '
a mercadoria apprehentlida em Pernam-
buco. O Sr. ministro resolve de accordo
com o Conselho.

Orneio da Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará, n. de 21 de julho Le 19e8, enca-
minhando o recurso interposto por Paris
Freixo do acto da inspect mia da alfandega

• do mesmo Estado que impugnou a classi-
ficação dada pelos mesmos na 2a addição
da nota de importação n. 4.301, de camisas
de algodão enfeitadas, para pagarem a,
taxa de 15$ a &azia, do art. 469 da Tarifa.
—O conselho é do parecer que se deve negar ,
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve de accerdo com o conselho

Oficio da Dslegacia Fiscal no Estado do
Pará, n. 105, de 4 do agosto deste armo em
caminhando o re urso interposto par Slanoel
Jo do Pinho, ri louvo á classificação dada .
pala alfandega do mesmo Estado aos cober-
teres despachados pe'o recorrente.-0 con-
selho é de parecer que se deve negar provi-

' mento ao recurso. O Sia ministro resolve
de accórdo com o conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Pará, n. 97,de 12 de julho deste anuo, enca-
minhando o recurso inter rosto por M. Mon-
teiro da Silva do acto da inspectoria da al-
famlega do mesmo Estado que mandou con-
siderar. bordados os lenços despachados pela ,
nota, de importação n. 16.372, de 1 de maio
do 1909.-0 conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Se. "
ministro resolve de accórdo cena o conselhO,

neouerimedto da Manaus _Barbou,- 1.i221 ited
ces,ionaria das obras do porto de Manáos
pedindo reconsideração do despacho do Sr... •.
ministro que indeferiu sua petição na qual
pedia fosse appliéavel á, supplicanta o dis-
pa to no aviso n. 20, de 3 de fevereiro de
1894.-0 conselho é de parecer que-deve Ser
mantida a decisãaanterior. O Sr.-ministro

1 fesolve de accordo com o conselho. 	 - -

,	 •
Pelos envoltorios, Talaisada . a multa aO
Ministro resolve de accórdo " com o Conselho.
„Officio da Delegacia , Fiscal no Estado de-

s. Paulo, n. 383, de 4 de agosto destoarmo;
encaminhando o recurso interposto por
Tkeiszflog Irmãos, ,do acto da Inspectori t da

• • Alfa,ndega, de Santos que mandou classificar
como «goufc» noniinalmente especificado no
art. 473 da Tarifa, - o tecido submettido a
despacho cOmo panninhos do algodão", 'pro-
'prios para mappas.— O Conselho é de nare-'
cer que se deve dar provimento ao recurso.

- O Sr. ministro resolve de accordo com o Con-
selho.	 •

Officio da " Delega sia Fiscal no Estado de
•S. Paulo,•n. 378, de 3 da agosto deste anno,

• encaminhando o recurso interp osto pela
Companhia . Puglise da classificaçã,o dada

• ' pelas commissões de Tarieve Arbitrai da
Alfandoga de Santos de fio de algodão mer-

-•cerizado, semelhante 	 linha de costura,
; taxa de 2$ por kilo do art. 437 da Tarifa,

as amostras na. 1, 2, 6 e 9 ; e corno fio de
• 'algodão, tinto. - simples, para tecelagem,

...taxa de 700 rais por kilo do mesmo artigo,
as amostras os. 3, 4, 5, 7 e 8.-0 C nselho

• é de-parecer que se deve dar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve de acochai°

•." com o Conselho.
Officio da Delegacia Fiscal no Estado dos•

ParanCa n. 125, de 18 de maib deste atino,
'encaminhando o recurso interposto por Se-

" bastião Lobo ‘.44 Filho do acto do inspector
da Alfandega de Paranaguá que indeferiu
a petição na qual reclamavam contra a
classificação dada pelos escripturarios en-
carregados da con rerencia das mercadorias
que tinham de ser salonetihins a leilão, ao
tecido contido em um fardo que fera consi-
derado abandonado nos termos do n. 2 do

• art.. 254 da Consolidação das Leis das AI-
- fandegas e Mesas de Rendas. O conselho é
deparecer que se deve negar provimento
ao recurso. O Sr. ministro resolve do ac-
cordo com o conselho.

Officio da Del . gacia Fiscal no Estado de
Santa Catharina n. 86, de 31 de julho deste
anno, encaminhando o recurso interposto por
Luiz Abrej, da decisão da hapectoria da Al-
fandega do mesmo Estado classificando como
tecido de algodão não especificado, de fan-
tasia, bordado, subm s ttido a despacho na
Ilesa de Rendas de Itajahy, como tecido de
algodão branco e tinto, lavrado.

O Conselho é de p trocar que se deve dar
-provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve de accor lo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fisc II no Estado da
Bahia n. 33. do 11 de fevereiro deste anuo,
encaminhando o recurso interposto por .loã,o
Carvalho &Comp., do acto da Inspectoria,
da Alfandega do mesmo Estado que mandou
classificar como isa'ão de algodão para, pa.
gamentada tasa bdo 8$ por . kilo, a merca-
doria submettida a despacho como c tdarço
de tecido de algodão para pagamento da
taxa de 2$800 par kilo.— O conselho é de
parecer que se deve dar provimento ao ias-
curso. O Sr. ministro resolve de accerdo
com o conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia n. 206, de 23 de agosto &ste anuo,
encaminhando o recurso interposto por
Westplialen Bacia & Comp., do acto da
Inspectoria da Allandegit do mesmo Esta io
que mandou incluir no peso do fogo artifi-
cial em cartas (tragues ou bichas), as caixi-
nhas de madeira em que o mesmo veio
acondicionado.-0 conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O-Sr. ministro, resolve de accordo com o
4) conselho.	 "	 -

• • Officiacia. Dele .a.acia• Fiscal no Estado • da
Bailia, IS. 258e de- Ode_Outhbro deste 'anho,
stibmettendo á approvação superior " 'o seu "
acto pelo qual deu provimento ao _recurso

;interposto pela firma .:A; Antimes..&'Comp.i



seguida ley.antou-se a sessão e lavrou-
se a presente acta, que eu, Agripino Xavier
Pereira de Brito,- secretario do conselho,
escrevi.-Leopoldo de Bulhões.-Pedro Tei-
xeira Soares.-Alfredo Regulo Valdelaro.-,
At denago Alves.

Directoria das /tendas Publicas
 

,EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR.

.Da 7 de deumbro de 1930

Sr. inspector da alfandega. desta Capitai:
•N. 120-Junto vos transrnitto o requeri-

mento do fiel do armazem dessa repartição,
Gabriel Alves do Paiva, solicitando a no-
nieeção de umsegundo ajudante, a,fi t de que
a respeito peesteis os esclarecimentos aLu-
didos no parecer da l e sub-directoria. -

•- Ao Tr. director da Casa da Moeda: •-
•N. 922-Ten to a Delega: ia Fiscal em Santa

Cai:helena explicado o motivo da diforença
para mais' de 14:177$100, verificada na con-
tagem das estampilhas do sello adiesivo de-
volvidas pelapela mesma repartição em 27 do
março de 1903; de que trata o vosso offi-
cio n. 654, de 30 de abril de 1907, autorizo-
vos a providenciar no seatido do terem 03
alludidos valores o destino a que se refere
p. erdem da, Directoria de Expediente n. 18,
de 23 de março de 1905:

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 923.- Ton.lo a "Delegaea Fiscal em

Santa Catherina explicedo o motivo da . dif-
forença para mais do 293$540, verificada
na eontagem das estampilhas do sello adhe-
sive devolvidas po'a mesma repartição em
16- de abril de 1936. do que trate o vosso
officio n. 1.218, de 9 do setembro de 1908,
autorizo-vos 'a providenciar no sentido de
terem os alludidos valores o destino a que
se refere a ordem da• Directoria do Expe-
diente n. • 18, de 23 do março de 1905.	 .

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado de Minas Geraes :

N. 44 - Communico-vos, em resposta ao
vosee officio n. 83, -de 17 do novembro de
1909, gila a directoria da Casa da Moeda
entregou na Estrada do Ferro Central do
Braiil-com destino a essa Repartição, con-
fortne'se vê do conhecimento junto 64, vo-
lume 2, contendo a importancie de .reis
280:500$; em estampilhas do sello adheeivo,
cenetantes da guia inclusa, sob n. 449, cuje
recebimento accusa.rdis a esta directoria.

-Sr. 'delegado fiscal no Paraná:
N. 28-Não tendo até esta data essa; dele

gadaecumprido o que lho foi recommendado-
pela ordem desta directoria n. 22, de 4 de
outubro ultimo,. convem que providencies
para que seja. a mesma cumprida quanto
antes.	 .

-Sr. delegado fi.,Cal em Santa Catherine:
- N. 25-Tendo. em vista as informações
prestadas em vSsso officio n. 33, de 21 de
novembro ultimo, relativamente á origem
da differenç para mais de 294510, ver,fi-
cada pela Casa da Moeda: na contagem das es-
tampilhas do seno adhesivo devolvidas por
essa delegacia com aofficio n. 25, de 16 de
abril de 1905, autorizo-vos a maufar aver-
bara inencionadá, diferença no ' livro mil
que foi inscripto o alcance d.o exe h ,seureiro

. dessa, repartição, Joã l usira Vidal, eSin
de ser t,mada em consideração "na occasião
opportune.

-Sr. delegado fiscal 'em Santa Catherine,:
. N. 26 -Tendo em vista as inforrnáç5es'

prestadas em vossa effi.So n. 34, de 23 do
novembro ultimo, relativamente á origem'
da diferença para mais -cie 14:477$100. veri-
ficada pela. Casa da Moeda na contaeem das
estampilhas -de sello adheslvo" devolvidas
por -essa delegacia, cora o officio t. 22, de
27 de março de 1906, autorize-vos a mandar
averbar a mencionada diferença no livro
em queloi inscripto o alcance do ex-thesou-

.

reiro dessa repartição,- João Pereira Vidal,
afim de ser tomada -em consideração na-
occasião opportuna. -

Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 127 - Tra,nsmitto-vos o incluso me-

morial de Manoel Jose Pereira Campos, di-
rigido ao Exm. Sr. Presidente da Repub'ica
e datado da Ponte da Praia, ene Santos, de 2
de agosto de 1908, afim de que essa reparti-
ção promova os meios de ser paga a revali-
dação do sello dos documentos a que se refere
o parecer do Sr. sub-director.	 -

- Sr. collector das nadas. federaes de
Barra Mansa:	 .

N. 22- Communico em resposta a *seu
offleio n. 92, de 22 de novembro de 1909, que
a directoria da Casa da Sloeda, entregou no
Correio com destina á dita collectoria. con-
forme S 2 vê do conhecimento juntou. 35.491,
volume 1, contendo a importencia do reis
3:930$, em estampilhas do solto ádhesivo,
constantes da guia inclusa, sob ri. 445, cujo
recebimento accusará a esta directoria. •
• Sr. collector das rondas federaes de
Cabo Frio:

N. 24- "Commun i ca ein- resposta a' seu
officio n. 186, do 2) do novembro de 1909, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita collectoria, con-
forme se vê do conhecim e nto junto n. 35.488,
volume 1, contendo a ImPortancia de 300$,
em estampilhas do sello adhesivo, constan-
tes da guia inclusa, sob n."447, cujo recebi-
mento accusará a esta directoria. •

- Sr. collector das Rendas Federaes em
Campos: •

N. 45-Transrnitto-vos o termo da analyse
procedida-pelo LaberatorioNacianal de Ana-
lyses" na amostra do vinho apprehendido a
Januario Gibara, a qual acompanhou o
officio n. 213, de"4 de outubro ultimo, dessa
collectoria.
- Si'. collector das Rendas Federaos em

Iguasse :
. N. 26 Transmitto-vos o resultado do

exame procedido pelo Laboratorio Nacional
de Analyses no vinho apprehendido a Joa-
quim Cardoso Carneiro, de que trata o officio"
dessa collectoria n. 101, de 17 de setembro
ultimo.

Sr. colloctor das Rendas Federaes do Ni-
theroy:

N.26-Transmitto-vos aeinclusa petição era
que Miguel Maria Jardim pede licença para
vender estampilhas de sello adhesivo nessa
cidade, afim de que seja informada por -essa
Collectoria a respeito.

Sr. collenter das Rendas Federaes de Nova
Friburgo e Sant'Anna do Japullyba.:

N. 35-Transmitto-vos o incluso termo da
analyse a que se procedeu na -amostra de
vinho apprehendido a Nicolau V. Luiz, de
que trata o officio dessa Collectorie n. 123,
de 4 de outubro proximo passado.

Sr. collector das Rendes Federam em Pa-
raty:

N. 13--.Transmitto-ves o incluso termo da
analyse a que se procedeu na amostra de
vinho apprehendida a Hyppolito Gomes de
Sun tio Braga, de que trata o officio dessa
colleetoria n. 62, do 25 do setembro pro-

-ximo passado. ' 	 •

Sr. collector das Rendas Feleraes em Pe-
Sropelis:

N. 101-Transmitto-vos o termo da analyse
procedida pelo Laboratorio Nacional de Ana-
leses na 'amostra do vinho _apprehendido a
Ludovina Carlota do Monto, a. qual acom-
panhou o officio n. 624, de 23 de' julho ul-
timo, dessa collectoria.

-- -Sr. colleeter das Retadaa Federaes
-Sapucaia:	 : •

N. 43-Córrimunico-vos, em resposta ak
VOS30 officio n.81, de 20 do novembro proxinsa
findo, que o Directoria da Casa da Moeda. -
entrirob. no Correio, com destino á essa:,
collectoria, Conforme se Vê d3 eenhecimenta-
junto n. 33.588, um volufne contendo a im-
portando, do 520S- ene estampilhas da selo,
adhsivo, constantes da 'guia inclusa, sob-.
n." 446, cujo recebimento accusa,reis a esta, -odirectoria.

N. 44-Para que' possa esta directoria dar -
solução ao, requerimento do agente-fiscal
Vicente Liserra, pedindo pagamento de -.
50 % de multa„ o qual foi encaminhado ao
Thesouro com o orneie n. 675, de 2 de se- .
tembro ultimo, redemmendo ao Collector em
Sapucaia que remetta a esta directoria 03
papeis que para lá • foram, • attinentes ao
assumpto •,. : isto é, os papeis referentes
multa do 200$, recolhida á Collectorio, de
Juiz do Felpa em 1903, pela firma Bertho-.
lete Irmão & Comp.; em virtude do processa
instai:nado, por essa •collectoria,, conforma
communice . a Delegacia Fiscal em Minas
Geraes, no officio n. S8, de 22 de novembro
proSimo Passado.

- Sr. collector das Retidas Fáderaes
Sanuarenia:	 .	 .

N. 6-Commu,nico-vos, em. resposta ao VOS5á '
officio, sem numera, de 22 de novembro de
1909, que *a Directoria da Casa da Moeda en-
tregou no Correio, cofie destino á essa colle-
ctoria, conformo se .vê do conhecimento -
junto n. 35.571, um volume, contendo a.ime
pertencia de 310$ em estampilhas do sello
adhesiyo, constantee da guia inclusa, sob
n, 451; cujo ;recebimento accusareis aeesta
directoria. ,

I

- Sr. , collector das Rendas Fedoraes em _
Santa Thereza:.	 r	 .	 .

N. 14 dommunico-vos, em resposta ala
vosso officio n. 60, do 23 do novembro de 1909,
que a Directoria, fa'Casa daSloeda entregou,
no COrrei0,e3M destino á o collectoria,con-
formo se vê do conhecimento junto n.35.570, .
una volume, contendo , a importancia da
937$300 em - estampilhas do selo adhesivo.'
constantes da guia inclusa, sob n. 450, cujo,
recebimento accusarels a e,ta directoria. .

. Requerinleátos despacha los

; Dia 6 'de dezembro ,de 1909

-J. T. de Oliveira. &•Comp.--e•Entreguera-se .
03 documentos, Mediante recibo,. 	 ,

Albino Luiz Painaíice,Entreguem-se 03
doc.umentos pedidos, mediante recibo. . .

• Dia 7	
,

Barbosa & Filhos. Entreguem-se os do-t
cumentoe, mediante recibo.-

ReCebedoria do Rio de Janeiro
ReqUeriinenios despf/r",;!.

Dia 7 do .deZembro do 1903

Cesar Duque Estrada.	 Dê-se a baixa.-
•Fernandes & Silva. - Averbe-se a m.d.4."

dança.
Francisco Mathias.-LInscree-a-se, nos.ter-,

mos do parecer. Imponho a multa do 50$,'
de accôrdo Com ó art:' 44, - 'do ' decrete •.•
n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1904. -

Vaz Dias & Martins.- Transfira-'s.
Duarte & Magalhães.- Solte o documentei

fis 1.	 • e,
José Jovita Moinho.-Idem de fia 1 e 2.

` Alexandre SAI Ferreira.- Transfira-Se. •'‘
Ribeiro &-• Costa. -"Em face do* parecei,

reduza-se, para. 1910, o valor loeativo 	 ,:
1:452$000..



Quarta-feira - 8 .

,

Dezembro — 1909.DIARIós tnPriciÁT,

jornes & Costa.—Transfira-se.
J.-A. Carneiro &Comp.—Entregue-se, me-

- -diante recibo. -	 •	 -
Moreira & Bastos.—Transfira-se.
.Dr. Francisco de Paula Cortes.— Em face

do; parecer, restitua-se a quantia de 36$,
levando-se a despeza,- á receita a annulla.r.

José Transmontano	 Averbe-se a
Mudança.

-Manoel Maria Machado e outros. — Em
-	 • face do parecer, • restitua-se a quantia de
• •65$592, solicitanda-se credito pela verba

.«Reposições o restituições».

• -Ribeiro & Castle —Restitua-se a quantia de
-39$600, levando-se a despoza á receita a
annullar.
- Dr. Miguel A. Ribeiro Lisbôa. — Trans-
fira-se.

Antonio Ferrão Castello Branco. -- Trans-
fira-se..

Veneravel Ordem Terceira da Conceição
Boa Morte.—A' Sub-directoria.
Domingos Moinho.—Entregue-se, mediante

recibo.

• InSpectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 6 de dezembro de 1909

Aos sub-inspectores de Seguros s Estados:

Telegramma-cirenlar—Ao assamir Jaspe-
`etoria,,em 1906 verifiquei ser «Garantia da
Amazonia», com sede no Pará, unica com-

•panhia de seguros nacional francamente re-
voltada contra regimon fiscalização insti-
tuido regulamento de 12 dezembro 1933 e

• que além de não concorrer com as contri-
buições devidas se recusava fornecer infor-
mações .e dados completos sobre seu fane-
cionamento. limpuz-lhe em 16 de julho do

• mesmo anno multa 2:000$, ve em gráo de
recurso foi mantida por decisão do Conselho
de Fazenda de 22 de agosto. Companhia pro-
poz, acção contra Fazenda para annul lar não
só multa, corno a lei de 26 dezembro 1900 e
'o regulamento 1903, por incenstitucionaes:
juiz seccional do Pará manteve multa, mas
deu em parto razão á pretenção da autora
quanto á inconstitucionalidade do regula-
mento- 1933 que reformou este serviço fe-
deral. Tendo havido appellação ambas as
partes para o Supremo Tribunal Federal,
este em accôrdam proferido 4 dó corrente
mez, por oito votos contra um, rejeitou ap-

°ilação «Garantia Amazonia» e deu provi-
ynento appella,ção Fazenda, para julgar im-
procedente acção proposta. Devo accentua,r
nue. desde 1906 diversos actos e leis do ema-

- vrésso Nacional e sentenças de juizes e do
Supremo Tribunal teem convergido para

•Xnanter o prestigio indispensavel a esta re-
partição e ás leis e regulamentos adoptados

- Sobre tal serviço, que ainda está longe de
- corresponder á importancia de que gosa, na

America do Norte o na Europa,. Publicae na
integra. Saudações.

, Iinisterio da Marinha
Por portarias de 7 do corrente

" Foi exonerado o 1° tenente engenheiro ma-
Chinista -José Joaquim Soares do cargo de
-Chefe de machinas do monitor Pernambuco

Foi nomeado o 2° tenente engenheira ma-
Chinista João Cecilio de Oliveira para ex-
ercer"as funcções de chefe de machinas do
nonitor Pernambuco.-

DIQUE DA ILHA DAS COBRAS

Inspectoria de Engenharia Naval—Memo-
randum n. 153—Em 1 de dezembro de 1909.

Sr. ministro—Tenho a honra de remetter-
vos o parecer da commissão nomeada por

aviso n. 4.841, de 18 de novembro proximo
findo, para estudar e classificar as propostas

para a construcção de um caos, dique e car-

reira na Ilha das Cobras.

Envio-vos igualmeute as propostas rece-
bidas e documentes que as acompanharam,
como sejam quatro certificados de deposito,
de 20:000$ cada um, procurações, planos e
desenhos constantes de relação que a este

acompanha.
Quatro foram as propostas apresentadas e

abertas no dia 20 do mez findo, de acárdo
o edital de concurrencia, a saber

Uma de C. 1-1. Walker & 0 0 , Limited;

Uma de Sir John Jackson & C.0;
Uma do Dr. João Teixeira Soares e Emile

Lamhert, em seu nome e como representantes

de H. Legru, Socid(d Dyle & Bacalan e So-

cidie Française d'Exlrenm Orient;

Uma de Honestingliel & C.°.
A commisão reuniu-ia no mesmo dia 20,

tendo assistido ao recebimento e leitura das
propostas e dando immediatamente começo
aos seus trabalhos, que foram continuados
em reuniões successivas até sua conclusão.
- O parecer que vos remetto apresenta, com

a minuciosidade possivel, a marcha e resul-
tado desses trabalhos.

Das propostas apresentadas foi conside-
rada separadameate, não sendo classificada,
a do Honestinghel & Comp., porque, no pa-
recer unanime da commissão, não satisfazia
ás condições do edital do concurrencia, es-

pecialme.nte quanto ao desenho do caes pro-
jectado; o, segundo uma • das clausulas do

mesmo edital, as propostas que se atfastas-
sem das condiOes nelle estabelecidas, não

seriam tomadas em consideração.
Afora isso, param, a referida proposta

está bem estudada e O merecedora de atten-
ção. Os elementos que lhe são relativos,

são tambem mencionados.

Todos os proponentes tendo sido reconhe-
cidos idoneos, condição prévia para o rece-
bimento de suas propostas, foram estas es-
tudadas quanto ao seu merecimento tech-
nico, preço e praso para a execução dos
trabalhos, condições de preferencia estabele-

cidas no edital.
Sob estes dois aspectos a commissão che-

gou aos seguintes resultados :

Merecimento teci-mico:
1 0 logar—Proposta. dd eSir John Jackson

& Comp.»
Jogar—Proposta de «C. .11. Walker

& Comp.>
3° logar--Proposta de «Franco-Brazileira.»
Divergiu dessa classificação o Sr. contra-

almirante, graduado, engenheiro naval Fre-
derico Corrêa da Camara, que classifica em
primeiro Jogar a proposta Walker e em se-
gundo logar as duas outras, declarando que
formularia parecer em separado, justificando

o- seu voto.

Preços:
O orçamento das obras, segundo os preços

de. cada uma das propostas, deu o seguinte
resultado:
Projecto •Franco-Brazileiro. 13.323: 808000

• Sir J. Jackson.... 13.800:800$000

» C. II. Walker .. 17.663 : 488$000

Todas estas propostas exigem isenção de
direitas aduaneiros para o material que
tiver de ser importado.

A proposta Sir J. Jackson declara que, si
lhe fôr permittido .utilizar-se do material
da carreira existente no Arsenal de Mari-
nha, resultará d'ahi economia para o Estado,
cuja importancia entretanto não foi , in-

dicada.
O preço da proposta Honestinghel & Cemp.

O de 14.946:40)$, cumprindo observar que

nella Dão se' exige isenção de direitos do

importação.

Prazos:
São os seguintes, a contar da assignatura

do contracto:
Proposta Si' J. Jackson:
Dique e carreira, 24 mezes;
Conclusão de todas as obras, 27 mezes.
Proposta Franca Brazilei:.a:

Trinta mezes.

Proposta C. H. Walker:
Tres annos e seis mezes.
O proponente Jackson declara que, si O

Governo exigir, poderá entregar o dique em
menor prazo, mediante o pagamento de uma

bonificação.
A proposta Honestinghel pede o prazo de

18 mezes para a carreira, 24 mezes para o

dique e 30 para o odes.
Taes •são, em resumo, os elementos nuas-

sarios para o julgamento das propostas.
Concluindo, devo com munic ar-vos que da

parte de todos os membros da commissão

encontrei, a par de reconhecida competen-
cia, a maior assiduidade; deoliCação. e boa

volitado.
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&mento isso permittiu fazer, no curto
prazo • de 10 , 'dias,' o estudo completo do
quatro propostas sobre ' obras importantiási-
más o variadas;õ que representa, Como cer-
tamente avaliareis, um es- forço consideraVel.
--1. 'AL cle Lemos--Bastos,,inspector:

.•

Relação das propestaS, planos o mais do-
Cumentcs que acompanham O memoranClunt
n. -135, de 1 do Corrente ; • a saber:

Quatro certificados de deposito de 20.004,
feitos na Coei tbilidade da Marinha por cada

	

um dos propoaentes. • 	 •	 • •

	

Tres procurações: . 	 -
Urna proposta de C. II. Walker & Comp.
Uma proposta de Honestinghel & Comp.
Uma proposta de • Sir John Jackson &

Comp. •
Unia carta de Sir. John Jackson & •Comp.
Unia proposta da Soietti Franco Brdsi-

Uma pasta com desenhos de Sir John Ja-
ckson & Comp.:

•Treee desenhos da Socield Franco East:-

Oito desenhos do Chi. Walker & Comp.
•• Sete desenhos do Honestinghel •& Comp.

Inspectoria de Engenharia Naval, 1 de
dezembro de 190j.— Albino

Pare:'63 .' (ti co'Ulmissito

por elle realizadas parao almirantado inglez
43 para diversos paizes ; a Seciété Erance-
RréSilienne, constituida pela • reunião das
'Banque Ii. Legru; Socied A'nonyme Dylo
Bacalan e Société Françaiso lndustrielle
d'Extrome, Orient, tolas. funccionando em
Paris e representadas pelo engenheiro J. A.
Delpit. •

- Sob o ponto do vista de idoneidade foram,
pois, tolas as propostas consideradas como
acceitavels, tendo todos os proponentes satis-
feito as condições legases exigidas para a sua
apresentação.
- Tendo o novo edital de concurreneda„ de 21
de outubro, defini ..lo Claramente .a natureza
das Obras exigidas na: ilha das Cobras o o
modo de C011.11:03iÇãO dos preços que deve-
riam SC2 offerecidos, afim de permittir Urna
just t e . exacta Comparação entre as quantias
totaes em . que eram aquelas orçadas pelos
diversos proponentes, o que não se . fizera na
primeira cencurrencia, motivando isso a
profunda divergencia entre •s orçamentos
apresentados peles membros da commissão,
fuil foi a estes estabelecerem, de,commum

.,accôrdo, quanto a este ponto, a ordena de
merecimento relativo dessas propostas.

Para este fim a commissão tornou para a
,altura média do caos projectado o algarismo
de 15 metrcs abaixo • do nivel da maré mi-.
ni ma e procurou calcular approximadamente
as quantidades de trabalho das diversas uni-.	 .
dades consantes do edital. Applicando a,
essas quantidades e aos cães, para aquela
profundidade, os preços pedidcs pelos diver-
sos proponentes, e addicionando .á somma re-
presentativa dessas parcelas as que se • re-
ferem aos preços globaes por cites pecEdos
para o dique e carreira, obteve-se a somma
total em que cada um deles orça a execução
completa das obras do novo arsenal.

Procedendo. desta fôrma achamos que as
obras em questão são avaliadas:

Pelos Srs. Walker & Comp., em libras
1.103.968,‘ correspondente, . ao cambio 15, a
17.063:483S-100.
' Por Sir John. Jackson em £ 862.550, cor-

respondente, ao cambo 15, a 13.83'0:804000.

Pela Socidtd Franco Bresilierme -em libras
832.733, carrespondente, ao cambio 15, a

13.323:808$000.
Os calculos abaixo mostram de que modo

fgram encontrados estes algarismos, tende-

ser, unicamente, para este fim; considerado
os aterros como exclusivamente feitos de
areias, visto como • pelo edital deverão as

terras extrabidas tio-desmente preciso %- para

a preparação .do.dique o !'.1ocel daS .conStru-l.

eçiies ter esta mesma applicação, semonaior.
enus para o Governo.

Walker & Comp.:
„ £

Dique completo 	 528.830
Carreira completa 	 .62.703
618 ms, de cães a £ 681 	 441.288
530.000 n13 de dragagem a 2 sus. .50.000
600 n11 de rocha a £ 4 	 2.4C0
150.000 ml de areias para ater,

ro a 2,5 shs 	 18.750

Total C 	  1.103.963

John Jackson:

Dique completo 	 .§03. 00
Carreira completa 	 35.000
643 metros de caos a £ 612.10 	 .396.900
500n",000 de dragagem a 2 S119. 50.000
600in:' de rocha 'a C 1.5 	 900
150 n.3 ,000 . de areias á, 1 sh. 10.. 13.750

- - —
Total 	 802.550

Societé F. Brèsilienne:

Dique completo 	  330.000
Carreira completa 	 43.030
618 m't de caos a	 553 	 3:0.23á
500.000 m3 de dragagem a • 2 slis. ••	 50.090
COO ts3 de rocha a„C`) 	 1.200
151000 ts3 de areias 21.250

Total'	
	

832.733
Intencionalmente deixamos de incluir mies•

ta comparação a proposta de Honestingliel
& Comp.., por estar o desenho que Ocompa-
ilha, na parte referente ao cães, em done-
côrdo com os seus dizeres, rezando aquella
que o cites :era coNstruido do inte?ro accôrdo

com o e lila ? , ao passo que o desenho foge
• coMpletamente a essa exig•encia ; demais,•é:
a. unica proposta que rião . pdae isenção de
dfreitOS.

Sogundd os Srs.lIonestingliel Comp.,cus-
tarão ás obras propostas a quantia do rs.
14.946:404000, sem isertfcio de direitos, con-
forme demostra o orçamento abaixo
Dique completo 	  6:703:004030
Carreira completa 	 	 7,30:004091.

648m3 de caos a 9:8;03030.. 	 6.350:4040X
500.000 13 de dragagem a	 • ..•

1$603 	 	 802:000$000
600m3 de rocha , a	 .30:004000
1M).003 in3 de areias a 4009	 30):000$300

	

.	 .	 .

Total 	  14.946:404000

Sendo • os direitos de importação, segundo
•somos informa:los, de 4$300. por .bri.rrica.4c_

A CJT11Mi5;ao. abaixo assignada, por vós

nomeada para julgar do mereoimento rela-
tivo das , prosostasapresentadas, em Virtude
do edital de concurreneia, da Inspeetoria de
Engenharia Naval, de 21 de outubro do cor-
rente anno, para as obras do novo Arsenal
de Marinha, na ilha das Cabras, depois de
haver, em reuniões sucessivas, procurado
estudar cuidados :mente esSas propostas,
bem como os diversos desenhos a elas refe-
rentes, v'em submetter-vos o resultado do
seu trabalho. •

aS proponentes que Concorreram-a essas
obras fora na em numero de quatro: Walker

domp., actuaes empreiteiro das obras le
melhoramento do porto do Rio do Janeiro,

•queleein dado exuberantes proVas do sua
proficiencia o honorabilidade, pelo Incido por
que se teem desempenhado de seu 'compro-

'misso ; Honestinghel & Comp., estabelecidos
nesta capital, cem . escriptorio do trabalhos
de engenharia, tendo como , seu represen-
tante o engenheiro civil Dr. Lafayetto B.
R. Pereira, que tem executado diversas Obras
e foi ultimaMente I° engenheiro da com-

'missão das Obras do •Porto ; Sir John Jackson,.

s ernpreiteirj baStante'conhecido, .• de - Obras;

da mésrna. natureia- das • que . oraS5.O pedidas,'
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ei.nento, e de 23 o 32 % do respectivo aalor
para o ferro em rnachinismos e accessorios e
o ferro em obra, e sendo estes justamente os
priheipaes materiaes que teem de ser jau-
portados para as obras projectadas, esta
isenção de direitos representa . não pequena
vantagem para os demais concurrentes, cor-
respondente talvez á quantia sensivelmente
superior a 1.000:000$)30. 	 •

Não fôsse a irregularidade apontada e que
motivou não ser esta proposta incluida
tabella comparativa das demais, não hes:-
taria a Commissão em tomai-a em consi-
deração, como fez para as dos outros coa-
=rentes, porquanto o seu preço pouco
difere das dos que foram classificados em
primeiro logan 'e os seus planos foram
muito 'bem estudados, 'denotando da parto
de Seiss auteres Urna boa or:entação e 'coa
nh:cimento da materia.

tará este serviço; por seu lado, os Snrs.
Walker & C. estabelecem que todo o mate-
riaLauailiar de que carecerem para a execu-
ção das obras propostas, como sejam: dra-
gar, embarcações etc„ será tirado do alia;
serve actualmente nas obras do porto,
além de que ser-lhe-ha permittido, para a
montagem dos caixões e mais apparalhos do
dique; utlisarem-se da ilha do Santa Bar-
bara. Estando todo esse material hypothe-
cado ao Governo, com garantia .da fiel exe-
cução de seu contr acto e, demais, estando
as obras do caos atrazadas em seu anda-
mento, como o demonstram as prorogações
de prazo, já por duas vezes concedidas a

•esses emprezarios, parece pouco provavel
que a. Commissão consinta na retirada dessa
material, ora em serviço, não podendo por
'conseguinte o Governo garantir-lhes a satis-
fação dessa exigencia.

'Sobre os prazos, as propostas foram assim
classificadas:

Boi 1° logar, Sir John Jackson, que pele
24 mezes para terminação do dique e cara
reirá e 27 mezes Para a de tolas as obras,
cómpromettendo-se a dar o dique prompto
mesmo em menor prazo, mediante uma bo-
nificação que fôr estipulada com o Governo.

Em 20 legar, a Socfdtd Franco Brdsilienne,

que pede 30 mezes para execução de todas
as obras.

Em 30 logar, finalmente, os Srs. •alker
& Conip.; que pedem para o Mesmo 3 1/2
annos.

TOlos esses prazos são contados da data
da asSignatura de contracto.

A Prbposta Honestinghel & Camp., consi-
derada em separado, pede 18 mama para a
conclusão da carreira, 24 para a do dique e
30 para a conclusão de todas as obras.

S3bre o merecimento technico das pro-
postas e dos planos a ellas referentes, - teve
a commissão 'occasião de ouvir a opinião de
cada um de seus membros sobre as partes
que mais directamente diziam com 03 co-
nhecimentos especiaes de cada um e, assim
sufficientemento elucidada, procedeu á vo-
taaã'n para a classificação dessas propostas.

O Sr. almirante Dr. Camara considerou
como primeira a de Walker & Comp. e se-
gunda a da Socidtd Franco Brdsilienne ou
de Jackson.

:O Sr. capitão de fragata engenheiro Por-
tella, sob -o ponto de vista da construcção
naval, considerou como primeira a de Jack-
soa, segunda;a de Walker & Comp: e ter-
ceira, a da Soefdtd . Eranco 'Brd.silienne.

.0 Si. cabia) do mar ia guerfa, engenheiro

Silva. Lima, sob o ponto do vista das di-
versas installações, classificou com'o primeira
a de Jackson, segunda, a de Walker & Comp.
ou ada, Sociétd Franco BrdsiEenne.,

O Sr. capitão-tenente engenheiro Cara
valho classificou em primeiro logar., a ,de
Jackson, em segundo, a de Walker & Comp.:
e em terceiro, a da Socidtd Iranco,Brdsi.

lienne.	 •
O Sc. capitão de corveta Dr. Gábaglia,

admittindo que as tres propostas sujeitas a
votação, satisfazem, igualmente, classificou,
entretanto, em primeiro legar a da Socidtd

Franco Brdsilienne e a de Jackson e em se-
gundo, a de Walker & Comp.

O Sr. capitão de fragata Dr. Del-Veccbto
colloca no mesmo pé de igualdade as tres
propostas apresentadas, devendo-se porém
ter em vista as justas observações da en-
genharia naval.

0 Sr. almirante Dr. Lemos Basta!, -pra-
sidente do commissão, entende que estando
as tres propostas-precisamente nas condi-
ções indicadas no edital para . as diversas
obras toem o mesmo merecimento tochnico
o são igualmente acceitaveis, desde que, no
respectivo contracto, se façam as esaecifi-
cações necessarias para a boa execução dos
trabalhos.,

Apurando-se, pois, esta votação, obteve-se
o seguinte resultado :

Classificado em 1° legar, Jackson por Seis

votos.
Em 2° legar, Walker .& Comp., por cinca

votos e Socidtd Franco Bresilienne por qua-
tros, tendo o Sr. almirante Camara apre-
sentado voto em separado.

Julgamos opportuno lembrar que a con-
dição apresentada pelo Sr. Join Jackson,
em sua proposta, de nada cobrar pelas ter-
ras e pedras que forem retiradas do local
do dique, comquanto não conste das dos de-
mais proponentes, deverá igualmente ter
applioação a todos eles por ser " essa uma
exigencia claramente expressa no edital de
de concurrencia.

Comquanto os coacurrantes tenham apre-
sentado memorias justificativas sobre a exe-
cução dos trabalhos em questão, São esses
documentos, Mn sempre se dá, deficientes
em muitos pontos ; cabe ao Governo, na
elaboração do respectivo contracto, sem re-
ceio do tornar-se prolixo, estabelecer, era
tantas clausulas quantas forem precisas, as
normas que devem presidir 4 realização das
diversas construcções projectadas com toda
a Clareza., de modo a evitar duvidaa futua -
ras. além daeoutras .condições a Tio terá: 'do

Como acontece sempre em obras da natu-
reza destas, dão-se frequentemente even-
tualidades, bem coill0 modificaçõas que , oc-
cerrem durante o, arubarnento dos trabalhos,
não só nas construções pra:catadas, corno
nas parcelas referentes a.algumas , das uni-

' dadas do respectivo orçamento, corno ater-
ros, dragagem etc., extracção de rocha que
só podem ser calculadas approximadamente
para a sua confecção, pelo que não vem,fóra
de proposito fazermos notar que os alga-
rismos totates que aqui figuram corno repre-
sentativos das quantias em que pelos di-
versos concurreates são avaliados os traba-
lhes do novo Arsenal, Sã) susceptiveis do

, pequena alteração,prestando-se, entretanto,
perfeitamente para a formação de um juizo
consciencioso sobre O merecimento relativo
das propostas, do ponto de vista economico,
sendo até mesmo este o unico criterio accei-
tavel para este fim, urna vez admittidas
que todas se acham proximamente nas mes-
mas condições technicas.

A não Ser a proposta dos srs. Honestin-
ihel &' Conip. que apresenta  a irregulari-
dade já apeatadi,..tedas - ás 'demais satisfia
leram as condições do . edital do • conctha
rendia.

Todos os proponentes, com excepção destes
unimos, pedem, - como já dissemos, isenção
de direitos; . aecrescende que Sir John Ja-.
&sou propõe, case o Governo queira desMon-,
tar o actual telheiro da carreira do Arsenal:
de Marinha, aproveitar o material ainda em•
bom estado para a carreira,- ora pro;eztada
na ilha das Cobras, slibstittlindo pár novo o
queaestiver iaserVivel,' não declarando,i

. à'porém, neste caso. ení que condições -eXedlial_ „
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subordinar-se o empreiteiro, para que a lis-
canação daqUellas so . torno .realmente
efficaz.•

O Sr. almirante Dr. Cantaras afim de • justi-
ficar as razões do seu voto, apresenta pare-
cer em• separado. ,	 •

A commissãos julgando ter cumprido seu
mandato, rõs-se,entrettnto, completamente
á vossa' disposição, para ministrar qualquer
esc:arecimento que porventura entenderdes

' necossario.	 •
Rio de Janeiro, 1 de:dezembro de 1909.—

1. M. de temos Bastos, contra-almiranto.
inspector de engenharia naval.—Fredsrice

Corr,U da Camara, contra-almirante enge-
nheiro naval (vencido, C3.111 voto Separalo)..

'—Josó Lopes d s . S. :Iva Lima, capitão de mar
e guerra engenheiro naval.—José Thomaz

Machado Portella, capitão do fragata enge-
nheiro naval.—Adolphs• Josè Del Vecchio.—

Éagen'o de 'Barro: Ra GaGag:ia.-41varo

N.,nes de Carcalho, capitão-tenente.

vada 'de dons a quatro metros sobre a rocha
sulemarina. em. Tio , essa :fundação . devia
assentar.	 -•

Esse defeitoaccentuasse no. projecto ora
apresentado, onde se verificas. que • a linha
representativa de , ráehedo• 'submarMo no.
trecho correspondente á fundação na entrada
do dique se ano, agora cerca de 8 11 ,00 acima
da, posição que tem essalinha no deg mho °M-
elai dos perfis de sondagem, que não , é . ne-
nhum trabalho de phantasia, pois que resulta
de;estudos rigorosos feitos nessa, parte do
terreno.

De tal disposição dada a • este .projecto re-
sultam volumes de exCavação e de obras em
concreto, que se medem por ínetaale dos que
foram eonsiderados• no projecto da pr'an :ira
concurrencia, já de si deficiente por ana-
ioga e discricionarias elevação • do leito ro-
choso do terreno submarino.
• Com essa «modificação no plano de em-
creto . para as fundações», na • parte mais de-.
licada da construção , "do dique, conseguiu
este proponente baixar	 uccessiva.mente

minanie do reduzir a quantidade de con-
s

ereto a empregar nessa obra e, portanto, o
Sou custo ; Mas em compensação ficará for-
mado um fácb do infecções 'na zona gila se
Vae enquistar; pela decomposição dás im-
Purezas que para edil serão arrâtacias.
• Consegitintemente, estes project3s," que
tantas' falhas e defeitos apresentam; não
p6dem ao meu ver niereeer a honra do pri-
meiro logar.

II. Proposta Franc:-Brazileira, O dique
Proposto apresenta es mesmos defeitos no-
tados na cencurrenia anterior; , mas em
todo caso em menor escala que no projecto
de Sir J. Jackson, quanto á, altura da fun-
dação acima da Verdadeira posiçã,o da , ro-
cha; e, se os processos de construcção são
03 mesmos descriptos na primeira concur-.	 .•
receia, improvavel é, pelo menos, a asser-
ção do que tal obra possa ser levada e citei-
te dentro do curto prazo proposto o . que o
soja com as mesmas garantias de exito do
outros methodos ao trabalho e processo de
construcção a sem.

A carreira, que é toda assente em °mia:-
sarnento ele concreto, como exige o edital da
concurrencia, tom no emtanto o defeito de
sor banhada em grande extensão do seu
percurso o isto porque; para • economizar
certa massa de concreto e consequente re-
ducção no preço da obra, o plano das funda-
ções é horizontal, quando, ao . contrario, de-

vera seguir a inclinação da carreira.
Ainda, quiçá, par economia, mas em ma-

nifesta contra,dicção. co:n o edital, o projecto

mettida. :Não quero prophetizam máos agem
ros, mas tenho para minrque a adopção de
um tal projecto. em tal caso, seria umate-
moraria aventura, una certo e tremendo fra-
casso.

•" Sobre o •projecto . de Cáes que, segundo os
CalCulos• exhibidos, OffereCem um ccefficiehte
do segurança' mai; r' ' de que o exhibido no.
edital, apenas obseàa'rel que nenIMMa Valia
tm no. cas3 de 'quese trata o 'empedra-
mento ao pá da imirallia que o perfil pr3;
posto apresenta, a menos que ess •S' empedra-.
Mento faça p3rte de UM enrocamenta
quer do fundação ; o que não consta nem o
edital permute.

Finalmente, sobre a carreira, o projecto,
não obedece rigorosamente ás condições do
edital, levando só em parte o embasamento
da obra ao solo resistente. ,	•

O temei que ficará aberto em toda ex- •
teesã,), actualmente banhada pelas -aguas,
s5 se poderá eXplicar pela' PrOaccupaã)

J.istilicoçao de wto

Cumprindo-me justificar o meu voto na
c'.assificação dos projectos desta coacurren-
eia, para as obra prelini alaa f constrsr-
'cçãe do novo Arsenal de Marinha na Ilha das
Cobras, encaradas pelo lado do seu merec:-
mente technice; me limitarei a considerar
-somente os pontos ca,pitaes em que firmo o
meu julgamento.

Primam sobre todos os trabalhos conten:-
piados no edital que presidiu á organização
das propssMs e projectes. desta concurren-

eia : 1°, 03 que se referem ao dique para os
os grandes couraçados, obra: que está inti-
mamente ligada á constrcução de, polo

•menos, uma parto do caos 'destinada a estes

navios ; 20, a construcção desse caes e de

uma carreira. •	 .

.. Examinemos esses projectos, segundo as
propostas dos quatro coacurrentes—Sir John
Jackson, Sociedade Franco Brazileira, C. II.
Walker & Comp. e Honestinghel & Comi),

I. Proposta de Sir J. Jackson — Dique '—

,Eivado eles mesmos , defeitos apontados em
meu parecer sobre a primeira concurrencia
:e agora avolumados no interesse confessado
de reduzir o preço da obra, o projecto gp

dique do concurrente Sir J. Jacksen não póde
merecer a minha plena.approvação.

, Conforme foi alli expresso e demonstrado,

•á luz do confronto dos desenhos que illus-
traram o assumpto com es dizeres da respe-
ctivasproposta, o projecto era o de um dique
cuja ;fundação, ' nà, -ent'r• ada, • se• achaía. ele

o preço desta obra de 465.400 a .£ 393.033
e finalmente a -£ 366.000, O que é leal-
mente do admirar sal.endo-se que estes pre-
ços voem sempre se referindo a um dique
da mesma capacidade e . dimeni5es que as
do ante projecto official da concurrencia.

Evidentemente, a massa do concreto cor-
respendente ás fundações dessa obra, que
forçosamente tem de ser cara por effaito das
dificuldades naturaes que 'apresenta o ter
reno na região em que, tambern imperiosa-
mente tem de sor construido o dique, é
multissimo maior do que a considerada
neste projecto, a menos que se cogite em
crear uni solo artifieial «ou funlaçãe cui-
dadosamente preparada para receber o con-
creto macisso», como psetende esse, propo-
nente para a constreieção do caes; Mas, nem
é isto admissivel; nem o edital o permitte.

De outro lado, o systema de easeceadeira,•
proposto é evidentemente o que . em cir-
cumstancias aliás bem differentes foi ado-
ptado nos trabalhos maritimos de Devon-
porth, onde uma grande parte dai Oras foi

executada a S2CCO, em baixa-mar, sem que
a carga d'agua nas parelesida enseccadoira,
excedesse do muito á altera de 30 pés ou
cerca de nove metros. •
• Aqui, o . caso é inteiramente outro, não só
pela profundidade superior a 19 metros a
que tem -de ser levada a fundação de um
trecho de dique,, masstambem. pelas más
condições do terreno e a superior colamna
de agua a que a ensebadeira terásde ser sub-.

•
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'Federal no Estado' do Paraná, com o •credito
de 34‘."$,- para O pagamento -da diferença -de
gratificação do', secretario interino da refe-
rida, capitania do porto.	 •	 • . „. , - ....

N. 5.113—Tenho a honra de - passar As
vossas mãos, para satisfazer a -exigencia do
art. 136 do regulamento • annexo ao decreto
n. 6.617, de 29 de agosto de 1907, a certidão
de unia Multa 'imposta .pela 'Delegacia .da
Capitania do Porto .Oni Pelotas, Estado do
Rio Grande do Sul. 	 -•
•N. 5:114 Rogo vos digneis dá providen-

ciar para 'que seja :concedido:o credito de
225$320 á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do^Paraná,d, conta da verba'•

270—Fretes,passagen ,4, etc.—quota do— Pes.

I

soai—afim': de occorrer ao pagamento das
contas' provenientes dá Pa.Ssagens fornecidas
á commissão •de vistorias pela Estrada • de
Forro: do -Paraná_ e porGiublino, Cordeiro• -	 .	 • ..& Comp.	 „
•• Da respectiva escripturação fica annullada
a importancia do credito. ,. , 	 '-• ' : , .:

N. 5:115—Rogo vos diánois de' prOvideá-
ciar para que seja-habilitada à Delegacia,'
Fiscal sio- Thesouro Federal -no Estado, de
S. Paulo, com o credito de ' 20$600 á 'Ponta
da verba 27°—Fretes; passagens,etc:—cansi-
gnação—Pessoal —para °ocorrer. ao paga-.
mento de passagens e transportes requisi-
tados Per este ministerio, á superintendencia
da S. , Pau,'o -Railtoay COmpan.y, Limited,.

Da respectiva escripturação fica anuullada
a importancia do credito. , -- • - • 	 - .	 •	 :

— Sr. ministro da Viação, e • Obras Pu-
Nicas :	 •	 , •

' N. 5.116— Tenho • a 'honra de 'Passar a's
_vossas mãos, pira ser, tomada na conside-
ração que merecer, a incluso requerimento
do capitão do corveta Athanagildo Lopes da
Cruz, cipitão do porto do Estado de Aladas,
solicitando pagamento da gratificação que
diz lhe competir corno fiscal das linhas de
navegaçao subvencionadas. • , •. . ••

• — Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Commerelo: ,	 . , .. •.,	 .

N. 5.117— Accusando recebida vossa cir-
cular n. 38, de 1 do corrente, tenho a honra
de agradecer-vos a communicação que fi-
zestes de haverdes assumido .0 cargo de mi-
nistro da Agricultura,- Industria 'e Co-
moco

-s-Sr. ministro da Justiça e - .Negocies Inte-
riores: •	 •	 .:-	 ' '	 - ,	 -	 . 	 ••	 -
•N. 5.118'— Tenho à honras • de 'passar ás

vossas mã.osspara os devidos fins, as inclusas
cópias do termo de obito- : do passageiro de
3a classe 'André Lopes, occorrido a, bordo do
paquete nacional Alagoas. .	 • •

•Ministerio . da Guerra
Õ ministro da Guerra, em nome do

Sr. Presidente da Requblica, resolve ap-
provar as instrucç5es que a esta acompa-
nham para ,o exame de admissão de dentis-
tas e veterinariee cio Exercito, na (Uma do
disposto na lei n. 1.860, de 4 de janeiro de
1908 e no decreto n. 7,667 de 18 de novem-
bro findo.
-Rio de janeiro, 1 de dezembro de 109.—
. .B. Borogcnn.

lnstrucOes - a que se refere aportar.fajnnta
* para exame deddmisscio de dentistas e've-

terinarioi do Exercito, 'na fárma do disposto
na lei n. 1.860, de 4 de janeiro 4e 1908 e
no deoi"olo n:	 'de 18 de novembro

• ultimo	 • :	 J.	 •	 •	 ••	 -• •,.
Art.-1.° Para a organização dos quadros

de, dentistas , e veterinarios militares, crea-
dos pela lei n, 1.860, do 4' • de janeiro do
1908, a . 6°' divisão do Departamento s.ala
Guerra annunciarã a inscripção para o
exame; a que se deve ' proceder; - de 'accordo._ •

ceia o estabelecido no decreto n •.:7.067, 'do
18 do me-g findo.	 .,	 -	 •
• Paragrapho unicoAttentà ateeessidado„

de organizar itemediatamente os quadros a
que -se , refere este artigo; o prazo para a
abertura da, inscripção não excederá
15 dias para ;os dentistas se' de 60 para os
veterinarios ; e deite se dará conhecimento,
por telegramma, ás autoridades : militares
superiores das diversas .eguarniçães -do palz,

. onde existam, em. serviço do exercito, den-
tistas e veterinarlós;- para que sejam toma-
das providencias sobro a sua substituição
provisoria no -serviço. ,: •
•Art. ,  Só poderão coneerrer ao exame

-a que e refere o art. 1 0 ; os cirurgiões den-
tistas e' veterinarios que já estejam -em ser-
viço. no Exercito, de accordo com o decreto
n. 7.657,-de 18 de novembro de 1909.

Art. -• 3.° , Os candidatos ao exame para
dentistas e vetei-manos do exercito, deverão
juntar 'ao ' seu ' .:requerimento, dirigidq ao
chefe da-6° 'divieão, a certidão de idade e
documentos que provem a sua qualidade de
brazileiros, a aptidão, - robuStez 13 'Mude ne-
cessariaapara o - Serviço, :em tempo *de paz
efie guerra.	 •	 •

Paragrapho unicei. A 'prova r de saudd,ro.
bustei á, capacidade 'será' verificada em
inspecção de saude, na Capital-Federal, pela
Junta Superior de Saude.	 •	 ,`

	

Art. 4 0 Os dentistas deverão	 esentar
á 6° divisão do Departamento da Guerra,
até a vespera do dia marcado para o exame,
os seus diplomas, passidos por qualquer das
escolas officiaés de odontologia do paiz, ou
por estabelecimentos cengeaeree, ' a •• ditas
equiparados..'	 :	 . •

Paragrapho unico. Para Os veterinarioa,
o diploma a que se re gera este artigo, será
substituido por attestados, fornecidos pelo .
chefe de veterinaria, na Capital Federaleou
pelos commandantes sdos corpos em que
tenham servido, ou por quaesquer outros do- •
cuments que affirmem a sua,- competeacia
e vocação- para 03 33rviços que lhes 03-U3
afectes.

Art. 5.° As autoridades militares reto- .
ridas no paragrapho unico , do art. I°, nos
Estados, e o director do Hospital Central do
Exercito, quanto aos dentistas que servera
neste estabelecimento, remetterão, minucio-
samente informados os documentos que lhes .
'forem entregues pelos candidatos da sua
circumscripçao, ou que a eitos digam res-.	 e
peito.

Art. 6.° Asprovas do exame deverão co-
meçar 10 dias após o encerramento d,a
scripção.
" Art. 7,:° O exame para a 'organização dás
quadros, a que allude o art. 1 0 , constará de
tres provas : clinica, oral e Pratica.
• § 1.° 'No exame dos" veterinaries; serão'
observadas as disposições, dos arts. 31, 32 -
e 33 das instruções organizadas pelo Con-
selho Superior de Sande approvadas pelo
Ministerio da Guerra, .por aviso . n. 52, de 7
de junho de 1900 (Ordem 'de dia n. 82, de 16
de junho do 1900). ' 	 •	 •

§ 2.° As provas clinica, pratica e oral
versarão, para o exame de dentistas, sobro
um ou mais -Casos' dessa- especialidade, tra-
balho de prothese, ou oneraç5e3 de cirurgia
dentaria,'de therape,utica e hygiene, com
laçãe' á - cirurgia 'e medicina da bocca.- •• 	 •
,• Art. 8. 0 Serão respeitadas no exame; a'
que se refere o art. 1°, as regras "que re- •
guiam as provas para o concurso dos' me.
dicos o pharmaceuticos e -constam das in-
striicções citadas no § 1° do art. 7°. e	 -
.- Art. -9. 0 A commissão examinadora, será '
constituida, pelo chefe da 6' divisão, como
presidente, e por mais quatro medicos mili-
tares, por selle.•designados, substituido .um
destes por um veterinario, no exame e:le ve-
terinárlos.'•	 a •

• supprime os terraplenes de coacretosle um
c outro lado da carreira. : 	•	 - •, :

Por ultimo, os projectos de caos; „prefaren-
tem ente o tylio n.2 . adoptado pela Commis)ão
para comparação das 'proposta, parece bem

• estudado e com estabilidade garantida por
um coefficiente de segurança duplo do cai-.	 . •

• gido ;. e„satisfeitas s como devem estar as
• condições de segurança contra o escorregas..

• mento, superfiuo, ó o empedramento que
este projecto -Lambem traz em frente ao pé
da mura'ha:

IN. Proposta 1-1. :Walken -- Sobre cis„pr,f3'..
jectes deste .proponente, que são os naes.mos
da coneurrencia anterior com a. modificação
exigida no edital quanto ao eaes e á re-

- ducçãO ^ das dimensões do dique, que eram
maiores do que . as do ante projecto dacon-
currencia, - nenhuma Objecção me oCcorre
nem mesmo ouvi fazer no seio da Commissão
que não corresponda a pontos de detalheŝ de,	 .	 .	 •..
somenos im̂ portancia technica.

E sendo esta, a meu ver, a unica proposta
que intrinseca o . . extrinsecamente satisfaz
por completo as condições sdo edital; • con-
tinaló . a dar-lhe o primeiro legar sobponto
de vista do merecimento.technico, sem eine,•:,	 .	 •	 •	 •	 •
influam neáse conceito considerações de
preço relativo, pois que não é licito com-
parar comas substancialmente differentes.

Finalmente, a proposta Honestin-
ghed, que a Commissão tomou em conside-
ração, apenas direi sue 'afastando-se intei-
ramente das concli-Oes do edital" pela api.'e-
Sant:ação. do uni Pro,:ecto de cOes e de ca,r-

•

reira que absolutamente no "podem ser
acceitos: caos sobre enroCamento ; carreira
sobre estacas de -cimento armado, systema

.•de construcção ainda em experienciaá, do• .	 ,
ponto de vista de obras hydrOulicas de ca-

^racter permanente. e que, Portanto, ainda
não recebeu a consagração da pratica ; no
'apresentando, outrosim, este proponente árai
projecto de dique não pôde, par tudo isto,
este projecto ser julgado.

E' este meu parecer.
Sala das sessões, Ide dezeifibró de 1909.—

Frederico Corrêa da Camara, contra-almi-
rante graduado engenheiro naval. ,L, •

Ws_ • -	 • ,	 ,
• :Direttoria do EiépedieiatEi:

;-...XPEDIENTE DO OR. MINISTRO

7 de dezembro d.199

Sr. ministro da Fazenda:
• N. 5.112--Atteridendo ao que solicitou o
capitão do porto do Estado do Paraná, tenho
á honra de reiterar-vos o podido constante
do aviso que vos 'dirigi -em 28 de setembro

;do corrente anno, sob n. 4.153, no sentido de
ter habilitada a Delegacia Fiscal dó Thesouro



Ministerio çla	 c 	 e Obras
Publicas.

• Directoria Gerai da Contabilidade'.
Regue' rintento desPachado

Dia 7 de dezembro de 1909

••
Por portarias. da 7 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças :	 •
• De CO dias, com ordenado, a contar de 2
'de Outubro ultimo, ao • telegeaphista .da
Estrada de Ferre Central do Brazil, Carlos
da Silva Bastos, para tratar do sua sande

De 45 dias, em prorogação, com ordenado,
ao telegraphista de le claese da Repartição
Geral dos Telegraphos, João José Fernandes;

De sois mezes, em ,prorogação, sendo um
mez com'ordenado e cinco com metade do,
ordenado, ao feitor da Mesma repartição,
Francisco de Salles Bispo, ambas para trata-
mento de saude.

Expediente de 7 de dezembro de 109

Expediu-se aviso ao Tribunal de Contas,
prestando esclarecimentos sobre o contracto
feito com Austriclia,no de Carvalho & Comp.,
para a construcção dá Estrada de Ferra
Timbó á Propriá.	 •	 • "	 •	 -

Requerimento despachado

Francisco Berrini Junior, conferente de
3' classe da Estrada de Ferro . Centeal do
Brazil, pedindo 60 dias de licençe. com 'or-
denado, a contar de 22 de setembro ultimo.
—Indeferido.

• Francisco Joee de Almeida Brant, ádmi-
nistrador dos Correios de Minas Geraes, pe-
dindo pagamento de 1:050$, gratificaçião ad-
dicional de 10 % correspondente ao anuo de
1907.—Indeferido.

—

Directoria Geral de Obras e ViaenO , •
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Paragrapeo unico. A esta commeseão cem-
petem as attribuiçees do páragrapho ume°
do art. 3e e dos arts.40 e 41 das instrucçõee
je citadas no art. 8° e quaesqubr Outras
conferidas ao antigo Conselho Superior do
Sande.

:Art. 10. -Ficam em pleno vigor, na parto
em .que se poderem applicar ao exame dos
cirurgiões dentistas e veterinarios, as in-
strucçães já referidas, respeitadas as alte-
rações decorrentes do actos legaes poste-
teriormente publicados. — J. B. Bormann.

Repterimenios despachados

Joaquim Pinto da Silva Guimarães, pe-
dindo pagamento do soldo vitalicio a que se
julga com direito.— Prove que teve pe;o
menos um dia de campanha.

- João Antonie Salgado, fazendo identico
pedido.— Corrija as irregularidades que se
notam em seu requerimento, do qual não
constam declarações sobresua idade e resi-
donde e sobre o tempo em que serviu na
campanha do Paraguay. Da baixa não consta
que o requerente era voluntario da patria.
O 'documento apresentado não satisfaz a
prova de sua identidade, que deve ser attes-'
tala por tres pessoas do idoneidade garan-
tida, ne. fôrma das respectivas instrucçees.

José Bernardino Gomes, Francisco Celes-
tino de Medeiros o Francisco Pedro dos
Santos, residentes no Ceareefazendo identico
pedido.— Indeferidos.

' Francisco Xavier de Paula
'
 ' fazendo iden-

tico pedido.— Apresente certidã.o de não ser
pens:onista, dos cofres publicas e attestado
de identidade de pessoa, tudo de accerdo
com as respectivas instrucções.

Pelagio Mendes de Magalhães, fazendo
identico podido. •;--- Apresento attestado de
identidade.

Vicente Alvares ,de Menezes, fazendo iden-
tico pedido.—Apresente attestado de identi-
dade, de accôrdo com as respectivas instru-
cções,

Manoel Pontes, fazendo identico pedido.—
Organize o processo de accOrdo com as res-
pectivas instrucçees.

João Pedro Baptista, Manoel Martiniano
Barreto, • José Cosmo de Oliveira, Bibiano
José de Moura e João Gonçalves Moreira, fa-
zendo identico pedido.— Juntem certidões
passadas pelo Thesouro Federal, que provem
serem ou não pensionistas dos • cofres pu-
blicos.
. João Bernardino Frazão de Lima; fazendo
identico pedido.--Apresente nova certidão
do Thesouro Federal, porque a que exhibiu
trata de João Bernardino Ferrão do Lune.

• Honorio Ferreira dos Santos, fazendo iden-
tico pedido.--Junte certidão do que a seu
respeito conste das relações de mostra do 410
corpo de voluntarios e outra, passada pelo
Thesouro Federal, que prove ser ou não pen-
sionista dos cofres publiccs.
, ,Behrend Schmidt & Comp ,, pedindo que se
examine um canhão prussiano de campanha
transformado em canhão de tiro rapido e se
acceite a proposta que fazem para a trans-
formação do um dos canhercs do Minieterio

,da Guerra.--Não podem ser acceites as mo-
dificações propostas.	 •

Alfredo F. de Sampaio Ribeiro, capitão,
pedindo um attesta.do do general Menne Bar-
reto.--Atteste, querendo.

Alfio da Silva Borges, pedindo certidão.
—Deferido.

Augusto Cesar Pinto, 1° tenente, pedindo
rectificaçã'o de nom.—Indeferido, em vista
da informação da 9 1 região,	 - •,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

R ggveriMeAtos despachulos

L. Monteiro de Barros Roxo.— Já tendo
sido entregue o objecto reclámado, não ha
que deferir.

Alvaro Chaves de Souza, pedindo entrega
de documento.—Sim, meliante recibo.

Tertuliano Lopes do Azevedo, pedindo uma
certidão.— Certifique-Se o que constar.

Honorio Joaquim Lopes, pedindo readmis-
são no cargo de estafeta desta Repartição.

A' vista da fé de cfficio, indeferido.

•Ministeno da Agricultura,
,Industria é Conimercio

Directoria do Expellente

•
. PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 7 de dezembro de 1909
•Solicitou-se da directoria da Estrada de

Ferro Central . do Bruen providencias para
que seja ligado a um dos trens nocturnos
desta Capital para S. Paulo, um vagão es-
pecial, para conducção do deus touros de
raça bovina, destinados á Empresa Pastoril
do Rio Pardo do Avaré, correndo respe-
ctiva despesa por conta deste ministerioe

, Requer:inento despachado•
Exame prévio

Dr. Julio Freitas do Amaral, pe lindo
privilegio para asna invenção de uin sys

:	 •

tema sanitario de irrigação e lavagem geral
das vias pub/ices see- • Cempareça nesta • se-
cretaria, no dia 13 do 'corrente, á 1 hora da
tardo. • " •

TERCEIRA :SECÇXO .

1 Expediente de 6 de dezeintro .de 1909 -
'Sr. Director Geral da 'Directoria do Geri

tabilidaeledeTheoura Federal
Em additamento ao officio n, 51, de 30 do

novembro ultimo, peço vos digneis de provi-
denciar afim de que ao le official desta Se-
cretaria de Estado, Antonio Manoel Xavier
Bi ttencourt,- seja paga a gratificação . • de
173$333, que lhe compete por ter substituido
o chefe da 1° secção; Ase, Crispiniano Val-
deter° no periodo do 1 a 26 do referido MU

de novembro (officio n. 53).
—Sr. directo: do Museu Nacional.:
Nã'o tendo 4companhado ao vosso officio

n'. 112, de 28 de outubro dó corrente armo,
a la via da conta da Imprensa Nacionaleque
vos referistes no mesmo officio, peço vos
digneis de providenciar no sentido do ser
enviado a esta secretaria o alludido do-
empato (officio n. 51).
. —Ao elinisterio da Fazenda

Pedindo sejam feitos, no Thesouro Fede-. -
rei, os seguintes pagamentos

Ao -certeiro desta. secretaria de Estado,
Arnaldo Alvos Ferreira, da quantia do
1:000$, para pagamento da despeza com a
conducção do ministro durante o mez praxe,

. mo passado (aviso n. 332) ; • .
• Da folha de vencimentos dos trabalhadores
do Jardim Betanico, na importancia de
3:215$305, relativa ao inez de novembP
ultimo (aviso n. 3'34) ;

A' Soct,tê..Anonyme du Ga:, A. A. Cor-
rigan, Emilio Antonio Loureiro e outros, da
quantia de 2:537$030, proveniente de for-
necimentos e trabalhos em proveito do
Observatorio do Ree de Janeiro, em setein-
bro ultimo (aviso a.' 337) ;.
• Da. quantia do '101$, proveniente do ala-
guel da sala 'occupa,da pela Junta • dos Cer-
reteres, no mez de novembro mexime findo
(aviso n. 338).

— Sr. presidente do Trieunal . de Contaei
•Tenho a honre do remetter a V. Ex.. para.

Os fins convenientes, os documentos compro-
batories das deepezas paga,s pelo official
pagador da Directoria Geral do Serviço do
Povoamento, Fidclis Lengruber, cem o
adeantamento de 3:000$ que, em virtude do
aviso n. 1.816, de 9 de agosto ultimo, do
Min'sterio da Industrie, erteçã,o e Obras Pu-
blicas, recebeu do Thesouro Federal, para
attender a•despezae daquella. directoria
(aviso a. 333). 	 •

—Tenho a honra de transrnittir a V. Ex.,
para os fins convenientes, os documentou
comprobatorios do dispendio feito, no eeriode
de julho a setembro ultimes, por Leopoldo
Doylo Silva, oilicialemalor servindo de se-
cretario da-Directoria Geral de Estatistica,
por conta do adeantameeto de 500$ que re-
cebeu do Theseuro Federal, para occorrer a
despezas miadas e de prompto pagamento
em virtude do aviso do elinisterio da Indus-
trie, Viação o Obras publicas, e. 1.0O2, de
16 do referido me: do julho (aviso n. 235).

—Tenho a honra de remetter a V. Ex., para
os fins convenientes, os documentos compr.-
batorios do emprego dado pelo alojai paga-
dor da Directoria Geral do Serviço de Po-
veemente, • Fidelis-Lengruber, á quantia de
120:000$, que o mesmo recebeu do Thesoure
Federal cai 24 de maio do corrente armo,
por conta da importancia de 600:000$ posta
á sua disposição pelo aviso do Ministerio
Industrie: Viação e Obras Publicas a. 432,
de 26 de fevereiro, para occerrer ás despe-
zas com á fundação .0 nucleos coloniaes e
localização de immigrantee.	 . -	 -
- Attingindo :essas , • despesas á importancia
de 119:9e8$047, existe um ealdo, de 1$9,7
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• v .	 e	 .„.	 ,•,

favor do ..Thesouro Federal, saldo este que.
devera ser recolhido aos cofros do mesmo
shesouro pelo referido official pagador, coa-
juetarnonto com a importancia 7é5$08 pro-
vemente de impostos descontados nas folhas
de tfagamento do pessoal .administrativo dos
nucleos Itatiaya, Albuquerque Lins . e Vis-
conde do Mama, nas mez :8 do ma o e junho
do corrente anno . (avisa n. 33C).

• QUARTA. SECÇÃO •

Por portarias •de 6 do corrente' fararn
meados para a Diretoria de SeteorolOzia

Asironomia do Ministeria da 'Agricultura,.•Industria e Commereici:
- Brotero Frederico de Macedo Soares, para
o cargo de secretario•bibliothecario
,..Euclydas Carlos Boniteropo, EmilioAnto-

mo Loureiro e Alarico Mi litão da Rocha, para
03 cargos de escreventes '; • 	 — ••••

Alvaro ,da Silva Magalhães; Para • o cargo
de zelador;	 •	 •	 •	 '	 .
- Joie Nicoláo da Condi Louzada, Guilherme

Canteiros da Graça Filho e A/lix Correia
Lemos, para -os • cargos de' assistentes 'de
1 a casse da secção do Meteorologia e • Phy-
sina do Globo

mpoldo Nery Wollu para o cargo de
assistente do l s elasse'da • seeção de Astro-
nomia e Geode.sia ;

Domingos FOraancles Costa o Mario Ro-
dr;gues de Souza; para 'assistentes do
2a classe , da senão de Astronomia ó Geo-
desia

Oswaldo :kVebi.r, e o • engem:loiro Joaquim
'de Samp Ferraz; Para' os eargcs de assis-
tentes do 2s classe da sericdo de Meteorologia
e Phrica 'do Globo ;

P,asclioal de Morais, Luiz Rolrigues, Oscar
Jorge Pereira Cabral' e Alberto • Lacurte,
para assistentes . de 3a 'classe da• seeção de
Meteorolog:a e Physica do Globo ; •

Adalberto Gaivão 'Bueno e Arnaldo S.
moa calculadores da secção de Astronomia e'
'Geodesia ;

Alfredo da Costa Almeida, pasa exercer
interinamente o cargo de mecanico ; • • ••
- Luiz da Costa Lima,' pára exercer interi-

'Domem° o' cargo de ajudant3 de niecanica
Arthur de Castro Almeida; para o Cargo

le anidante de mocanico 	 .
•Adindo do Souza Cabral, , para o cargo de
torendiz de rnecanica ;

Gastão Monteiro de Carvalho, Fl?renclo
ranut Ferreira e João Canelo Soares de
Assompção, para.os Cargos de guardas-ma-
nobra;	 •	 '
• Hernaiii Beierra á IliIdebrando Silva', para
os cargos de serventes.,

• TRIBUNAL DE CONTAS
'Ordens de pagamento.

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro em 7 do corrente
o Sr. Dr. presidente .deste Tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas. •

'Aviso n. 2.621, de 22 do mez findo, paga-
mento de 2:500& á Companhia das Estradas
de Ferro do BraziL da subvenção reativa
VIVIern .realizada no •inez do setembro.	 .

Ministerio da Agricultura, Industrio. e
Commercio—Avisos: :

N. 286, de 25 do moz findo, pagamento
de 10:644$414,ouro, a Fratelli Slartinel l i, -de
pass ageas fornecidas a immigrantes chegados
nos mezes de junho e julho do corrente

.'anno;
N. 317, ao 23 do • mez findo, pagamento

de 164$100, a Letizinger & Comp.. do forno.-
cimentos feitos-á Directoria do Jardim 'Do-
tanjo, nos mezes de :julho ia agosto deste
anno.

_N. 4.619 de 22 do mez finlo, pagamento
de 2234030, da folhoSdo.aluguel e 'asseio da
sala. onde f ince:o/ia o Juizo Federal na sução
do Rio do Janeiro ;	 -

N. 4,657 de 25 dia TIVZ findo, indemniza-
ção U3'144400, "tao porteiro' do Instituto Na-
cional de Musica; do despezas de prompto
pagamento, no - mez de outubro.- • ••

Ministexio da : Fasseada-0 (leio n. • 32, - da
Caixa de Conversão

'
 d3 30 do mez findo, pa-

gameato de '1005, da folho: •de alusuel de
casa do porteiro.	 i	 ' '

Registros:	 -	 • *- •
De -Antonio Leite Ribeiro; pa.g mento de

2:00$, de ajudas de custo o preparos de
viagens;	 .	 --

D João Cavalcanti de Albuquorque Vas-
cone Aios, pa,samonto 'de 204, idem, idem ;

De Gabriel Junatteiro, pagainentõ de
2:144330, para ocaorror ao pagamentõ do'
pessoal operario das obras 'da: Caixa de
Arnostiz içao e Conversão, no mez do outu-
bro ultima; •

n111.1•11111i.

DlARIO DOS TRIBUNAES
S u. ase uso Tribunal - Fe

Do ordem do Rue. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal se faz publico, nos
tSrmos do art. 134 'do Regimento interno,
que, achando-Se'vago o log ir de Juiz Federal
da sdeção do • Fstaslo do Rio Grande do Norte,
péla aposentadoria s do bacharel • Olympio
Manoel dos Santas Vital, por decreto de 23
do outubro preximo •fiSiclo, fica -marcado, a
contar. de hoje, o prazo de 30 dias, ,para se-
rem apresentadas na Secretaria deste Tribu-
nal, as petiç5eá dos ca !ilida-Lés- devidamente
instruidos cma • documentos que comprovem
seis serviços habilitaçies, nomead monto
as condiçlis dé idoneidade moral, . exigida
no art. 14 do decreto /3-18,,de_11 de outu-
bro de 1899 e art. 7 J ,:paragrapho unico, da
lei n. 2S1; de 20 do novembrO de 1894.	 •

Sanita .Administrativa da Secretaria da
-Supremo Tribunal Foderal,_ dl de 'novembro
de 1939.-9 sub-secretario, Gabriel .211-ai-lios
dos Santos numa:

	

.	 .

CC.,i,tiàs' (16 Á.ppeldação.

• •EDITAL

Faço publico que os-- julgamentos das
aopellações: crime, n. 633; appellantes Ba-
zum- Corrôo.. da Fonseca Rirão; •appellada,
a justiça ; eiveis, ns. 865, appellante, Ma-
noel Joaittim Marinho, appollad o, a Fazenda
Municips.1; n. , 1.103, appellantes, Luiz Ge-
r;n . & Comp. , appollado, Dr. Eduardo
Augusto de Oliveira Lobo ; terão 'ligar na
sessão da 2a Camara, no dia 10-do corrente.,
Secretaria da Cd,-te de Appollação, orn 7 de
dezembro de' 1909.-9 secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.' •

Sessão da 2° Camara, em '7 de dezembro
de 1.909 -	 •

Presidenc'et do Sr. desembargador Maniz
Barreto —	 .Dr. Evaristo Gon-

	

zaga	 .

Coniparecera.ni os Srs. desembargadores
Lima Drummond, Celsa Guimarães, Talhões

Dr. Mo.
do , Dis-

- JULGAMENTOS

,	 .‘, ilabms-mrpus•

N. 553 • (PreventivO)—Itelator,' o Sr. "dos-
embaiig tdor • Bulhões Pedreira ; paciente,
Manoel Soleiro.Indeferiram o pedido, em
.razão de , estar o paciento condenando por
sentença, unanimemente: 	 .

• A)pellaçlo eive;

N. 1:097-=.1elitor, o Sr. desenibargador
Celso Guimarães; apps.11antes, Angusto Pau-
lo' Brothee e soa muthos ; appollado,
guste Charles Tens' C oVê.' Deram pro-
vimento, pára mandar proceder a nova -pars
filha, contra o voto do Sr. 'desembargador
relators que n ;gava provimento. Designado
o Sr. desembargador Na.buca, para lavrar
o accOrdão. •	 •

Appetla;(73 coma/aro:al.

N. 909 — (Embargos do declaração).'Ro
!ator, o Sr. desontbarg idor Bulhões Pe-
dreira; aOpellante, Irmandade do Santissimo
Sacramento da Parochia de Sant'Anua,
appollados, Ricardo pinto Fiusa o outros;
—Rejeita,ram • os embargos, unartiineinente.

SORTEIO •

Aggravo de petiçito

-N. 1:035 — Ao Sr. desembargador Na-
buco.

.	 .	 -EM MESA-
•

Aggravos -cré pct:caki

Ns. 1.939 e 1.943.

ris/mamam

Aggravos de petiego

Ns. 1,919, 1.924 e 1.932.

PASS.S.OENS

. Appellações eiveis
N. 3.057— Ao Sr. desembargsdor Mateis

()arreto.	 '	 •
N. 1.299— Ao Sr. desembargador Lima

Drummond.	 '

	

.	 ,
Acç	

.
ões rescisorlas	 . •

Ns 1.221 Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.	 ,

Appe'laçito crime

N. 681—Ao Sr. desembargador Celso Gui-
morães.

• Appella,y7o civel
N, 492 — Ao mesmo.

Appellaç7o crime
N. 671—Ao Sr. desembargador Nabwo do

Abreu.	 , .

TROCEMOS COM DIA ¡ARA JULGAME":" O

AppellaçCio

. N. 633.
• Appellações eiveis

,Ns. 865 e-1.105.'

ACCMDIOS PUBLICADOS •

Appellações Oveis

:Ns: 911 e 2,845.

MMisterio da' •Justiça o Negocioso Interio= Pedreira. Naloné; ao Abreu e o Sr.
Tes.	 , ..	 • -• .	 - -	 •	 raes Sormonto, Prodarador 'Geral

Avisos :	 . • :.. - .. • .,-, s í	 trict,O.	 ' 	 '•
N. 48, de 4 de' &membro, pagamento da ,

gratificação de . 800000 soo „ .Bacliarolo.Lyrio .
Gentil de Lima, á conta da verba 41, art.
20 , da lei do orçameetoS'	 " 's •••.-.•.-	 .	 .
• N. 4.5r)9, de 17 do mez findo, pagamento
do' 72.4V6, ao desembargador - Caetano
Pinto de Miranda Móntenegro, . do gratifica-
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•

Sentenças e despachos do dia 7 de dezembro
• de 1909• •	 •	 •

Sanitaricis.	 .
Autora, a Justiça Sanitaria; rá), Antonio

Maria Teixeira Coelho —Vistos, e tendo em
Consideração a defesa oral o documentos de
fls. 19 a 28: .

Julgo improcedente a denuncia do fls. 2,
para absolver o denunciado Antonio Maria
Teixeira . Coelho da • accu:ação que lhe foi
intentada ; custas pela União.

Autora, a mesma ; réo, José. Augusto
Alves. — Vistas,, e estando provada a in-
fracção de fls., e .não procedendo as alle-
gaç5es verbaes do réo José Augasto Alves,
que juntou os documentos de ,lis. 12 usgue
15, visto como a infracção commettida pelo
mesmo rio foi pelo facto de não ter comum
nicado á delegacia do Is districto s anilado
que a casa n. 4 da rira de Nossa -Senhora da
Copacabana ficara deshabilada, incorrendo
assim nas penas do art. 87, parágrapho
unico; lettra a, do Regulamento Sanitario,
pelo que coademnó José Augusto Alves ao
pagamento da multa de 50; e nas c uras.

Autora, a mesma ; rio, José de Araujo Ri-
beiro.—vistos, o estondo provada a infra-
cção de fls., e não procedendo as allegações
verbams do rio José de 'Araujo R.beiro:

Julgo procedente a denuncia do fis.2, para
condemnar o rio ao pagamento da multa de
50$, de accôrdo CJIE o art. 87, paragrasho
unico, lettra, a, do Regulamento Sanitarió ; e
nas eu. tis.

Autora, a mesma ; rio, Alberto José de
Carvalho.—Vistos, o estando provada a in-
fracção de fia., e sendo revél o infractor Al-
berto José do Carvalho, nada tendo allegado
em sua defesa:

Julgo procedente a denuncia de fls. 2,
para coudemnar o referido infractor,do paga-
mento da multa de. 50$, de accôrdo com o
art. 122, lettra B, do Regulamento Sanita-
rio ; e nas custas.

•Autora, a mesma ; rio, Antonio Rodrigues
Pereira —Vistos, e estando provada a infra-
cção de fls., o não procedendo as allegações
verbaes do rSo Antonio Rodrigues Pereira:

Ju'go procedente a denuneia de fls. 2, para
condemnar o rio ao pagamento da multa de
50$, de assôrdo com o art. 87, paragrapho
unico, lettra a, do Regulamento Sanitario ; e
nas custas.

Autora, a mesma ; rio, Antonio Sés—Vis-
tos, e estando provada a infracção de fls, e
sendo revel o infractor Antonio Si.:

Julgo procedente a denuncia do fls. 2, para
condeinnar o referido infractor ao p agamento
da multa de 125$, de accôrdo com o art. 98
do Regulamento Sanitario ; e nas custas.

Autora, a mesma ; ri, D. Thereza Bondim
Carneiro de Campes.—Vistos, e estando pro-
vada a infracção de lis., e não procedendo
as allegações verbaes da ré D. Therozo. Boa-
dim Carneiro de Campos:

Julgo procedente a denuncia de fls. 2, para
condemnar a mesma ré ao pagamento da
multa de 50$, de accôrdo com o art. 98, § 1°
do Regulamento Sanitario ; o nas custas.

Amora, a mesma ; réo, Carias Gaudey
Ley.— Vistos, e estando provada a infra-
cção de fia., e,não procedendo as allegações
verbaes do rio Carlos GaudeyLey, baseadas
no depoimento do fia. 11 a 13:
• Julgo procedente a denuncia de fls. 2, para

condemnar o mesmo rio ao pagamento da
Multa dss 50$,- de accordo com o art. 98, -§ I sM 
do Regulamento Sanitario; e*nas-custas. •

J-utzo de DIreitto daSep;unda
Vara, Coniniercial

AVISO AOS CREDORES DA FALLENCIA DE , SOUZA
NEVES MARQUES

•Communico aos credores da fanando, de
Souza Neves Marques que a reunião foi
adiada para o dia 15 do corrente, á. 1 hora
da tarde.

Rio de Janeiro. 6 de dezembro do 1909.-0
escrivão, Lario Teixeira da Cunha..

AVISO. AOS CREDORES DA FALLENCIA DE JOÃO
MARTINS GONÇALVES

Communico aos credores da fallencia de
João Martins Gonçalves, que a reunião foi
adiada para o dia lido corrente, á 1 hora da
tarde.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro dó 1939.-0
escrivão, Dario Teixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Segundai
Vara Civel

•Faço publico que os julgainento-s dós em-
bargos de dullidasle e infringentes do jul-
gado da 11°. Pretoria. Companhia Sul Ame-
rica; • embargante, e João L.icerda Kempe,
embargado, o M. Moreira & Comp. emb ar-
gantes e Luiz da Rocha Soaras, embargado,
e da Aatóaio José Rodrigues, embargante,
e Veiga & Comp., embargados '• terão legar
na ses.ãa da junta de juizes de direito das
varas eiveis, a realizar-se na quinta feira, 9,
desois da audiencia ou nas seguintes. Rio,
7 do dezembro de 1909. E es, José Candido
de Barros, o escrevi. 	 ••

•
Juizo de Direito da Terceiro;

Vara, Civel
Fallencia . de Santos & Santos

. Os abaixo assignados, syndips fallen-
cia de Santos & Santos, communieam que
diariamente se encontram á. rua 1° do março
n. ,24, das 12 ás 4 horas da tarde, onde at-
tenderão aos interessados:— Rio 3 de dezem-
bro de 190a.—Mashados, 211110 & Carnp.

NOTICIARIO
Instituto Iiistorico e G-eo-

g-rapItieo FIrar.ileiro. ACTA DA
ASSEaltiLEA GERXL, 2 COSIV004A0, EM
27 DE NO VEM sR0 DE 190J. PRESIDENCIA. DO
SR. BARÃO HOMEM DE MELLO.

A'58 horas da noite, na sido social, pre-
sentes Os Sura. Ba ão Homem do Mello, Max
Fleiuss, General Thaurnaturgo do Azevedo,
Drs. Amaro Cavalcanti, Arthur Indio do
Brazil Beeamin Framklin Ramiz Galvã.o,
Antonio Jansen do Paço, Alfredo Rocha, No-
rival Soares de Freitas, Bernardo Teixeira
de Moraes Leite Velho, Orville Derby, Joa-
quim Xavier da Silveira Junior- Eduardo
Marques Peixoto, commendador Tobias Lau-
reano Figueira de Mello e Coronel Ernesto
Senna, abre S3 a sessão.

O SR. BAR:kC HOMEU DE MELLO (Presi.lente)
diz que sendo esta a se gunds convocação da
Ass ,rablin. Geral, pôde nos termos dos Estat u-
tos Amodorrar com a presença de doze sodos,
acuando se presentes quinze, declara instai-
lada a Assembléa Geral e tratando-se do dei-.
ções da Directoria e das COMMIS.9503 Perma-
nentes para o anno de 1910 nomeia escruti-
na:dores os Srs Dr. Norival Soares de Freitas
o Eduardo 'Marques Peixoto. 	 •
' O SR. MAX FLEIUSS, • ( 10 Secreario Perpe-
tuo) pede a palavra e justifica; ' fazendo Na-
das considerações,' as seguintes proPoStas,
que são unanimemente aprovadas:• 	 -
‘ ---«Prna011a6S1)ára- Presidente Honorario
do Instituto Histories,- e Gebgraphico-',Brazi-•

loiro, de conformidade com o art. 15 dos Es-

1

 ta.tutos, o Exm a . Sr. Dr. Ni:o Peçanha, Pres.
sidente da Republica. -

«Esta distincsão, traduzindo o respeito. a-
unra praxe do Instituto,, importa igualmente
no reconhecimento ao digno chefe do Estado,
que a. nossa associação .já dispensou, no
exercido do sou elevado cargo, ineauivocas
provas de interesse, assegurando o propo-
sito ern que está do continuar a prOSeger o
Instituto com o seu apoio valioso.	 .

«Sala das Sessões, 27 de Novembro de 1909.
Barito Romena de Mello.—Max Keiuss.—A.
F.de SouzaPitanga.onde de Affon'so teso.
=Castão Ruch.— Antonio Jansen do Paço-
Norrv" al Soctr.:s de Treitzs.-9rville A. De)by.
—Ernesto Senna.—B: T. de 'Moraes le to
Velho.—A: In gio do Brazil.--.-Geueral Thau-
maturgo de A.eosdo.-1;suino da Sito z Mello.
—General Dan!ai, Barreto —NlonseatioV Vi-
cen'e Ltistoza.—Clovis Bevitagua.—X q vier clz
Silv3ira Junior.-7Eduardo Maroes Peixoto.
—Tibias Laureano Fig leira de Met1o.--.11-•
freio 1?ocha.---B. F. Ramiz. Galocio.—fláctro
Cawicanti.—Vigirel.. ' J. R. de Càrvatho —
Mar quez de Paranaga(2.—Arthur Guintarcres'.
—Pr. Viveiros de C.zsti.á.—Lwp:tclo de Bu-
lhões.»
. ---cA AssambléaGeral do Instituto MS IO VICO

e Ge.ographico Brazileirb resolve, como justa
demonstração de sincero agradecimento aos,
inestima.veis serviços prestados a esta 'insti-
tuição pelo seu Proideates; Sr. Barão , do
Rio-Branco, conferir a S. Ex .. a perpetuidas
de nesse cargo, a exem alo do que já foi • pra-
ticado com o Visconde de S. Loopo da,

«0 se. Barão. do Rio -Br.:. n ,,o "que, na piarmo
justissima de alartirn Fra,n;i:C3--- .C1 o epresi-
adente asclamado da alma nacional»; e a.
que n Alfonso Celso, insaspoitarnente; dono-
11113311 «0 mais admiravel ministro daS . '"Re-
elações Exterinras elo mundo actual, o maior
e liplamata vivo», impe-se, por SUIS gle--;
riosos feitos. que o erigem uma da g • inais
fulgeranteá figuras da Historia da Bina, ,a •
esta Consagração por parte dos seus compa-
nheiros na associação de que S. Ex. é, Lida-
bitavelmente,primus inter pzzres o a que tona
trazido, com seu immenso prestigio, maiores
titulos do consideração, não só em nosSa pa-
tria como no estronge ro.

«Sala das Sessões, 27, de novemlíd a)
190-).--3/a e ,Fleiuss—C.Mdc de Afforiso•Cetso.
--Gastao Ruch.--Anton'o Jansgn do Paço.--
Norival Soares de Freilas:-'- groille A. Déi.b.g.
—Ernesto Senna.--B. *T. de Moraes Leito
Vetho ,—A. Índio do Brazil.—Generat Thau-
nzaturgo de AzeOeclo --Jesuino da SitOii Metto.
--A. F. de Souza Pitanga.—Generat Din-..
tas Barreto.--Monsenhor Vicente' Lustoza.--
Toa° Ltd.; Avós.—Clov:s Bévitagua.--.Yaver
da Siive;ra Junior .--Pedro- L'essa.--Eduardo
Marques Peixoto,-Tobias Laureano Figueira
de Metlo.--Árfreclo Rocha.--B.' F. .Rantiz
Galvc-to,--Amaro Cavatcanti.--Ifiguel J. R.
de Carvatho.--Marquez de Paranaguct.--Ar-
thur Guinzarites.--Dr. Viveiros de Castro.--';
LeopOtdo de Bulhões.» 	 ..	 .	 ,

O SR. DR. XAVIER DA SILVEIRA JUNIOR, jus-
tifica a -seguinte moção, que é unanime-
mente approvada : .	 . • .. .

e Tendo em muito especial consideração ó
na mais eatranhada estima os relevantis-
simos serviços prestados ao :Instituto Histo-,
rico pelo Exm. Sr. Visconde de Ouro Preto,
não só ao tempo 'em que, representante • do
poder publico e Chefe do.„governo da Nação,
dispensou a esta associação o seu alto o preS-
tigiosaapoio, concorrendo eficazmente para
o desempenho dos patrioticos • encargos a
que se. votou .esta associação, e provendo,'
entre outras necessidades occasionaes, a re-
edição, . por sua ordem, na Imprensa Na-
cional, de todos -os tornos , exgottados da
Revista- da . Instituto ; gunto :' mais -ta-MN;
quando já. nosso :consacio,entroot ',a:prestar'
a`sua 'elfectiva • e'. diuturna'cooperação' aos
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1103OS trabalhos, illustrande-os com ' os seu
Sabias pareceres, dirigindo-os com o seu coa

o exercido com muito lustre carges nas Com-	 Geographia
- missões Permanentes,•

solho e veneranda autoridade, concorrendo
para a deSobriga de • nos.ses . elevados fio
sociaes com a sua • opulent 1. e •magistra
collaboração,. e exercendo varis cargas n
seio desta' 'corporação, como 'se l am os d
membro 'das Conimissões . de . Historio, d
Fundes e Orça,Mente ., e a de' 1 0 Vice-Pres:
dente, Gine ainda /rije serve"corn tanta brillr
e sii,periorida,de é cem tamanha hoara para
o Instituto ; e

-3. sConsiderando,per outro lado,que noss
egregio 10 Vice-Presidente tem o seu nom
gloriosamente associado á historia naniona
do Brazil, pois, durante periodo maior do
meio seculo'de laboriosa e fecunda vida pa

prestou os mais assignalados e inelvi
daveis serviços patria brazileira, na e;
nhera da politica, 'na do jornalismo, na da
tribuna • parlamentar, .na da - cultura do di
reito, na do mo,gisterio saperior, na • d
desenvolVimento e progr.sm, de nossa le
gislação, na da administraçio publica, civi
e militar, na do trato das lettras historicas
na do livro de selencia e na da acção go
Vernamental derivada execicio do podei
publico,bern merecendo Sempre de seus com
patriotas, ao atfecto, reconhecimento e ve-
neração dos quaes se impoz, ficando por tal
miolo sagrado para a gleriticação da poste
ridade • brazileira, — exemplo eterno, ,que
seri; de uma poderem mentalidade posta
ao serviço de um patriotismo v..hemente e
edificante, de um immenso poder de traba-
lho que faz a admiraçIo geral dos contem-
poraneos, e de um caracter, que não é só
mente a expressão da estructura, moral de
unia grande e nobre personalidade. ia xs, é
taml;em una padrão de hoera conectiva,—
um impcsrecivel padrão da nobreza de nossa
raça:

---inrlicinos que o Instituto marido fazer
o retrato do seu actual 1° Vice-residente o
.Exm. Sr. Visconde de Ouro Preto e o inau-
gure em 21 de fevereiro do proximo anuo
de 1910, 'data do aaniversirio natalicio do
eminente brazileiro, convidando-se o Exm.
Sr. Barão do Ric-3ranco, nosso preel tro
Presidente a prol'erir o discurso ()Melai por
parte do Instituto, na comunidade da mau-
guração da mesmo retrato, 	 .

Sala das Sessões, em 27 de novembro
de 1909:—Xosse,. da Silveira Janior.--Max

Ruch. •—Antonio 'Jansen dó
Pari.--: No-ival Scares de Feitas..—Orville
A. Derlo.—Ernesto Se,ana.--It. • T. de No-
raes Le.te Velho índio dó Brar.il.--e-
re,-al• Thanáturpo de Asevelo.—A. F. de
&luza Pitanga.—J.m.vino cia Silva
General Danas Barreto.—Monse.ihor•Vicent&
Lus:oza.-,-.Joeio Luiz A:v h Bei la-
qm.—Pedro. Lem•ct.—Edlrardo Marques Pei-
xoto .—Tbios Laureano Figtfeir.t de 111-ello.,—
B. F. RarniV Calvgo. —Alfredo Rocha.—
Amaro Calh,Z1:canti. — ,11i.ejuel .7". R. de Carva-
lho.--.L.11I,rD:e.; de Pasytna5nd.ArtItur Gui-
gnartTes. :—Dr.. Viveiros 'cCcii Iro. —Leopoldo
de Douta?.s.;»

O SR .• Fr,rauss (1° Secretario Perpetuo)
apresenta depois • a seguinte propoita que
unanimemente approvada:

Assembléa Geral do Instituto Histo-
riou o Geographico prazileiro resolve elevar
a'soeios benemeritcs os lionorarios—Dre Den-
is:min Franklin Ramiz .Galvão ó 13arão de
Alenear, cm attenção aos assidu,s serviços
presta(' is pelos mesmos eonsocios ao Insti-
tute e de inteiro accOrdo com o disposto no
art. 13 dos EStatutos.

O Dr. Benjamin Franklin Ranalz Gaivão'
entrou para o Instituto á 16 de Agosto de
1872 o 'desde essa data télri eccup tilo, com
raro brilhantismo, e dedibaçã.cs; cargos na
Motos:n-1'e 'n as Commiss.s5es Permápentes-.
• O Batã s' de 'Menear 'foi 'eleito s.odio'
chi setembro''de '1889' O"' tein'••`egualmente

.
'Merteeeria; pois; a,-mbos est a : Prova' de re'-

e.mbeeimento por parte do Iastitute, 	 •
Sala das Sessões; 20 de Novembro de

1t'09 —;1/(er, Fle:ass.Conde. de' Alfonso Ce"so:
—Gasiuo AniOnN" .1.•msen do Paro.—*
Nor:val Soares de ..Fre:tas....-- OrviTle
Derby:— Ernedo Seu	 T. de Moraes
Le:le A: Intio do Bra.7:1.--:General
Thauntaturgo de A.:evado.— jessut'no da Sara
.21.1dlo.— A. F. de •OUZ2 Pitanga-- General
Dantas Barreto.— Monsen'• or Virente ...Lus-
to:a — J370 L!fiZ Ales,— Clóvis Bevila2va.
—Xav:er da Silvira ~or.— Peiro Lessa.
—Eduardo M-ar,jues .1o?yiaç • Lau-
reano Figueira de Met:o.— , 4l:redo Rocha.—
Amaro Caro:cauli.>>

O SR. BARI0 HoMEm DE MELLO (Presidente)
diz que, não havendo mais nada a' disCutir,
vae mandar proceder á eleição da Directoria
e das'Commissões Permanentes para' o mio
do 190. Cada soCio lançará fia urna - duas
cedulas: uma com 03 Amues para a Directo-
ria e outra com os nomes para as CommS-
sões. A eleição não incluirá o Presidente,,em
vista do que ha pouco decidiu a Assembléa.

Pelos escratadores são apura ias quinze
cedulas, que dão o seguinte resultado:

DIRWTORTA
Votos

PaINIEIRO VICE-PRESIDENTE:
Visconde de Ouro Preto 	

SEGUNDO VIcE-PRESIDSNTE:
Barão, Homem do Mello 	
Dr. Pedro Lessa 	
Barão de Paranapia,caba 	 •

TEE,cEIRO vicE-PREsIDENTE:
Desembargador Antonio Ferreira de

Souza Pitanga 	 	 .14
Dr. Ramiz Gaivão' •

ORADOR:
Conde de Affoaso CelSo 	 	 15
. SEGUNI30 SECRETAR,10:

Dr. Gastão Ruch 	 	 15
Titiss.ounnuto:

Commendador Arthitr Ferreira'-	 - Ma-
chado  Guimarb."es 	 	 15
O SR. PRESIDENTE proclama eleit s. os

mais	 ,votados.• ,	 „	 ,

COM5IISS3.ES:rEbIANENTE3

Fundos à Orçamer,to

Visconde de Outro Preto 	
Dr. Epitacio pessoa 	
Dr. Clovis Bevila.qua 	
Jesuino da. Silva Mello 	
General Emygdio Dantas Barreto 	

Estatutos e Re.luccéto .
Votos

Max Fleitiss 	
Conde de Affonso Celso 	
Dr. A. J. Barbosa Lima 	
Dr. Gastão Ruch 	
Dr. Alfredo Nascimento 	 	 15
Dr. Nociva! de Freitas  '	 .. . .	 1

B-Sttori'a
Votos

.i5

V .0 6-V

Marquez de Paranaguá 	  • -15
Barão Homem de Mello 	 	 '12
Dr. Arthur lodio do Brazil 	  " .14
Dr.. Orvilie A. Derby 	 	 14	 -
General Gregorio Thaurnaturge do

	

Azevedo. 	 .
Dr. Lassaaicw Cunha. 	 	 2'
Coronel ErneSto Ssnna 	 •	 1-
Dr. Xavier da Silveira 	 	 1
Eduardo Marques Peixoto 	 	 .1
Dr. Alfredo Rocha 	 .	 1

•
Are:eologia e Ethnograp'tia

Votol•.	 •
Dsembargador Souza Pitanga...,	 14
Dr. José Pereira Rego Filho 	 	 13
Dr. Sylvioltomero 	  '15
Conselheiro -S tIvador Pires, de. Car-

valho Albuquerque
Dr. Amara Cavalcanti
Dr. Gasta') Ruch 	
Conselheiro Candido de Oliveira 	
Dr. J. C. Rodrignes 	 	 2,
Dr. Xavier da Silveira 	  • 1

Mumiscr;plos
Votos

Dr. J03é C %rios Rodrigues 	 	 15
Dr. Alfredo Roeis% 	  '14
J. F. Roch t Pombo 	  15
Eduardo Marques Peixo:o 	 	 14
Arthur Guimarães 	  15
Dr. Xavier da Silvira. 	
Dr. Norival de Freitas 	  ..1

.	 .
Admissao cie sacias•

pa,wadorin, do Tliezouro--Pa- -
gam-o hoje as pensionistas de meio•soldo o'.
mooteplo da justiç

1~••nn••

1

o
o

•
o
e

o

1

•

15

11
3
1

1
l•

Visconde 'de Onro Preto'	
Dr:Bernardo Teixeira de Moraes Leito

Velho 	 	 14

	

., Dr. • 13. F. Ramiz Gaivão 	 	 14
Dr.' POáro Less3.:,•:•'. .. . .. , .... .. . . ‘ ... 	  .', .15
Il A Jansen" dorPa :o • '.-	 -";

• Gptieral tdaunia.turga ,..'dea:AZe.edo-.' 	
c.-1;'.-J:.: c : :Roarig:ão
Dr ..' Xávier" dá SilVeit'a  " - '	 -	 -

,

15
11,	 .

Votos
Barão de Alencar 	  15
Dr. Miguel Carvalho 	 '15
Dr. Leopoldo de Bull-h:já 	 	 15
Dr. Manoel (lacero 'Peregrino dá S , 1Va, 	 	 15
Dr. Xavier da Silveira Junior  ' 	 14
Dr. Alfredo'Roch 	 	 1.	 .
. O Sa. PRF,SIDENTE p.'oclania eleitos os
mais votalos.•	 .

«9 S:t. MAX FLEICSS (to Secretario Per-
petuo) 'repõe que se envio ao Sr. Barão do
Rio Branco o seguinte telegramrna, o que é
approvado.

«Barão do Rio Brance—Palacio Ramaraty
—9 Instituto IIisterico e Geograpliico Brazi-
leiro,em Assnublea de lio:e,resolveu por ac-
c1Rmação,fo1ioitir vivamente o seu benemc-

V rito Presidente Perpetuo—o notavel Sr. lia-otos
rão do Rio Bra,eco,gloria o orgulho do contl-

15 mate americano pelo resultado do sua pa-•
15 trioticadntervenção na duvida suscitada eu-
15 tre o Chile e os Estados Unidos—H ta; Fleittss.
15 —Ernesto Senna.— Gene, •al Th ,ffincattryo
15 A:eJelo.—Ilami.-. 	 1.anse4. .do•Paço.`

.7-Fig . -e:ra de	 — Alfredo , Es-
cita.— Xavie,. da Silveira . Jaxior.
OTV	 —A. ,In .lio . do Bra:il ..— B. Leite

14 Velho —Eduardo H. Pe'xoto.—Vorival Soa-.	 •	 •	 .res de Frettm. .	 ••
Levanta-se a sessão da Assemblja 'Geral ás --

10 horas da note.15'

e Otn,'Pol 1 , te clinica,— O resul-
tado • dos exami„.s de hoje,' 7, foi -o uguinte:"..•	 ••
_Curso fundIniental--01,. cadeira do 1°. anuo...

14 ,---(çaieujo)-.-.Aoprayados pleaamente:Alvare't
Reent:plej,..geáo 6 ; ;Plinio - de AlMeida-.•

1 gálhães' .411 rio .1-lugue,-iey.,.gra) 9. Houve '
1 um i'epr.)Valo,
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s 2 cadeira do 2° anno — (Topographia) —
Approvados simplesmente grão 5: Ilernani
da Metia Mendeg, João Gualberto Marques
Porto, Arthur Greenhalgh o Edgar(' do Sou-
za Chermont. Houve uru réprovacla.

; Au'a do 20 anno (Desenho topographico)
—Appravados plenamente: Vicente Oliveira
Xavier Cardoso, gráo ; Arthur Casar de
Andrade Junior e Abelardo 'de Lima Cavala

gráo 8 ;Augusto Paranhos Fontenelle;
Dulcidio de Almeida Pa peira . e Ernani -Bit-
tencourt Cotrim, gra° . 7; Luiz Cordeiro,
grão 6.

3° cadeira do 3° anno — (Mineralogia o
geologia) — Approvalos plenamente: Abel
Peixoto Malva, gráo 6; Ga,stão Rangel,
gráo 8 o Vergo Malcher Summer, arilo 7;
simplesmente: Alvaro da Cunha o 

grão 
o

Fernando de Abredeoutinho. gráo 5.
Curso do engenharia civil (regulainentO

de 1901)-1a cadeira do 1° anno—(Economia
opolitica)—Approvados: cam adistincção grá,3
10, oét vio mon:ira polua, ; plenamente.
grito 6, Antilo p° de Castro Sares; pleaa-.
mente gráo O, lansaol Coelho: de Souza ; sim:,
plasmenta gráo 5, Luiz Figueiredo do Me-,
nOir03 e Eduarda Pompela da Vaseoncellos.

l a caleira do 2° aisno — (Arei:Reatara) —
Anproirades: plenamente, Mario Campos
Ro irignes de Souza, gráo 6'; Ser Ao Luiz da
Seixas Corrêa, gráo 9; Eduardo de Vascon-
'canos Pedorneii asa gráo 8o Jo -é Piuto Moi-
ra de Vasconcellos, gr áo 6. .

Ccoicio Povoa, secretario..
111.•.n

TnsIiinto Nacional de Ma-
Wie:L. —0 resultado das exames de salfejo
realizados no corrente mor, foi o seguinte:

Dia 3—Solfejo, 1 ,, epoea (promoção)—Ap-
prvados plenamente: .Georgeta do.aliranda
Fortes, Julia, Pena Lacourt, Janclyra Bor-
ges de Lima Coutinho e Zulmira dp Carva-
lho ;simplesmente : Almerinda, Pereira Le-
a. ev Antoniett Neves, Ameia Alcóba Soa-s, .
res, Coellia Monteiro de Souza, Everilde
Alves de Faria Lemas, Geargina Maria da
Fonseca. Jovita. Estilar Rodrigues, Julita
Feio Gaivão, Lavinia Taxares, Maria Auto-
niett • t Machado, Odette Rodrigues da Silva
M ttos, S ira Rodrigues, Yara Bastos e Zaira
Pacheco, Barbosa.

Insafficiente s, 16.
Solfejo, 2' época (finaes)—Approvados ple-

namente: Dulca. Sampaio Mattos, Marina
13aslos. Sontélho, Maria Rita Barbosa. de
Castro, ,Maria Clara de Giorgio, •ant da
Cruz Machado, Alvaro Guimarães,- Annibal.
Ribeiro da Motto. e An!onio.Peixoto Velho ;.
s:mplesmenta:,Affonso da Lima, Bellarmino
Moura _de SouzaMenevides Pinto de Oliveira,
Caros Ferreira Alves, Aracyra Lima Doe-
moa, .metia Esther .Margulia Guiomar Ema
nandas de Araujo, Hortencia do &queira
Menezes, Irene Doersapff, Jesothért Alves da
Siquoira, Maria José de Lyra e Oliveira,
Maria Luiz ta Teixeira Campos. alatoa Fi-
gueira de Lemos, Servita Games Nara, Vio-
leta Gemes e Zulmira lzabel Pereira.

Insuiticientas, 4.	 -
Dia 4 —Selfejo. l a época (promoção) —

,App: ovados C3111 d'stinção : . • Arlando Quin-
tãa de Oli ve:ra ; plenamente : Armando do
01,velaa Casar, João de 0.iveira Luz, Pas-
choal Capoldanco, Eneracia Guimarãea LOO-

flor Borges Lea l ,. Maria Benedicta. Ferreira,
Maria das Neves Gutierres e alicha.ela das
Chagas

Smaplesmente ()atavio de Araújo ianna,
Subastião Er„e tino da S.lva, Albertina da
Silva Nazareth, Aricina Moniz Peixota,
Alzira Vilaça, Atalina Pinheiro, Carmen
Iglasias,fracema-Pulcheria, Janlyra Pinto
da Lima, Luaia Tinoco, .Lelia, Tinoco, Maria
&doma de Avila Nogueira, Maria . Carolina'
'Maciel, Nair Sala.z tr, Nair Tia-oco, Nula Cas-
tez o Odette Latour — loutlicientes, 21. ••

Solfejo, 2a épeca (fina.es)Approvados com I
distincção: Amelia Braga e Francisea Thomé
da Graça ; plenamente : José Joa,qam de An-
drade Neves, Alba Caminhas' Branca de-Al-
cantara Bilhar e .Dagmar Braga ; simples-
mente a Donato Crbee, Ernani Gonzaga de
Amorim, José Rosa Ribeiro, Jssé Sanshez,
Mario do Faria Neves, Albina de Mendonça
Calheirás, Adalgisa Gaudie Ley• da -Fonseca,
Anayd de Mello Moraes, Guiomar da Silva
Serra, Guilhermina Sensburg de Lemos,
Henriqueta Pereira Isensee, HaydéeCon-
stantino Pereira, Idalia Chauvin Ribeiro e
Isabel Marinho de Oliveira.

.tasufficientes, 9; não compareceu, 1.
— O resulta lo dos exames realizados no

dia 6 d3 corrente, foi o seguinte:
Solfejo, 1 . época (promoção) -- Approva-

das, plenamente: Ottilla Pereira Jorge e
Véra. Cruz ; simplesmente: -  Pereira
Jorge, Olga Torres do Crvalho, Olga de
Castro, Resina Alves e Ruth de Souza. Ia-
sufllaientes. 3.

Solfejo, 2a época - (Ornes) Approva, ias,
com distincção: Maria Joanna Ribeiro ; ple-
namente: Latirdes Ribeiro, Joaquina
de Mattos e Maria Prata de $01123, Gomos ;,
simplesmente : Elza Barrozo Férnandes,
Jaanna Costa, Lauro. Esmeralda de Souza
Ramos, Martha. Santos e , Noenna Gaspar
Guimarães.

Insuflielentes, 12 ; não compareceram á
prova oral, 2.	 •	 .

— O resultado das exames realizados no
dia 7 do corrente, foi o seguinte

Solfejo. 2 época (Ornes) — Approvadas
simplesmente, Anilda Vieira de Mello, Ma-
ria Eugenia Cabral e Nair • Leocadia dos

iI t ffic entes, 3.
Sa nitost;

s

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes : 	 .

Hoje:
Pel.o 15Legellun, para Balda, Recife, Dakar

e Europa, via Lisboa, recebendo impressos
atS ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 7 112, dit is com porte duplo e
para o exterior até as 8.

Psdo Tánaso cri Savo'a, para Genova, roce-
tendo impressos até ás 8 horas da manhã
e cartas para o oxterior até ás 9.

- -
Pelo Cubatao, para Santcs, Antonina e

Rio Grande , recebeado impressos até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 81/2 e ditas com porto duplo até Sts9.

. • Pelo 'Bragança, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas dá' manhã, cartas
paraso interior até ás .9 1/2 e. ditas com porte
dup:o até ás 10. .

Pelo industrial, para Villa Balla, Santos,
Iguape e Laguna,. recebendo impressos até
á 1 hora. da tarde, cartas Para o interior
atá á 11/2, ditas com porte duplo até 0s2
e objectos para registrar até. ás 12 da manhã.

Pelo Siegmtpul, para Hamburgo, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 11, o objectes para
registrar até ás 9. •

Pelo GaUcia. para os p srtos do sul, roce-
bicado impressos até és 10 horas da manhã,
cartas para o interior até á3 10 1/2. ditas
com porte duplo até ás 11 o objectes para
registrar até ás 9...

Amanhã :
Pelo Oraria, para S. Vicente e Europa,

via Lisboa, recebendo impressos até as 7
horas da manhãs cartas para o exterior até
ás-7 o objectes parasregistrar até ás' 6'cla:
tarde de hoje,

Pelo Ifehantomphen, para Teneriffo, Lis- -
boa, LOIX1). 39 O Hamburgo, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manha, cartas
para o exterior até ás 11 e objectes pára
registrar até ás 9.	 -

‘—• Recebimento de encommendas para
Portugal; Açores e Madeira, nos mesmos
alias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até 'a vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Comnagniè "sageries 21.1aritimes ; e entrogs,
-Lambam nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da, tarde.

santa Casa.ciaMigerieortlins
—O movimento do Hospital da Sant 1, Casa
da Misericordia, dos Hospicios do Nossa
Senhora da Salada, de S. João Bantista, de
Nossa Senhora do Soceorro o de Nossa Se-
nhora das Dores em Ca.scadura foi, no d:a 2
do corrente, o seguinta:

Ncio:onaes , Estrangs. •• Total

Existiam. 	  1.085	 637	 .1.722
Entraram 	 	 29	 O	 38
Salivam 	 	 21	 . 19	 4)
Falleceram 	 	 5	 5	 • 10
Existem 	  • 1.033	 622	 1.710

O movimento da -sala do banco e dos coa-
sultorios publicos loa' no mesmo dia. de 935
consultantes, para • es quaes se aviaram
1.101 receitas. •

Fizeram-se 25 estrac eTies 'do dentes, 5
operaçaies, • 72 curaiivos, v32 applicaçêes ele-
ctro-therapicas e 30 applicações , hydro-the-
rapicas. ..

Obituario Foram .sepultadas, no dia
3 do dezembro de 1909, 30 pessoas, sendo•

NaCiO1n103.. 	  31
Eatranaelras 	 	 5

36
Do sexo masardino. .. 	  23
Do sexo fOnillin9 	  13

•-s
33

Maiores de 12 annos 	  14
Menores de 12 annos 	  21

30

- Dd'sexd feinihino 	

Indigentes.

—.No dia 4, 29 peno:las sendo:.

Nacionaes 	 . 1Y-
Estrangeiras 	  11

29
Do sexo masculino 	  16

13

2ç.
Maiores de 12 annos 	 22
Menores de 12 aimos.... .	 7

29
	  ,, 8•

No dia 5;30 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  24
Estrangeiras 	 	 6

-
30

Do sexo masculino 	  15
Do sexo feminino 	  15

—
•30

Maiores de 12 annos 	  • 21
Menores de 12 amos.. 	  '9

•
20'á.

Indigentes 	  -14	 •
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Observatorio do Rio de Jaueiro-Observa0es mottorologicas simultaneas a Ohm do Greenwich (9h. 07ra .
do Ri0)--:•RIO de Janeiro, 0 do dezembro da 1909.

•

ZSTAOES
•	 .

•

-

•-

,
n

,

C4

c'Se
o.0
~O

.-. • ca
, °

cl
e

gi
CU
C..

a,	 •

.,	 nn

TE MPER AT UR .

.....n...,

o
ir4
Cd
›.

Oms
105r3ã
c,

E-I

..O

o.0
C.,

O.1d	 .

o
•cf
A
...

W'
.

.
-

8
...o
04
UÀ

.--	 .2

cd

ce

4

Â,	 VENTO

02

8
o...,fs'

e-,	 ..,
A2

...-

o
C-e
O

121 f,,52
r3.

_53
-,,..

ede....,
Mcd
Z

o
;-I
CD

eo›.
cd.0
Gee...,
o
.-

/a
C2*
c.)

Aca

cd

.	 Ce.ol.i.

L';'....---	 ‘.4.a. st \W '••
,.•	 .

Belém 	
S. Luiz 	
Parnahyba .	
Fortaleza	 • 

Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba
Recife 	
Joazeiro 	
Macei() 	
Aracajal 	 	  , 	
S. Salvador 	
Ondina •	
Caelité 	
Ilhaos 	
Cuyabfi, 	
Uberaba 	 	 •	
Victoria, 	
Barba:cena; . 	 	
Juiz de Fara 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
S. Paulo 	
Santos 	
Guarapuava 	
Curityba 	 .
Paranaguá, 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	 .
Itaquy	
Santa Maria, 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	 ..Baga 	
RioGrande 	
Mendoza 	
Rosario 	
Montevidéo 	
Buenos-Ayres 	

_

.

,

'

o

,,

'

.

‘	 •,'
._:.

-.
'.

...	 .

'''

•

"	 '

•.

-

-F

.	 --1-

+

-F

mhis

-

-
-

760.73
761.00
-

761.48
-
-

701.15
750.78
7C0 80
:59.48
762.78
-

759.69
761.78
760.03

763.43
760.95
759.90
761.78
759.80
763.25
762.68
762.25
-

752.90
-

763.56
760.17
768.00.-

769.10

764.70
761.50

-
-
-
27.6
28.8
-
28.2

-
29.2
27.8
27.3
20.7
25.6
-
25.3
26.4
22.6

25.2
23.9
23.0
22.0
16.6
14.5
19.2
18.8
-
16.0
-
17.5
2).1
9.0
-

10.0

10.2
16.0

-
-
-
34.0
29.8
-
30.5
-

30.5
30.1
28.5
29.7
27.3

•	 27.5
-
27.7
23.1
22.5

3:3.1
23.3
25.0
32.5
23.2
20.0
25.5
2-1.6
-
29.0
-
25.0
24.0
19.0
-

23.0

16.0
23.0

-
-
-
-
24.0
23.8
-
25.2

22.0
24.7
24.3
22.7
18.9
21.7
-
22.9
23.5
19.4

24.3
18.5
18,3
23.0
14.2
14.8
18.0
19.5
-
16.0
-
17.5
18.9
8.0
--

8.0

10.2
6.0

-
-

-
14.80
20.02
-

19. 1.:9
-
-

23.43
22.02
21.15
15.30
20.82
-

19.26
19.94
15.43

18.59
16.98
11.52
17.19
13.77
11.04
14.62
12.13
-
8.03
-

11.88
11.64

?
-

2.51

7.29
8.03

-
-
-
-

Meio nublado
Meio nublado

-
Quasi limpo

-
Quasi limpo
Moio nublado

Meio nub • ado
Meio nublado

Nublado
Quasi nublado

-
Quasi nublado
Quasi nublado

Nublado;
-

Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado
Nublado :

' - •
Quasi limpo

-
Meio nublado

Nublado
Nublado

-
-

Nublado
-

Nublado
Quasi limpo

-
Boni

Sombria
-

Bom
-

Bom
Bom
B J M

Clara
Encoberto

Incerto
-

Bom
Bom
Bom
-

Incerto
Iacerto
Máo
Máo
Máo

Incerto
Incerto

Encoberto	 .
-
-
-

Sombrio
Incerto
-
-

-
Mão

•	 ,-

.,..

-
-
El

ESE
-

ESE
-
N

ENE
NE

ESE
ES E
E

NE
NE

' NNE
-

SE
N '

NW
S
W
E
S
S
-
SE
-
S

SSP.;
. s
-

. " E
-

SSE
S

"

-
-
5
6
-
5
-
2
`•3„,
3
1
3
5
-
5
5
3
-
3

.	 1
9
2
2
3
4
6_
2
-
4
4
6
-
-
6
-
5
2

o
--

,...
..,
-.-
..
-	 ..	 .

Nev.ten. baixo
..
m.,
..
..
..

..	 •
Nev. ten. alto

..	 .

••
..

Choviscos
Choviscos
Nevoeiro

..
Nev. ten. alto

..	 ,
-

-
..

ChoviscoS
_.	 .-
_. 4 .

-
-L-

Chuva
-

•,,

OCC:UR,' RENCIAS

Em Cur1tyba cho-veu nó correr da noite de hontern e na manhã de hoje.-
: 1
Em • Paranagua choveu e soiírou muito fresco no correr do dia dia de hontom o na, nndrágalo, de hoje,:

' Em Florianopolis soprou S muito fresco e choveu no correr do dia e noite de hontem.

' As temperaturas miasmas de' hontem verificaram-se eia MontevidéO cOna 10°,2 e em Guarapuava Cotia 14°.2.•
,	 ,{^.'.1 •

'AS observaçõeS com este signal são de hontem,
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SE
--
-

2
0

2

4

Chuvisc03	 .
Chuva

ChuviSCO3
•	 •

.15.5
15.3
19.2
20.0

21.5
21.8
20.2
19.6

13.0
12.3
17.4
17.0

11.28
7.19

14.62
11.85

Nublado
Nublado
Nublado
Nublado

Encoberto
Incerto
Má')

Encoberto

E
E

SSW

5
4
5
4

Cará&
.;

-- --
20.0 24.0 12.0 5.61 Quasi limpo

-
ESE 2

-

15.0

17.0
15.0
14.0
19.0
13.0

18.0
--
21.5
19.0
22.0
19.0
22.0

--
3.0

15.5
12.0
2.0

10.4
4.0

--
7.37

8.99
3.60
6.75
7.26
6.75

-
Limpo
-

Nublado
Limpo
Limpo

Meio nublado
Quasi

Incerto

Incerto
-

. -
Calma
-

SSW
NE

Calma
WNW ••

ESE • •

O

2
o

2

-
Nev.ten.baixo

C11OV ir. CO3

OCCURRENCLAS

Em Juiz de Pára choveu e trovejou ao SW na noite de .hontem.,Chuva, recolhida 1511/4100.

Em Guarapuava choveu fortemente na manhã de hontem,chuviscando depois no correr do dia.

Em Paranaguá choveu o chuviscou no correi' do dia" hontem. • 	 .

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se i em Montevidéo,com 101 ,4 o em Curityba, com

I.S ob:.ervações 'com este sinal + são de limitem-
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DIARIO	 rezembro,-,-. 1909

MARCAS REGISTRADAS -

Certifico que per despacho da Junta Com-
ercial, em sessao do hoje, foram arehivados

nesta repartição --Solo-n, 3321.; Os estatutos
do Banco Espadiol dei Rio de la Plata, com sedo
em Buenos Ayres, a carta do Sr. ministro da
Fazenda autorizando o-niesmo Banco a esha-.
belecer uma siar:cursai-no Brazil, o certifiea-
do- do deposito feito no • Thezouro Federal,'
da decima parte do capital e a guia com a
verba do pagamento -do sole. do c tpital de
cincoenta mil libras esterlinaS destinado ás
trausacções no Brazil.,

4	 .

Secretar:a da -Junta Commercial da Capi-
ia! Federal, 6 de dezembro de 1909:-.Fabio
Leal, secretario. (Estavam inutilisadas 'es-
tampilhas no valor do 5$500 o ao lado o
carimboala Junta Commereia1.)

N. 0.4:28

Descrição- A presente marca acima col-
dada será usada com tinta de qualquer côr
e contém os seguintes caracteristicos: Re-
presenta uma arvore ramalhuda, tendo atra-
vessada no tronco a palavra «Cariocaa
escripta em latiras •malusculas, sendo: CAR
ao lado esquerdo, I ao centro e OCA ao lado
direito. Appplicação- Os abaixo assignados,
negociantcs estabelecidos nesta Capital á
rua do Rosario ns. 55 e 58, com negocio de
ferragens, • .oleoe lubrificantes e matariam
para estradas de ferro, destinam a presente
.,-narca para distinguir ferragens de seu
cominarei°. Rio de Janeiro, 7 d.e outubro de
19_9.- Borlido Ma & Cop.•:

Apresentada na Secretaria da Junta Com.-
:marcial da, Capital Federal, ás- 10 horas do
dia 28 de outubro de 1900.0 secretario,
Fabio Lat.	 •„
• Registrada sob n. 6.428 por despacho da
Junta Com marcial em sessão de hoje. Rio de
JanAro. 16 de novembro de 1909.-0 secreta-
rio, Fabio Leal. Estavam inutilizadas duas
estampilhas de S$ e duas de 300 reis. {Ao la, lo
go carimbo da Junta Commercial.) .

estabelecidos á rua Gonçatves Dias n. 28,
nesta Capital, -apresentam- a re •alstro a
marca supra. A marca. que é representada
pelas palavras c Casa &diluo, tendo por
baixo um traço carregado, 'é applicoala por
meio- de etiqueta ou por qualquer outro
processo a carbureto do caldo, gazolina,
oleosa:ara lubrificação, . azeite , graxas o a
artigos de illuminação a acetylenó, electri-
cidade a keuozene,- inclusive a facturas, no-
tas, memoranda, careies, placas e etique-
tas, servindo como marca garal do seu esta-
belecimento, para distinguir os artigos do
ctIhrhercio dos depositantes de outros seme-
lhantes. Rio de Janeira, 27 de novembro de
1909.-- Por practiraçIo. Moura & Wilson
(sobre uma, estampilha da 3)0 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 27 de novembro de 1909.- O secretario,
Fabio Lei!. _

Registrada" sob n. 6.457, por despacho da
Junta Cornmercial, em seSsã,'o de hoje. Pagou
no 1 •:. exemplar 6$602 . de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiró; 22 de novembro

bde 1939.-0 secretario Fabio Leal. (Ao aio
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

,	 N. O.	 •
Joaquim do Souza Imeneá Filho, nego-

ciante matriculado, estabelecido á rua da
Assei-labia n. 8, desta cidade apresenta a
registro a marca acima; A marca é consti-
tuida por ditas circumferencias concentricas
encerrando vai los dizeres: na parta -supe-
ror, em arco de circulo, «Manteiga Mineira
Especial logo abaixo cApprovada peio La-
boratorio Nacional de Anal ases sob n. 64.357,
em 13 de- novembro de 1909», no centro
sobre urna faixa de fundo preto, a palavra,
aImenes» em lettras brancas e ,ainda mais
abaixo, as palavras «Marca Registrada» e
«Rio de Janeiro» estas - ultimas dispostas
Sabre uma placa, • fecbando o circulo. Esta
marca que poderá variar de tamanho, typa
de lettra,'côr e disposiçães 'de .côres, é ap-
picada por meio de etiqueta 'gravada, es-
tampada ou por qualquer outro 'meio, 'a
latas, caixas, pacotes e semelhantes con-
tendo-manteiga da fabricação e commercio
do depositante, par a differençal-a de outras
semelhantes. Rio de Janeiro, 27 • de no-
vembro do 1909.-Por Procuração, Moura &
Wi:son (sobra uma eStarnpilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
'marcial da Capital Federal, ás 12 horas do'
dia 27 de novembro de 1909.-0 secretario,
Fabio Leal, .

Registrada sob n. 6.438, por despacho
JuntaCommercial em scs •-ão de hoje. Pagou
no primeiro exeinplar 6$500 de sello per eà-
tampilhas. Rio de Jaueiro: 29 de novembro
de 1939.-9 secretario, ° Fabio Leal. (Ao lado
se achava o •carimbo'da ' Junta Commercial.)

'N. 6.4GO

'José Francisco Corrêa & Comp.; estabe-
lecidos á rua da Assernbléa ns. 94 a 98,
adoptam para distinguir o papel filigranado
para'cigarros de seu commercio, a marca
acima, consistente de um escudo ladeado
do folhas e flôres de fomo, tendo nó centro-
a figura de um veado. Na parto superior
vê-se dentro de um desenho em fôrma do
coração, ligado ao escudo, um monogramma,
das lettras JFC atravessado por uma setta e
na inferior urna facha com os dizeres: c Rio
L- Fumos o &garros Veado - 1874 », todos
os desenhos e dizeres feitos a agua. Rio de
Janeiro, 3 de dezembro de 1909.-Josd Fran-
cisco Corrêa & Comp. (sobre uma estampilha
de 300 réis).

Fabio Leal.	 .
• Reg:stradas sohn:- 6..466 • por despadro dã
Junta Commercial 'em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63630 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 6 •de dezembro
do 1909.- O secretario, Fabio Leal. (Ao
lado se achava o carimbo da Junta. Coma,
marcial.) .	 .

N. 0.470
A Companhia M tnufactora Progresa, es -

tabelecida á rua da Assembléa n. 72, adopta
para distinguir uma Ti:alidade de fumo des-
fiado de seu fabrico o commereio, a marca
acima, consistente de um rotulo com seis
faces, senda quatro _rectangulares e duas
triangulares, contende na principa l , além da
marca geral já registrada, 03 dizeres gFumo
Hygienico Peitoral-Marca Registrada» e nas
outras, diversas iascripções, sendo essa
marca usada em papel verde e impressão
do côres diversas. Rio, 4 de dezembro de
1909. - Pela Companhia Ma.nufactara Pro-
gresso, Aberto Xav .:er Monte-:ro (sobro uma
estampilha de 300 réis).

Apresenta-la na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 10 horas do
dia 6 do dezembro de 1909. - O ecretar:o,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.470, por despacho' da
Junta Commercial em SOS X0 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63630 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de dezembro
de 1939.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
se achava o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 7 de' dezembro de 1909
Em ouro....	 138:9 751562
Em papel....	 193.9924618

	
325:956$180

Renda arrecadada de 1 a 7
'do dezembro de 1909...... . .1.735 : 4r.)5

Em igual periodo de 1903.. 	 1.414: 6003503
Diferença a maior em 1909	 343: 885122,1

RECEBEDOnIA D0.1210 DE JANEIRO

Renda do dia 7 de dezem)ro de 1909

16.3301251

4.1

Extraorilinaria 	
Deposito 	
Renda com anplicação espe-

cial 	

61:8793147
Renda do 1 a 6 de dezem-

bro de 1909 	 .;	 333:8123723

425:6913875
Em içtual poriodo do 1008. :4 • 337: 852$0:74

,	 •
N. ,0.4130

Manoel Gonçalves Arruda, fabricante de
sabão, estabelecido nesta cidade, apresenta
a registro a marca supra, que • represen-
tada por um escudo, • tendo no angulo su-
rior esauerdo inscripta. a palavra c Marca
e no angulo inferior direito, inscripta em
breve; a palavra « Registrada a-- e no centro,
inscripta era sentido obliquo, a palavra
« Arruda », ladeada por dons traços do or-
namento. Esta marca; que pôde variar de
tamanho, typo de lettra e côr, é applicada,
directamente ao sabão ou • a caixas, pacotes
e outros recipientes contendo esse, artigo
da fabricação e commercio do • depositante;'
para distin,gull-o de outro semelhante. Rio
de Janeiro, 27 de novembro de 1909. - Por
procuração, Moura c Wilson (sobre urna
estampilha de 300. reis).
, Apresentada na Secretaria da Junta Com-
anercial da Capital Federal, ás 12 horas
tji	 dó novembro de 1909,- O secretario,
'Fabio Leal.
, Registrada sob n. 6.456, por despacho da'
Itinta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de' seio ••por es-

- ;tampilhas. Rio de Janeiro, 29 de novembro
de 1909.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
se aehaVa o carimbo da Junta C.,mmercial.)

Gonçalves Vianna & Comp., nogociantes1
	 N. 4.4:1',1"7	 ,	 Apresentada na Secretaria da, Junta Coma;

I
marcial da Capital Federal, á'l hora do dia
3 do dezembro do 1909. - O 'secretario,

Interior	
Consumo :

Fumo 	
Bebida,'
Phosphoros....
Calçado.. .
Perfumarias..1
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre., 	
Conservas 	 ;
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro

2: 830 590
10 : 050 8 O
12 : 000$000 .

1 : 9 34$000
4483000

580O0
2951'690
59%000

2 : 2553000 f
,400$000 ' "
1203000	 31': 44399

13:374 !a333
1073000

591í 600
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Grupo 8°

Pão, biscoutos, bolachas e roscas do barão
preço do kilo.a:.

• Grupo 100

Objecto l do expediente e de escriptorio —
preço conforme a unidade constante da re-

•laçã.o.

•: Grupo 1°

Carvão de pedra de New-Castle e Cardiff—.
preço •por tonelada.

• Grupo 2°

Farinha de trigo — preço de um saco.
. Grupo 3°	 .

Café em grã,o e moldo — preço de kilo.
G;upo 40

Leite fresco de vacca — preço de litro.,
Grupo 50„

Forragens: alfafa; farello, fubá grosso. e
milho — preço de kilo.

• Grupo 60

Assacar branco, mascavo e branco grosso
;—preço de kilo.

Utensilios e vasilhame—preço conforme a
unidade constante da relação.

Condições

1°, todos os artigos serão de primeira qua-
lidade e só se munam propostas feitas es-
pecialmente para cada grupo nas listas im-
pressas que a directoria fornece aos concor-
rentes, os quaes as trarão com preço para:
todos os artigos no dia acima indicado, em
enveloppes fechados e com a indicação do
grupo ;

24, as propostas • serão feitas em tres vias,
em tinta preta, sendo sómento uma estam-
pilhada e todas datadas e assignadas, sendo
nellas especificados, sem accrescimos, entre-
linhas, emendas, razuras ou resalvas, em
algarismos e por extenso, os preços de cada
um dos artigos ;

Gritm 70

' Aves e ovos —frangos e galinhas —preço
por unidade e duzia.

Grupo 90

Carne fresca: de vacca, vitella, porco e
carneiro — preço de kilo.

Mlnisterio an, justiça,
Nosrocios Interiores

.PORNECIMENTO A TODAS ÁS REPARTIÇZES
SUBORDINADAS

Do ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 14 de dezembro futuro, serão
recebidas nesta directoria propostas para
o fornecimento, durante o anno de 1910,
dos artigos constantes dos seguintes grupos:

EDITAES E AVISOS 3a, os proponentes apresentarão docurnens
tos em original, ou publica fôrma, do The-
sourd Nacional...o. Prefeitura Municipal, re-,
la,tivos. ao pagamento do imposto de indus-
.trias e, profissões e alvarás de licenças para
o 2° Semestre do 'exercido corrente ;

44, cada proponénto depositara previd.-
mente, no Thesouro Nacional, mediante guia'
expedida por esta repartição, a • qual se
dará ~ente até á vespera do dia. ao • reces
bimento e abortura das propostas, a quantia
de 5:000$, em meeda Corrente, ou apolices
da divida,. publica, ao portador, para • ga-,
rantia de 'cada, proposta ;

5a dar-se-hão guias para' deposito de- ga-
rantia de propostas sómente aos negociantes
que exhibirem parta de , matriculados, na'
Junta 'Comercial e documentos em pública
fôrma mijem origina!, do Thesoure Nacional
e Prefeitura, Municipal, provando ter pago
impostos concernentes aos artigos que pre-
tendem fornecer ; 	 ."

6a, para cada grupo lavrar-se-lia, oppor-
tonai-unte, na Secretaria de Estado, um
contracto, obrigando-se então os tontractanz
tes ao' deposito - de 1:000$, para os 'grupos 2°,
3°, 4°, 7° e 130 ; de 3:000$, para os 6°, 10° e
14° ; de 5:000$, para os 1°, 5°, 8', 9°. 11° e
120 ;	 •

7', as propostas serão recebidas e a ei tas
deanto dos concorrentes, ás 2 horas da tardo
de 14 de dezembro futuro ;

8', os fornecedores venderão 'aos funccio-
narios da Secretaria do Estado, exigindo pa-
gamento iinmediato, .os artigos de qu3 n ne-
cessitarem para consámo, poios preços , dos
contractos ;

94, fica entendido que o' proponente pre-
ferido para" o fornecimento do qualquer
grupo, recusando-se a assignar o contracto,
dentro do prazo do cinco dias, a contar da.
data do edital do chamada, que por esta
directoria fôr publicado, perderá o direito
á caução ; •

10°, a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tardo do dia anterior ao marcado para o
recebimento e abertura das -propostas. O
concorrente que até aqiielle dia não exhibir
o documento comprobativo da caução no
Thesouro Nacional, não será chamado no dia
do recebimento de propostas

11. 4 os generos destinados á Colonia Cor-
reccional do Dons Rios serão entregues a
bordo do vapor que os tem de conduzir á
Ilha Grande;

12. a as propostas que contiverem ppoços
superiores aos correntes no mercado po-
derão deixar do ser. tomadas em conside-
ração;,	 .

13. 4 o fornecimento para o grupo 9°—•
Carne fresca—será ~ente do gado abatido
no matadouro publico de Santa Cruz;

14. a as propostas para o fornecimento do,
grupo 100 deverão ser acompanhadas de
amostras do todos os.artigos constantes da
relação;

15. a os contratantes ficarão' Obrigados a
pagar a importancia do preço dos artigos
que forem comprados por sua. conta ou dei-
xarem do fornecer ou substituir, além da
multa de 50 0/ o seu valor, quando
não os fizerem entrar no prazo estipulado-
• 16. a os contractos poderão sor resCindi!
dos, quer haja ou não proposta do fornece-
dor quando abandone ou recuse .satisfazer
os pedidos, sujeitando-se, porém, á perda
da caução, que reverto:á, á Fazenda Na-
cional;

17. a para fornecimento de farinhade tri-
go, poder-se-hão habilitar os commereiantes
que tenham pago impostos relativos á pada-
ria e para os grupos café e assuar os que
o tiverem para generos alimenticios de 14
ou 2° classes ou vinhos por grosso, etc.

Directoria de Contabilidade, 23 de novem-
bro de 1909. ,,-0 director geral, J.C. de Sou-
za Bordms,

JEsoola .Coiyteólanica,
De ordem do Sr.- Dr. director da Escola

faço publico para conhecimento dos interes-
sados que, quinta-feira, 9 do corrente, á3 10
boras da manhã dar-se-ha ponto para prova
oral aos seguintes senhore3 :

C1712S0 FUNDAMENTAI,

' 1° cadeira do 1 0 anno (Calculai

• Flavio Torres Ribeiro do Castro. -
Edmundo Brandão Piraja.
Luiz de A. Portella,.
Angelo do Arau,o Pimentel,,

Turma supplenientar.
Arthur lienock dos Reis.
Jayme Leal Costa.
Mauricio Campos Rodrigues de Souz s:
Gual ter de Macedo Soares.

2° cadeira do 20 anno (Topographi.1)
•

Luciano Lobato Kceler. - 	 •	 . .
EIga,rd Werneek Furqnim de
Sabino Mangeori.
Ernani Bittencourt Cotrim.

	 Almeida.:

Abelardo Lima4Cavalcanti.
.	 Terna supyernen'ar,

Dulcidio de Almeida Pereira.
Vicente de Oliveira Xavier 'Cardoso.

• Arthur Cesar de Andrade Junior.
Augusto Paranhos Fontenelle.

',Luiz uordeiro. -
Aula do 20 cria° (Des3n1t9topograpltiço).

Raul de Caracas.
Reginaldo Marques Pardelho.
João Pereira Pinto Galarão,:
Carlos da Fomeca.
Edmundo Franca Amaral.'
Renato Barroso.

Turma süpplemen'ar" •
• Sebastião Gualbertó de Oliveira:"

Ilernani da laDtta Mendes.
João Gualberto Marques Porta Filho
Arthur Greenhalgh. • • •'•	 •-

, l'algard de Souza Cheomont.
3' caleira do 30 armo (Mineralogia e Geologia)

Thomaz Cavalcanti Albuquerque de G113•.,
mão.	 .	 •' •	 "

Agenor Carrilho da Fonseca e Silva.,,'''
Feliciano Mendes de Moraes Filho. ..•
Octavio Alves Ribeiro da Cunha. it
Mario Simãos Corrêa,.

Turma suppie2it:intar
Eduardo Parisot.
Antonio Alva,rei Barata.
José Antonio Veiga Pedreira..
Jayme de Castro Barbosa...
Heitor Freire do Carvalho...	 .
,.. CURSO DE ENGENHARIA MIL:

(Regulamento de 1901)
1' cadeira do 10 anno (Construcçao)

Octavio Moreira Ponna. •	,
• TterMa • supplemenlai..

Anthero de Castro So?es.
Luiz Figueredo de Medeiros.. •

André Machado de Azevedo:O: . •
Ismael Coelho deSouza. '' •	 '
4° cadeira do 1 0 anuo (Economia politicz)

Jásé Luiz Fernandes. • •
Heitor Pamplona Pereira 	 '
Fausto Lopes da Costa.	 •

Jorge Belmiro de Araujo FerrãZ. I
Jo i& Pinto: de . Miranda Monténegrii ..••, .

(I° cad.dra 2 0 anuo (Arclatectura)
Mathias Gonçalves de Oliveira Roxo4
Gastão de Carvalho. -
Augusto Hor-Myll Alvares. • •
Socretaria da Escola Polyteehnica do Rio

de Janeiro, 7 de dezembro ' de 190,-:Jodo'
Cancio Povã; ÉcJi.etãrio.	 , " '

Grupo 110

' Genoros alimenticios — preço conformo a
unidade constante da relação.

• • Grupo 120

• Drogas, produtos chimicos o preparados
pharmaceuticos— preço conforme a unidaile
constante da relação.

Grupo 130•••
" Material cirurgico—preço conforme a

dade constante da relaçã.o.
Grupo 14°
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Directoria ' Gleral de' Saude
Publica •: • •	 '

De ordem-do Sr.* Dr. director geral de
• Saude Publica, faço publico_ que,dos géneros
aparehondidos pela Commiaaão de Fiscaliza-
ção do Generos Alimonticios, foi jalgado no-
civo á saude o abaixo mencionado, peai que
ficam prevenidos, os intereaa.dos,que, de
accordo com o disposto nas leis sanitarias vi-
gentes, é terminantemente prohibida a venda
desse producto, que sara apprehend ido e des-
truido pela autoridade sanitaria; sondo os
infractores punidas com as penas da lei.:

Na fabrica de bebidas de Franklin Gabriel
& Comp., á rua do Lavra lio n.21:

Amostra de essencia 'de mango—A analyse
revelou ser a referida amostra uma soluçao
alcoolica de principio: vegetaes.aromaticos,
tendo do mistura ~nela artiflaial com

•etheres da serie graxa, -o 'que - é nocivo
sa.ude.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 5 de dezembro de 1909.-0 • secre-
tario, Da. J. Pedro3o. •

Corpo de bombeiros
CONCURRENCIA DE DIVERSOS ARTIGOS

De ordem do Sr. Coronel commandanto
fiçã publico que, no dia 16 do - arreate, ao
meio dia, serão recebidas e abertas, nesta
secretaria, propostas para o fornecimento,
durante o anno do 1910, de diversos artigos

ferrgens, ferros, ferramenta, metaes,
pintura, couros e artigos para correeiros,
oleos e lubrificantes, madeiras e materiaes,
fardamento e jaquetões do pánno azul fer-
rete. fardamentos de brim pardo o - de al-
godão mesclado, camisas de morim e de fla-
Della, calças de brim branco, gravatas de
sada prata, meias, lenços e seroulas de al-
godão, capacetes de couro da Russia cm

• emblemas dé metal, botinas de bezerro e
capim verde. -
• As amostras acham-se na arrecadação

. geral a disposição dos Srs. proponentes e os
. irnpresses nesta secretaria, onde serão dadas

todas as inforMaçõas; quer relativas as coa-
dições do fornecimento, quer sobre as amos-
tras, das 10 horas da' manha ás 3 04 tarde.

As propostas sobre os jagnetõeis e farda-
mentos de panno azul fearête, brim pardo e
algodão mesclado deaérão ser acompanhadas
das respectivas -amostras fechadas em enve-
lopes e marcadas. Cada uma dessas amos-
tras devará , ter, pele meno 3 -0,20 x 0,20

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata e em carta fechada,. sem emena
das nem rasuras ; estainpilhadas (as l a vias)
e assignadas pelo proponente 'ou seu pro-
curador, acomaanhadas das respectivas pr
curações devidamente legalisadas. Só será
tomada em consideração a proposta daquelle
que, até a vespara do dia, marcado para a
coneurrencia, tiver se habilitado perante o
commando; juntando,- em requerimento que
lho dirigir, documentes em que prove ne-
gociar nos artigos a que paeteride concOrrer
é ter satisfeito á Fazenda Nacional' o 'impos-
to de industria e profissaes relativo ao ul-
timo semestre vencido, e á alunicipalidade

alvará-de , licença para negociar,' (tecla-
- rando, além disso, ter examinado as amos-
tras existentes na arrecadação geral. Deve

=juntar aliada o récibd da aontadoria do Corpo,
demonstrando ter depositado a quantia de
40 $ pára garantia da assignatura do ;coa-
-tracto, a qual reverterá - em favor dos 'cafres
publicas . se ao proponente,' na caso de ser
acceita; deixar de assignar até tres diaá de-
pois de notificado para esse 11M: Wpropo-
nauta que tiver contracto com 'o Corpo no

, corrente semestre ficará isento de novo,
'epósito em garantia da assignatura. dê seu

"contracto, deVondoa 'entretanto; ajraaentar
ço recibo da cauçãó já existente.

'Por cccasião da assignatura do contracto,
o fornecedor depositara,' na conÇatloria- do
Corpo, a impurtancia.. equivalente a'20% alo
fornecimento provava' de um' rareza não de-
ver( lo, porém, essa importancia ser inferior
a quatrocentas mia réis (400$000). • e	 • '•

Secretaria, de dezembro .de
Alferes Ormindo Rocha, secretario.	 .

Policia do District° Federal
CONCURSO PARA. O PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE 'AMANUENSE DA. SECRETARIA DE POLIA

*. Prosa escripla

. De 'ordem do Sr. Dr. Chefe • de' Policia,.
faço pubaco, que, na proxima, quinta-feira,'
9 do corrente, ao meio dia, no Archivo'desta
repartição, terá inicio o concurso para • o proa
vimento de uma vaga de amanuense da Se-
cretaria de,Policia, devendo comparecer Os
séguintes candidatos inscripto; 	 ' •

José Luiz Cordeiro. 	 •
Bento Egydio da Silva Braga Netto.

, Henrique Victor .Maaet.
Francisco Celestino de Castro.
Deodato Petit alertheiner.
Edgardo Campos.

•Mozart Brasdeiro Pereira do Lago.
• Fag,ard Varella. de Maaalhties..

José Leito Nogueira.
Tertuliano Toledo do Loyola.

,Caetano Honrava) de Almeida,
•Antonio Braga de Araujo. .
Francisco Berrini Junior. 	 -
Alvaro Monteiro de. Barros.
Assonipo de' Sarandy Raposo. .
Edgard da Costa Mattos.	 •

• Flavio LopéaCançado.
Selinitz Rocha.
Antonio Pereira de Oaveira Pinho.
Secretaria de Policia do District° Federal,

em 6 de dezembro de 1909.—Manuel P. Gui-
nraraCS

CONCURS) PARA PROVIMENTO DP. VAGAS DE
ESCRIVÃES DE ia ENTRANCIA•

Continuaçcio ,da Prova ora! )
Da •ordem do -Sr. Dr . , chefe de .policia,

faço pubaco que, quarta-feira, 8 do corrente,
ao meicalia, no Archivo (lesta 'Repartição,
serão chamados á prova oral no concurso a
que se está procedendo para o provimento
de vagas de escrivães de ,p..imeira entran-
cia todos os coneurrentes que deixaram de
ser chamados hoje a esta prova. . • .

Secretaria da Policia do D;stricto Federal,
6 de dezembro da 190a. — O secretaria, Da-
mas°	 Guiüiaraos.

• 'rlicsouro Federal.

CONCURSO DE 2a ENTRANCIA "PARA EMPREGOS
:DE FAZENDA

••

De ordem do Sr. presidente da coinmissão
fiscaliza.dora, faço publico, nos termos do
art. 7 0, do decreto n..1.051; de 13 de janeiro
de 1894, que, tendo o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de '19 , de julho do cor-
rente anno, mandado abrir concurso, nesta
Capital, para 'o provimento - de logare¡ do
segunda entra.ncia, das repartições • de fa7
zenda, nesta (lata fica maraado o prazo de
60 dias para "a respectiva insáripaaa.
a Os Srs. cand datos ,deverão, á:pra:Sentar á
c,ornmiseão fiscalizadara aeiaidaoalas natas
que, tiveram no_ ponto de sua rópartiçãa e
atteetado do competente chefe sobre a sua
aptidão para o servia) Publica. 

As materias . do coacur são: legislação
fazenda e pratica de repartição. • •

O exame se fará de a:acordo com as dispo-
aições 'aasplicavéis da circular 40, do 28
'de junho dó" 1890, e calestionaria publicado
-pelo Taesouro Federal*de, 2 do-setembro do
mesmo armo., .. •.	 .	 .

As potições, convanienternen- t -o dacumen
tadas na .farma acima explicaria, deverão seri
entregues dentro do prazo marcado, • aa
abaixo assignaclo, no Thesouro Federal. 	 .

:Rio de Janeiro, 23 de autirbra de 1909.-a
José Carlos Per3ir,a de '4.zeredo, searetario. ' •

.Recebe lona do	 . de

•De ordem do Sr. direator, pelo presente
edital, nos termos do art.' 117, a 1°, lettra b
do regulamento.anneao :ao decreto ti. 5.890,
de 10 de fevereiro de • 1906; fica intimada a
firma Pires Rebolo & Comp. para, dentro
do prazo de oito dias, contados ,da
ção deste, sob pena de revelia, • aalegar o que'
julgar a bom de sura defesa em relação ao
processo de infracção • do mencionado regu-
lamento, instaurado na Conecto:ia:Federal
em Sapucaia, Estado do Rio de Janeiro, em
29 de outubro de 1903.
• .Recebedoria,' 7 de dezembro do 190).—
Affonso R: Gost o,  'S ali-director interino.

De ordem do. Sr. director, pelo presente,
edital, nos termos do art. 117, a 1°,1ettra 0,
do regulamento annexo ao decreto n. 5.190,
.de 10 de fevoreiro do 19.;6, fica intimada a
firma Lisboa, Sá & Comp .. para, dentro do
prazo de oito dias, contados da publicação
deste, sob pena de revelia, allegar o que
julgar a bem de sua defesa, em relação.ao
processo de infracção do mencionado regu-
lamento, instaurado. na_Collectorta Federal
em Iguass0, E lado do Rio de Janeiro, em 26
de agosto do corrente anno.
• Recebedoria,. 7 de dezembro do 19P.a-

Affon•so R. Costa, sub-directorantraanoa

,	 .
. Casa da Moeda

-De ordem do.- Sr. director, faço publico
que, á 1 hora da tarde do dia 11 do dezem-
bro proximci futuro,- serão reeebidas- nesta
Repartição propostas para o -fornecimento
de artigos de expediente e abjectos de • coa-
sumo, durante o 1° semestre de 1910.

Os imaressos Para as respectivas propos-
tas indicam es artigos;- cujos amostra devem
ser apresentadas,. o ficam , a . disposiaãO das
interessados, a partir do dia 6 do referido
mez	 •

•Os concurre.ntes deverão comparecer nesta
Repartição, no dia e hora acima 'indicados,
com as propostas feahadas, devidamente
selladas, datadas o assignadas, toai a indi-
cação dos preços dos objectes, devendo exila,
bir, na acto'' da 'entrega'das propostas,'
recibo do deposita do 300$, previamente
feito na Thesouraria desta Repartição, - e 03
documentos provando estarem quites dos
impostos municipaes e federaes. • )!•

A directoria . resarvaase o direito de aCCOi•

tar na totalidade ou em parte os artigos das
propostas.

Casa da Moeda. 29 de novembro de 1939.
—Raymande Joa2uiin do Lago, contador. .

•

Caixa. ,do. .A.mortizaça°
Faça publico, em 'virtude de resolução

tomada pela junta administrativa, em sessão
'de 14 do corraiitci inez,que flaaprorogada até
31 de . dezambiaa' proxinio : futuro' o prazo
para o recolhimento sem descanto das notas
do Thesauro Federal dos valores de 5$ das
8°, 98 e 10° estampas, de 10$ das 84 e .9° es-
tainpas, 200$ daí 10'a éstampa, e do 20$, 50$,
100$, 200$ e 500$ fabricadas na anglateraa

(•
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(de que tratam os editaes do 1 de março e
20 do abril ultimos), começando, dahi . em
deante,a pratica dos descontos marcados no
art. 13 da.lei n. 3.313, de 16 de outubro
do 1886, a que se refere o art. 205 do de-
creto n. 6.711, do 7 de novembro de 1937
(2 0/0 nos troe primeiros rnezes; 4 0/, nos
outros Ires mezes; 6 0/0 nos Ires mozes se-
guintes; 80/,, nos outros tras mezes; 10 0/0
no primeiro mez que S3 seguir o mais 5 0/0
mensaes dahi em deanto.)

Outrosim,faço publico que as notas de 1$ da
6' estampa, do 2$ das 6a, 7' o 8° estampas,
o as dos mesmos valores de 1$ e , 2$, fabri-
cadas na Inglaterra, sejam trocadas por
moedas do prata, sem limite de prazo.
• Caixa do Amortização, 22(10 junho de 1909.

—O inspector, M. C. de Lett°.	 (.
••n•••••n•

Directoria das Rendas Pu-
blicas do '301/tesouro 1Pedera1

'	 •	 •	 •AFORAMENTO Ur; TERRENOS ACCRESCIDOS ÁS
MARINHAS DE QUE SÃO. FOREIROS NA ILHA
DA. CONCEIÇÃO WILSON SONS & LIMITED,
PELOS MESMOS REQUERIDO

Por esta directoria se declara pelo pre-
sente edital do 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo Wilson SOI13 & C°.,

te& requerido por aforamento os citados
terrenos, sã,o convidados os que tiverem re-
clamações a fazer sobre o allirdido afora-
mento, a apresentai-as na Secção dos Pro-
prics Naciona,es, devidamente documenta-
das, no referido prazo, findo o qual nenhuma
será attondida.

Directoria das Rendas Publicas em 23 de
novembro de 1909.—Abdenago Alves, dire-
ctor das Rendas Publicas.	 (.

AFORAMENTO DE 11 TERRENOS COM BEMFEI-
TORIAS

lazenda Nacional de Santa Cruz

Por esta directoria se declara pelo pre-
sente edital do 30 dias, a contar da data in-
fra, que, tendo Cassiano Caxias dos Santos
requerido por aforamento o terreno, loto
n. 2, com 45°2,0 de frente á rua Proximo
Matadouro ; •

Cassiano Caxias dos Santos, o terreno com
22°3 ,0 do frente, nós fundos do lote n. 7,
fronteiro á rua dos Bonds do Sepetiba,

Francelino Reynaldo Agricola, as terras
com 87.450w°,0 no Jogar denominado ..zFru-
ctuosos. , em Lama Preta ;	 -

Francisco Victor da Silva, o terreno, lote
n. 44, com 44m,0 de frente, á, rua dos Bonds
de Sepetiba ; —
, Hei menegildo Alves de Macedo, o terreno,

lote n. 13, com 22°,0 de frente, á rua For-
:landa

• Honor.° Ramos dos Santos, o terreno, lote
•n. 39, com 140,0 do frente á Estrada Geral
do Santa Cruz

Joanna Francisca Teixeira, o terreno, lote
n. 6, [nem 22,°,0 de frente, no logar deno-
minado (Gallinheirco, hoje rua de Pay-
sande ;

Joaquim do Almeida Pinto, os terrenos,
lotes ns, 27; com 44%0 de frente e 28, com

•22°1,0 tambem de frente, á Estrada Geral de
Santa Cruz ;

Jo:re Xavier Ferreira, o terreno, lote
n. I, com 44°1 ,0 de frente, á rua, Areia Bran-

• ca, na linha dos bands do Sepetiba, ;
- Julieta Joaquina, o terreno, lote n. 54.
com 11°1,0 do frente, á rua do Dr..Felippe
Cardoso, Estrada Geral de Santa Cruz ;

Pedro de Souza Nogueira, 'o terreno, loto
n. 116, com 11',0 d6, frente, á Estrada, Ge-
ral de ? Santa.. Craz,' havendo ' bemfeitorias

.nos mesmos -terrenos; o	 ,

. São convidados os que porventura tivo-
rem reclamações ou opposições a fazer aos
aforamentos, dos mesmos terrenos ou sobre
bemfeitorias nelles existentes, a apressa-
tal-as, no supramenciona,clo prazo, na Se-
cção dos Proprios Nacionaes, competente-
mente documentadas, findo o qual prazo,
nenhuma reclamação será attendida.

Directoria das Rendas Publicas; em 18 de
novembro de 1939:— Aldnadgo Alves, dire-
ctor das Rendas Publicas. 	 (•

AFORAMENTO ‘DE TERRENOS DE MARINHAS E
ACCRESCIDOS FRONTEIROS AOS DE PROPRIE-
DADE ' DE II. W. PRITCHARD, EM JURUJUBA,
ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REQUERIDOS
PELO 'MESMO PRITCIIARD,

Por esta directoria S3 'declara pelo pré-
sento edital do 30 dias, a contar da data in-
fra, que, tendo II. W. Pritchard requerido
por aforamento os citados terrenos, são con-
vidados todos os que tiverem reclamaçZies
fazer sobro o- alludido aforamento a apre-
sentai-as, nesta repartição, devidamente do-
cumentadas, no referido prazo, findo o qual
nenhuma reclamação será attendida.

Directoria das Rendas Publicas. em 18 do
novembro de •1909.—.4hdenago Alves, din.'
ator das Rendas Publicas.	 ( •

.	 ,.A.lfandega Mo de J-anelro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS.

Pela inspectoria desta alfa,ndega. se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão
despa.chal-as o retiral-as no prazo do • 30
dias, sob pena de, findo este, serem vendi-
das por sua conta, nos termos do titulo. 50
capitulo 5° da consolidação das leis das al-
fandegas, sem que lhes fique direitode alie-
gar contra os &feitos desta venda:	 •

Armazem n. 5 — CH.: 3 barris ns. 973/75,
Vindos de Amsterdan, no vapor hollandez
Maadand, descarregados em 3 do abril de
1939 e consignados a Carlos Rimou.	 •

CAS: 1 barrica SOM numero, vinda de
Santos, no vapor allern -ão Assuncion, descar-
regada em 1 de abril de 1939; ignora-se 'o
consignatario.	 •

Losango—S: 2 barris sem numero, vindos
de Santo s, no vaporallemão Crefeld, descar-
regados em 22 de abril de 1903; ignora-se o
consignatario..	 .

Tria,ngulo—DIA: 1 lata sem numero, da
mesma procedencia,vapor e descarga; igno-
ra-se o consigntario.

NRRR: 3 barris sem ' numero, vindos de
Hamburgo, no vapor allemão Cap Verde,
descarregados orla 26 do abril de 1909 e con-
signados a Paulo Izigmond.

NRRR: 4 latas sena numero, da me sma
procedencia, vapor descarga e consignata-
rio.

Marques Vellozo: 1 barril sem numero,
vindo de Santos, no vapor allemão Crefeld,
descarregado em 27 de abril de 1939; igno-
ra-se o consigna,tario.

LB—MBC: 190 saccos, sem numero, vindos
de Bremen, no vapor allemão WasInerg, des.
carregados em 3 de março do 1909 e consi-
gnados á ordem.• "

	
.

• Rama & Comp.: 1 barril som numero,vindo
de Hamburgo, no vapor allemão Corcovado,
descarregado em 16 de março de 190') e con-
signado a Rama & Comp.

SA: 1 barril sem numero. vindo do Ham-
burgo,no vapor allemão Bakicodescarregado
sua	 ma,roó do,I909.oconsigna,do 'á., or-_	 .

.dem.

• ,.DR,C;: 1 barrH sera . numero, da • mesma.
proceleaoia, vapor, descarga e consignado
a Dias Rainallio Comp.

AAS: 1 barril sem numero, vindo de Ams-
tordau, no vapor hollandez Mciasla,zd, des-
carregado em 3 de março de 1939 e consi-
gnado a Adolpho Antonio 'ta Silva. "

GAAC:  barris sem numero, vindos de
Bremen, no vapor allemão Crefeld, d scar-
regados em 16 do março de 19)9 o consi-
gnados a Gonçalves Almeida, Amaranto &
Comp.	 .

MRPS: 1 barril sem - riurnero; vindo de
Bremen, 110 va,pir allemão• Creteld descarre-
gado em 14 de março de 1909 'o consignado a
Manoel Rodrigues Pinheiro & Sobrinho.

MG: 1 barril sem numero, vindo deliam-
burgo, no vapor allomão S. Nicolas, dosear-
ro ga do em -19 de março de 1909 e consignado .
á ordem:

Santos Magalhães: 2 barris seria numero,
vindos de Hamburgo, no vapor allemão Etru •
ria, descarregados em 24 de março de 1909
o. consignados a Santos Magalhães •& Comp.

Silva Neves: 3 barris àárn numero, da
mesma procedencia, vapor; descarga, e con-
signados a Silva Neves & Comp.

-JS: 1 barril sem numero, da mesma pro-
celencia„vapor, descarga o consignado a João
da Silva.

Guimarães Amare: 1 barril da mesma pro-
cadencia, vapor, descarga e oonsignade a
Guirnarã.es Amaro & Comp. 	 • -

DAC:2 barris sem numero, Vindos de Ham-
burgo, no vapor allemão Cap Verde, descar-
regados em 28 do março de 1909 e • ecorisi-
gnados a Dias Almeida & Comp. • ' ••'•

RGC: 2 barris sem numero, da mesma pro-
cedencia„ vapor, dercárga e 6:MS1,0a:dos a
Rabello Guimarães & Comp.	 ''' •	 : •

Fernandes Mourão: 1 barril sem numero,
da mesma procedencia, vapor, descarga e
consignado a Islout•ã,o & Comp.	 •

Elo: 1 barril som numero, da mesma pro-
cedencia, vapor, descarga e coiiSignado a
F.erraz Irmão & Comp.
. GAAC: 1 barril sem numero, da mesma
procedeacia, vapor, descarga O consignado a
Gonçalves Almeida, Amarant6 & Comp. • "

LPCAT: 26 barris sem numero, vindos do
Hamburgo, no vapor allernão Maceclonia, des-
carregados • em 21 do maio de 1909 e con-
signados a ordem.

O B: L- Lloyd Brazileiro: 10 barricas
ns. 4.518j26 o 4.523 A, vindas de Hariabargo,
no vapor allemão Maced,nia, descarrega-Ias
em 22 de maio de 1933 e consignadas a M.,
Buarque & Comp,

, Losango L—CR: 1,0 fardos ás. 271/80, vindos
de Gothemberg, no vapor nor ueguez'Princ(ae
Inxberg, desgarregados ein 29 de anate dá
1909 o consignados a LoÁzinger Sc

C. Irmão: 1 barril sem numero, vindo do
Hamburgo, no vapor allemão Macedpnia, das-
carregado em 19 de maio de 1939 e consignado
a Campos & Irmão. •

PRF: 1 barril sem numero, da Mesma pro-
cedendo., vapor, descarga, • O •consi onado a G..	 0,
Affonso & Comp.

Fornandes Almeida: 1 barril sém
da mesma procedenda, vapor, 'descarga,
consignado a Feraan 103 Almeida & Comp.

Mourão & Comp.: 1 barril som numero,
da mesma procelencia, vapor, descarga e
c.o.nsignado a Mourão & Comp.	 ,•

JAS : 1 barril 'sem numero, Procedente ao
Hamburgo no . vapor allemão
descarregado mai 8 de maio do 1909 O coasi-
gna,do a Gonçalves Zenha & Comp. 	 .,

„ NZC: 1 barril n. 2.831, procedente do Ge-
nova, polo vapor italiano • Principc
descarregado em 31- de maio de 1909 e . cin-

•signado a Nicola Zagari & COQ.;
• Marques Valioso : 1 barril sem -numera,

procedente de Beemen, no Vapor a'lemão
gans,descarregado em 11 46 maio de 1909 e..
consignado a Marques Vollós6 & Cotar
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5. 0 Os et'effientere-ciiifpoinintã' d5, estria:.
_

ctura do estrade e das torres-da ponte serão
de aço doce com resistencia, não inferior a

k. por mill imetro.quadrado,.alonomen-
to minimo de 2- "A o o tra‘ialho maximo do
10k. por millimetro qiiadatio, • deduzidos
os orificios dos rebites o cavilhas nas peças
que trabalharem por tracção;

6. 0 As psças de forro offerecerão a resis-
tenc:a de .sa k. por millimetro quadrado•°
não trabalharão COM mais de 6 li. por milli-
metro quadrado ;

7.° O fesro fundido só será empregado nas
Peças sujeitas a comprsssão e o seu traba-
lha maximo nã3 excederá de 5 k. por milli-
metro quadrado ; •

8. 0 Estes coeficientes de trabalho =rimo
só poderão ser attingidos ern casos raros e
exeopc:ona,es do violentos furacões ou sob a
acção das cargas de -prova e serão re luzi-
dos para as peças sujeitas a , um tral•alho
permanente ou muito frequente,- em proro-
gaçã) da fadiga que lhes pólo provir do
funcção par ticu:ars

. Caes

Os elementos de calculo para - a construa-
cção do pequeno trecho de cães em frente ás
fundaç5es das torres, são

,
BASF : 1 barril n. 80.924, procedente de

\lIamburgo, 'no vapor allemão Macedonia,
sklescarregado em 17 de maio de 1909 o consi-

nado a Paulo Izigmond.
S.Cypr;ano: 7 barris sem numero, da mes-

ma procedencia e vapor, descarregados em
si9 de maio de 1909 e consignados a Antonio.
'..Adriano de Araujo Silva.
• .1 SP : 3 barris sem nurnero,da mesma pro-
a:delicia, vapor e descarga, consignados a
Jusé da Costa Pinheiro. 	 •

GRC: 2 barris sem numero,da mesma pro-
eejeacia, vapor e descarga, consignados a J.
Rwirigues & Comp.

_Rossi & Gomes: 2 barris sem numero, da
XDJSMa., procedencia, vapor e descarga, con-
signados a Rossi & Gomes.

. Manoel Pinto da Silva: 2 barris sem mi-
nero, da mesma, procedencia, vapor o des-
carga, consignados a Manoel Pinto da

Silva.
, MSC: 5 Navio SPM numero, procedentes
;da llsmburgo, no vapor • allemão Macecto-
'ria, descarregados em 19 de maio do 1909
c:nsigna,dos a Macedo Silva & Comp.

Terceira Secção da Alfandega, do Rio de
janeiro, 27 de novembro de 1909.-0 Chefe,

Antonino de Carvalho Aranha.
•n•nn••,.

3.rinisterio da, Marinha,
. Inspectora de Engenharia Naval

CONCURRENCrA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UMA.
PONTE METALLICA COM TRANSPORTADOR, EN-

TR:,, A 11.IIA. DAS COBRAS E O ARSENAL DE

MARINITA	 •	 •

, De ordem do Sr. contra almirante inspeca
'tor de engenharia naval, faço publico que,
em cumprimento á resolução do Sr. ministro
da N:avinha, serão recebidas e abertas nesta
inspectoria, no dia 10 de janeiro proximo,
-propostas para a' construcção de uma ponte
meta.11ica com transportador no canal entra
a I ha das Cobras e o-actual Arsenal de Ma-
rinha, de accôr.lo com as bases abaixo decla-
radas, organizadas pela secção de obras hy-
draulicas na mesma inspectoria. •

Como eiemento'de informação para o es-
tu to do proecto, fica nesta inspèctoria á dis-:
posição dos Srs. proponentes una plano com
o ante projecto da referida ponte.

• I. Descripçtio da obra

10 A ponte será do systána Arnodin, de-
nominada ponte suspensa a Contrapesos e ar-
ticulações, de dilatação livre e com appare-
lho transportador movido por cabo funicular
a tracção electrica, de accôrdo com o dese-
nho junto, ou segundo o typo da ponte sus-
pensa de Runcorn, no Mersey, Untem a di-
lataçT,.'o livre, mas sem contrapesos e com o
estrado sustentado por cabos parabolicos de
alta resistencia; a torsões -alternativas se-
gundo 'o processo Arnodin, de que é este typo

•'urna Variante.	 •	 -
20 . Terá 8 metros de largura e 170 metros

de vão livre entre os eixos das torres que sup-
portam o respectivo estrado, o qual será
prolongado do lado da Ilha das Cobras por
um viaducto metallico, de nivel com a so-
leira do portão que dá ingresso para os esta-
loeleCimentos situados na parte alta da mes-
ma ilha.	 •

• 3 O estrado, ou passagem por cima, des-
• tina-se exclusivamento ao trafego do pessoal;

o transportador, ao movimento do pessoal
- e do material nas pa sagens por . baixo, nó

nivel dos cães de embarques
40 As commuriicaçõe ss com a parte superior

da ponte 'serão feitas .por meio de . um ele-
vador electrico estabelecido junto á torre do

' lado do actual Arsenal :de Marinha; ,alénf.das
ssadaSsque devo haver' 'mil amboár

tlo. cada uma das torreS•.''-'t-'

5°. A corrente electrica para o funéciona-
mento desse elevador, bem como do quadro
de rolamento do transportador, será forne
cicia pela uzina da Ilha-das Cobras. • •

6. 0 As sondagens praticadas no terrapleno
dos actuaes cães sobre enrocamento, de um
e outro lado do canal, - na direção do eixo
do projecto,' mostram que o solo resistente é
de formação • granitica e se acha a profira-
tildados varlaveis do 01%90 a . 7 1%20 ins-
criptas nos respectivos perfis.

Tal é a natureza do terrais° onde teem de
ser enraizados as fundações das torres e os
massiços de amarração dos cabos de reaseão.
. 7. 0 As peças de ancoragem destes cabos,
previamente pintadas de alcatrão, serão
completamente . embutidas na, racha ou nos
respectivos MasSiços de . concreto, ao abrigo
da ferrugem o sena nenhuma ca,mara de
inspecção.-

8. 0 0 estrado, de estruetura motallica, com
calçada de concreto de cimento, asphaltada,
e revestida, de madeira,: será munido de
guardas ou parapoitos fechando os lados •e
a extremidade da ponte que enfrenta com o
morro do S. Bento.

9. 0 Per baixo do estrado mover-se-ha O
quadro de rolamento accionado por motor
reversivel, mas tambeni munido do meca-
nismo que permitta operar o movimento a
mão no caso em que falte a electricidade.
• Possuirá tambem freio; magneticos dis-
postos para agir simultaneamente sobre os
trilhos e sobre as radas; e todos estes movi-
mentos serão governados • do --dentro do
transportador.

10. Terá este duas =aras cobertas para
50 passageiros de l a clase e 350 de 20 classe,
dispondo-se estes compartimentos de 'ia-m-
ateira a haver espaço para o transporte de
materiaes, prevista em todo caso a sobre-
carga util total de 32 1/2 toneladas metricas,
em serviço normal.

II. Ponte sem viaducto

Deverão ser -Lambem .apresentadas pro-
postas para a construcçãe do urna ponte nas
condições indicadas, porém sem o viaducto
a que se refere o n. 2 do titulo anterior.

Nestas propostas deverá sor contemplada
installa.ção de mais um elevador electricó

do lado da Ilha das Cobras.

III. Bases e elementos d3calmeos

A estabilidade da ponte será assegurada,
de um lado, sob a acção das cargas perma-
nentes resultantes do peso exacto do mate-
rial empregado e das cargas movei e • esta-
tica a que.poderá ser sujeita nas sassagens
per cima ; do outro lado, sob :a acção da
carga ro:ante do transportador.

Este estudo obedecerá ás seguintes pre-
scripções

1. 0 Para a determinação do maximum de
compressão na base das torres e na; vigas
do estrado considerar-se-ha o vento actuando
transversalmente, com a pressão de 270 k.
por metro superficial, estando o transpor-
tador parado e de 150 k. si em movimento
o com a respectiva sobrecarga ;

2. 0 As dimensões das peças metallicas se-
rão calculadas com um factor de segurança
não inferior a 1/4 -de sua rodstencia abso-
luta;	 , .

3. 0 Os fios de aço doce de que 'serão for-
mados às cabos - de suspensão, serão de ráis-
tencia absoluta não inferior a 84 k.- por mil-
limetro quadrado ;

4. 0 O aço forjado empregado nas peças de
tracção 'na suspensão terá redstencia supe-
rior a 56 k. por millimetro quadrado, -com
alongamento superior a • -18.% o • trabalho
ma:ximo• desse material não poderá exceder
de 12 kr' pormilli metro :quadrado - e ao. das
svigas- portatrilhos do' 5 ka por millime tro
quadrado.

1(1' os
Sobrecarga, por metro quadrado...	 800
Peso do metro cubico de areia ou

terra de boa qualidade 	 1.000
Idem, idem, do empedrar-nado 	  2.100
llem, idem, ap agua 	 1.000
Idem, idem, de vasa fluida. 	

11.752000Idem, idem, de compacta 	
Idem, idem, de alvenaria de pedra

Mi concreto  •	 2:309033
Idem s idem, de pedra 	  2
.Angulo de talude natural d) aterro. 350-90'
Idem, idem do empedramento 	 	 450
Maxim° de compresssãó na base das

muralhas, por centimetro qua-
dra-lo 	 	 6

Coeficiente de estabilidade de rota-
ção  •	 1,8
Os calculcs serão feitos nas seguintes hy-

potheses :	 .
a) actuar a sobrecarga, uniformemente

distribuida na , base do prisma de maior em-
puxo;

b) actuar • sobra o terrapleno .o a mu-
ralha.

1'. Provas de carga

As provas de acceitação da ponto consisti-
rão no seguinte

1. 0 - Submetter o transportador a sobre-
cargas successivas o progressivas até ao
rnaximo de 190 toneladas metricas para o
conluiado. do peso viajar, verificando-se, por
meio de cabos testemunhas e de apparelhos
registradores si as flechas e o trab.alho-ma-
ximo dos diferentes orgãos das pontes e nas
diversas posições do apparelho de transporto
concordam com os calculas em que se ba-
searam os projectos e si nenhuma deforma-
ção permanente se con-tata;; 	 •	 •
• 2. 0 ' Subinetter • o e-trado da ponte á acção
de-sobrecargas successiVas constituidas Dor
peso vivo ou morto, - uniformemente distri-
buido de 500 kilos por metro saperficial:

a) em metade da ponte, '
b) em toda a sua extensão ;

• 3• 0 Detarminar,a amplitude ao periodo'
do movimeato vibratorioda superestructura

, nietallica, produzido -pela passagem de gra-
1 pos de homens a passo cadenciado, afim de
que se conheçam as condições em que -o

i'trafego possa assim ser feito com segu-
rança..	 •

• 'VI. Contliçbá geraá •.	 •
Os 2projeólos serão. acompanhados de m e-

moriaijustificativa indicando os monociclo de
serviço, proce,sos de iconstrucCão, natureza,
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coMposição e résistencia dos materiaas •que•
tenham de ser empregados nas obras acima
numeradas, liem como das tarifas coni,quei

foram organizados os preços em globo de
Cada uma das referida's obras e de todoá os
desenhos neeeSsarios á completa clubida
ção dos respectivos planos.
.0 Governo terá, o direito de designar os

fiscaes do referido trabalho. •
Para garantia do contracto, cada propo-

nente fará acompanhar sua proposta de um
documento do deposito da quantia de 5:034,
feito na Pagadoria de Marinha em titulo
da. divida Publica naciohal o•u • em moeda
corrente, caso esto e:n que não vencerá
juros. ,	 •

,Esta caução reverterá em favor da União,
si o proponente preferido deixar do assignar
o Contracto do accôrdo com este edital e
com sua proposta, no praso de 30 dias, cons
tados da • publicação no D:ario Official do
despacho acreitando a mesma proposta..

A referida caução será elevada a 50:000,
pelo proponente preferido, para garanti], da
execução do contracto, de accôrdo com o que
a reápeito fôr estabelecido nas respeativas
clausulas.

O documento de deposito, feito nas condi-
ções mencionadas, será apresentado antes da

sassignatura . do contracto e ficará archivado.
As propostas cuj is aprese .t intes não

forem julgados ido ineos,'não serão a.cceitas.
As condicções de preferencia serão, além

do merecimento teJlanico • do projecto, o
preço o o praso para a execução da obra.

O Governo terá o. direito de annullar a
poesente concurranclo„ si n ,nhuma das pro-
postas apresenta las fjr. po? elle julgada
acceitavol, sem-que desse acto resulte para o;
proponentes direito anela:mação ou indem-
nização de qualquer eipeele..	 •

Inspectoria de Engenharia Nava l , 6 de
dezembro do 1909. - Albino da Silva Naja,
capitão do corveta adjuncto:

Inspeetorla de T'tagen.liarla.
Naval •

GONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ENERGIA ELECTRICA AOS EtTABELECIMENTOS
DA MARINHA NAS ILHAS DAI COBRAS, EN-
XADAS E. WILLEGAIGNoN

. Por ordem do Sr. contra almirante inspe-
ctor 'de engenharia naval, faço publico que,
.em.cumprimento ao doseai:lio do Sr. minis-
tro,ida Marinha, fica aberta nesta inspecto-
ria, pelo prazo de 15 dias, conJurrencia pu-
blica para o fornecimento de energia ele-
ctrica para o serviço dos estabelecimentos
dependentes do Ministério • da Marinha nas
ilhas das Cobras, Enxadas e Willegaignon,

sseguintes condições:
A energia para os estabelecimentos da

•Ilha das Cobras será fornecida sob a forma
!de correntes triphasicas de 1.003. volts e
1,50 periodos, o para os das ilhas das Enxadas•
. e Willeglignon, sob a. forma de correntes
Continuas de 220 volts, para a primeira e
120. volte para a segunda.

Os,proponentes obrigar-se-hão a assentar
por, sua conta e sob sua responsabilidade os

bos submarinos e subterraneos e todas as
canalizações primarias e secundarias para o
transportwda energia até ás redes de distri-

t, .buição existentes.
Obrigar-se-hão, Igualmente, a fornecer e

,'4Jastallar couvenientemente, estações para
•3ransformação o conversão da energia, pro-

vidas de todos os apparelhos necessarios.
'A energia fornecida será medida por meio

de contadores apro7riados, dispostos nas es-
lações de distribuição, da energia, depois, de
t,sua • trariSforinação ou 'conversão.

contracto será feito pelo prazo 'de cinco
=los. '

Os proponentes mencionarão os preço° do
k. w. hora nos seguintes casos: -

Até 30.000, k. w. h. por mez
De 30.000 a 44.999, por_mez ;
Dá 45:000-3;59.999, por méz ;"
De 60.000 a 80.000, por mez
Acima de 80.000,. Por mez.
03 proponentes devem declarar o prazo

em que começarão o fornecimento.
Cada proponente fará acompanhar sua

proposta do um certificado de deposito do
quantia de 5:000$, feito na Pagadoria da
Marinht, para garantia da assig,natura do
contracto.

A caução reverterá para a União,si o pro-
ponente preferido deixar de assignar o con-
tracto no prazo de 30 dias, contados da pu-
blicação no Diario Official, do despacho esco-
lhendo a sua proposta.

Essa caução será elevada a 20:009$, para
garantir a execução do contracto, de accôr-
do com o que no mesmo fôr estabelecido.

A abertura das propostas far-se-ha no dia
17, ao Meio dia.

O Governo terá o direito da annullar a
presente concurrencia, sem que desse acto
resulte para os proponentes direito á recla-
mação ou indemnização alguma.

Inspectoria de Eng ,nharia Naval, 1 de dez-
embro de 1909. Albino da Si!va Mala, ca-
pitão de corveta adjunto.'

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Superintendencia de Navegação

AVISO ACS NAVEGANTES N. 18
IVO de Janeiro - Lage d Carapuça

De, ordem do Sr. almirante superinten-
dente de navegação, aviso aos navegantes
que foi a pi lite a boia conica preta que assi-
gnalava a ioLage da Carapuça», no interior
da bahia, do Rio de Janeiro.

Ulterior aviso communicará a sua repo-
sição.	 •

D i rectoria de Hydrographia e Oceoaino-
graphia, 6 de dezembro do 1903.- O di-
rector interino, Jold Augusto Garcss Palha,
capitão-tenente .

• •
ESTADOS UNIDOS DO MAZIL

SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO .

Aviso aos navegantes n. 19
Estado da Bahia

)ia W. do banco da Pan?lla
De ordem do Sr. almirante superintenden-

te, de navegação, aviso aos navegantes que
garrou a boia de W.do , banco da l'ainella»,
no porto da Bahia

A referida baia; que demorava a 71° SE do
Forte de S. Marcello e '26° NE da Igreja da
Bôa Viagem, será opportunamente substitui-
da, de que se dará o necessario aviso.

iDirectoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia; 6 de dezembro' de 1909.-Director in-
terino, capitão tenente João' Aagusto Careca'
Palha.	 .)

•Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão.de mar e guerra,

capitão do Porto e sub-inspector de portos e
costas, ficam do hoje em demite, marcados
os ancoradouros: do navios de vela ao N.
do alinhamento da ilha das Enxadas com a
de Santa 13arbara; respeitando as bolas
das agulhas ; os vapores nacionaes, ao S.
da linha da ilha de Santa Barbara com a
ilha das Enxadas, não podendo as embar-
cações do commercio permanecerem no an-
cOradouro dos navios de guerra ao S. da
ilha das Enxadas que vem a ser o espaço
formado a W. pelo limite do Arsenal de
Marinha c3111 Prainha o parte W. da
ilha das Enxadas e á E. ponta de Moçam-
bique (Ilha darS (Jobras) cem a parte E. da
ilha das Enxadas ; os navios estrangeiros que

conduzirem passageiros deverão- ancorar. U.-
E. das Feiticeiras e no espaço comprehen-
dido entre as Feiticeiras e Ilha Fiscal; os de
.carga ao N. da ilha das Enxadas e Feiti-
ceiras ; ás pontões, embarcações 'vaslas e -
navios em concertos, nas proximidades da
ilha dos Ferreiros (Ponta do Cajil) o as que
conduzirem infiainmavels e explosivos entre
Villegaignon e Lagé.

Os navios do commercio quer de passagei-
ros, quer de carga não poderão ancorar no
fundeadouro dos navios de guerra (Poço).

Fica marcado o prazo de 15 dias, para o
cumprimento deste edital, afim de ter tempo
para que as diversas embarcações ancoradas
fôr.), do logar marcado, posam mudar con-
venientemente de ancoradouro.

Secretaria da Capitania do Porto da Capim
tal e Estado do Rio de Janeiro, em 8 de de-
zembro de 1909.- Jose A. Airosa, Secre-
tario.

•Ministerio da Guerra
14° DISTRICTO-ENGENII0 VELHO

De ordem do Sr. general de brigada, prei
rsidente da junta militar deste districto, faço
publico que, estando terminados os trabalhos
de alistamento, vae ser remettida. á Junta
de Revisão a relação dos cidadãos, em segui-
da- mencionados, alistados no mesmo di-
stricto, a qual vao ser publicada no Mario
Official e em editaes preeados no portão do
antigo palaCio Duque de Saxe, á rua General
Canobarro n. 338, e em outros logares publi
cas do indicado districto.- Henrique Afonso
Botelho, capitão secretario.
Relação dos cidadãos alistados para o ser-

viço militar no 140 districto - Engenho
Velho-na ferma do regulamento approrado
pelo deSreto ,;.6.917, de 8 de maio de 1908

1. Agenor da Silveii;a. Marques.	 •
2. José Vieira Bueno.
3. Carlos Assis Travessos.

• 4. Joaquim Ferreira de Sá Pinto,
5. Manoel do Carmo Oliveira.
6. 'Jos.1 Ribeiro da Costa.
7. João de Oliveira Guimarães..
8. Edgard Pereira do Cerqueira.
9. Eugenio Mario de Magalhães. •

10. João Espinheira.
11. Eulalio Simões da Costa.
12. Francisco do Paula &mana.
13. Hortencio Eugenio de Miranda.
14. Horacio do Castro Teixeira.
15. Antonio Cassiano de Souza.
16. Ildefonso de Azevedo Alves.
17. Luiz do Carmo Leitão.
18. Os3ar Baptista Sampaio.
19. Joaquim Montenegro
20. EVariStO da Costa Marques.
21. Leopoldo Alberto de Oliveira.
22. João do Sá Valle. •
23. Manoel Duarte da Silveira.
24. Adalberto de Carvalho Filho.
25. Alfredo Pacheco de Souza Miranda.
26. Carlos Pires Dias.
27. Pelagio Lema. Basto t.
28. Roberto Baptista de Souza.
29. Mario Valentiln dl, Silveira.
30. Manoel Guimarã s Lopes.
31. Ubaldino Parei a da Rocha.
32. Joie Coelho d3 dittos.

Rio do Janeira, . de dezembro de 1909.-
Ifenrigue Afonso Botelho, capitão secretario.

.	 •
--

.16a JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR-TIJUGA,
Relação de alistados do anno de 1909

1. Antonio Alves Moira Junior.
2. Napoleão de Oliveira.
3. Bento Theodero da Rocha.
4. Octaviaria Meira.
Rio d e Janeiro, 1 de dezembro de I909.-!-

O presidente, capitão Bernardino Jose' Tei-
xeira.
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. DEPARTAMENTO DA. ADMINISTRAÇÃO

• - - (Campo da S. Christovant),
Concurrencia para o fornecimento do earvdo
-, •	 de pedra

- A commissão de compras deste departa-
mento recebe propostas, no dia 10 de dezem-
bro proximo futuro, para o fornecimento de

- carvão de pedra aos diversos estabelecimen-
tos do Ministerio da Guerra, durante o I° se-
mestre de 1910.

As. propostas devem ser em duplicata, sel-
lada a la via, sem emendas, razuras ou al-
terações e assignadas pelos proprios propo-
nente, que deverão observar as seguintes
regras:

la nenhuma proposta, será recebida sem a
prévia habilitação do proponente,de accordo
com as disposições ém vigor e a apresenta-
ção do recibo de deposito da caução de 1:300$
na Directoria de Contabilidade, sendo 500$
para garantia da assignatnra, do contracto
e 1:000$ p .ra sua fiel execução.

Assiguado este, será restatuida a de 500$.
2, si o proponente, cuja proposta for ac-

ceita„recusar-se a assign ir o contrasto, per-
derá o direito á restituição dessa. caução.

_ As pessoas que pretenderem coutractor
esse fornecimento,deverão comparecer nesta
directoria até o dia 9, ás 2 horas da tarde.

2a Divisão, 2C de novembro de W09. — A.
E. Jacques Otu igues, coronel chefe.

•Fabrica •cl is F• ol vora se lu.
F'uinaça.

FORNECINIENTO DE cAuvXo
De ordem do Sr. tenente-coronel director,

faço publico que o mas no senhor roceira,
até o dia 2u d 5 dezembro do corrente anno,
naseeret tria deste estabelecimento, -propos-
tas das praças do Rio de Janeiro o S Paulo
para o fornecimento. no primeiro seme.stra
de 1910, de 2.000 toneladas de carvão em
briquettes, posta 4 na os ação Muniria t

• Estrada de Ferro Central do Brazil.
1.e As proposas serão em duas vias (uma

saldada), sem rasuras ou emenda; nem cousa,
que duvida foça, o conterão o preço por to-

- melada, em moeda brazileira, a docdirtção
• de que o proponente se obriga a entre ;ar

pelo-monos 50°/a d.) total dent:o do 60 d as
•da aSsignatura do contracto e o r•stante até

• 90 dias depois da primeira entrada, fie:todo
o mosmo contract ) nano si estas condições
não forem satisfeitas.

As'pripostas serão. ab MtaS no dia 20
dià . ddzinhbro, ás 12 horas da manhã, na se-
eretaria deáta' fabrica, ern pres .nça, dos pra-

, pone das oit de'sous 1 gittmos representam-
• tos, devid ',Mento habilitados com 03 nuas-
- Bailá documentos. •

3.° Cada propos'
'

a devidamente assigna-
da, .será enviada ao Sr. teriente-msronel di-
rector em erivoltári lacrado e quo nau con-
tenha. dizer ou s'gnal alguit indican lo
prbeedencia..

• • Será preterida a proposta que melhires
vantagens offereeer.

4.° Os proponentes, antes da abortura das
propostas, devem exhibir doou entes pra-
va ido . estar livro e dese.nb laçt la a sua
firma commercial e quo depositaram nos
cofres da Contabilidade der L1 da Ganira.
como gara /tia da as Ignatura e do, execuoãa
do contracto, a quanti i de 1:010$, que fi-
cará pertencendo á Fazenda Nacional si o
contractcsnã o for assigaado pelo proa .nonta
dentro,de 30 dias da accei ta ç o da proposta,
ou si, depois do ass , gnado, o oroponento dei-
xar de satisfazer as condições da segunda
parte do n. 1 deste edital.

5. 0 0 'pagamento das quantidades forneci-
das será feito no Thesouro	 oral.

'Secretaria da Fabrica de Polvora sem Fu-
maça; em Piquete (Estado de -S. Paillo),.29
de - novembro de 1909.-1° tenente João Sa-
Muel Mundim, secretario.	 (.

Mini st Crio da Viação e0br as
• Publicas •

Directoria Geral da Obras e Maço
EDITAL DE CONCURRENCIA. PARA O ARRENDA-

MENTO DO NoviaCAES DO PORTO DO RIO DE

JANEIRO
De ordem do Sr. ministro, faço publico

que,no dia 28 de dezembro do corrente anno,
ao maio dia, nesta directoria geral e na
delegacia do Thesouro em Londres, serão
recebidas e abertas propostas para o arren-
damento do novo caos do porto do Rio de Ja-
neiro, segundo as especificações constantes
das seguintes condições : •

1
Os serviços do porto do Rio de Janeiro,

cuja exploração industrial o Governo pre-
tende arrendar, são todos 03 que dizem ra-
speito ao carreg trnento e d .scarsa„ enata-
zias, armannamento e guarda das merca-
dorias de importação e exportação, nteional
ou estrangeira, pelo mesmo porto.

O Governo entregará, d osde logo, ao arren-
datado o trecho de :aes correspondente aos
cinco grandes ar nucas que se ach 'In
promptos e animei/lados para o serviço e
irá, sucessivamente, entretsando os trochos
seguintes, á proporção que fo: . em ficando
igualmente promntos e -apparelhados, de
sorte que, concluidos estes, possa o arrenda-
tarjo utilizar-se de toda a extensão do caos
em construcção, desde a embocadura do ca-
nal do Manane ato á Prainha, com os arma-
zens precisos, tu.lo apparelhado, como 'se
acha o primeiro trecho acima referi lti, e
mais doas guindastes fixos para 20 a 30 to-
neladas e uma cabrea tluctuance para loo
toneladas.

Esta entrega será feita por um arr da-
mento deseriptivo de todas as obras, machi-
o smos e apparellios e por urna pl unta, .do
porto, ind canso as profundidades da agia,
centro do porimetro que .constitire a bacia
do porto, para o serviço dos novos caes.

• 111
O prazo do arrendamento comoçará na

data em q • ie rir assignado o respectivo con-
tracto e termina á no dia 31 do oezeinbro de
lool, com a entrosa ao Gov mio de tal. is a,
obras, ma.chinisinos e ampamelhamentos con-
stante , do arrolamento mencionado na cl in-
sula antecedente, e mais o que tiver acere-
sei lo rio desurso do cootraoto, tudo era per-
feito estado de conservação e fudociona-
mento.

IV
O • arrendatario cobrará poios serviços

que prestar aos navios e iis mercadorias as
taxas sentirdes em moeda papei:

I -Taxas pagas poios navios.
a) At racak ão:
Por dia e por metro linear de caos

ocCupado por navio a vapor ..... $700
Pordia e por amuro linear de caos

occupado por navio a vela 	  $501
b) Pela c trgt ou descarga de mer-

cadorias e quaesquer generos, por
kilogramma 	 •$001,5

c) Pela conservação do porto, por
kidgramina de mercadoria ou
qiiaes iuer generos embarcados ou
desembarcados 	  $001
II—faxaá dos serviços prestados á

morsatioria,pa,gits Iiinoctamen te pela
me ma e de conformidade com a
Consolidação das Leis das Alfande-
gas.
e) Taxas de capa.tazias:
Por volume do pesa não excedente

de 50 kilogranimas	 •$200
Por dezena, ou fracção de dezena,

de kilogramma que exceder 	  $100
e) Tax is de armaze agem:

Até 30 dias, 1% ao mez.
Até 6,1 dias, 1 1/2% em cada mez.

Até 90 dias, 2% em cada mez.
Pelo tempo que decorrer, .aldá .••

dos 90 dias, 3% ao mez.
III—T ixas de trausArte em va-
gões de linha ihrrea

/) Por tonelada de carvão de pedra 2$000
Por tonelada de qualquer genero a .

granel ou em volumes .ate o peso
de 1.500 kilograrnmas, cada um 3$000

Por tonelada do goneros em volu-
me, de peso do 1.500 até 5. MO ki-
logrammas 	 	 4.000

Por tonelad t em volume indivisivel do.
mais do 5.000 kilogrammas de peso.Preço
convencional.
g) Os minerios de manoanez e de ferro pa-

garão, em substituição das taxas fixadas
nesta clau.sula. um i. taxa total de 2$000 por
t melada, correspondente aos serviços do
carsa o descarga e de transporte.

IV—Taxas por serviços não obrigatorios
para o arrend ttario e facaltativos para o
commercio e para a nav .gação.

h) Taxas do armazenagem de café parr
exportaçã o:
Pe.a, armazenagem nos armazene

externos, qualquer que seja o
tempo de ar ma zon ig ou com es-
paço p ira beneficiamento o essa-
que, por saem', 	 	 ... $100

Armazena sem (te café ensaccatio de-
positado ma arinazens int amos
com de4riiiçio d na, io para
emb . r me, por moz e p or ,accia.	 $100

Os mesmos cafés depositados sem
designação do navio para emb ir-
giro, por mez e por s Leoa 	 	 $200
i) Taxa de estiva nos navios

Por tonelada de meread mia em
carga ou descarga 	  4000
j Taxa de sapprimento de :tgua aos nas

VieS
Por metro c ibiece. de agua, medido

por hydroinemo 	  1$030
V -

As taxas rneacionadass na cl insula. ante,
rior sãs delnidas e serão applicaveis do
modo seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de caos para:a, ain irração dos navios,
soa o .est, i operação feita sob a direcçio e
esoonsabilicl ide do respectivo comnian-

d lote, aux;liado, media de requisição vos
luntaria sua, pelo mestre do p„rt ).

As taxas serio applicadas á extensão do
caos que fôr occup :da pelo navio, corre-
spondendo a primeira aos navios movidos a
vapor ou outro motor moderno o a, segunda
is embarcações a voa e outras não mo-
vidas a vapor.

b) A taxa do carga e de carga será co-
brada pelo peso brote do to Ia a mercadoria
ou os genros do qual mor asneei t que sejam
embarcados ou desembarcados no porto.

c) A taxa de coa,ervação do porto corre-
sponde a to los 03 trabalhos e despez is de
n iragagent para a ilesobstrucção o aonser-
vaçã ) do parto, mantidos sempre as alturas
minimas te agita indicadas na planta do
p xto, referida na claasula II. Esta taxa é
cobrada do navio, conjuact umente com a do
carga ou descarga, para toda a mercadoria
embarcada ou desembarca la no porto.

(1) A taxa do capatazias comprehende
toda a braçagem e movimentação dàS mor-
•adorias ou quaesquer go .eros, desde o seu
easobimento até a sua entrega nas portaá
externas tios armazeno ou depositos e vice-
versa, para os gen mos de exportação.

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Alfandega, ella, comprehende
não só a arrumação dos volumes nos arma-
zeno ou depositos, como a abertura dos
mesmos, o reacondicionamento das merca-
dorias e fechamento dos caixões ou envol-
torios, e toda a demais braçagem até a en=,
trega aos respectivo donos, nas portas ese.

()
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ternas, depois:. de feitos) siespacho pelaoAl-
fandega:

A taxa de capatazias será cobrada de con-
formidade com as disposições das leis das
Alfandegas.

e) A taxa de armazenagem será cobrada
tambern de conformidade com as leis das
ai randegas:

f) A taxa de transporte em vagões de
linha ferrea comprehende a carga e arru-
mação da mercadoria nos vagões, o reboque
e transporto destes até ás estações das es-
tradas de ferro no porto, tomadas as mer-
cadorias nos armazene ou depositos do porto
para serem entregues ás estradas ou para
serem reembarcadas em navio atracado ao
caes.
As mercadorias desembarcadas no caos para

serem directamente entregues ás estradas
de ferro, sem passarem pelos armazens ou
depositos do porto, pagarão a taxa de capa-
tazias e da mesma fórma as mercadorias
que forem entregues pelas estradas de ferro
em seus wagões, para serem immediata-
mente embarcadas em navio atracado ao
caos.

Si as estradas não fornecerem o numero
de wa,gõos precizos para a descarga do navio
com a necessaria presteza, as mercadorias
que não tenham wagões das estradas para
recebei-as directamente serão recolhidas
aos armazene ou deposites do porto. sujeitas
então ás taxas de capatazias e de trans-
porte.

VI
• Nenhuma mercadoria ou carga de qual-
quer natureza, com excepção das mencio-
nadas nas clausulas VII o VIII, que fôr em-
barcada ou desembarcada nos cace, será
isenta das taxas respectivas.

Si, com autorização do Governo, depois de
c 'oncluidas as obras de melhoramento do
porto, a que se refere a clausula II, qualquer
navio fizer carga ou descarga de mercado-
rias sem atracar ao caes, ô aiTendatario co-
brará as taxas de carga e descarga, de con-
servação do porto e de atracação por toda a
tonelagem embarc'tda ou desembarcada e
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
de conformidade com o art. 19, da lei
n. 1.313, do 30 de dezembro de 1904.

VII
•São isentos de. taxas relativas á atraca-

ção do cace os botes, escaleres e outras em-
barcações miudas de qualquer systema,
empregadas no movimento exclusivo de pas-
sageiros e bagagens, e as pertencentes aos

•navios em carga e descarga no caes. 	 .
VIII

Serão embarcadas e desembarcadas gra-
tuitamente nos estabelecimentos arrendados
quaesquer sommas de dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as malas do
Correio, as bagagens dos passageiros, civis
ou militares, cargas pertencentes ás lega-
ções estrangeiras, os petrechos bellicos, os
immigrantes e suas bagagens, correndo por
conta •do arrendatario o transporte destas
ultimas de bordo até ás estações das estra-
das de ferro pelos vagões destas.
• •	 IX
- O arrendatario deverá facilitar por todos

• os meios os serviços da União ou dos Esta.
dos, dando-lhes preforencia.para um dos ap-
parelhos e do cáes, sendo, porém, estes ser-
viços indemnizados.

No caso de movimento de tropas, federaes
ou estadnaes, poderão estas utilizar-se de to-
dos os estabelecimentos do porto para em-
boxeie e desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

• X
I Si o Governo permittir livre transito pelo
i, porto, para mercadorias destinadas a outros

paizes, expedirá para tal fim regulamento
especial, manten to os interesses do fisco e
os do arrendatario no que diz resPeito ao

serviço de carga,.descarpo • capatazias. e ar-
mazenagem.	 •

- XI
O arrendatario'não poderá fazer nenhum

dos serviços que fazem objecto do contracto
por preços ou taxas differentes das mënciona-
das na clausula IV ou de outras que forem es•
tabelecidas pelo Governo,sob pena de multa e
de indemnização á Caixa do Porto, si cobrar
de menos, e do restituição á parte lesada, sI
cobrar de mais.

XII	 •	 •
Os armazens entregues ao arrendatario

gozarão do todos os favores, vantagens e
onus conferidos por lei aos armazene Watt.
degados e entrepostos da União.

XIII
Considera-se faixa do porto a área com-

prehendida entre o paramento do caos e o
alinhamento externo dos armazene na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para os serviços do porto e dentro delia
nenhuma entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XIV
O arrendatario po lerá. ter armazens ex-

ternos na Avenida do Porto, do lado opposto
• faixa. desta, ligados ao cace por linha
ferrea.

Nesses armazens poderão ser recolhidas
mercadorias, depois de despachadas pela Al-
fandega e pagos os respectivos impostos,
para serem guardarias em deposito, medi--
ante o pagamento por tabella, de taxas de
armazenagem, propostas pelo arrendatario
e approvadas pelo Governo.

Si o Governo resolver que esses armazens
externos sejam construidos nos termos da
clausula XVIII, a • renda de sua utilização
será reunida á renda bruta do porto.

XV
O arrendatario obriga-se a fazer os ser-

viços que. lhe incumbem, com tola a regu-
laridade, ordem e presteza, attendendo ás
reclamações das partes que forem justas, a
juizo do Governo, em tudo que fôr concer-
nente ás obrigações acima mencionadas,
sendo responsavel pela guarda e boa conser-
vação das mercadorias que receber.

Fica elle sujeito a todas as leis, regu-
lamentos e instrucções em vigor ou que
venham a ser expedidos pelo Ministerio
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
da, conservação e entrega das mereadoriaa,
que forem applicaveis aos armazene arren-
dados,

O serviço de carga e descarga dos navios,
uma vez começado, ficará sujeito á fiscali-
zação da Alfa,ndega, que para tal fim dará
ao arrendatario as precisas instrucções.

XVI
O arrendatario fica subordinado ao inspe-

ctor da Alfandega em tudo que disser re-
speito ás conveniencias o garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instru-
cções ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica 'subordinado á
repartição fiscal, encarregada pelo Minis-
terio da Viação e' Obras Publicas da fiscali-
zação deste contracto, na parte concernente
á execução dos serviços o ao cumprimento
das obrigações constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector, da
Alfandega são, perante o arrendatario os
representantes do Governo, cada um na al-
çada que lho cabe.,

XVII
O arrendatario terá a liberdade de acção

na parte administrativa e economica dos
serviços que contracta, mas não poderá fa-
zer alterações ou modificações nas obras e
apparelhamentos que lho forem entregues,
sem prévia autorização do Governo. '

_	 _
XVIII - -	 -	 -

Si o arrendatario justificar, a necessidade
de obras ou apparelhamentOs complemen-
tares, poderá ser autorizado pelo Governo a
fazer os trabalhos e installações que pro-
puzer, com capitaes seus, mediante planos
e orçamentos préviamente approvados peio
Governo.

O capital assim empregado vencerá o juro -•
annual de 6°/,,, pago semestralmente, e dello
será reembolsado o arrendatario pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto.	 -

O Governo, porém, reserva-se o direito do
fazer as obras, ou fornecer o apparelha-
mento á sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

XIX .
Será considerada ronda bruta do porto a

somma de todas as rendas ordinarias ou ex-
traordinarlas, eventuaea ou accessorias, que
forem recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cada mez, o arrendatario
apresentará á, repartição competente um
balancete, com as nocessarias discriminações
da renda arrecadada no mez anterior, o
cumprirá todas as instruções que lhe forem -
dadas para a melhor. fiscalização e reconhe-
cimento da referida renda.

• 'XX •
A cobrança das taxas pelos serviços pre-

stados pelo arrendatario á mercadoria só
será feita depois do despachadas as merca-
dorias pela Alfandega o a esta pagos Os di-
reitos de entrada o outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-
fandega

Para os goneros de cabotagem não tribu-
tados, ou independentes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita par
occasião da entrega das mercadorias a seus -
donos. -, .

Para os serviços prestados aos navios, a
cobrança será feita polo_arrendatario logo
que fique terminada a carga ou descarga
dos navios,' que não serão desembaraçados
pela Alfandega, sem a apresent tção dos re-
spectivos recibos.	 • 

XXI
O arrendatario será responsavel pelas ren-

das que arrecadar, de conformidade 'com a
. legislação em vigor.

XXII..
O arrendatario entrará semanalmente

para o Thesouro Nacional com a renda que-.
tiver recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma: guia expedida pela reparti-
ção competente, depois de deduzida a por- •
centagem que lhe couber, de accordo com a,
clausula XXIV.

Verificado pela repartição competente o
balancete de que trata a clausula XIX, far-
se-ha a conta definitiva das porcentagens
a que tiver direito o arrendatario, para in-
demnizal-o do que -demais tiver recolhido -- -
semanalmente, ou para fazei-o entrar com o.	 .
que tiver descontado a mais;

XXIII	 •
Correrão por conta 'do arrendatario todas

as despezas relativas á administração e
custeio dos serviços do porto, as de conserva-
ção e reparações de todas as obras e appa-
relhamentos que lhe forem entregues, inclu-
sive a dragagem do mar para manutenção
das alturas do agua indicadas na plauta do
porto, a que se refere a clausula II, a , illu-
minaTio dos armazens, edificios, faixa do
porto, bojas illuminativas. a vigilancia, o
supprimento de agua potavel e qualquer
outra despeza ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos serviços arren-
dados e ao contracto, inclusive a quota paga
ao Governo para as despezas de fiscalização.;

.	 .	 ....



017.8 . Quarta-feira 8
	

DIARIO OFFICIAL
	

Dezembro—

XXIV

. A 00neurrencia para o arrendamento veta.
sará •sobre o valor- das porcentagans da •
renda bruta podidas- pelos proponentes para
•todas as despezas mencionadas na clausula
anterior e para lucro do arrendatario.

„As porcentagens variarão decresce.ido com
os valores crescentes da renda bruta, de
cinco em cinco mil contos.

Assim, os proponentes deverão indicar as
porcentagens para os seguintes . valores da
renda bruta : até.5 mil contos de . reis em

. papel, para o primeiro aedo:mimo. ale 5.a
• 10 mil contos, para o segundo acere-cimo,
de 10 a 15 mil contos, para o terceiro ac-
creseimo acima 'de 15 mil contos.

- • XXV
Para garantia do ,exacto cumprimento do

contracto e das responsabilida.ies que cabem
ao arrendatario, depositará elle no The-
souro Nacional, na data da assignatura do
contracto, uma caução de mil contos de r; is
ou o equivalente em ouro; ao cambio de 15

- dinheiras por mil réis, que será elevad ao
- dobro, quando estiver entregue ao arrenda-
.' tario toda a extensão do -cães desde a embo-

cadura do canal do Slanaue até á. Prainha.
Esta caução, que poderá ser feita em ti-

tulos da divida nacional, intern ou externa,
. ou em moeda, sem direito a juros, ressoa-

dera. pelo pagamento das multas ealentraes-
qner siespezas que o Governe faça por conta

•• do arrendat trio, em virtude do co. ti-acuo,
deduzindo-se •dela as respectivas ir:aparou)-

. cias, caso o arrendatario, intimado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo qua lho tiver

• sido marcado na mesma intimação. .
• Uma vez desfalcada a caução por laes

a descontos, será o arrend,atarao obrigado a
reintegral-a dentro do prazo de 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrenda.tario consti-
tuido em mora, -ipso jure, e obrigado :por

; -isso ao pagamento do jiliA de 9 ssa ao.an loa
• cabendo ao . Governo. o airoito de cce,r ir ex-

ecutivamente a 'importancia do desr .1(re e
correspondentes juros, nos termos do art. 52,

•letras b e c, parte 5•a do decretou. 3.084, de
• . 5 de novembro de 18.'8.

Fica entendido som, si esta mação tiver
sido desfalcadaspor despezas feitas polo Go-
verias, por conta do arrendatarso, de accordo
com as clausulas deste contracto, Olhe será
entregue o saldo que houver na fim do

• prazo,do contracto: •
XXVI

Atko dia 10 de cada g:nu será organizada
a coata da receita arrecadada no imez ate-
ror o determinado o valor da porcomagain
pertencente ao .arrendatario, para os fins da
clausula XXII.

XXVII

• O Governo poderá augmentar ou diminuir
. as taxas estabelecidas na clausula IV, mas a

determinação da, porcentagem a pagar ao
arrendatario será feita sobre a ronda bruta
.calculada com as taxas marcadas nessa
clausula,qualquer que seja a alteração para
mais ou-para menos que nellas foça o Go-
verno, em qualquer época.,

XXVIII
Durante o prazo do contracto o arrenda-

tarjo é obrigado a fazer á sua custa a çon-
servação e reparações do Ore caa acerem as
obras, rnachinismos o demais bens que lhe
forem entregues, Mantendo tudó em per-
feito estado de conservação e funceicala-
mento, devendo substituir por novos, tam-
bem , á sua costa, o que se inutilizar. Da
mesma fôrma fará a desobstrucção e draga-
gens que forem necessaria.s para a manu-
tenção da profundidade de água na -bacia do
porto mareada na respectiva Planta,

Si, intimado a fazer qualquer obra de.
conservação ou de reparo, deixar 'ci.arirenda-
tarjo de cumprir a ordem no prazo que lhe.
tiver sido mareado, poderá o Governo man-
dar fazer o trabalho por outrnn, por con`a
do arrendatario, o si este se recuar ao pa-
gamento da respectiva despeza, o Governo
mandará descontar a importancia da caução
a que se refere a clausula XXV. •

XXIX
Além das taxas referidas na clausula IV o

arrondatario terá a faculdade do perceber
outras em remuneraçãs de serviços que
preste nos .estabelectmeatas arrendados,
como o do emisarto . de warripits,' reboques e
outros não previstes no contracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.

'XXX	 •
Os trapiches alfandega.dós Ypira,nga, Or-

dem e Docas Nacionães, de propriedade da
União, serão entregues ao arrendata.rio para
exploral-os conjunctamento cem o primeiro
trecho de caes, devendo noites cobrar unica-
mente as taaas de c apatazias e armazena-
gem, não sendo nenhuma delias superior ás
que se acham em vigor na Alfaridega ctsta.
Ca pi tal.

Logo, porém, que seja
.
 entregue ao arren-

dado tona a extensão do eaes, de que trata
a clausula II, cessará, o alfa,ndegamento doe
eitadós trapiches. voltando então para o
Governo os respectivos edificios com os seus
apparelhameatos actuam.

XXXI

Emquanta não estiver entregue ao arren-
datado toda extensão do coes, de que trata
a clausula II, serão mandados pela Aliand ,ga
destL Capital, para atracar ao aes, os na-
vios que o trecho do mesmo cace comportar,
de modo a e4,ar sempr i aproveitada toda a
sua capacidade de trafego. .,

XXXII .

Antes do arrendatarto começar a explora-
ção do cb,es e trapiches alfandezados, sujeita-
rá ao Governo o regialamento para a' ex-
ecução de todos os seus serviços e só depois
della approvado pelo Governo po lerá inicial-
os. Esse regulamento deverá estar de a.csor-
do com as condições do presente edital o
Com as disposições das leis em vigor que
se refiram áquelles serviços.

resolver definitivamente, perante .° admiq
nistrativo e o judiciado brazileirdá, (Más'.
qaer questões que com elo se suscitem-;
podenda ó dite representante ser demandado
o receber citação, inicial- e outras em que; •
por direito, se exila cit aa) pessoal..

	

O arrendatario ou seu ropresentante	 ,
poderão ausOntarase, mesmo tempara,rina
mente. da Capital Federal sem selando,
permissãs do Governo,

XXXVI'

As questões entre o Governa, e o arrenda....
tario relativas 'ais s .,,rviço deste, e as que
disserem resp Ato á. intelligencix de clau-
sulas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo de oito ,
dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas, .
que as resolverá com promptidão.	 , .

Si o arrendatario não se conformar coro' -
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima
inst incia, o arbitramento, escolhendo cada
parte um arbitro dentro do prazo de 10
dias ; não chegando estes a accordo, a cluess
tão será resolvida por um terceiro arbitro, ,
escolhido dentro de 10 dias, do oom.Muni
accordoa na falta deste aecordo, cada uma
das partes contractantes, doutra do cinco
dias, apresentará dons outros arbitres e den-
tro es quatro, a, sono designará o deSempa- .
Mor, que resolverá a questão no prazo do
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clansulas do contracto,
como as de multas, rescisão e outras, não
são ccmprehentlidas na presente clausula._

XXXVII

Quaesquer outras questões que, porven-
tura, se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas, quer
sejam judicia,es, serão sempre decididas
pelos tribunaes brazileiros, o o tiSro para
todas as questõas jadiciarias entro a Go-
verno e o arrentlatario, seja este autor ou
réo, será o federal.

XXXVIII
O Governo poderá rescindir o csntracto, a

partir do 1 de janeiro de 1917, por accordo
amigavel com o arrendatario e, na falta
deste, mediante pagamento do urna indo,
mnização correspondente a '10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12
mozes anteriores á data da rescisão. •

XXXIX .

A resc:são do contracto poderá ser decla-
rada de pleno direito, por decreto do Go.
verno, somdependencia de interpellação ou
acção judicial, 9i .o arrendatario, depois de
multado, reincidir em qualquer falta que '
diga respeito a contrabandos ou prejuizos
do fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
derá o arrendatario, em favor da União, a
caução a, que se refere a clausula XXV..

XL
-Para as despezas de fiscalização, o arren-

datszio entrará para o Thesouro Nacional,
por semestres adeantados, com a quantia do
30:000$, em papel moeda nacional.

XLI
, Os proponentes escreverão por extenso,
sem razuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fera deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto, de conformidade cora
este edital e nos termos da clausula XXIV,
fechando esta proposta em um enveloppe
lacrado, sobre o qual escreverão —Proposta
de... (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas que
puderem apresentar de sua capacidade -
administrativa, industrial e financeira, e o .

Fará parte das obras arrendadas um depo-
sito para o recebimento e guarda de inflam-
maveis, explosivos e corrosivos, logo que
A Governo tenha resolvido sobre a escolha
do local e construcção do mesmo deposito.

XXXIV
Pela inobservancia de qualquer das clau-

sulas do contracto para que não esteja esta-
belecida penalidade especial, ficará o arren-
dataria sujeito a multas até o maximo de
20:000$, e no dobro pelas ramidencias, im-
postas pelo chefe da Repartição Fiscal, com
recurso para o ministro da Viação e Obras
Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo de 15 dias,
após decisão do ministro, no caso de ser
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva intimação, será o seu
valor descontado da caução de que trata a
clausula XXV.

' XXXV
Si o arrenclatario não residir na Capital

Federal, terá nesta um representante; com
plenos e ilimitados poderes para tratar e
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recibo da caução a qué se refere-a clausula
XLII.'-	 , •

Todos esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o roce--
bimento das propostas. Nesse dia, com as for-
malidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, ; desentranhando-se delles
os documentos de prova de idoneidade e
reunindo-se os enveloppes com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram fazer, ficará depo-
sitado no Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, sob a guarda do director de Obras e
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes
julgados idoneos para o contracto é annun-

- ciado o dia para a abertura das propostas
de preços, sendo nesse dia restituidas aos
demais proponentes as respectivas propostas
fechadas como foram entregues.

A preferencia será dada ao concurrente
que offerecer menor porcentagem média
para uma renda bruta de 16 mil contos de
reis, annuaes.

O Govern ), que Se ressrva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar a presente con-
currencia si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos p:o-
ponentes direito de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo. 	 •

Será préviamente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros para o
exame e julgamento das provas do idonei-
dade apresentadas-pelos concurrentes.

, XLII
Para garantia • da assignatura do con-

tracto os proponentes farão n3 Thesouro
Nacional uma caução de 200:000$ em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
'União, caso o proponente deixe do assignar
O respectivo contracto no praz) de 10 dias,
contados da data em que pelo 1:Mario Official
lhe for feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 de
setembro de 1909. -- J. F. Parreiras Horta,
director geral.	 . (•

ARRENDAMENTO DOS SERVIÇOS DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO

Por ordem do Sr.- ministro da Viação e
Obras Publicas &para evitar qualquer
voco sobra as condições de arrendamento
dos serviços do pcirto do Rio de Janeiro, dou
publicidade ao meu parecer de 29 do mez
findo, abaixo transcripto, sobre uma con-
sulta feita em reltção a diversas clausulas
do 'edital de concurrencia, que está sendo
publicado, para conhecimento da.quelles que
pretenderem- • comparecer nessa concas-
rencia.	 •	 .

Escriptorio da Cornmissão Fiscal e Admini-
strativa das Obras ,do Porto do, Rio • de Ja-
neiro, 9 de novembro de 1909. — Irancisco
de Paula Bicalho. .

No requerimento, que junto restituo, os
Srs. Antonio Carlos da Silva Telles e Fran-
cisco de Paula Ribeiro pedem ao Governo
alguns esclarecinientos sobre os serviços do
porto, que vão ser arrendados, conforme
edital de coacurrencia que está sendo pu-
blicado pela imprensa.

Para poder prestar as informações pedi-
das, é preciso distinguir no prazo marcade
para o.contra.ctó os dons periodos distinctos:

1°, antes de concluidas iodas as obras men-
cionadas na ,clausula 2 do edital, desde o
canal do Mangue até á Prainha ;

. 2°, depois de concluidas as obras, entre-
gue ao arrendatário'todo O serviço do
porto.	 ,	 -	 -	 •

No primeiro perlodo, e de conformidade
com a clausula XXXI do edital, a Alfandega
mandará atracar aos novos cães os navios
que.o trecho ou os trechos sucessivamente
entregues ao arrendatario puderem com-
portar,de modo a estar sempre aproveitada
toda a sus capacidade de trafego.

Neste poriodo o referido arreirlatario po-
derá, cobrar as taxas mencionadas na clau-
sula IV do edital, sómente dos navios e
mercadorias que se utilizarem dos cá,es e
armazens que lhe estiverem entregues.

No segundo parlado, em virtude do dis-
posto no art. XIX da lei n. 1.313, do 30 de
dezembro de 1904, « nenhuma mercadoria,
seja qual for a sua natureza ou destino,
que entre pela barra, poderá ser desembar-
cada sem transitar pelos Ci,e3 ou obras, su-
jeita sempre ao pagamento das taxas re-
spectivas. Esta disposição applicasse, nos
mesmos termos, e em todos os casosals mer-
cadorias a embarcar.

Por esta disposição, que transcrevo, ipsis
verbis,torna-se claro que toda a importação
ou exportação, nacional ou estrangeira, que
se realize pela nossa barra, terá de ser feita
por intermedio das novas obras, sujeitas ás
taxas marcadas no edital.

Penso que esta explicação deveria bastar
para os fins a que se refere o requerimento
que informo.

Entretanto, para evitar qualquer equivoco
de interpretação, passo a informar, uma
par uma, ás perguntas feitas pelos reque-
rentes.	 •

Estão sujeitas a todas as taxas da -clau-
sula IV todas as embarcações que levarem ou
trouxerem cargas pela barra do Rio de Ja-
neiro, bom como ta.es cargas, passando ciu
não estas pelos novos cães ? »

— Sim, no; termos do edital, que explica
as condições para a cobrança das diversas
taxas.

2a
A taxa de capatazias attinge sómento o

que passa pelo novo cães ou devem os arren-
datarios, para percebei-a, ir fazer o ser-
viço correspondente em quaesquer pontos do
littoral da bahia, inclusive ilhas com depo-
sitas particulares ? »

Pela lei citada, todo o movimento do porto
deverá ser feito pelo novo cá,es e seus appa-
relhamentos, e é só Deites que 03 arrenda-
tarjas são obrigados a fazer os referidos ser-
viços.

Si o Governo permittir qualquer operação
de c trga ou descarga fora dessas obras, terá
então applicaçã.o o disposto no segundo pe-
riodo da clausula VI do edital, que é sufil-
cientemente claro e explicito.

Seria talvez conveniente que gozasse dessa
permissão b carvão exclusivamente desti-
nado aos navios que frequentam o porto,
aos quaes são fornecidas annual mente 300.000
a 400.000 toneladas ; questão esta que o Go-
verno resolverá opportunamente.

35'

As mercadorias que as lois da Alfandega
permittirem que sejam despachadas o des-
embarcadas a bordo ou sobre agua e ahi
entregues aos seus donos, e neste caso todas
as da tabella H (85 % do total da importa-
ção, além- da cabotagem) podem ser por
estes, os seus donos, desembarcadas em qual-
quer ponto do littoral da bahia, fóra do novo
cães, livres das taxas de capa.tazias ? »

Não, porque pela lei citada todo o movi-
mento terá do ser feito por intermedio dos _
novos cães, com pagamento das taxas que
forem cobraveis, nos termos do mesmo
edital.

A taxa de 2$, a que fica sujeito o mine-
rio de manganez e de ferro e que, no fina/ da
lettra G, n. 3, da clausula IV, se explica, que
corresponde ás taxas de carga, descarga e
ds trawporte, comprehende tamboril as taxas
de metragem ou atracação, as de dragagem
e eapatazias?»

Sim. A taxa do 2$, por tonelada de mi-
nerio, como se declara na lettra e numero
citados, é a taxa total que poderá ser cobrada
para o recebimento e embarque dos referi-
dos minorias.

5'
«0 serviço nos actuaes armazeno da - Al-

fandega serão tambem entregues ao arren-
datario 1»

Não, porque Laos serviços s ruo supprimi-
dos nos actuaes arma ;ens da Alraniega, pas-
s tndo a serem feitos pelo arrenlatario nos-
novos .arniazens do porto.

n 	 Ga
As mercadorias retiradas directamente -

das embarcações para wagões das estradas
de ferro e assim entregues nos desvios das -
estações destas, ou, da mesma fôrma, recebi-
das em wagões naquelles desvios,' para
serem levadas directamente para bordo das
embarcações atracadas ao cães, estão sujei-
tas á t txa de transporte, como parece, pela
primeira . parte da clamo da. VI, mas que,
pela V, não se faz claro?»	 ,	 •	 -	 . -

A clau3ula VI estabelece que, salvas as -
excepções nella indicadas, n3nhuma merca- ,
desta, que for emb tremia ou desembarcada •
nos cães,•será, isenta das taxas 're ;pec lavas.' •

As lettra; 'd e f da clausula V, explicam
claramente os earacteristicos para cobrança
das taxas de capatazias o de transporte, que
só poderão ser cobradas conjuntamente, lia
hypothese figurada, no poriodo final da
lettra f, sendo a de capatazia,s pelo deposito
no cães o a de transporte pela sua remoção -
deste deposito para as estações das vias fer-

as.
No primeiro penedo desta mesma letra, '

igual facto se verifica, pois que a mercadoria
recolhida aos armazeno ou deposites do porto,
fira desde logo sujeita, por esse factasá taxa •
de capata,zias, e terá de pagar tombem a- de -
transporte si, em vez de ser noites entregue
a seu dono, tiver de ser removida desses ar-
mazeno ou depositos para as estações das-es-
tradas do ferro. '

Para se tornar bem 'claro o ponto que 'pas
rece em duvida, devo dizer que as mercado
rias que sahirem de bordo directamente para
as estações das estradas' de ferro ou vierem
destas para serem - embarcadas directamente -
cm navios atracados aos cães, não pagarão
taxa de transporte, mas sim a do capafazias
~ente, nã,} falando nas que tenham de ser
cobradas dos navi s, de conformidade - com •
o n. 1 da clausula IV.

, _
«As locomotivas para os serviços de mano-

bra.s e reboques de trens entre os desvios 'das'
estações das estradas de ferro e o recinto do :
cá,es novo, devem ser adquiridas pelos arrea-
datarias, nos termos da clausala XVIII, bem
como as dragas e batelões para o transporte
do dragado, rebocadores, lanchas e outros
niateriae3 necessarios para os serviços de'
conservação da profundidade do porto, a que'
se refere a clausula XXII,"materiaes
de demorada acquisiçã.o ? » 	 '	 '



3. Linhas centraes
a) Duas viagens redondas mensaes, de São

Luiz a Ba,rreirinhas e Tutoya ;	 .
b) Duas viagens redondas mensaes, de São

Luiz a Miritiba, com escalas por S. José e
Icatti •

c) Duas viagens redondas mensa,es, de São
Luiz a S. Bento, com escala por Alcantara ;

d) Uma viagem redonda mensal, de São
Luiz a Pinheiro ;

e) Uma viagem redonda mensal, de São
Luiz a Turyassú, com escalas por Guima-
rães e Cururupti.

3'
Os planos dos navios a construir para esta

navegação serão previamente sujeitos á
approvação do ministro da Viação e Obras
Publicas.

Por occasião de serem acceitos os navio, o
conCessionario apresentará á lnspectoria Ge-
ral de Navegação os documentos comproba-
torios do custo dos navios e uma relação
dos aprestos e mais objectes que lhes perten-
cerem.

44
O contracta,nte obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de navegação com as unidades de
que trata a clausula. 2a , dentro do prazo
maximo de um anuo, contado da data da
assignatura do contracto e, si o não fizer,
dar-se-ha a rescisão do contracto do pleno
direito por decreto do Governo, sem depen-
dencia de interpellação ou acção judicial.
• Dada a rescisão do contracto não poderá

o concegsionario recamar indemnização al-
guma por prejuizss que dahi lhe possam re-
sultar.

5'
Cs navios gosa,rão dos privilegies e isen-

ções dos paquetes, ficando porém sujeitos
aos regulamentos de p saude, alfande-
gas e capitanias dos portos.

Gosarão tambem de isenções de direitos
para os artigos dá use dos navios, sen-
do, porém, a effectividade da isenção de
direitos alfa,ndegarios rigorosameate re-
stricta a generos e artigos que não tenham
similares na predileção do paiz; apresentará,
o contractante, com antecedencia, uma lista
ao Governo do que houver de importar para
cada semestre, visada pelo fiscal e organi-
zada de accôrdo com o consumo médio, ve-
rificado nos semestres anteriores.

As tabellas de passagens e fretes, bem
come a das distancias entre os diversos por-
tos, para os effeitos da clausula 11 4, serão
apresentadas á approvação do Governo, den-
tro do prazo de mezes, contados da ' data
da assignatura do condado, devendo ser "os,	 .

24.
O serviço do navegação será feito por va-

pores novos, apropriados á navegação a que
se destinam, sendo quatro para as linhas ex-
teriores e Ires para as linhas centraes; os
primeiros com accommodações para 30 pas-
sageiros de l a classe, 10 de 20 e 50 de
3°, illuminação electrica, porões para 300
toneladas de carga, paiol para maus do
Correio, camaras frigorificas com a capaci-
dade de cinco toneladas para o transporte
de vegetaes e fructas, duas helices, Marcha
horaria constante no minirno 10 milhas,
calado maximo 10 pés ; os tros segundos
com accommodações para 20 passageiros
de camara e 30 de convés, patões para 100
toneladas de carga, deposito de malas do
Correio, illuminação electrica, camara fri-
gorifica para duas toneladas de verduras e
fructas e marcha hora lia de 10 milhas, pele
menos.

Ditos vapores só serão acceitos depois de
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação.

12*
O Governo poderá eccupar, temporarla.4.

mente, todos ou par te dos .paquetes dó ccul.r
cessionarlo, indenntaizando-o da renda liquid •
que couber a cada uma das embúcaçõ
occupadas. atanada pela média das via.ge

DIAEI0 OFFInI!OISO - Quarta-feira. _

Esta questão está prevista na clausula
Xylii do edital.

• Por aqcôrdo entre o Governo e o contra-,
setante, ases apparelhamentós serão forneci-
-dos pelo Governo ou adquiridos pelo contra

- °tante, nos termos da clausula, citada..

Inspectorla Geral de Navegação
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO

• '•	 DO MARANHÃO

De ordena do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação,- em observancia do disposto nos
árts. 37, da lei n. 1.617, de 30 de dezembro
de 1906 e art. 21 n. 7, da lei n. 1.841, de 31
de dezembro de 1907, receberá propostas para
o: contracto do serviço de navegação do Ma-
ranhão, no dia '30 de ,dezembro do corrente
atino, á I hora da tarde, sob as seguintes
Condições:

'14,
O serviço de navegação terá por sede o

porto de S. Luiz do Maranhão e constará
das seguinte's linhas e viagens:

,1a . Linha do Sul — Uma viagem redonda
mensal, de S. Luiz ao Recife, com escalas
por Tutoya, Çamocim, Acarand, Fortaleza,
Ara,:caty, Mossoró, Macá,u, Natal e Cabe-

2a . Linha do Norte — Uma viagem re-
donda mensal, com partida do Recife a Be-
1n3 o Parà, com escalas por Cabedello, Na-
tal, Fortaleza, B. Luiz, Guirnarãe,s, ( en-

ando no podo de Jacunan,), Curursupti,
0.11, Carutanera, Ylzeu e Bragança.
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- - —
fretes, para .os. generos de proineção nacio- ., .
nal, 03 mais reddzidos". 	 , •

Essas tabellas não polerã,o'Ser alteradas
serão revistas de dois em dois ances.

,
Os dias e horas de partida, o terepo dei •

demora em cada parto do escala, a duração
da viagem serão regu!atios de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á a,pprovação do Governo.l.

8a
O contractante obrigar-se-ha a transportar

nos seus vapores, gratuitamente
1. 0 O inspector geral o os fiscaes de naval;

gação, quando .viajarem em serviço ;
2.° O empregado encarregado do serviço

postal ;
3.° As malas do correio, nos termos da le-

gislação vigente, fazendo-as conduzir do
bordo para terra o vice-versa, passando e •
exigindo recibos;

Os dinheiroupublicos, na forma da lei
em vigor ;

5.° os objectes remettidos á Secretaria do
Estado dos Negocies da Viaçãa - e Obras Pu-
blicas, ou quaesquer repartições a 'dias an-
nexas e os destinados ás exposições officiaes
autorizadas pelo Governo ;

6. 0 As sementes e mudas de plantas, des-
tinadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicas ou a sociedades de agricultura favo-.
recidas pelo Governo.

9°
O contractante obrigar-se-ha a conceder

em soas paquetes transporta, com o abati-
mento de 50 o/° sobre os preços d ts respe---
ctivas tabellas, para força publica -ou es-
coita can luzindo presos, e com 30 0 /0 para
qualquer transporte feito . por conta da.,
União ou dos Estados.

104
Além das vistorias exigidas pala legisla-

ção em vigor, ficarão as embarcações do
concessionario sn;eitas ás que forem julgaW;
das necessarias, a juizo do fiscal da nave-rt
gação,

11$
Em caso de interru pção tot d ou parcial

do -serviço, por mais de um moz, e não send&,
por força maior des idameate comprovada;
perderá o concessimario o direito ao rece-
bimento da subvenção mensal e pagará mais',
uma multa correspondente á metade dd
renda bruta mensal, calculada pela médid
de cinco mezes anteriores, ou, se o Governo
preferir, mandará fazer á sua custa as.
viagens, indemnizando-o o concessionario dei
todas as despeza,s e . mais 5) 0 /,, das mesmas
como multa. Si a interrupção se prolonga
por mais de tres mezes, exceptuados cid
casos de força maior, caducará .0 contracto,
ficando além disso obrigado o concessionario
ao pagamento de uma multa de 50 0/
Subvenção .annual.

O calculo da' subvenção, todas as vezo3
que esta tenha de solfrer desconto por multd
em consequencia de falta de viagem, será
feito pela divisão total ala subvenção pelei
numero de milhas correspondentes ás
viagens que num antro deve a companhia,
fazer navegar, sendo o quociente multiplir
caio pelo numero do milhas relativo 4
viagem não realizada, numero esse deter
minado na tabella de distancias approva,dk,
polo Governo.

,
Assim, Para os movimentos dos vagões será

•-' l'esolvido si devem ser empregadas locomo-
, tivas a vapor ou movidas por electricidade e

cabrestantes electricos para o trafego no
- Cães.

Para o material fluctuante de dragagem
tánsporte, que é o de maior custo e de

mais demorada obte ição, pode desde já
" ficar estabeleeido que será fornecido pelo

Governo, logo que os empreiteiros das obras
concluam o serviço de dragagem do porto.

Apezar de não haver pergunta a este res•
peito, é conveniente que fique entendido que
as embarcações pequenas empregadas no
movrinento ou trafe go interno da bahia e as
Mercadorias ou generos de commercio trans-
portados,. de qualquer ponto da bahia para
outro, mo ficam sujeitos a qualqii • r paga-
rnento aos arrendatarios do porto, desde que
reao entrem ou saiam pela barra.

Exceptuam-se desta restricção apenas os
bahos Oe pesca e os que transportarem ge-
neros de pequena lavoura e de pequenas in-
dustrias, para fornecimento dos mercados do
Rio de Janeiro ou de Nictheroy, que proce-
dam de qualquer ponto da costa do Estado
do Rio de Janeiro.

O trafego interno da bailia, de que se aca-
ba de tratar, é inteiramente livre e a carga

• e descarga das embarcações poderão ser
-feitas em qualquer logar dentro da bahia,

• excepto nos cá,es arrendados aos contractan-
• les, de que, aliás, se poderão utilizar os ia-
• teressados, s'i quizerem pagar as respectivas

taxas e a Alfandega o permittir.

•
Ao terminar, sou de parecer que, si as ex-

plicações acima forem approvadas porV.Ex.,
, esta informação deverá ser publicada pelo

Diario Caca o outros orgãos da imprensa
em que tenha sido publicado o edital de coa-
Cnrrencia, para que deite possam ter conhe-
cimento todos os pretendentes ao arrenda-
mento do porto.

,

7a
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-realizadas nos doze mezes que precederem
a data da occupação.

.	 13a

O contrictante deverá a presentar ao fiscal,
• Mensalmente, quadros' 'estatisticos minu-
ciosos, conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, 	 o. movimento de passageiros e

: Cargas, discriminando-as quanto á quali-
dade, peso, volumes e fretes, recebidos por

' ibrma a se poder computar com exactidão a
renda de cada viagem.'	 •

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das dospezas de cada viagem, de
modo a servir 'de base ao calculo do que,
BemeAralmente, houver de importar o con-
cessionario, com isenção de direitos alfan-
degarios, segundo preceitua a clausula 5°.

14a •
Salvo caso de força maior, devilamente

. justificado e' acceito pelo alinistro da Viação
e Obras Publicas, ficará o concessionario su-
jeito ás seguintes multas

1', da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, segundo determina a clau-
sula Ha pela suppressIo de qualquer delias,
e mais 50 % sobre a referida quota

2', de 210$ a 400$, além da perda da sub •
venço respectiva, no caso de interrupção
de viagem encetada, ; si, porém, a inter-
rupção fôr devida a caso do força maior,
não se verificará a multa, mas o concessio-
nario perceberá apenas a subvenção corres-
pondente ao numero de milhas nave-
gadas;
• 3, de 100$ a 200$ polo periodo de cada
12 horas excedentes á que fôr mareada para
sahir

4', de 200$ a 400a pela demora de entrega
Ou máo acondicionamento • de malas do
Correio e de 500 l: no case de extravio

5' de 200$ a 400$ por infracção ou inobser •
canela de qualquer das clausulas do con-
tracta, para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela 'aspecto-
ria Geral de Navegação, par proposta do
fiscal junto á empraza, com recurso ao
Ministro da Viação e Obras Publicas e de-
verão sor pagas na Delegacia Fiscal do

.Thesouro Federal no Estado do Mara-
nhão, dentro do prazo maxima de 10 dias,
ou descoutadas da quota da subvenção que
õ contracta,nte tenha a receber. 	 •

15'
Para evitar interrupção do serviço de

qualquer das linhas o concessionario obri-
-gar-se-ha immediatamente a substituir os
vapores que se tornarem imprestaveis para
a navegação ou que se perderem e n sinis-
tro, por outros que se approximem o mais
possivel das condições exigidas na 2' das
presentes clausulas.
• A substituição, feita nesses termos, só se
tornará, porém, effectiva si, a juizo do fiscal
da navegação, as novas embarcaç5es forem
julgadas capazes de satisfazer perfeitamente
as necessidades.do serviço. No caso contra•
rio, ficará o cancessionario obrigado a ad-
quirir adentro do prazo maximo de um anno,
outras que reunam aquellas coa lições,
caducando, si dentro do prazo- acima deter-
inalado, não se tiver dado a substituição.

I6a
Em retribuição dos serviços especificados

o contractante receberá uma subvenção
anaual de 300:003$, paga em prestaçõeo
mensaes pela Delegacia Fiscal do Thesoure
Federal, no Estado do Maranhão, medianto
requerimento, acompanhado do attestads
do fiscal "e de um certificado do admini-
strador do Correio.

lia'
I Para as despezas de fiscalização o coe-

cessioriatiO entrará, adeaatadamente, para
a meáma Delegada Fiscal, com á importan-
cia de 3:004 sêmestraes. 	 .

.•	 18'
O contraetante • sujeitar-se-ha ás clau-

sulas gerae,s de uso em contractos desta
natureza, e especialmente as do ultimo
contracto feito para o mesmo serviço de
navegação.

19'•
Em caso de desintelligencia entre o con-

cessionario e o Governo, sobre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

23'
O contracto vigorará pelo prazo do cinco

anuos, contados da data de • sua assigna•
tura.

21'
Para garantia da assignatura do contracto

depositará cada proponente, no Thesouro
Federal, a quantia de 5:000$, que perderá,
aquelle cuja proposta fôr escolhida, si, no
prazo de tririta dias, a contar da data da
acceitação da peoposta, não assigaar o termo
do contracto.

No acto da assigriatura, para gárantir a
fiel execução do contracto, será aquelle depo-
sito elevado a 25:000$000.

Rio de Janeiro, 5 de novembro do 1939. —
Carlos Vidal de Oliveira Freitas, inspector-
geral do navegação.- 	 (•

•

Ii.'strada, do Verro Central do
Erazil

PASSES PARI 0 . ANNO DE 1910
• .De ordem da directoria desta estrada, sé
faz publico, para conhecimento dos intNres •

maios que as caderaetas de passes, autor i za-
ções e passes concedidos em serviço publico,
para serem utilizados durante o anno de
19)9, só teem valor até o proximo dia 31 de
dezembro, com excepção apen ts dos que
forem autorizados por ordens de serviço,
ainda não revogadas.' 	 •

•As pessoas que se julgaram c om direito
continuação MS concessões obtidas no anno
de 1909, devem, desd3 já, apresentar suas
requisições ou requerimentos á directoria
desta estrada, por intermedio dos respecti-
vos chefes ou de quem competir fazer as re-
quisiçõ S.	 .	 •

Escriptorio da 3' divisão, 3 de dezembro
de 1909." e•	 a__ • .

Junta Com.ülercial
SESSÃO DE 29 DE NOVEMBRO DE 1909

Presidente interino, Torres—Secretario, Dr.
.Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, oá
deputados Guimarães, Coato, Conceição,
Goulart o Lyra, e o secretario Dr. Fabio
Leal, faltando com causa justificada o depu-
tado Julio casar, abre•se a sessão.

Foi lida, e approvada, a acta da sessão an-
terior.	 .

	

Expediente :	 •
Edital de 20 de novembro corrente do

Juizo Commarcial da 3° Vara, decretando a
fallencia, de Joaquim de Figueiredo, estabe-
lecido á rua do Lavradio D. 31.—Annote-se
e archive-se.

Edital do 29 de novembro do corrente
anno, do Juizo da 2° Vara Commercial, de-
clarando a fallencia do ; Adonis; Ferreira
Coelho,: estabelecido á rua Silva Manoel
n. 1.--Annote-se e archive-se;	 —

Officio de 29 de novembro, da Junta doa
Corretores, remettendo o boletim dos prea
ços correntes, de 22 a 27 deste mez, doe
fsetes, que vigoraram naquelles dias.—Ara
ch ive-se.

Requerimentos:
De João Carneiro, para ser nomeado ava•;•

•liador commercial de prelios urbanos;—
Deferido. ' •

Do A. Royal Woreester Cossert Comp.;
Amorica do Norte, para o registro de duas
marcas — Adjusto e Bom Tom — que dis-
tiaque os espartilhos de sua fabricação.- .-
Deferido.

De Humphreys Homceopathic 'Medicino
Comp., America' do Norte, para o regis-
tro do marcas, que distinguem' prepa-
rados medicinaes e veterinarios de sua fabri-
cação.—Doferido.

De Robert Atkinson, Portugal, para o
registro da marca.— Artilheiro — qu 3 dis-
tingue o vinho de sua fabricação.— De-
ferido.	 •	 .

De Severino Mendes, para registrar a
marca — Camisaria especiala-que distingue
as'fazendas e roupas feitas do seu' comanda
cio .—Deferido. '

De Octavio Lima & Comp. para o registro
da marca—Byron Brand—quo • distingue o
cimento do seu &ramudo.— Deferido.
• De Edward Ashworth & Comp. para o.

registro da-. marca—B. 4— que distingue
morins, algodão etc, do seu commercio.—
Derarido.

De Bordeaux & Comp. para o registro da,
marea—Mascotte—que distingue a manteiga
de seu commercio.--Deferido.

De Jo.é Francisco Corrêa á Comp „ para
o registro da marea—Conearso—aue dis-
tingue uns cigarros de sua fabricação.—De-
ferido.

'De Joaquim de Souza Imanes Filho, para
o registro da marca—Imo ies—que distin.
gue—a manteiga de sua fabaicação,—Defe•
rido.

De Gonçal ves Vianna & Comp., Para o re-
gistro da m Irca,—Casa Bulier—que distin-
gue carbureto, gazolina etc., de seu com-
mercio.—Defer,do.

Do Manoel Gonçalves Arruda, para o re-
gistro da masca—Arruda—que distingue o
sabão do sua fabsica09.—

De Manoel da Nolorega & Comp., para O
registro das marcas-2—Hermes e Ruy Bar-
bosa—iue distinguem a cerveja e os cigarros
de sua fabricação. — Indeferida por serem
imitação das marcas. registradas, sob os ns.
559 e 6.033 .	

.

De Robert H. Foerdwer, The Kolinos
The Chillington Tool Co, Herinaun Heye,.Tho
N. K. Fairbaak C0 ; Franch Hiaks., Freixm,
Urquijo y C°, La Compania Molinera Anglo
Argeatina, Ltd, Luiz 8‘ Valia, Alberto da
Costa & Coma, Sebastião Campos & Comp.
Dias Garcia,& Comp., Maria José Ventura,
E. Saiarthé & Comp, J. P. Pereira, Richard
Stallard de Azevedo, José Francisco Corrêa
& Comp., Gonçalves Vianna & Comp. e Pe-
dro de Siqueira Queiroz, paraao deposito do
suas marcas, registra-las nesta Junta, sob os
ns. 2.497 o 2.500,2.509 á 2.511, 2.510-A e
2.511--A. 8.338. 0.342 a 6.344, 6.315 a
6.349, 6.351, 6.358, 8.415 e 6.439. —Deferi-
dos.

De. A. Teixeira 8£ Souza, G. FirPato &
Filho, para o deposito de suas marcas; re-
gistradas na- Junta Commercial de S. Paulo,
sob ns. 1.198 e 1.193. —Deferidos. 	 - •

De Carlos de Monteverde, para o deposito
de sua marca, registrada na Junta Com-
marcial do Rio Grande do Sul, sob n. 1.342.
—Deferido.

Do José Avelino da Silva, para o deposito
de sua marca, registrada na Junta Cem-
marcial , do Amazonas.—Indeferido 'por ter
excedido o prazo do art. 7 da; lei a. -11231;
de 1904,



o De Rocha •&. Almeida, Magra . Irmão , &
'Comp., Moraes &Santos, Porfirio Martins &
Comp. Pereira & Monteiro, Fratelli -Mar-
tinelli l & 'Comp., Azevedo Irmãos, Cortes,
Xaile & Comp., Onotre Pinheiro & Comp.,
Daltro Azevedo & Rudge, para o archiva-

t'shento de seus contractos eociaes. — Defe-
-ridoà.

De M. L. Ssmpaio & Comp., Corra &
Carvalho, Cardoso & Lobo,Se Lera & Comp.,
O. Faria & Comp., Azevedo Irmãos, J.
Marques da Silva & Comp., Carneiro Leite
& Comp., A. Thua & C	

'
omp. Belmiro &

Ferreira, Lesada, & Filhos, Onofre Pinheiro
& Comp:, para o archivamento de SOIM dis-
tractos sociae.3.—Deferides.

De José Ferreira de Medos 84 Irmão, para
o archivamento de seu distractoSocial.—
Distra,ctos desta natureza não se archivarn
na Junta Commercial.

De F. M. Beatin, Jeronyino Simões do Oli-
veira, Frederico Vieira de Freitas, Paulo
Zsigmondy & C., e A. Mai & C., para o re-
gistro de suas firmas commerciaes.—Defe-
ridos.

De Trajano de Medeiros & C. e J. A. Sar-
dinha, para annoter no registro de suas

• firmas a alteração da numeração de seus es-
tabelecimentos: o do 1 0 para o n. 87 e o do
20 para o n. 115.—Deferidos.

D - An Silva & C., para annotar no regis-
tro:de sua firema commercial a mudança
de seu estabelecimento para a rua Domin-
gos - Lopes n. 94.—Deferido.

• Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 6 de dezembro do 1909.-0 ofil-
&al maior Hunorio c1 ,3 Cauipos.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syudica,1 dos C5orrP3-

toros cie Fundos Publioos
da . Cla,pital F'edera,1	 .
- CURSO OFFICIAL DE CAMI310 E MOEDA

METALLICA
Praças:

- Sobre Londres .....
s- Parle

•;	 Hamburgo
*	 Italie 	
s	 Portugal 	
* Nova York 

.....

88.e

9) 1110

15 1764
$625
$771

—
...

—

A'	 visto
15	 1/8

$6e5
$7,55
$635
$325

34274
Libra-esterlina, em moeda	 —	 164;050
Ouro nacional, em vales, por 4000	 1$800

--
CURSO DPFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS

E PARTICULARES

Apoliees do emprestimo munici-
pal de 1896, nom ........ 	 1904,000

Ditas idem, idem, 1903, port 	 174530
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 %, porte 	 	 79$000
Ditas municipaes de Nictheroy,

7 .../s, port 	 	 1754,000
Barro do Brun integ 	 	 179$500
Comp. Docas da Bania c/50 DS 	 	 154,750
Comp. Loterias Nacionaes 'do

Brasil 	 	 '19$750
Comp. Viação Ferres Sopticany.	 34500
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	 	 174000
Comp. Docas do Santos 	 	 364000
Debs. da . Sociedade Jornal do

Connnercio 	 	 195000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 - . .. 	 	 174000
Debs. da Companhia Docas de

Santos 	 	 204000
Debs. da Comp. Tecidos Confiança

Industrial 	 	 204000
Debs. da Comp. Tecidos America

Fabril 	 	 214000
• Secretaria da Camara Syndical do Rio de

'. Janeiro, 7 de 'dezembro de 1909.—J. Claudio
jia Silva, syndiço,	 .
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SOCIEDADES ANONYMAS
scriptura publica da, Socie-
dade em commandita, por
*secções sob esetiirma, Custodio
Coelho .8e. Comp.

Pedro Evangelista de Castro, serventuerio
Titalicio do primeiro officio do Tabellião Pu-
blico do notas desta cidade do Rio de Janeiro.
Capital Federal da Repablice. dos Estados
Unides do Brezil.

Certifico que, revendo o livro do notas
deste meu Cartor:o de numero quatrocentos
e setenta e nove a folhas cineoenta e tres
consta a escriptura publica da sociedade em
commandita por aeções, sob a firma Custodio
Coelho & Comp. a qual me foi pedida por
certidão e é do theer seguinte:

Escriptura publica da sociedade em com-
mandita por. acções sob a firma Custodio
Coelho & Comp,

Saibam quantos esta virem que no armo
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo
de mil novecentos o nove, a s vinte e novo
do mez de novembro, nesta cidade do R : o de
Janeiro, compareceram perante mim Tabel-
lião e em meu cartorio, partes justos e coa-
tractadas a s tber : Dr. Custodio José Coellts
de Almeida, na qualidade de socio solida to
ao TI103010 tempo subscsiptor de dez acções
commanclitarias, o Dr. José Aiigusto Ludoll
subscripter de dez acções, o Cernmendador
Saturnino Condido Goeses, subscriptor de dez
acções, o Sr. Alexandre Ludole subscriptor
de dez acçõee o Se. Paulo Coelho de Al-
meida, sabscriptor de dez acçõe3, a Exma.
D. Augusta Ludolf, subscriptere de dez are
ções, a Exma. D. Olga Ludoif Coelho de Al-
meida. subscriptora de dez acções. na forma
deolarada nos Estatutos, todo3 brazileiros,
maiores e residentes nesta cidade, todos os
presentes conhecidos de mim e das teste-
munhas abaixo nomeadas e assignadas,e estas
tambern mhihas conhecidas, do que dou fé,
bem como de me haver sido distribuida esta
escriptura pelo bilhete quo fica arcliivacio.
E pelos outorgantes o reciprocamente outor-
gados me foi dito, 'perante as mesmas teste-
munhas, que se acham justos o c:ntraetados
para constituirern uma sociedade do com-
mandita por asç -ies caias claasulas, coa-
diçõeá, direitos o obrigações são as c :nita.ntes
dos Estatutos que se seguem:

Artigo primeiro.—Fica consti'ul la uma
sociedade em command;to, uor acções, que
se regerá pelos presentes estatutoe e nos
casos em que estes forem OlUiS303, peias
disposiçõ s da legislação especial a essa
fôrma de sociedade e pelos usos e costumes
desta praça. Artigo segundo —A s: dedada
tem por ob,:ecto o com morei° em geral e
especialmente as oemações bancarias, a
compra e venda, por conta propria ou de
terceiros, de titulos comniercia, s ou de irn-
moveis, 03 enprestimes sobre penhor ou
hypotheoa e representações de emprozas
bancarias, commerciacs ou industriaee com
sede na Republica ou no estrangeiro. Ar-
tigo terceiro.—A fi, rn ou razão soc:al é—
Custodio Coelho & Con- penhia, da qual
uzará o socio solidario e gerente. Artigo
quarto.---O prazo para duresão da sociedade
é de dez armee a contar de primeiro de de-
zembro de mil novecentos e nove e a ter-
minar em trinta de novembro de mil nove-
centos e desenove. Esto prazo poderá ser
prorogado por deliberação da assembléa
geral dos commanditarios, do amido com
o socio solidario. Artigo quinto. —A séde da
sociedade, para todos os effeitos juridicos, é
na cidade do Rio de Janeiro, Capital da Re-
publica. Poderão ser estabelecidas filiaes,
succursaes, agencias ou representações nos
Estados do Brazil ou no estrangeiro por pro-
posta do spcjo gerente p approvagão do Cense-

1,1ho Fiscal. Artigo sexto-0 capital sociaNs
' ' desde logo • integrado, fixaelo em cinceenta

I

1
 mil libras, sende : quinze mil libras a quot

do unico sacio solidario Doutor Custodio Jos .1
Coo:ho de Almeida, e trinta o cinco mil F.'
bleu o fundo commaudidario. Paragrapho •
unico—O fundo commanditario é dividido era -
acções do valor de quinhentas libras cada
uma, nominativas, podendo os commanditae
rios, si preferirem, convertel-as em acções ao -
portador, e, por sua vez, tornar estas em ac-
ções nominativas. Artigo setimo—As acções
serão assignadas poli) soeis) gerente, podendo
ser prol isoriamente entregues cautelas com s
as 7csrma1idades legaes e tanibem assignadas -
pelo mesmo socio. Poragrapho primeiro—A .
subscripção ou a posse de uma ou mais ace e
ções importa de pleno direito adhesão aos -
estatutos da sociedade. Paragrapho segun-
do— Toda a acção é indivisivel relati-
vamente á sociedade. Artigo oitavo—O
sacio solidario Doutor Custodio José Coe- .
lho de Almeida é o gerente da socie-
dade. Paragiepho primeiro — O gerente
não poderá s	 dast ituido. Occorrendo
qualquer dos casos dos numeres dois e
e ires do artigo tresentos e trinta e seis do
Codigo Cornmercial a sociedade poderá sei;
dissolvida nos termos do mesmo artigo tree
sentss e trinta e seis. Paragrapho segundo
—no caso de impedimento por molestia ou
ausencia da sede social por exigencias dá
negocies da sociedade, o sacio solidaria tem
a faculdade de nomear mandatario para
temporariamente exercer a gerencia, po-
dendo limitar 03 poderes deste e dar-lhe
ináruceão. Este mandatario será retri-
buido pela sociedade. Artigo nono—O semi
gerente terá os mais amplos poderes para,ls
administração dos negocies sociaes, e para
representar a sociedade em suas relações
com terceiros, não só em juizo como 'lira, e
deite, sendo-lho tombem conferidos, pelos e
presentes estatutos, os poderes de nomear e ,
domittir empregados, taxar-lhes salarios
gratificações e dar-lhes instrucções e facule
dades; de constituir mandatario para o qud
fôr mister, do contrahir obrigações, de re-
solver sobre o emprego de fundos o reserva
sociaes, de transigir, de hypothecar ou eme
penhar bens da sociedade e de alienar bens e
direitos sociaes. Artigo decimo—Haverá uru
conselho fiscal, composto de tres fiscaes comi
tres supplentes nomeados annualmente
assemblea ardia iria dos commanditarios;
podendo para esses cargos ser eleitos pessoas •
estranhas á seciedade e o mandato renovado'.
Paragraphe primeiro. Os SO:iO3 commaildie
tarios que fizerem parto deste consenso não
contrahem por causa das suas funcçõos fie'
'durma obrigação pessoal nem ficam solidaa
lealmente responsaveis pelas obrigações Sosft,
ciaes ; mantem-se apenas sujeitas ás respon= '
sabilidades provenientes da execução do seu
mandato nos termos da lei. Paragrapho soe
gundo—Os fiscaes exercerão as attribuiçõl
do art i go quatorze paragrapho terceiro d
decreto numero conto o sessenta e quatro, dO
desesete de janeiro de mil oitocentos e no.:
venta e a sua remuneração será arbitrada
pela assemblée geral, podendo ser alterada
quando convier. Paragrapho tereeiro—Poe
derá o sacio gerente, quando achar conve-
niente, ouvir consultivarneate -o conselho
fiscal, eonvocanio-o para essa fim. Artigo
decimo primeiro — Reun i r-seha, annua/-
meate, no mez do março, a assembléa geral
ordinaria, dos commanditarios para os. fias
do art : ge quinze paragrapho primeiro
do decreto numero cento e se.senta
quatro, do diseseto do janeiro de mi/
oitocentos o noventa. Paragrapho unico —Ag
assemblésts goraes extraordinarias serão
convocadas pelo gerente ou polo conselho
fiscal com antecedencia, pelo menos de dez
dias. Ar tigo decimo segunde—A assembléa •
geral or diearia ficará constituida Quando El



Companhia Corvejaria
' 13.rahma

Levamos ao conhecimento dos Srs. porta4,
dores de debentures desta Companhia que,-
no sorte:o hoje effectuado, foram sorteadas,
as seguintes dLbeiltures, as gimes serão res-
gatadas pelo Brasilanische Bank für
sch.r(mil, nesta, de 31 de dezembro corrente,
'em diante, a saber:

4.034, 4.032,- 4.093, 4.109, 4.164, 4.222,i
4.227, 4.223, 4.235, 4.24), 4.345, 4.3711
4.38-), 4.395, 4.413, 4.419, 4.425, 4.433)
4.442, 4.450, 4.510, 4.535, 4.555, 4.582111
4.598, 4. 624, 4.641, 4.642, 4.647, 4.6614	 '
4.671, , 4.695, 4.709, 4.753, 4.763, 4.788,1
4.836, 4.849, 4.833, 4.993, 4 931, 4.944,"i
4.945, 4.952, 4.954, 4.976, 4.982, 4.987,1
4.990, 4.991.

5.017, 5.020, 5.033, 5.052, 5.067, 5.115,
5.126, 5.204, 5.225, 5.232, 5.238, 5.265,
5.239, 5.322, 5.328, 5.342, 5.343, 5.353)
5.367, 5.377, 5.407, 5.438, 5.474, 5.479,(
5.483, 5.439, 5.502, 5.533, 5.536,- 5.560;
5.f-33, 5.655, 5.671, 5.689, 5.690, 5.703;
5.737, 5.741, 5.779, 5.811, 5.823, 5.939,
5.963, 5.988.

6.047, 43.076, 6.101. 6.114, 6.150,-6.154,i
6.238, 6.239, 6.292, 6.30, 6.305, 6 339;5
6.366, 637, 6.427, 6.435, 6.497, 6.503,1
6.512, 6,518, 6.529, 6:538, 6:539, 6.549,1
6.643, 6.706, 6.743, 6.778, 6.801, 6.824;
6.828, 6.841, 6.843, 6.874, 6.886, 6.926)
6.932.	 •

	

7.010, 7.043, 7.047. ; 	 '7.060, 7.117,
7.123, 7.191, 7.217, 7219, 7220, 7.339,
7.348, 7.356, 7.357, 7.392, 7.428, 7 442,,
7.446, 7.457, 7.469, 7.472, 7.508, 7.527,•
7.542, 7.543, 7.559, 7.601, 7.611, 7.644a_
7 ,691, 7.693, 7.723, 7.760, 7.769, 7.778,r
7.797, 7.802, 7.835,-7.860, 7.879, 7.954;
7.995.

8.127, 8.137, 8.141, 8.198, 8.199, 8.230$
8.231, 8.383, 8.418, 8.428, 8.446, 8.460,
8.488, 8.539, 8.548, 8.549, 8.581, 8.659,
8.695, 8.706, 8.737, 8.852, 8.855, 8.862, n,
8.875, 8.920, 8.978.	 • 1

9.006, 9.017, 9.022, 9.029, 9.057, 9.096,
9.124, 9.135, 9.144, 9.156, 9.190, 9.208,
9.223, 9.237, 9.278, 9.281, 9.288, 9.300,
9.305, 9.321, 9.325, 9.391, 9.408, 9.414; •
9.423, 9.456, 9.460, 9.473, 9.480, 9 503;
9.507. 9.514, 9.522, 9.524, 9.530, 9.545;
9.566, 9.579, 9.588, 9.597, 9.598, 9.606
9.751, 9.753, 9.769, 9.777, 9.785, 9.892;
9.823, 9.836, 9.851, 9.872,, 9.884, 9.886,

	

9.907, 9.969	
•,
	 •

Rio do Janeir9, 4 42 51.9,gemro d53' 1909t-S

4 Dir.5.10.25	 •	 • -

2.337, 2.344, 2.408, 2.448, 2.450, 2.457j
2.468, 2. - 48S,'2.536, 2.503, 2.529,-2.569;
2.570, 2.623, 2.633, 2.769, 2.764, 2.7684
2.777, 2.817, 2 822, 2.845, 2.859, 2.866;
2.912, 2.914, 2.9?1.

'	.3.000, 3.003, 3.033, 3.046, 3.052, 3,0584
3.05'), 3.111, 3.115, 3.184, 3.192, 3.205;5
3.225, 3.232, 3.256, 3.328, 3.351, 3.356,
3.3.18, 3.403, 3.415. 3.451, 3.459, 3.511\
3.514, 3.577, 3.600, 3,647, 3.650, 3.690,1
3.721. 3.749, 3.750, 3.775, 3.810, 3.853,
3.900, 3.901, 3.918, 3.995, 3.996.
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acharem presentes pessoalmente ou por pra-
extração, commanditarios que representem
um quarto do fundo commanditarlo, obser-
vando-se a disposição do artigo quinze para-
grapho terceiro do decreto numero cento e
sessenta e quatro citado. Artigo decimo ter-
ceiro—Toda a assembléa geral será presi-
dida pelo commanditario que na °ocasião
for por ella escolhido. Paragrapho primeiro

• —As deliberações serão tomadas por maioria
de votos. Cada acção dará direito a um

• - voto. Paragrapho segundo—Para tomar
-	 parte nas votações deverá, o commanditario,
• quando nominativas as acções, estar inseri-
"	 pto no registro pelo menos oito dias antes
• do annuncio do convocação da assembléa;

sendo as acções ao portador, deverá dopo-
sitsl-as em mãos do gerente até a vespera,
do dia da reunião. Paragrapho terceiro-
() annuncio da convocação da assembléa
suspenderá ipso facto a transferencia dei

• anões e a conversão das nominativas em.
acções ao portador, até que a assembléa
tenha ultimado os seus trabalhos. Para-
grapho quarto—O commandatario poderá so
represeatar nas assembléas gsraes por
procurador, que deverá ser tombem com-.
manditario, depositando à procuração no
escriptorio da sociedade até a vespora do
dia deágnado para a reunião. Paragrapho
quinto—Poderão deliberar e votar nas as-
sembléas geraes: os inventariantes, pises,
tutoras ou curadores, maridos, ou gerentes,
directores ou .administradores de sociedades
commerciaev, corporações ou outras pes-
soas juridicas, desde que os representandoS
vejam accionistas. Paragrapho sexto—As

• 102iSi5OS e deliberaçõ'es das assembléas geraes
'serão obrigatorias para todos os comman-
ditados ausentes ou dissidentes—Artigo de-
aimo quas to—A a ssembléa geral não poderá
tomar qualquer deliberação que interessa á
soci_dade para com terceiros ou que moli-
fique o; presentes estatutos sem accôrdo ou
coasontimento expresso do socio gerente e
soli tarjo. Artigo decimo quinto—A commu-
nicação ou exhibição dos livros por inteiro,
somente poderásser reouericla pelo comman-
ditario se a reunião da assembléa geral or-

olinaria se retardar p ir mais de tres mezes
além da época estipulada 'nestes esta-
tutos.

Artigo decimo sexto-0 armo social °Qin--
êidirá com ,o armo civil. O primeiro anuo
social terminar-se-ha ora trinta e um de
dezembro de mil novecentos e dez. Artigo
decimo sotimo s-Dás lucros liquides da so-
ciedade serão deduzidas uma quota do cimo
Por'cento para formação de um fundo de
reserva, e outra de quinze por sento para a
remuneração pi-o labore do soda gerente.
Ambas essas quotas serão calculadas sobre
a totalidade dos lucrcs liquides annuaes. O
excedente será distribuido entre o socio so- .
lidario e

.
 os commanditarios na proporção

da Trota daquelle e das acções destes. Pa-
'rographo 'unicó O pagamento dos divi-
dendos realizar-se-ha nos trinta dias que
se seguirem á assembléa geral e os divi-
dendm que não forem reclamados no prazo
de cinco annos prescreverão em -beneficio
da sociedade.,

Foram-mo apresentados os documentos
seguintes: Numero quatro mil quinhentos e
âessonta e dous Thesouro Federal — mil
novecantos e nove—Numero quatro mil no-
vecoatros e ires. A folha quarenta, do livro
caixa geral fica debitado o thesoureiro geral
m:jor Francisco Fonseca por quarenta e
quatro contos quatrocentos e cincoenta mil
réis (ouro) recebidos do Sr. Dr. Custodio
Josá Coelho de Almeida representados por
oitenta contos de reis em notas da Caixa de
Conversão e equivalentes a cinco mil libras
dez por cento sobre o capital de cincoenta

libras, para fonaaa~tituiaãto

sobre o seu capital. Assignado sobre esta
pilhas no valor de cinco mil o quinhento	 • -
réis. Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 19094 a 1:
—O Secretario Fabfo Leal. Carimbo da Juntk
Commercial da Capital Federal. Reconheço;
a firma Fabio Leal. Rio, 4 do dezembro de3
1909. Em testemunho da verdade, o Binai)
publico, Pedro Evangelista de Castro.

ANNUNCIOS

sociedade em commandlta or acções sob a
firma Custodio Coelho Is Companhia; desta
praça, quarenta e quatro contos quatrocentos
e cincoenta mil réis, e para constar se deu
este assignado polo thesoureiro geral com-
migo escrivão. Rio de Janeiro 'Tinte e nove
do novembro de mil novecentos e' nove.
Pelo escrivão. E. R. Araujo quarto escrip-
turario, pelathesouseiro geral Raul de Al-
meida.--Numero se:s mil oitocentos e no-
venta e sete. Recebedoria do Rio do Janeiro.
Sello por verba. Exercido do mil novecen-
tos e nove. Reis oitocentos e oitenta e tres
mil e tresentos réis. No livro do -receita a
folhas fica debitado o thesoureiro pela quan-
tia-de oitocentos e oitenta e tres mil e tre-
sentos réis recebida do -Sr. Dr. Custodio
José Coelho de Almeida de sello sobre oito-
centos e dons contos e quinhentos mil réis
representados libras cincoenta mil de contra-
cto, conforme a verba numero dezoito. Rio de
Janeiro vinte e nove de novembro de mil no.
vecentos e nove. O Fiel do Thezoureiro.
Carvalho Junior. O escripturario Alexan-
dra Leal. E assina contracta,dos me pediram
lavrasse em minhas natas a presente escri-
ptura -que mandei escrever pelo mau -aju-
dante Augusto Gervasio de Azevedo o sendo
lida por mim aos contractan Cs na presença
das testemunhas Hercilio Costa e João Cm-
los Moreira, acceitaram e assignam coas
as mesmas testemunhas paranto mim Pe-
dro Evangelista de Castro, tabollião que a
subscrovo. Socio so!idario Custodio José
C /olho de Almeida: Capital Quinze mil li-
bras sterlivas, (libras sterlinas quinze mil) e
cicz acções de quinhentas libras sterltnas,
(libras sterlinas cinco mil). José Augusto
Ludol f dez acções de quinhentas libras (li-
bras sterlinas cinco mil). Saturnino C. Gu-
mes, dez acções de quinhentas libras sterli-
nas (libras cinco mil) Alexandre Ludolf, dez
acções do quinhentas libras sterlinos (libras
cinco mi!). Paulo Coelho de Almeida, dez ac-
ções de quinhentas libras sterlina.s (libras
cinco mil). Augusta Ludolf, dez acções do
quinhentas libras sterlinas (libras cinco
mil). Olga Ludolf Coelho de Almeida, dez
acções de quinheutas libras sterlina.s (libras
cinco mil). Senlo libras sterlinas quinze mil
quota do socio solidario, o libras sterlinas
trinta e cinco mil o fundo commanditario.
Total libras cincos/1U. mil .—Custodio José
Coelho de Almeida.—Hercilio Costa.— João
Carlos Moreira. Nada mais consta da escri-
ptura transcripta da qual fiz extrahir a pre-
sente certidão que conferi e ao original ao
principio declarado eu me reporto ora meu
poder o cartorio o a subscrevo e assigno cru
publico o raso nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil em primeiro do'
dezembro de mil novecentos o nove. Eis'
Pedro Evangelista de Castro, Tabellião, sub-
screvo e assigno Puir° Evangelista de Castro.
Assignado sobre estampilhas no valor de
dous mil o setecentos reis. Rio 1 de dezem-
bro de 1999.	 •

Certifico que, • por ,despacho da Junta
Commercial, em sessão de 2 do corrente,
archivou-se nesta repartição, sob n. 3.320,
uma • escriptura publica de constituição
da sociedade em commandita por acções,
sob a firma Custodio Coelho 8: Comp.
lavrada em notas do tabellião Pedro
Evangelista de • Castro, na qual estão
trameriptos os seguintes documentos referen-
:tos á alludida sociedade : os seus estatutos,
os nomes dos subscriptores com o numero de
suas acções, o certificado do deposito, feito
no Thesouro Federal, de oitenta contos do
réis, decima parte de seu capital e a guia
com a verba do pagamento do sello de oito-
centos g oitoata e  ires rail treseditos réis
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras:

A

, F.A.ceorditos do Supre-
.: 3110 Tribunal Federal

- de 1895 (M) 	 	 2$500

Idem idem de 1896 (M) 	 	 4$000

Idem idem de 1897 (M) 	 	 6$000

1, Idem idem de 1898 (M) 	 	 8$000

• "Idem idem de 1899 (M) 	  • 9$000

Idem idem de 1900 (M) 	 	 9$000

. Idem idem de 1901 (M) 	 	 10$000
• • Apontainentos para Dic-

cionario Geographico do Brazil,
• pelo'Dr. Alfredo Moreira Pinto,

contendo a descripção de todas
• as Cidades, villas, edificios, etc 	 ,

tres grossos volumes 	 	 20$000

•.A.s minas. do Brazil e
sua .Legislação, pelo

: Dr. J. Pandia Calogeras, 1 0 vo-
lume 	 	 6$000

Idem, 2° volume 	 	 **•	 6$000

Idem, 3° volume 	 	 6$000

13

boletim de concess5es e pri-
, vilegios (M) 	

	
r4poo

13oletim da Propine-
- dade Industrial (pu-

blicação mensal), cada fasci,
culo (M) 	
	 4500

o
Cai'tas jesuitica,s, do

padre Manoel da Nobrega. (1549
a 1560), de, Valle Cabral 	 	 2$000

Cocli,go das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).	 8$000

Condições de admis-
são no Gymnasio Na-
cional 	 	 $200

Consolidação das Leis
das .A.1 randegas e Me-
sas de Rendas (M) 	 	 6$000

Consolidação das Leis
da auátiça, Federal 	 	 5$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	 	 $50°

Constituição da Repu-
blica do 113razil 	 	 1$000

Consultas do Conseilio
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	 	 2000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 2$000

Constata '4 do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consta tas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas cloConselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zdnda, tomo 13° 	

Consultas cio Conselho
de Estado, Negocios Eccle-

. siasticos, tnno 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do nrazil, c,;n-
versão das penas, frança, pre-
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Chorographia da- pro-
‘-incia. do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de
Sá (M) 	

Casa de Correcção (Ite-
gulAmento da) Dee. n. 3.647, de
23 de abril de 1900 	

	

Decisões de 183') 	

	

Decisões de 1833 	 	 3$000
Decisões do Governo Provi-

sorio (1° e 2° fasciculo) 	 	 3$000
Decisões do Governo Provi-

soldo (3° e ultimo fasciculo) 	 	 2$000 -
Decisões do Governo Provi-*

	

sono (Adlitamentos) 	 	 1$500

	

Decisões de 1891 	 	 4$500

	

Decisões de 1892 	 	 4$000

	

Decisões de 1893 	 	 . - 2$560

	

Decisões de 1834 	 . • 4000.

	

Decisões de 1895 	 	 3$000

	

Decisões 1896 	 •	 sÁbo
	Decisões de 1897	 	 3$000

	

Decisões de 1593 	  '2$000
D2cisões de 1899.... 	 	 3$560

	

Decisões de 1000. 	 	 3$060

	

Decisões de 1901 	 	 3$000

	

Decisões de 1902 	 	 3$000

	

Decisões de 1903 	 	 4$000

	

Decisões de 1901 	 	 4$500

	

Decisões de 1935 	 	 4$00
D peretos do Governo Provi-

soáo, novembro e dezembro de
1889 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1830 	 	 2$000

Decretlos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 	 1000

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 189)  • 	 2009

Decretos do GovernoProvi-
sor	

90
sono, abril de	 4000 •

Decretos do Governo Provi-

	

sono, maio de 1893 	 	 4$000
Decretos do Governo Provi-

	

sono, junho de 1890 	 	 2$000
Decretou do Governo Provi-

	

sono, julho de 189) 	 	 2$000
Decretos do Governo Provi-

serio, agosto de 1890 	 	 4000
Decretos do Governo Provi-

sono, setembro de 1890 	 	 2$000

	

Decretos do Governo Provi-	 -
sono, outubro de 1890 	 	 4000

Decretos ao cioverno Provi-
sono, novembro de 1890 	 	 4$000•

Rio do Janeiro —Imprensa Nacional ,-_5200_;,;

2000

2$000

2$000

1$500

1$500

4$000

2$000

1P,5500

3$000

2$000

3$000

1$000

10$000

1$500

3$000

40-00


